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l)lTRODUÇÃO 

Abguar Rnstos. 

1 

O homem tio Acre, aintla qtte pc~.-,,rocessos di• 
ferentes, t! iguol ao homem dn Cn!ifórni:t. Um ín­
dice <le civilização cm tr.rrn fero:r.. Um primitivis­
mo b6rharo no. começo dns s uas r elações sociais. 

Acreano e califoruiuno ideo tificnm-sc melho, 
quando, uo tumulto da terra, pregam, indele.vcl­
mcntp, um sinnl tle humanidade. Quando, depois 
da lu ta tcnivcl, podem dizer ao mund.,, : - Eis que 
demos um destino nesta solidão! 

Pura o bolívinno, ex-dô110 do Acre, ncruilo sem­
pr e fôrn o deserto. Era o que êle cluunnva nos seus 
1nnpa~ de ºterrus não <lcscobert.ns''. Pn~snmia-sc 
que se \ratava dumn zôoa possuidn pelo índios, 
p~los bichos e sulitários aventureiros. Ma,; nüo ha­
via nos caminhos nem um r asto tle colonização. 

Era o clcserlo. Con tudo, ali nnda hnvin rlc Soa· 
r a, de Líbia , de Sibéria ou ele Cariri. Havia, ao 
contrário, uma Jmn usu mcsopntlimin que 6 C prn­
Joug11vn cntr u o Jurn.i e o Pun'is. Dentro dessas 
dnus forntíd:heis bacias não lrnviu r einos de ar­
gib sêca, nem secuhtres dunas. H~ponl,tvam, sim, 
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dois impressionantes vales e um triângulo flores tal 
de ccutu e cincocntu e dois nrll quilÕmetn1s '<p.1n­
drados. 

Contra o mormaço que. resseca, o calôr que es­
torrico, e a f ulguração tJlle incendcin, desdobn t­
vn-s-0, e.lo cotovdo Pnrús-Acr-e au cotovelo Tnraua­
cá-Juruú, todo mn incansavel prnc:e~so de irrigaç.âo 
que, de léste a oéste, levava húmus e clorofila a to­
das as úrvore:s. 

Entretanto, para os civilizados do ocidente, era 
mesmo o deserto·. Porcp1-e só os :inúios fh..ttuu vílln 
nas margens dos seus rios e sô os hichos Yugnvnm 
pelas extensas e tnisteriosa~ paragens. 

Quc lll e_ q Lt ~. pode.ria vencer suas l éguas, dc­
vasst1.r os setl~ rio~, talnl' os se.us pflu tnuus? 

Flores tus qne cr~m corcl us, p iques, tôri-1!s, 1nu­
ralhos. R ios torrenciais. La1uas dcvorn<loras e ves­
tikntas. E por cimn, pull'an<lo. -exércitos de mosR 
qu i tas acutilnndo e <lc.rruharn.lo com i:;eus arpões 
venenosos. Qual o trans-euu tc que se nvcn luruí-ia 
dor1nir nessas l.Jl'eubas? 

Na fren le dessas légnns, como no deser to clhs­
sico, o sol não ~ra o i nitnigo. Ma~ as moléstins su -:. 
himn dos 1nüís1na~ e erron piúr~ do qne o rnio. 
Elllre o irupaludismo e o béri-búri desfilnvnm fan­
tas mas scn1 con ta. D<~rreados n as carcnssas das bês­
tas ou dcbruçnrlos nas prôos d os barcos, êsses :f&n­
tasmas eram portadores do p fu •i co aos bolivi,1005 
do Orton e do Rapirrfi. Haviam nssnlta do o _deser­
to e ugoro. voltnvam, sem ou trn lfr, tóri«, que n5.o 
fosscn1 seus 1nnlc.s inc.narriveis -e sc.n1 ou trn rique­
za qnc não fos!;elll os próprios ossos. 

Os índio:s bolivianos esp iavam e nüo lrocnvnm 
se11s muros -do llení ou rlo Marlrc de Dios pelas 
cnriosirlndc, rlo "outro Indo"', 
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De maneira que os dos do Acre cuntinnavnm 
desconhecidos e int.runsponiveís. Suas cab~ceira.s 
erum inapcl:ivds enigmus •. como n do .Tnvari que 
iun.tiHzou várias cnrtas gcogrii.[ it;as antes da sua 
revclncí1o. 

OS bolh·io.nos, pois, não tinha1u pressa de ar­
rc1net.c1· além das ~terras jô. llescoherlns·i, mesmo 
pul'que, até 18GG, o Awazouas continunvn fechado 
á nuvegaçúu es trangeil'a. e, sen<io o Amnzonns o 
escoadouro natural do Acre, niío ndiantnv11: · o 
/\ci·c sem u caminh o elo Atlântico. 

Foi no tco1po em qne a. Bolivin esperava 1uc­
lhorar mrns condições in ternus, niim dP.. e1lf1·cntru· o 
problemn do Acre, que o californinrn:i do no,·deste 
su rgiu nas <livisus ~ a_tro.vP-ssou-as. Síirgiu nas pé­
gndus de ~lguns intrépidos exploradores que se Jrn­
, ·iam aven turado uo Pnrús, uo lilco. no Tnrnuacú 
e no .Turuú. Veio tle. impl'Oviso, como t~uut nuvem 
de gafanhotos. E nndou parn adiante, mal-entrou­
xac1o, hnrbado, c:,bcl udo, apressado e prngncjuntc. 

Viuha el o deserto clássico. Dnqncl" que, niatn 
o bicho e o homem, a plnu la e u úgua':' Os JH!s uin­
dn sn ngravnm das pedras. Cheiro de mar nas car­
nes ensolnrndns. Mnrcltnvn do -0s torricalllen to pa­
rn o d ilúvio. Do gnr. is para ô ahrvifio. Da sêdc pura 
o afogamen to. 

Doi~ descr to:1 Lrcrncnclamcutc nnlo.gônicos ês­
se.s donde vinhn e pora onde íu tfio exquisito via­
jante! 

O cearense e o Acre ermn dois destinos aind·n 
sem comuuicoção cmn n vidn: o primeiro ri procu­
rn duma tcrrH que o recebesse, o segundo a pru­
curu dum puvo que o lomnssc. Ambos porec1run, 
providencialm ente, prc1)nrado~ pnrn eucontrur-s~ 
nm clia. Ambos inrl.escjúveis, solurnos, ásperos. 
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irágicos. Amlios espancan do das cosias um deserto 
nggressivo. Um cnrregado rle filhos. Outro carrega­
do de rios. 

2 

Domando a novu natureza o nordestino não 
buscava a Canaan. Buscava mesmo a Califórnia. 
No tempo da seringa o Jntcx tinha cclcbridn.rle de 
ouro. 

Ghegou, penetrou, espalhou-se. 
Tangido pela sêca buscava o Acre como um 

refúgio: ruas. esperava voltar, logo que a inclemên· 
eia cósnlica Ó anistiasse. Sonhava, conludo, regres· 
sar no sertiio, ébrio de dist,incius e far to de pccú­
ni a. No cntan lo de1norava. Que é que estava acon· 
tecendo? 

Por sua vida miseravel o sertanejo pobre em., 
depois do indio, o último homem da -esca la social 
do Brasil. Da Hcscala social" porque o era da "es­
cala econônti ca". Vivia das sobras das faZcndas e 
do rcbota!J10 das bagaceir as. Para avaliá-lo era só 
ver Q Sll:l "bogagem". Para .r,.enti-lo era só ver as 
suas ncccssidntlcs. Pertencia ús casta~ infelizes do 
camponês e do trohalhador rural. E' verdncic que 
sobrevivia: n1as como o cactus no areia 1. Sobrevi­
via como fc11ón1eno humano. 

Era êssc homem qne~ no Acre, ~spcrnvn. uma 
compensação. Porque as uoLici:ls diziam tratar-se 
duma terra sem dô110 . Portanto desocupncla e li­
vre. Era só chegar e -eslahcleccr~sc. Cair no "cór­
lct• como o ~nrimpciro na bnt~ia. Depois, recolher 
o latexouro. D-cpois enri quecer e vollat. 

Tô<lo o Acre passou a ser nm acampamento, 
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A sedutora miragem amodorrava o nordesti­
no. E não poderia haver mais bela miragem para 
o -hon1cm sofredor, enfermo, pobre e cscravisaclo. 

i'-rias ao primeiro contacto com a selva, a de­
cepção ,econômica -era contundcnlc como uma pon.; 
ta de aço. A terra livre era um feudo. 

Não era em vão c1ue se metia a mão nas pepi­
tas da Califórnia. A terra subornava, o senhor opri­
mia. E m vez da divisão, o latifúndio. Em vez do 
reino popular, o reino dos proprietários. Até que, 
chefiados por êstes, "brabos" ,e "cabras" fizeram 
uina revolução, lcvantara111 n bandeira da inde­
pendência do Acre e ganharam a guerra. No ba­
lanço elos mortos verificava-se que os bolivianos 
haviam perdido algumas centenas de homens con1 
a resistência, enquanto que, além dos rccrutns sa-1i 
crffico.dos coin a ofensiva armada, o Brasil perdia, 
ainda, cem mil sertanejos devorados pelas febres. 
E ês te foi exatamente o preço da conquista ocideh­
tal durante vinte ânos. 

Depois da luta de libertação n história vai en­
contrar novamen te decepcionado o velho sofredor 
cearense. 

Antes, era o fuzil boliviano, o chumbo da tri­
butação boliviana, as ameaças bolivianas, o "Ter­
ritório das Colônias". 

D epois: o fuzil brasileiro, o chumbo da tribu­
tação brasileira, as ameaças brasileiras, e sobre o 
revolucionário uEstaclo Independen te", com fóros 
de República e pronunciamentos populares, o "Ter­
r itório Federal do Acre., e a ocupação militar. 

Só o nordestino podia resistir no Acre. P orque 
só o nordestino trazia têmpern de cactus. 

Jul,,ava que ser ia o colono. Mas o colono ben­
vindo, de movimen tos livres e recompensas agra-
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decidas. Um homem não só de subsistência garan­
tida, mos de nivelamentos dignos. 

Na areia, na pedra, no fôgo, êk êra o cactus, 
m as um cactu s heróico. N5o aceitaria, pois, na ter­
ra 1nole, n o barro, no cerne hú mido, condições de 
cogmnêlo . Êstc era o seu scnti111enlo. 

Porém, Jogo que d 1cgava no Acre, encontrava 
o "e-entro". O "centro" fi e.avo. no coração da terra­
fÍrmc, longe das mar gens comunica'1~les, perto doS 
índ ios, no meio dos bichos. O "centro'' era o fiertão 
dos seringais, porqu.c, no regime flor es tal, marchn­
vu~s-e terra a dentro, tanto m ai s para longe quan­
to mais perto h ouvesse sina l de zôna explo rada 
ou devasladn. As margens jâ es tavam exaustas de 
m aterial extra.tiva. O "centro'' é que ainda ofere­
cia virgindade e ri queza. A margem cru o peixe 
ou um potencial de lavoura qt1e olé 1903, ai nd a 
nã o rebentar a 11a crôsta latifundiária. Quem é que 
p oderi a pco.snr em agricultura na terra da seringa? 

Com as vicissitudes vinha a sn tu ração. Ent 
quando o seringueiro Verifi cava que vivia em re­
gime de troca, isto é, dava o Ja tcx pela mereuclo­
ria. A moeda era fen ómeno bancá rio, inapr.eció.vcl 
:na sc)va. Urnn li qu idação de "soldo'' rar~mente po­
deria hab ilitá-lo ao regresso. Porque hnvin de pa· 
gar o eusteio de sua viagem, dcsclc o Ceará. Os fo r­
necimentos de utensíli os. Os mantimentos. As ro,u­
pas. Os remédios. Os adian tam entos. A Jocalisaçàg'. 
Pnr tl receber, em dinheiro, o seu ºsald o' \ ainda pa­
ga ria dez por cento de ágio sôbre n "remessa'' da 
1nocda, extravagante "fornecimento" dos grandes 
avia dores. Por via de fretes, seguros e p rováveis 
lucros usufruídos pelo .patrão, a 1nerca cloriá che­
gava ás mãos do seringueiro onerada cm q1~ns~ ~em 
por cen to d.o se u vo. loc comum. Os propr1e tnr10s, 
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por sua vez, diziam-se cscravisados ao grande 
aviador, ao fisco e no frete. Trinta e quatro 
por cento era o pêso da tributação fiscal, do 
frete e das comissões dos comissúr ios ele venda. 
Al ém disso havia o beneficiamento, o enlrepüsto, 
~ "queb ra". Havia 9 transporte cio "centroº para 
a margem. "Cada muar· custa, cm média, 900$000." 
diz um rclató1·io de Pl/tcido. E " devido principal­
mente !t cpizolia tcrrivcl que dizimo anualmente'\ 
o proprietário era obrigado a permanentes aquisi­
ções de nlimarias. Oitenta quilómetros -era .a dis­
tância média do "centro" ao pôrto. Alegavam; tom­
bem, o prejuízo dos engajamentos. Dmna lc\'n de 
cem homens, feitas tôdas ris clcspêsas, ãj,euos ~s­
~nta chegavam rio seringai. Quurent'!t adoeciam, 
morriam ou arribavam cm Belém ou Manó.us. O 
dr orna do proprietário não era o drama do uccntro", 
mas o drama da margem . Aqui, não entrava 
coisn alguma da angustiosa tragêdia humana do 
"centro''. Aqui era n luta entre cnpil~Jistus, num 
plano mais superior do cálculo e do lucro. Luta­
va-se pela conservação e pelo expansionismo das 
propriedades. Havia, aqui, uma angústia pitagó­
rica, sustentada pela flutuação. dos mercados, pe­
lo jôso do câmbio e das cotações. Não se tratava 
dum sofrimento de entranhas, nem ,de perplexida­
cles fls icns. Entre o homem propriclitrio dn mar­
gem e o homem ossnlnriado do ºcentro", a dife­
rença era esta: um snnva cm meditação, o outro 
em ~angue. Um ctevia dinheiro, o outro a vida. Um 
cata e levantava, o outro cõia e rastejnva. Um po­
dia tcr dinhé.iro, outro devia ler obrigações. Um so­
fria reclamando e exigindo, o outro sofrln agra­
decendo e humilhando-sc. 
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De maneira que uma pancada na margem, re­
percutia duas vezes no ucentro''. E ainda que sua 
produção em safra atingisse à impressionante co­
tação de 10$ n 14$000 o quilo, o " saldo" do serin­
gueiro, muitas vezes, não cobria as .despêsas ou, 
cobrindo-as, niio dava para comprar umn fazenda 
ou uma engenhoca no Ceará. Porque o nordestino 
só acl1ni tia o regresso con1 a liber tação. Livrar-se 
do fazendeiro ou do senhor de engenho. Fazer vi­
da própria. Tambem ser proprietúrio. 

Dian te da grande impossibilidade as aspirações 
do serinsucfro adventício se reduziam . Já se con­
tentava. en1 . descer do "cenlro"" para a margem, 
ter aí um.:frato de terra, a ·mulher e a barraca. 
Ganhar a sua con1pcnsação humilde, mas intima. 
Modesta, mas humana. Voltava-lhe o instinto ela 
agricultura, da criação, ela economia patriarcal. 

Estava preparado o adven to dos pequenos pro­
prietados pobres, sem mais ilusão nlgun1a, com 
un1a lavouro. que, n1esmo sendo incip iente· e npc­
nao dando para nlimentar a família, livrava-os, con­
tudo, d~ opress5o <los seringais. Dado êsse passo 
de fixação, o norclestino passaria a considerar, 
doutro jeito, a sua participação nos serviços da se­
ringa. Independente, trabalharia nas safras sem 
estar sujeito a outro regime que o da divisão de 
estradas. Entregaria ao seringalis ta o produto de 
oeu trabalho e voltaria para a sua roça, onde a mu­
lher e os filhos-meninos cuidariam dá plantação. 
1',;;lcs pequenos p roprietúrios pobres, com . os defi­
cientes "saldos" acumn1ados, passa.riam a arrendar 
estradas, Então, já por con ta prôpria, manobra­
riam na seringa. Dêsse modo se enlrosoriam nas 
margens dos rios livres (porque os havia "fechados'' 
por senhores do rio tôdo). 
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De qualqµer forma passava a ser uma necessi­
dade o agrupamento familiar. Paralelamente á 
era rio scrjnguciro, surgia. ainda que muito im­
precisamente, uma camada humana. que se pre­
parava para enfrentar, um <l ia, a derrocada da se~ 
ringa, com n era do lavrador patriarcal. Poder 
contcmporisar-sc com a lavoura no intervalo das 
safras já seria Ulll passo econômico que, ainda que 
fôsse essencialmente doméstico, n:1o deixaria. de 
ser anotado co1no a primeira manifestação de assi­
milação da terra pelo homem. Em lugar de acam­
pamentos surgiriam cidades. O tipo ncreano co­
meçaria a ser caldeado, modebdo, fundido . As 
primeiras casas, cm roçados próprios, exprimiriam 
a deliberação do colono em perpetuar-se, lao_çar 
rnizcs, e, mais tarde, mudar o deserto em Estado. 

O californiano do nordeste chegara ao Acre 
cm carne viva. Agnra, a sua no,·a crôsta já era 
tão dura e tão forte quan to à sua predestinação. 

O Acre não seria cearense. Mas o cearense se­
ria acreano. 

3 

A vida florestal extrativa do Brasil foi uma 
etapa econômica que se poderia chamar de "ec~­
nomia do bugrc manso". Porque o índio foi o pri­
m ei ro trabali1ndor do púu de tinta e da madeira 
de lei no mesmo instanle ,cm que as florestas da­
vam, 'tambcm, macncos e papagaios. 

Dai por diante, conforme essa f orma econômi­
ca recuava para o centro ou para o int~rior d9s 
rios menores, todo o processo de produção florcs­
tnl passou a ter cheiro de índio. 
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Os selvag<ens con tinuaram a ser os filhos das 
árvo:res, donde tira.vmn todas as compensações pa­
ra as suas necessidades. O fôgo, a canôa, as armas, 
os utensílios, o trocâno, a tinta, o ólio, as resinas, 
os frutos e as ronêndoas, eram presentes de árvo­
res, seculares ou não, de qualquier forma cs pontn­
neame:nte nascidas. 

Um dos últimos red utos da indiad n foi a Ama­
zôn ia . · Em c<erlas tribus, denotan do o impulso nó­
ma clc e a economia de caça e pesca, as habitações 
ainda eran1 arbóreas. A árvore era o esteio natu­
ral <em redor do qu al se lcvnntava o rnutá . 

P acajãs, parijós, camarapins, resis tiram aos 
francêscs e o rio Tocantins foi defendido da foz 
ás cabeceiras. Tupinambás chefiados por Gnamia­
ba (Cahêlo de Velhn), atacaram valen temente a 
f undação Castelo Branco (hoje Belém). Ajuricaba, 
no rio N egro, é, duran te vó.rios anos, o chefe d~ 
todas as nações unidas coutra o estrangeiro. Os 
mundurucús fecham o Tapajós. Os jurunas batem 
os paulistas. Em s<eguida derro tam o capi tfio-mór 
de Gurup á que saira para o Xingú á frente de cem 
mosqueteiros e três mil indios. Os uruhús, no rio 
do mesmo nome, refluem para o sertão e a té hoje 
dcixa1n s,cus sinaiS de guerra nas estradas tckgrâ­
ficas. Os neengaíbas da Ilha de Marajó, antes qha­
matla Reino de 1vlarinanlabalo, derro tnn1 vãi·ias 
vezes os portuguêses. 

Tôda essa resistência era garantindo a floresta 
e o campo con tra a invasão, porque ria flore sta· es­
tava o símbolo potencial de sua economia, 

Um dia La Condarnine de.scobre que os índios 
<lo Solimões (Cambebas) faziam borracha. Revela 
ao mun do a uti li dade da seringueira. Através dessa 
revelação c.stabelece-se um novo sis têma de rela-
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ções entre índios e civilisados: a seringa. O bugre 
é ainda o primeiro trabalhador dês te ciclo, como 
o fôra do· páu de tinta. Tôda a Amazônia -passou a 
viver da borraclrn, fato é, uma fortuna que lhe 
vinha, mais uma vez, das mãos gcn tilicas. Os ci­
vi1isados entraram a tomar os caminhos dos índios, 
no rumo das es tradas gomeiras. Os mansos fica­
vam a serviço do invasor. Os rebeldes trans1rn· 
nhnm outrns rios e afunilavam-se em florestas 
inaccssiveis. Pareciam t-cr um conceit,o mais ajHt­
raclo ele liherclnde que os índios cancheinos da 
Bolívia e do Pcrú. Todas as lribus que aban dona­
ram o r.egimem florestal extrativo, e o de caça e 
p_esca, trocando-os pelo de plantação como norma 
de acesso n um plano 1nais civiJisado, entraram 
em decadência ou dcsaparcocram. 

Não nos refer im os ás tribus que nlc::mçaram 
o patriarcado da lnvoura por evolução natural, 
mas áquclas que o r-cccberam Uns mãos dos civi~ 
Jisndos já não ~ó com os instrumentos mas co1n 
a moral ela civilisacão. 

o bugre perdendo o instinto da sua economia 
-era absorvido PC!lo ºcomplexo moral" do novo pa­
triarcado. Perdia, com o ins tinto da liberdade, a 
su(( moral de resístêncin. De$nparecia o sentido 
da unificação gen tilica ourante séculos consegui­
da peJn familia cousang:uíuea das "gcns' ' e pela 
aglu tinacão destas em ]ancas ou rnnchos, dêstes 
ent tríbtis e destas em nações'. Resistiram e resis­
tem ainda os que se conservam resoluta1nente flo­
res lnis, Os outros que ainda vivem 1o.vrandq e 
criando ou -cm comércio de troca com os civilisa­
dos perderam o penacho da unificação, suas ma­
locas transfor1naram-se em povoados. Passaram a 
s-cr simplesmente 11 0s índios pacifjcndos". Os seus 
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rituais de guerra passaram a ser feitiçarias. E os 
p agés perderam, duma vez, tôdo o seu prestigio pc­
ran te as trib us. 

Contudo, o que aqui cabe observar, é que, mes­
mo se acabando, os índios n1antêm 1 por todos os 
lugares da Amazônia, o seu inapagávcl sinal. Por­
que a sua forrna de economia ainda permanece, 
ünpo,ido entre os civilizados uma constante. luta 
entre o instinto secular e a moral adven ticia. 

Para guardar as últ imas tradições do índ io 
brasileiro, a Amazônia reves tiu-se de três peculi a­
ridades1 no confronto con1 o resto do Brasi l : uma 
geografia especial; um tipo humano especial; uma 
economia especial. No resto do Il rasil nem uma ha­
cía como a do Amazonas; nem um tipo como o cabô­
clo;.11cm uma outra cconomía de cnslnnha e seringa . 
O " habitat", a economia e o homem, dis tinguin­
do-se, identificam-se. O homem igual á sua econo­
m ia. Economia igual ao seu "habitat". Região de 
florestas porten tosamente férteis, economia. por­
tcnlosamenle florestal. E entre o "habitat" e a 
forma de sus tentação, um homem côr <lc argila; 
cabelos newos de sombra; olhos ouliquos, cansa­
dos de claridade; mãos fortes , de púu; clêdos rijos 
como cipós; torax grosso de derr ubador ele ma tas; 
p~s resisten tes conto troncos; ôn1bros curva'<làs de 
a travessador de rios. Um homem só _instinto: na 
fa la mansa, de qnem mais se acosturi1 ou a ouvir 
que a falar; na capacidade de resistir solitariamen­
te, porque no mato ou no rio nem um segredo ha 
para êlc; nos gestos nunca prccipitadôs, porque 
nunca se antecipa nos fatos e corre sem pre para­
lelamente a êlcs; na açiio pronta, porque a fl9-
rcs la obrigou-o a nrnn tcr u m ins tin to permancn lc 
de auto-defesn; na vigilància sngnz, de quem, por 
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fôrça de hábito, fo i obri,:àdo a conservar na su­
J)Crfície Lôdos os seus sentidos; na tolerância que 
lhe veio do regime comunal das "gens" primévas; 
na tend ência impu]siva de socorrer, agradar, tor­
nar-se útil, porque na solidão dos grandes rios a 
necessidade dos aux.ílios recíprocos é premente a 
cada ins tante. 

Enquan to os regim~ns de criação, plantação 
e industrinlisação mecânica transformam outras 
l'Cgiões brasil ei ras, a Amazônia continúa como o 
tal,ú econômico do Brasil, ainda roda os seus 
carros principais de produção com ns · rodas se­
culares ela economia flores tal extrativa. Si na sua 
b alança comercial aparecem o algodão, o açucar, 
o gua raná, a la ranja, a banana e os cercais, isto 
m ostra apenas o empenho da....c:; margens dos gran­
c1es rios e dos sul>ú rbi oS r1as cidn<lcs comer ciais em 
se libertarem da. flores ta para uma aproximação 
mais veloz das vantagens da civilização industrial. 
l\'fo.s os gênios flo restais conlinuum venc.endo. 

P ois bem~ o Acre ê um prolongamento da 
A111n1.õnia, com todas us peculiaridades desta. O 
seu destino econômico é o mesmo. Mas a sua hís­
tórin é recente e nfio deixa de ser interessante fi­
xar cine tipo de homem está surgindo no Acre, 
quais as possibilidades do seu "caráter" e como 
poderá comport~r-se socialmente no futuro. 

4 

Que é'o homem do Acre? E' ainda o nordes­
tino? Quais as reações dêsse homem ao regredir 
parn a economia florestal? 

O interesse da grande obra de Craveiro Costa 
-es tá e1n oferecer-nos importautes 6ubsidios para 
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êsse estudo, A "CONQUISTA DO DESERTO OCI­
DENTAL" além dos aspectos geográficos, polilicos 
e jurídicos, mostra-nos alguns dos processos de 
luto econômica do vale acreano. Temos ní uma 
noção de conjunto antes historicamen te negada 
aos curiosos. Com l!ssc Jivro do historiador ala­
goano vários outros documentos se tornatn mais 
plástico ao exame da formação social das popu­
lações do Acre. 

Ao enfren tar o problema ela cultura coletiva 
do Tcrrilório e dos seus 1novin1cn los cn1 adaptar­
se :is suas reciprocas necessidades, in1põe-se n pri­
meira pergunta: Que espécie de civilisação contri­
buiu para colonisar o Acre? 

Níio restn. 1nnis a n1cnor dúvida que a grande 
massa povoaclorn cio Acre foi a cio norilcstino bra­
sileiro. 

E1n 1877 chegava ft. foz do rio Acre uma lan­
cha: n "Auajás". Nela vinha o prhnciro e ma\or 
explorailor cio Acre: Manuel Urbano !la l pcarnn­
ç5o. Entre outros acompanhavam-no seu filho Braz 
Urbano, João Gabriel de Ca rvalho, Chagas Souza,. 
Damasceno Girão, Antonio do Sacramento, José 
de Matos. 

No rastro de Urbano seguiram-se Oltlros explo­
radores e. na trilha dêstcs, vários ânos rlepois,_ to­
do o exército do nordeste. 

Enião vamos procurar saber quais ns condi­
cões de vida do sertanejo na época dn emigração. 
~ ~lc era nada mais nn<la n1e110s que um dcllo­
dado animal da érn patriarcal de plantaç~o. Re­
manescente da economia agrícola da cima ele nçu­
car. Boiadeiro e vaqueiro pelo regime paralelo da 
criaçfio. 
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E ntre a boiada e a bagaceira o ser cscnnifrado 
das lonjura.s nordestinas passeava. Era ainda mn 
produto cósmico: dependia do sol e ela chuva; .vi­
"ia com o term ~mclro da Sll.'.l angústia preso ú 
tensão a tmosférica e dependia sempre daquela es­
pantosa febre -c~ lcstial que -estorricava caminhos, 
plantas, b ichos e homens. 

O sistêma -econõmico de plantação sendo c, 
primeiro grand~ marco territorial de fixaçãq hu­
mana es tabelece que cruand9 o homem resolv" 
plantar r€solv-cu perman ecer . Eis um pon to iin­
por tan tc para quando chegarmos a uma · analise 
m ais conc rc la <los acontecí1ncn tos sociais do Acre. 

Começando com a plantação, a éra do patriar­
ca do Ua civilb:nç5o 110 Brasil romp eu com a rnre­
fação nón1ad-c. dos povos que vagavam no rumo 
das especiarias. E as "reduções" ele índios não ti­
nham outra determinante senão esta: consoUdn~ 
o sislêmn agrícola com nma nova ordem social de 
senhores e escravos, deixando na exaustão .o sis­
lê ma florestal que leirnava eri1 man l-cr uma forma 
promiscua que debil itava a <liscip1ina e runcaçava 
o cstruturament o moral do patri arcado civilisatJ.o. 

l\fo s enquanto, üumu só frente, os colonos agri­
cultores se irmanavam aos -chefes capitalistas da 
colonisnçã o para. e.x.p lora.r e dizimar as tríbus, 
acon teci a que, contradiloriamentc, no r-eino dos 
civil izados,. dnas classes começavam a superpor-se. 
entre si, quebrando singularmen te a nnidade : tle 
llln lado -e -cm plano inferior se agrupava o pe ... 
qu.eno patriarcado rural e do outro, cm plano s u..;. 
perior, crescia e dominava o grande patriarcado 
latifuntlista. Um plebeu outro nobre . Um cmpre­
g::in<lo braços de p:11·cntes outro possuindo braço~ 
de escravos. Un1 na casa de barro, chão e palha ; 
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outro na casa-grande, cmn a s.enzaJa e oinria, o 
jacnrandá e o azulejo, os panos da índia e as bai­
xelas, a varanda e a igreja. Um suanclo na sua 
engenhoca precúria, de uso dontéslico, e plantando 
J>ara corner. Outro, senhor de engenhos, exportador 
e comerciante. 

Da camada do pequeno patriarcado rural des­
soldavam-se com o correr dos tempos as ~uh-cama­
das do assalariado branco na substituição do es­
,cravo amarelo e do escravo negro. 

O assalariado branco pas.5ava, depois do ciclo 
-escravocrata do negro, a reencontrar-se '€:tn cstndo 
de vida sclvagen11 quanto ás suas novas condições 
econômicas. Porque no tempo das lulas religiosas 
-entre franciscanos, j esuitas e colonos, crfou-se 
uma cat-egoria de "índios livres", que, por scrc1n 
'"livres", seriam novamente aldeiados ou divididos 
JJclas antigas aldeias "de onde, repartidos com os 
dernais in<lios delas pelos moradores," os servi­
triam º c1n seis ·mêscs do Uno altcrnad.).mcnle de 
dois cin dois, ficando os oulros seis mêscs para 
tratarem de suas lavouras e familias". O salário 

-seria de ·duas varas de pano por ntês, o que, con-­
·tudo, era pelos colonos considei:-ado uma cxlorsão. 

Com o assalariado branco pouca diferença hn­
-via e, havendo, era JJara pior. 'tlc era "repartido" 
entre os Jalifundistas. Não trabalhava seis mêses 
por âno mas a vida toda, continuadam.<'nlc. N~Q 
eram aldciados êst-cs assalariados, m as ''arrancha­
,<los" nns fazendas e engenhos, o que efn o mrsmo, 
Não ganhavam duas varas de pano, ma:s na pro~ 
.porção do seu nível ·de vida os seus salários ti­
nham o mesmo valor. 

E nssim como o índio era wna necessidade vi­
~nl para o colono civilizado, pois, sem êsscs braços, 
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a roda da fortuna desandaria, tambem o assala­
rbdo branco era imprescindivel ao latifundistà, 
senhor de engenhos. 

O grande patriarcado rural vivêra de índio e 
em segui da ·de negro. Mas liberto o indio ou dcsa­
pa1ecido, e liberto o negro, restava a cscri:ividão 
por outros processos. O branco pobre substituiria 
o índio "reduzidoº e o negro comprado. Criar-se­
-iam tais condições económicas para êle que, cm 
todo o tcn1po, seus braços cslariam permanente­
mente alugados ao lntifundiiirio. E foi o que se deu. 
E foi des ta sub-camada 1nfcliz que saíram os po­
\'Oac1ores do Acre. A marcho. para o Acre foi, sem 
duvida, uma irresislivel marchn -de JiberluCão. 

Era do patriarcado agrícola da civiiisução que 
descia paro. o Acre o californiano do nordeste. 

5 

Na época do êxodo p ara o Acre o nordestino 
se encontrava na íase culminante do regime de 
j)lantaç~'io, porque já começa va a ntravcssar os ]i­
mites dêste com a civilisação industrial. A indús­
tria manual das rêcles, das farinhaclas e rio açucar 
preto, já h avia passado para a indústria mecânica. 
O colono fizera-se poli ticamente independente, 
atl'avessara um perioclo imperial, ga nhara uma na­
cionalidade, entrava no período repuJ,licano e en~ 
contrava•se senhor de prerrogativas máximas. Do 
barco de vela alcançara o vapôr, a estrada de fer­
ro. o automovel, o telégrafo, as ormas automãficas~ 
Usara os tecidos elo tear mecânico e estava já sob 
os estremeções ela civilisação da máquina. 

A distância qne o sepamva do fio gentílico 
crn {\norm.c. Para chegar atê aí havia que lr::ms-
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por-s~, de "._Dita, todo ~ c!clo da câna de açucar, 
da nuncraçao, do comercw de escravos, e o das 
especiarias, quan to á faze da civi lisação; o du ola­
ria, do pôu de tintn, do milho e. o da caça e pesca, 
quanto aos sclvíco las. 

A cnda ciclo económico transformador cio ní­
vel d::i vida corresponde sen,pre uma alteração de 
místicas e um renjustamento dos complexos mo­
rais. 

Vemos os ind ios caçadores tirando a origcin 
do mundo dos bichos e das plantas. Vemos os íu­
clios pescadores, elas regiões encachoeira<las, ti­
rando a 1nesma odgcn1 dns pedras. 

Para. os selvagens praieiros a Noite saiu dum 
carôço ele lu cumã. Para os tapajônios (rio Tnpn­
jós) ela saiu elas pedras e o céu é uma grande pe­
dra po1ic1a. Mas os cnçadorc~ e pescadores con­
fu nclen1~se, porqu e a caçn e· n pesca formam uma 
única economia . Crunpos, morros e rios, gera lmen­
te têm nome de bichos. Dn pedra de Urubuc1uara, 
no Uapês, sairnm os povoadores do 1nuntlo. Essp. 
pedra tem dois buracos: dum sniram os . bons,. 
dot1tro os máus. 

Na época de caça e pesca surgiram os deuses: 
tutelares do floresta e da caça . O Curupira defen­
dendo os bichos contra os homens, 1nas ua tural­
mcnle contra os homens es tranhos a tríbu que êle 
servia. Tambc111 fazia com que o estran}círo .se 
perdesse nos caminhos florestais e depois de 1,11·:lp­
dcs voHns tornasse ao n1esnw lugar, assim cmno si 
anelasse sobre um caminho circu lar. O Mapingnarí,. 
con1 un1 ôlho na t-estn, alumiando~ de noite, as es­
tradas. O Bôto passou a ser o uniricador entre ns 
famili as dos rios e as familias humanas das flo­
re.stas. Transfoi-1nanclo-se em homem e fecundando 
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as raparig?,s, criava uma geração de ho1ne.ns fi­
lhos de peixe, que, certamente, ao atingirem a i cla­
úc· adulta se trnnsformariam cm defensores de to­
dos os peixes perseguidos . 

Tudo is to é mnito simples, mesmo infantil. Ain­
da seria o século do matriarcado, dos casamentos 
por grnpos, da poligamin e da polinndria. Aincla 
no te1npo ,en1 que .us icamiabas se reunia1u 110 La­
go do Espelho da Lua (Iiací-uarná), na base da 
serra do· Copo, nfim de esperar os homens d'as 
oulras tríbus que havirun de fecundá-Ias. Nessa 
ocàsiúo, depois <lo pacto amoroso, as icamiabas 
golpea vam -sc corn o sí1ex. Gôlos de snngne caiam 
nns águas do lago. Então os . peixes mudavam de 
forn1a e transfor1nava1n-se c1n pedra, guardando, 
entre tanto, a côr primitiva. As icaminbns mcrgu­
lhavan, e r ecolhiam us pedras do encantamento e 
com elas recompensavam os homcus que as Unham 
poss uido. Era is to que se chamava o 11 muirnquJ­
Ui.''. Portanto ·-entre cnçadores-pescn dores, o sím­
bolo do amur ain da era o peixe e a lendo do b_õtu 
não deixa de ser uma ratificação do 1ncsmo .sim-­
bolo. 

O peixe, pelo vigor da sua multiplicação, re­
presentava be.rn aquela éra .c1n que as mulheres 
podian1 pertencer a vários homens e os homens 
podiam fecundar varias mulllcres. O amôr era co­
piaúo da vida . dos bichos florestais e dos rios. To­
do o sistê1na de organisação provinha do ins·­
linto procriador, bastante livre e simples. 

Porém quando o tupi com-cçou a.. in tci-cssnr-se 
pc1a cultura agrícola e pnra êle iniciou-se o ciclo 
do milho ; c1nando descobriu os vantagens da man, 
dioca e outrns raizcs similares, o nomadismo d!l 
caça e da pesca cedeu a fixação pcriót.li.ca, porêm 
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]!lais es tável, da êra agri co)a. Surgiram roçados 
e com os roçados um bruxolcio de moral, de maior 
di sciplina, de acomodações mais claras entre o 
instinto conrnnal a távico e as necessidades de defi­
nir-se melho.- as responsabilidades do hom em co­
mo sen hor de suas pl!antaçõcs. Com o matriarcado 
o que era do pai pertencia â sna "clan" e como 
os filhos pertenciam à "clan,. materna jamais 
herdava m dos pais. Com n economia agrícola ha­
via que modificar-se ês tc sistêma, porqlic, então, 
já havia o que herdar, o que suceder, o qu e guar­
dar e zela r : terras e plantas ; objetos e instrumen­
tos. Então era ncccssúrio que os filhos possuisscm 
as coisas dos pais. Dêsse modo o pa i passou a per­
tencer á "clan" rle sua mulher e assim o patr iar­
cado de pl an tação gcntilica en trou a manifestar-se. 
Novas trans formações se haviam de suceder , em 
consequência. A poliandria desapareceu com o ca­
samento. A poliga mi a sofreu restrições: passou a 
ser privilégio dos 11 principnis", dos tn chauas. ~sscs 
maiorais .e1·om. os primeiros grand es proprietários, 
ainda q ue com uma organisação peculiar. Tinham 
direito a possuir os maiores pedaços de terra cul­
tivável. Todas ns "clans'', si se tratava de mn che­
fe el e tribu, ou à sua "clan11 si se tratava de um 
"1>ri ncipal" de "gens'', eram obrigados a, cm de­
terminados períodos, tra balhar nas terras do " che­
fe''. Tombem, como nas tríbus israelistas. os preten­
dent es á mão da filha ,1c 1.1n:i º principal'' era obrl­
gado a trabalhar três ânos para o futuro sogro. 
~s tes eram os criados. 

E ' nesta altura, cm que o primitivo sistêmo de 
caça e pesca en tra cm subversão, que tamben~ sur­
ge para o índio a premência de ~m c~mplex? ~o­
ral, ainda que rude, capaz de rnduz1r d1sc1phnn 
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nrnis larga e conso lidar o pa triarcado . Porque en­
tão começam as maiores guerras, aquelas que Visa­
vmn o domínio das terras consideradas mais fér­
teis. D eve ser nêstc instante que as trihus acei~ 
Iam n primeira divindad e legisladora: Juruparl. 
Entre us nuarn lcs e os necngaíbas que j t'l haviam 
·a tingido o estado de barbárie e portanto já eram 
povos superiores a quaisquer outros do Brasil sel­
vagem, entre es tas nações oleiras dn Ilh a de Joa­
nes, antes Reino de Marinan tab alo e hoje Marajó; 
Jurupari dominou int ensamen te e a su a legislação. 
com lodo o fastígio de seu ritual, ainda hoje se 
exe rcita solenemen te entre: as tribus Uapês, Riu 
Negro a dentro. 

Mas J nrup ari e um êmulo de .Taveh judeu. Por­
que seus olhos estão voltados para a glória dos 
chefes, <los guias, dos feiticeiros que são os saccrclo­
tes das trí bus. 

lllas a sua principal objurgatória e contra. o 
patriarcado. Proíbe logo as mulheres de interferi­
rem nos negócios importan tes da tribu. Tira-lhes 
todo o pocler antigo e as recluz a simples escravas 
do homem. 

Quando diz á mulher: "Sê vi rgem até a pu­
berdndc", está dizendo : "Sê ·virgem até o casa­
n1ento". Golpeia, <lêssc 1nodo a polinn<lria. Cada 
n1ul her a seu homen1 . E como o homem ha que 
dever fidelidade á mulher, Juru pari es tabe lece, de 
um s ó go lpe, a queda poliflndrica e poligãmica. 
A monogamia pass:1 tt ser a pedra angular do pa­
trinrcaclo, ainda que fazendo. concessões aos "prin~ 
cipais'', únicos senhores com direitos poligàmicos, 

Admite que os poderosos. possam ter várias 
mulheres. E diz: "Sê forte para seres poderoso e 
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p odj>roso parn sustentares sem preocupações todns 
as mulheres <la tua casn." 

" Ddxa que a fôrça da lua passe toda para 
o teu fi lho". Scguc~sc o conselho para que isto 
acof}leça. O jejmn e ou tras abstin ências duran te 
duas luas. !das não a mulher e sim o homem. Por­
tanto o filho prcpara~c para ser um grande g1ter­
reiro, paru que possa, um dia, ter fóros de 11 pri n­
cipal". Não só is to. Mas, igualmente, 1nanter a tra­
dição paterna, ele glórias, direitos e r-egaJi as. 

Novamente arremete con tra n poliandr ia e cla­
n1a: " Não enganes µ teu 1nnrid o' 1

·• 

Abala os últimos pruri dos ma triarcais com 
uma observação ameaçadora: "Nunca me olhes, 
porque então te castigarei con tra essa curiosidade", 

Toda sua legislação jnclica um a Juta decisiva 
contra o poderio ela mulher. Esta jamais poderá 
fitar o Deus legislador e a sua aJiançn com os ho­
mens, que passam a ser os seus sacerdotes, determi­
na desde logo que êstcs é que sêrão os sen hores 
das terras i, dos fi lhos. 

Mas com o regime. ngricola é necessário· des­
pertar o sentido da propl'ieclacle. Nin[,'ll<!m deve 
ser vassalo de outrem. Então diz : "Susten ta-te com 
as tuas mãos.'' 

Só o "principa l" tem regalias, porque o "prin­
cipa l" é o aplicaclor das leis. E suas recompensas, 
por isto, <levem ser limitadas. Contudo, nem por 
isto, pôde viohtt' a lei que manda sustcn tar.:se por 
suas mãos. De maneira (JUC, ajncla que seus pa­
ren tes e criados o ajudem, êle é sempre o primeiro 
n cair nos trabalhos das roças. 

A. civilisação agricola e pastoril do nordestino 
afin ara-lhe, sobremodo, o instinto de c9nscrvação 
da sua casa . Assim sendo, ·a sua n1oral religiosa 
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descambara para o fanatismo . Si os índios nunca 
sairam em guerra por Jurupati, o civilisado nncio­
nal do nordeste. saia, por seus Santos, Taumatur­
gos ou Padres . A º honraº, símbolo moral por ex­
celência, assumiu a mais exlraor.dínária e lastici­
dade. Não ma is somente a honra subordinada· ao 
insulto, á ofensa física ou ú violência sexual nas 
filhas moças. Tnmbem a "honra" política, a "hon­
ra" sacia}, a "honra'" da religião, a "honra'' dos 
parentes, elos amigos e dos vizinhos. Umu s·cnsi­
bi!idadc metafisica mais dolorosa que poderia ha­
ver, disparando nas lutas de familias, nas "ven­
detas", no cangaccirismo,, nas hordas fanaticas. O 
sertão passou a ser símbolo do tumulto. E entre 
os pobres, os assalariados, os párias, os infelizes 
jungidos á uma vida ele misérias contin uadas, o 
misticismo lúgubre passava e cobria os povos co­
mo umn ondu sulfuroso. 

Dominado, asfixiado e incapacitado pelo ·1Ho· 
ral , o ser tanejo tornVU·Se in toleran te e agressivo. 
Rude pela condição de um estado permanente de 
defesa numa terra assolada pelas calamidades. Im­
petuoso pelas contigências de um nomadismo for­
çado. Dc.sconfiado por sentir-se perpetuamente 
explorado. Ei s o homem. 

O seu complexo moral eslava cheio de dúvidas 
e fntalismos. Era um filho de Deus e um abnegado 
cristão. Porém, sempre oprimido e percebendo que 
linvia condições melhores para certas categorias. 
de homens, rebelava-se e aberrnvn dos próprio;; 
conceitos da sua disciplina religiosa e aos mo­
mento s ugtidos não tin ha dúvidn em colocar o seu 
Deus a serviço de suas vi nganças. 

Era 11m homem em plena perplexidade dian­
te de tão notáveis contradições. i\las a sua.espe-
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rança é que a terra havia de melhorar e a evo­
lução das coisas o l evaria n salvamento. 

6 

E' com esta ilusão que i:lc .desembarca no 
Acre. E eis que, ele repente, como pesadêlo 
sente que a sua siluacão não só se tornou anti­
tradicional como anti-évolucionista. O homem dn 
economia agrícola e pastoril em vez de cair na 
condição superior que seria a economia industrial 
da n1áquina, regredia de golpe para uma condição 
inferior: a cconômia florestal. 

Faltavam-lhe todas as caracterislicas cio seu 
patriarcado: o padre, o mestre-escola, o juiz, :l 
carroça, o boi, a igreja, os engenhos, o trem, o 
roçado e os núcleos familiares. 

Via-se ·homem de tribu. Aquela massa humana 
qne se dividia pcias eslradas de seringa eram tri­
bus de seringueiros. 

No reino dos seringais o seringalista (palrão} 
era cmno o tuchnua. Já vimos quais ns vantagens. 
de um "principal" de clan ou de tribu. 

Trabalhando para o seringalisla, <JllC ficava 
na margem do rio apenas recebendo o produto e 
vcndcnrlo-o, os seringueiros estavam para o serin­
galista como os tribus para seu uprincipal'". E ain­
da cm piores condições, porque o pa lrão niio traba­
lhava nos cór tcs, como o "priúcipal'" nos roças. 
E Lambem porque o patrão exercia um d()minio 
opressivo súbrc os seus assalariados, o que não 
acontecia no comportamento de um ºmaioral" para 
com o seus companheiros. 

Mas convém observar o espantoso da anomalia 
estabelecida. entre a "moral'' hereditária do nor-
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des_tino e o "instin to" da surpr,cendcn te. economia, 
mais velha do ql!e 11 sua moral e que agora o abra­
çava forçando a amizade mais singular de todos 
os tempos. 

Na época do dcscobri.Inen to os nossos indios, 
conforme as tríbus e situações geográficas, se ~n­
conlravam, uns, na fase superior do estado selvn­
gem, outros, como os índios oleiros de 1\.farajó, 
na fase inferior <la barbárie e ainda outros, como 
os tu1lin ambás, na fase de lransicão entre es tas 
duas. · 

De qualque,;- nianeira teriam que vencer três 
fnses até se aviaiuharem da civilisnção: a inferior 
a media e a superior da bárbarie. 

Quando n civilisaç:ío cio colon isador os sur­
preendeu, forçou-os a um salto memoravel sôbre 
três fa ses para "civili5arcm~sc''. 

Esse sal to estaria cer to si, cxis lindo condiçõeg. 
próprias, l!Jas esta ndo proibidas de e:q,an.dir-se 
apenas 1ior motivos tutelares, ns próprias tribus 
se arriscassem a êfo, a través cluma grande mar­
cha conquistadora que surpreendess e uma civili­
snção e dela se aproveitasse para melhorar as suas 
condições, ou si, conhecendo já os recursos da ci­
vilisação pór aproximação ou vizinhança e deles 
não podendo aproveitar-se por exigências religio­
sas ou tradicionais, fossem, -em um dado momen­
to, obrigados a um movimento revolucionário pa­
:ra conquistar sua~ melhoras. 

Mns não foi isto que se deu. A ci,~lisação bus­
con-os na quali dad e de conquistadora e o prêmio 
da domesticação foi a escravidão. Eln não lhes ofe­
r ecia· uma realidade de melhores condições práti~ 
eas. Dava-lhes apenas uma nova moral. 
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Essa forma de "saltar" sôbre os processos autô .. 
nomos da evolução produziu sôbre o bugrc do 
estado selvagem o mesmo efeito que se verificaria 
ao distender-se violentamente um elâstico scm1 an­
tes, perquirir-lhe a resis tência: o fio se arreben­
laria no pon to mais inespera<lo. 

Eis, portanto, o quadro : a civilisação, em vez 
de engordar o bugre, arrebentou-o. Da noite para 
o dia, com uma antecipação de scculos, o índ io se 
defrontava con1 a escrita, as armas de fôgo, os ob­
jetos de aço e ferro, os navios, as carroças, o boi, 
o cavalo e as ordens religiosas. Da mandioca e 
,elo milho caia repen tinamen te na cultura do taba­
co "o mais cruel trabalho de quantos ha no Bra­
sil", d izia Vieira, e, em seguida, na câna de açucar. 

Os que não eram nómades havirun alcançado, 
por uma precária cultura agrícola, fixações perió­
dicas que não ultrapassavam quatro ânos, não le­
vando em conta as mudanças forçndns por via das 
guerras, como.acontecera com os tapuias, tupinauês 
e tupinambas. 

A economia do patriarcado civi1isador assenho­
reava-se elo corpo gentílico e a moral <lo mesmo 
patriarcado cscravisava-lhe a alma. O índio, antes 
Jivre, pnssavn a ter obrigações para cmn o colono, 
o se nhor de roças e engenhos, o capilão-mór e o 
padre. Não se limitavam II discip linar-lhe o corpo. 
Iam mais longe, punham a ferros seus pensani:en­
tos, ideias, desejos, tendências, tradições. Não ·se 
c.ontcn tavom cm beber-lhe o saugue. Raspa vam-lhe 
os ossos. 

Tão brusca transição só poderio resultar cm 
c11lamidade. O indio não podia assimilar tant11s no­
vidades. Tornou-sé relutante, npâtico, desconfiado, 
áspero, ardiloso, hipócrita. Tornou-se raquítico, 
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<l cheio de doenças. Foi mâu agricultor, máu cris­
tão, máu amigo do civilisado. Marchava de surpre­
sa em surpresa, de escândalo em escândalo. Via o 
seu regime de "gens"" disperso e aculilado. Via a 
parentela consanguínea dissociada e as tribus sub­
divididas. Via seus valentes "principais'' rajados 
aos pés do vencedor. Via suas florestas invadidas, 
derrubadas, queimadas. Via ruína em suas tal>às 
e miséria nas suas nações. Via Jurupari, seu Deus, 
escarnecido e deposto. Via suas mulheres arranco.­
das dos convívios maritais e atiradas no trabalho 
do colono invasor. Via por toda n parte . o fôgo: 
nos arcabuzes e no inferno. 

Toda a geração indígena do descobrimento foi 
acometida de urn soluço que rcbôou na selva co­
mo o último grito duma raça. 

Ora, diante de tais imprevistos, o bugrc tinha 
que ser o que foi em face da civilisação. Tinha que 
desaparecer da face da t<>rra, de qualquer manei­
ra: resistindo ou contemporisando. 

Cedendo aos caprichos do colonisador era co­
mo tentar sobreviver sobre a própria onda que o 
nlngava. Sen1 pôrto á vist:1 haveria de n1orrcr de 
inanicão. 

Prcforiv-el, pois, a luto coil trn a vaga. Todas as 
lríbus se dividiram em duas espantosas correntes: 
n que se dcixnvn escravisar esperando sobrenadar 
ao pélago absorven te e a que preferia fugir da on­
da, resistir e corn}Jater contra. ela. Assim fizeran1 
tnundurncús, urubús, parijÓs, manaus, ncCogaibas, 
parintintins. Todos os que conseguiram isolar~se 
sobreviveram até hoje, ainda que sem o esplendor 
de antigamente acrn condições para assallos bé­
licos. 
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Observa/4e, contuilo, que, numa coisa, o inrlio 
se comportava b~m, junto ao civilisado: como sol­
dado, a serviço dos colonisadores, nos gucrrn:s ele 
,expulsüo. Porque a guerra era uma forma de li­
berdade e porqne o seu instinto de encnrccrndo po­
dia expandir-se nesses momentos. 

Portanto, n clvilisaç5.o arreben tou o bugre. Êle 
não aguentou a repentina transição. Os que acei­
taram a lavoura e a moral !los jesnitas não mais 
purlcram reorgnnisar-se a imagem de suas tradi­
ções. As gerações su miram em novos caldeiamcn­
tos onde o negro <: o branco entraram como ma­
teri al de fundi çiio. Tôda a sua vida de "civilisado" 
se resumiu em permanecer na lo.ma dos rios, nos 
buracos das f]orestas, nas beiradas dos ranchos. 

Escravisado nas i\!Iissões o índio "pacifica<l.o'' 
nunca passou dum abôrto da civi!isação. Não po· 
deria deixar de ser assim, visto jamais ter-se in­
tegrado na economia dos civilisados. Nãó assimi­
lando es ta, improváveis seriam os frutos da mo­
ra l consequente. 

Aconteceu que o nordestino ao chegar ao Acre 
fez o carninho contrãrio. Não "snltou", como o ín­
dio, três v-ézcs á frente, mas ºsaltou'' três vezes 
a trás. 

Como num filme atravessou , aos rccúos, as 
três e tapas da barbú ric e encontrou-se num reino 
feito ú semelhança àa fase superior do es lnàa, sel­
varTem. Não importa que o reino fosse povoado de 
ci~lisados, que houvesse por ali ins trumentos de 
aço e ferro, que houvesse o alfabeto. O que im· 
porta é o seguinte: A economia a ser explorada era 
a do bugrc manso. Aquela que recebia do ci vilisa· 
do o machado ou o terçado e dava em troca o 
páu ou o la tex. Nada do patriarcatlo civilisado de 
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plantação havia naquelas brcnhas. Os meios ele 
transporte, os métodos ele trabalho e o gênero de 
vidn, -eram nutcntic;amcnte indígenas ,e seus pro­
cessos ainda rcmon tnvain a época do descobrhnen­
to. Nem uma diferença hnvia en tre a clássica pin-. 
doba i1tc.ligcna, comprida e sem coinparlimcntos, 
com o barracão dos seringais. E si havia lanchas 
não deixava de haver canôns. E si havia novos cn­
minhos, os principais ain da eram os antigos cruni­
nhos ele indios. Dos índios ainda -eran1 os remé<lios, 
as cl ei'umnçõcs, as lendas, as superstições, os no­
mes, os utensílios e n forma <lc pogaurnn to a trôco 
dos produ tos floretais: os obje tos e os tecidos. 

Si, com a sua incipien te cullura agrícola o Íl).­
dio chega l'a ao pa lriarçado, forçosamente, como in­
dicavaln as préd icas de Junqlari e seus costu1nes, 
leria havido um colllcço de njuslc moral cnh.·e as 
lríbus. Entre os dois patriarcados, o do indio e o 
elo civilisudo, convem fazer a distinção na parte 
1uo.is . básica. 

O patriarcado nc plan tação cio civilisado es ta­
va sulnne lido ás regras de um regime de plnn ta­
ção superior. Tinha em função a autonomia fami ­
liar e o inslin to, já transformnclo em moral teoló­
gica e jurídi ca, dn propriedade e da herança. O 
patriarca do de plantação do gentio consolidava-se 
110 conceito das "gcns", ain da sn indo <ln fase obscu­
l'n do nrn tria:rcn. do e do casrunento de grupos (ica­
miabus) . Seu rcginle era o elas "clans'' cm lanços, 
fnncionando comunahnenfe, is to é, ainda sem ,a 
ideia ela proprieda de individual, ainda que tom o 
instinto <ln propriedade de grupos. Tnl desinteres­
se pelo senso da coisa própria levou Gabriel Soares 
n objetivar que os tµpiuambâs tin1Htn1 "uma con­
dição muito .hôa. pura franciscanos, porque o seu 
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falo e tudo quanto tem é comum a todos os da sua 
casa que querem usar dele; assim dus fcrrnmcn tas 
que é o que mnis estimatn, como das suas roupas 
si as t.em; e do seu mantimento.'' 

Já os instrumentos de trabalho, adstritos it 
época da lavoura, se tornam nas coisas mais esti­
mativas, o que, fatalmente, determinaria mais tar­
de a moral proprietária individual. 

De maneira que o patriarcado gentílico im­
buía-se da mística instintiva. Possuia pois uma in­
decisa moral que se poderia chamar de moral ins­
tintiva. 

~o regime de economia do bugre manso o nor­
destino deveria sofrer igualmen te o inverso da ca­
lamidade gcntilica cm face da civilisação. 

Si o bugre estourou por distenção o nordestino 
h averia de estourar por com pressão. 

Um arrebentado. Outro esmagado. Ambos vi­
timas de processos cconôn1icos violentos que per­
cutiam na índole .de um e no carater do antro: 

?vias, em vez disto, o que aconteceu foi uma re­
versão de valores. Porque o esmagamento do ser­
tanejo não o iuuUHsava de vez. Servia para reajus­
tar suêl massa á terra e fazê-lo surgir novamente 
retemperado no grande barro. 

:tle "descia" ao índio, mas levava condições 
intrínseca~ para "subir'' novamente. 

Ao gentio faltara essa probabilidade da '·"su­
bida". Porquan to só podia "subir" guardando suas 
capacidades atávicas e nunca destruindo-as !'omo 
destru ídas ficaran1 na fusão com o pa triarcado ci· 
vilisado. 

O pária do nordeste, o renegado econômico do 
sertão, o escravo da fazenda e da bagaceira estra­
nhavam nwralmente a nova ordem, mas resistiam 
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fisicamente a ela, porque a têmpera de seu viver,.. 
não encon trava n1aiores provações materiais que 
as do sertiio bas tardo e pobre. 

O valor nulural de resis tência permanecia. O 
valor mof ai é que passava por -estranhas experien­
cias, aliás necessárias ~ lógicas : o meio físico im­
punha-lhe modificações ao carater hereditário e 
seu novo carater h averia de reajustar~se aos novos 
métodos de trabalho e a todas as exigências da 
for1na econômica c1n vigor. 

O arrebentamcuio <lo cearense -em transforma­
ções de acreano era como o homem que, expremi­
do, perdesse as banhas da ·moral do patriarcado re­
ligioso e anceslral, Ficaria, no fim, uma bela. mu-
1·alha de músculos. 

7 

Quando o ser tanejo penetrava nos "centros'" 
acrennos, onde tocasse e para onde olhasse só en­
coulrava lradícüo de índio . 

Só, na sua· estrada, considerava-se e1n solidão .. 
Onde e~tavam seus parentes? Quem eram seus 

amigos? Onde encontrar a · ponta do f io que lhe­
indicasse o caminho de seu pntriarcado? Si era 
um filho não acha,·a seus pais. Si era um pai não 
achava seus filh os, nem sua mulher. Si era um ór­
fão não achava seus irmãos, nem seus tios, nent­
padrinhos. Só. 

E' possivcl que os parentes o acompanh assem .. 
Mas, J>Dsitivamcntc, não es tavam com êlc, ali, no, 
"cen tro". Estariam noutras estr arlas di stantes ou· 
na margem esperando con"dução para outros e-
1nais longinquos seringais. 
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Tal e qual cmno acontecia no tempo das "re­
duções" cm que se separavan1 as 1nulheres dos nrn­
ridos, frmãos de irmãos e os filhos dos pais on vi­
ce-versa; nêsse tempo e.in que as "gens" se disso­
ciavam no repartimento e ntre os colonos; tal e. 
qual agora se reproduzia ·a cêna, pois, nos regimes 
de seringais dissociada e fendida ficava a família 
do patr iarca civilisaclo. i\fais uma vez o norclestiuo 
reenconfravn o índio nos seus caminhos. 

Escravo <la gleba e e scrav o do seringalista- tu­
cho.ua, o nord,cstíno tinha duas saida s: fugir do 
'' cen lro'' ou fu gir do Acre. Jã verificamos Como era 
impossivcl a: volta no Nordeste. Sobrava, contudo, 
a oportu ni<lade da "descida' ' parn a 1110..r;gem . 

O cea rense ficou espiando essa "oportunida­
de" e -eis que ela surgiu como con tingência his tó­
Tica.: a. guerra co111 a Bo]ívü>. 

.l':;ste fo i o momento em que êle pela. primeira 
vez "se li bertou•', De n ovo se 1novimentava em 
.contlições de índio, porque, como o índio do des­
cobrin1cnto, farnbeni agora encontrava, no papel de 
soldado, um derivativo ao cncurcernmento e uma 
vúlvn ln el e expansão aos seus r ecalq ues. Tmnbcm 
cmno o in<li o punha-se a serviço dos conqui~taclo­
rcs econômicos (os proprietários), nmna guct rn dt! 
expulsão conli-a oulros conqui stadores econô111icos 
(os proprie ló.rios boli\~anos). Serviam aos brasi­
leiros como os ont.ros scrvi1·an1 aos portuguêses. 

Acredilava que o holivü:mo é que era respon­
sável pclos5eus sncrificios n os seringuís e qhe os pr o-
11rictários n acion ais eram lambem -explorados pelo 
f isco cstranrreiro (o da Bolívia ) . Tra tava-se, cvi­
denteinente,0 de uma guerra de IH>ertação, cn1 qual­
quer sentido que pudesse se r encarada. 
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Pol' um momento o sc.ringu-eiro readquiriu to­
do o seu instinto ,libertário. A " descida" para a 
guerra era co1no uma fngn: a fuga do '~centro''. 

Guiados por Pl:iciclo de Castro que estava a 
serviço dos pro1>rietários e que inais tarde seria um 
dos grandes exportadores ;do Acre, os seringueiros, 
com a guerra, sonlmvam quebrar todas as pesadas 
correntes que os amarravam cruelmente nu grnn­
dc selva. Nunca foram tão felizes como nessa ho­
ra cm que qucin1avam os muros da Californin e 
p elas brechas entreviam n!i scáras da Canaan. Lnr­
ganclo a tigelinha, o balde e a machadinha, em­
JH1nha vom o n1osq11ctão. Três movimentos libcrtã­
rios os e1npurravam por atalhos e rios : livrar o 
Acre do boliviano; livrnr os 1ltoprietúrios dos im­
postos; livrarem-se a si próprios da oprcssiio do!; 
uccntros", porque, conforme lhes dixiam, a sua mi­
scravel situa.crio não estava na vontade dos serin­
ga listas, mas· corria por conta do cscorchan1cnto 
boliviano e da ditadura elo fisco sóhrc a produçíio. 

D epois da guerra, si vitoriosa, acrc.ditavant 
C{UC os propriclórios pnssnrian1 n ser seus irmãos, 
que poderiam, êlcs serjngueiros, possuir tcrrm; e 
b ens, gue o~ sells "saldos"· scrfo.n1 vultosos e qnc 
todo o sis lêma Jnlifundista seria abalado para ofe­
recer-lhes mais amplas possibilidades de ~ida. 

O animal do patriarcado do nordeste, livre dos 
seus parques ele. conccn trnçf\O que eram os serin­
gais, cspojava-sc na lama da gleba e no sangue do 
inimigo pTovavcl ,e, pela primeira vez, sentia que. 
linha forças para conquistnr vilôri ns, fazer ~x igên­
cins e. nivelar-se aos '11Jatrões''. 

Quando tenninou a g uc.rra, cxpub,o o bolivia­
no e restaurada a ordem externa, o povo da Cali­
fornia pos-sc a rondar as propriecfo.des das mar-· 
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ge~s dos rios. Em vez de desmobilisar-se na dire­
ção dos "centros", o exército popular espraiava-se 
pelos rios, .nos beiços das torrentes. Os soldados 
parcciíun querer resistir á -entrada nas florestas. 
Queriam sobreviver não só sôbre a calamidade da 
guerrn, mas, igualmente, sobre a cala1nidnde dos. 
ucen lros". Havia, para isto, novas condições. 

Enquanto as fôrças lutavam na frente, o povo 
da retaguarda, com o traumatismo econômico dos 
seringais, dava mostras .de irnpaci~ncia. Começou 
a refluir para as margens e os "centros" ficaram 
praticamente vasios. 

Nesta altura Plácido de Castro lançou uma pro­
clamação "isentando do serviço militar todos os 
que quisessem dedicar-<ae á lavoura". 

Era preciso acomodar as gentes que se agarra­
van1 com fôrca ás terras ribeirinhas. Thiha de. fr-se 
ao encontro das tcndêucias do patriarcado de plan­
tação. 

Plácido mais tarde justificou a sua atitude de 
maneira ma.is superficial. Temia "que com a ·con­
tinuação da guerra as suas fôrças tivessem de se 
1ncdir co1n um segundo inimigo: a fome". E por 
isso "tratou de desenvolver o cultivo regular das 
(erras'', ernborn limitado a dois cereais: o milho 
e o feijão. 

Porlnnlo, si falava etn "desenvolver" é que já 
existia essa cultura. Tambcm não seria com :o mi­
lho e o fei jão que haver ia de sustentar o suo tropa, 
em virtude da prccaridade desse processo de ali­
mentação. Plácido ia, pois, ao en~o-?tro dalg1~1!1ª 
coisa que êle. proJ,rio não sabe dcl1n1r na ocasmo, 
porém, que, mais tarde, def_inida se to~n?'. quando, 
depois da luta, o Acre se mt~gra defmif,vamente 
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na exploração da cultura agrícola, ainda que a se­
ringa continue a ser o principal produto. 

E assim como o instinto de liberdade se rea­
cumulava -em carga .e lé trica nos sentimentos do 
sertanejo-guerreiro, tambem o instinto de plantação. 
por via do!> acontecimentOs, voltava a atuar com 
energia en tre os trabaJIÍadores ainda não mobiJi­
sados. Entre a frente e a retaguarda dois liames 
vincavam-se, entrosando-se: o aventurismo da 
guerra de libertação determinando um conceito de 
plena au tonomia individual e a subver.')âo econô­
mica por efeito da coutenda armada sacudiudo os 
recalques rurais dos velhos plantadores. Os índi­
ces da pequena propriedade e do pat riarc·ado rural 
vinham á flôr da crôsta acreana. 

E quando o nordestino planta o seu milho, eis 
quando torna a encontrar-se com o seu velho an­
tecessor : o indio. 

Quando aceitou sua economia, seus "n1eios de 
transpor te", seus "métodos de trabalho" e seu "gê­
nero de vida"; quando "se libertou" com a guer­
ra e quando, como os bngrcs das "reduç.ões'', se 
dissociou dos seus grupos familiares, o nordestino, 
insistentemente, tomava as mesmas posições do ín­
dio quando oprimido pelo invasor. Na periféria 
dêsses rnovirncnfos, antes, o inimigo era o pro­
prietário ultramarino; agora, era o proprie tário 
boliviano on o proprietin·io nacional. 

A repetição désscs encontros com as coadfções 
gentílicos se tornava his toricamente surpreenden te. 

Ao iniciar seus recados de milho o fenómeno 
se reproduzia. Porqueo índio da fa se superior do 
estado sel vagem recebera a ecouomia e · a· moral 
da civilisação em pleno regime agrícola do milho • 
• '1goro, o nordestino <lo Acre, tambem com a cultu-
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rn do milho, aguardava a rcorganisação do seu pa­
triarcado, qnc era o .seu regresso á mo1·al econô­
mica da civilisação. 

I sentar elos serviços militares ºtodos os que 
quisesscn1 se dedicar á indús lria da lavoura" equi­
valia a equiparar o onus de guerra ao ou us ela ln­
vo ura. Pot·tau to, si, para Plúcido, 11 agricult ura do 
milho e do feijão era un1a forma de guerra con tra 
a fo1ne, para o cearense .plantador is to era uma 
fornla <le gnerra con tra o regime florestnJ. De ma­
nei ra que du ns 1110bilisações especificas se dc1inll­
tnvnn1 na hora da ]uln armadn: n da f rente con tra 
o estrangeiro e a da retaguarda. con tra os ucen!ros''. 

Depois ela gnerra, a tendência ela plantação es­
tava vitoriosa, assim como vitoriosos voltavam os 
soldados da vanguarda liber tadora. O nordestino 
ganhnva leuas con trn o boliviano. A cultura agrí­
cola ganhava terr as conlrn a indüstria cxlrn tiva. 

Essa arregimentação ·cm torno el a lrtvoura não 
<lcnolava unt novo cíclo econômico, nem um regi­
me, ncin umn forma de comércio. O que neln se 
distinguia pccnlianncn tc. era a moral elo pa triar­
cado de plantação procura ndo base para -x-eajlls­
tar-se, dan<lo scn tido ás suas expansões. Sem a ter­
ra, a casa e o roca clo7 toda a 1noral hereditária clc­
lermi nnda pela économfri ele plantnçfio seria sub­
vcrütla to talmente pela promiscuidade dos "cen­
tros··. 

Como soldados da seringo, os scrtànejos gosa­
vam s uas r egalias anuais <le Jolga (intervalo das sa­
fras) no harracfio do seringnlis ta. O barracão fica­
va na be ira elo rio. Ai, o l101nem só tinha uma dis­
tração: os nav:ios. O barracão da margen1 _passava 
a ser siinplesmcnte um deposito de homens, wn 
grande currnl de seringueiros, que csvashwa Jogo 
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etn fins tle abril, porque, em mnio, corneçava a 
época dos córtes. Ésses barracões feitos a n1aneirh 
das velhas pindobas indígenas, de um sO pavimento, 
como galpão de carga, era mais uma condição 
de índio oferecida ao seringueiro. 

Do ºcentro" para o barracão, o seringueiro 
marchava da soliclão para a promiscuidade. Ai en­
contrava companheiros, mas não parentes. Encon­
trava a sua classe, 1nas não a, sua fmnilia. Encon­
trava patrícios, con terrâneos, colegas, mas n·fio coisa 
alguma que fôssc um prolongamen to ou um sím­
bolo da organ isaçITo patriarcal donde "descera". 

Com o roçndo era possível a banaca. Com a 
barraca a mulher e os parentes. Com a mulher os 
filhos. Com a familia a aplicação das lcis teológi­
eas que forravam a n10ral dos seus costumes. 

Apôs a guerra dava-se o seguinte: "Os resul­
tados surprcendcntes por ê!c obtidos (os que se 
de dicaram á lavoura) , a testad o frisante da uher­
<ludc do nosso so lo, fizcr:un ver os benefícios que 
se podcrimn esperar de tão vnntajosa prática; os 
proprje târlos de scringos secundaram a nossa pro­
paganda, prestando valiosíssimo concurso á ideia 
que havíamos lançado, e, em breve, terminada a 
gncrrn, a necessidade <lo cultivo das lcrras se 
havia de tal modo arraigado no espírito elos habi-. 
tan le.s do Acre que não mnis deixaram de fazer 
anualmente pequenos roçados." 

O trecho acima, de um relatório de Plácido, 
esclarece: j>rin1ci ro, que depois da gu erra, o cul­
tivo das tcrros passou a ser uma reaHd a<le pnru o 
reaj ustamento das fôrças dispersas do pa triarcado 
rural do nordes te ; segundo, que as plantações 
cra1n de seringueiros, pois, si faziam roças anuais, 
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isto qu eria dizer que eram feitas uo intervalo das 
safras. 

Portanto, o sonho da "marge1n" con tempori­
savn com o pesadêlo do "centro". 

Com o roçado ensaiava-se n pequena proprie­
dade. O homem da ser inga ressurgi a todos os ános 
no homem d n lavoura. Mas o essencial é que, resol­
vi do a plant ar, eslava, para o nordestino, resolvida 
n permanência. 

Não vollaria mais para o Ceará, porque en­
con trava novas condições pnru sobreviver. E foi 
êste o fator que ünpcdiu, mais tarde, com a deca­
dência da borracha, o ·êxodo lotai das populações 
adventícias. A parte jâ radicada com a lavoura 
permaneceu e salvou-se no ciclo da castanha. 

8 

Não resta dúvida que n guerra do Acre é que 
deu impulso á lavoura. O nordestino acrennisado 
comple tava a subversão poli tica, mas iniciava a 
subvenção econômica e, com es ta, a r.ecomposição 
moral das suns tendências. 

l\,fns, tambemi não resta. duvida, que sem as 
prccftrias condições econômicas que regulavam a 
escravidão nos se ringais, não haveria homens para 
combater a Bo1ivjo~ nem homens pnl'a fazer a la­
voura . 

Logo em seguida á cultura ngricola c··como sua 
conscquencia imediata, surgiu o. criação. Enquan to 
nos roçados se plantava o feijiio, o milho_ e a man­
dioca, nos alagndiços e campos se iniciava ou incre­
mentava a plantação do capim colônia, do "gordu­
ra", do jaraguá e da canarana. 
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O gado boliviano começou a descer e a vagar 
nas novas pastagens. 

O patriarcado ,de plantação alargava os seus 
domínios e as suas perspectivas. Um rumôr de 
humanidade mais adulta fes tejava. nas n1argcus o 
regresso dos homens do "centro", acalentava-os 
com possibilidades mais dignas, dava-lhes, afinal 
de contas, um "carater" mais solidamente acrcnno. 

Eis que o seringueiro se fixava e n família 
acrcana aumentava os seus núcleo·s. 

Porém, o patriarcado do Acre, na hora da assi­
milação definitiva, não é 1nais o patriarcado do 
Nordeste. E' um meio termo entre as duas econo-
1nias: a do bugre manso com a seringa e 8 do ci­
vilisado com a plantação. Nem o instinto comunal 
do gentio, nem a moral fanãtica elo colonisador. 
Nem ·a índole nómade e rebelde das tribns, nem 
o caratcr intolerante da familia. Nem a promis­
cuidade !,em regras, nem o convivia se1n perio­
d ísmos. E ' uma forma de civilisação, sim, mas é, 
em verdade, a civilisaçüo acreana, tipi can1ente cl-c­
finidn entre a floresta dadivosa, os campos pro­
missores -e os recados flores~enles. 

O patriarca ·da seringa não prende os filhos 
como o patriarca <lo velho regime. Solta-os na pes­
carin, na caça, cm todas as distâncias perigosas. 
Crio-lhes o instin to da aqúisição por conta própria, 
de deliberação espontanea, de auto-defesa perma­
nente. Não ha quintais nem jardins: ha florestas. 
Não ha ruas nem .es tradas: ha rios. O filho-curu­
mim, desde os seis ânoo, foge á tutela subsidiária 
dos pais. Conhece lodos os fu ros, lagos, igarapés, 
corredeiras, taboleiros, viveiros e pcritus. Possuc do 
índio o fôlego, o ouvido, a atenção e o faro. Tam­
b em masca o seu tabaco, bebe a sua pinga, possue 
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a sua febre. Todos os dias se enterra na lama, sobe 
nàs arvores, vadeia os rios. dorme nas tocaias ~ 
surge nos roçados com as suas fartas provisões. 

No roçado campeiam porcos, galinhas, aves 
sc]v3gens, chcrünl>abos. A n1ulhcr rendeira já ar­
mou a sua almofada, j á está trancando os seus 
bilros de luct1mã. E la e as fil hns vigiám os roçados, 
da mesma maneira que a.s 1nulhcres indius faziam 
quando os filhos e os mnridos seguiam para n 
guerra. 

Em todos os atos surgem fios de contac lo en­
tre a ancestral condição 'indígena e a contemporâ­
nea sitnução do colono . Entre um u e outra osci­
lava. o "instin to" da velha raça e n ºmoral" do. 
mais nova. 

Todo o barro de formação do homem novo 
do Acre era indígena. O barro da consolidaçi\o 
acreana resultaria fata lmente da ebulicüo de duns 
~ntrauhas. O n1etal qu e as ligasse êssc ~seria. o me· 
tal do Iiomc1n acreano. 

E quando o nordes tino se transforma ~m 
acreano perde logo as suas duas principnls caraclc­
ríslicas principais pernnte a histori.:1: n do fa aatis­
n10 e a do cangaceirjsmo. 

As influências pagãs das selvas derro tam suas 
mJsticus e as reeducam. As facili dades florestais 
de caça e pesca proibem a organisação de bandos 
armados com a função de <axto rquir c!as:fazendas. 
os m~ios de subsistência. O "caráter" do Sert un rjo 
modificou-se neste ponto. Nem um dos dois An­
tônios pôde surgir no Acre: uem o Conselheiro, 
nem o Silvino. 

Nas es tradas das seringas ou nos• escoadou ros 
dos rios, jamais passearam pés de bea tos, san tos, 
taumaturgos ou profetas. Tnmbcm nunca houve 
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clima ueru cavalos parn os chefes de cangaço. O 
nordestino passava- a adquirir os índices psicoló­
gicos do cabôclo, isto é: ganhava em re.sistência 
e perdia cm agressividade. Ganhava em fatalismo, 
renúncia, solidariccla<le e olimismo, assinl como 
perdia, ele vez, em insofrcguidão, pressa, oportu­
nismo e desespero. 

A terra cio dilúvio soprava-lhes dos olhos a 
noção do deserto. 

O produto cósmico transformava-se cm pro­
duto telúrico. Não era mais. o filho do raio e do 
fôgo, mas o filho das águas e das árvores. A sua 
febre não era mais celestial, não descia ela atmos­
fera. Ao contrário: subia do chfio, da lama, do 
barro. Não era febre quci matava, que arrasava 
um povo_ como terremoto. Diferente: possuiu-o 
devagar, dava-lhe o frio em vez de queimá-lo e 
si o homem coru;egnia · absorvê-la tôdn e re­
temperar-se nela, então deixava de ser um mal 
e subslituia-se em milagre: imunisado ficava con­
tra doenças piores. E disto mais tarde a ciência 
haveria de lil'ar a malnriotcrapín. 

A ·assimilação,. pelo nordes tino, da lerrn acrea­
na, com o que ganhou unidade e restaurou, com aS 
necessá1·ias concessões ao meio, o complc.xo mo­
ral do velho patriarcado cl"o Nordeste, c,·cmos que 
não te,riu lugar, não fôsse o para-choque es tnbcle­
cido com a lavoura, contra o c01nplexo instinlivo 
dn economia florestal. 

O dcssaldamenlo da tradição patriarcal do 
sertanejo hav.eria de processar-se cada vez Jnais 
violcntomente. 

Colltudo, "descendo" ao índio, êle conseguiu 
uregressar" conservando o que. demais profundo 
o cnracteri;âvn e perdendo o que, na superficie 
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de sua educação, haveria de servir de Jina ás con-
dições da terra, do meio e da vida. " 

Em 1930 a situação agrícola do Acre jil é no­
tável. As terras "são cultivadas com sucesso e es­
pantam pela abundância com que produzem." 

Não se truta mais tão somente elo m.ilho, do 
feijão e da mandioca. "Já se faz a cultura do café, 
da câna de açucar. do algodão, do arroz, da batata 
e do fumo." 

Começam a surgir zônas distintas de lavoura. 
"'De todos os municipios é o <lo Juruá o ·que pre­
sente1p.entc mais produz, tendo jú uma promissora 
exportação , seguindo-se-l he o do Purús.'' 

A pecuária, ainda que rudimentar. se esta.bi­
lisa "ilos campos de Pa lmares, Capa tar8.,: Emprê­
sa; Rio Branco no Juruá; e outros nos municípios 
do Purús e Tarauacá." 

A economia fl orestal, por sua vez, apresenta 
:possibilidades múltiplas. "A' porfia com a hevca, 
-com o caucho e com a Bcrtholetia Excelsa, cres­
·Cem o cacâu, a canela, a salso-parrilha, a quina, 
:a ipéca,. o ricino, a copaiba a baunilha, a mace.la, 
o rnururé, o jambú ,e. n1uitas outrns oleaginosas e 
medicinais, afóra un1 sem número de palmeiras 
.e plantns textis, en tre as quais o babassu' e a_ bom· 
.bonache., de cujas fibras se tecem os famosos !' cha­
JJéus do Chile." 

O quadro das madeiras é vistosamente impOI" 
1ante. Madeiras para construção civil e naval _c_omo 
"o acapú, abiorana, aca.riqnnra, andiroba, ncoriú­
bn, louro, arueira, iritú, bálsamo, carapanaúbn, 
.castanheira, camarú, cédro branco, cédro verme· 
Jho, cédro bravo, crnnarú rôxo, freijô, jutai, maça­
iranduba, piranheirn, niarupá, i taúba, piquiá, su­
cupira, páu-darco, tátá juba etc. Madeiras para 
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marcenaria : muirapinima, páu violeta, páu rosa, 
-páu 1narfim, m,uiragiboia, cumarú, pó.u mulato, 
<,lc". 

Tais dados fornecidos por um Relatório do dr . 
. Hugo Carneiro, ex-govcrnadbr do Acre, mostram 
eoino a subv<!rsão econômica. do Acre pôde fixar 
Juelhor o adventício, con1 a lavoura, a pecuária e 
novas indúslrias florestais. 

A frequência escolar, apesàr das distàncias e 
das populações espalhadas nos varadouros, atin­
gia, em 1929, a cifra de quatro mil crianças. 

Quatro mil jovens se prêparavam para estabi­
lisar, cada vez mais, a organisação social acreana. 
O seringueiro deixa vn de ser o solitário das matas. 
Já se distinguia intensamente como homem de pro­
le. Era a ressurreição do patriarca. 

9 

Nas notícias das lutas ucre.anas, os crimes·des­
sa região tiveram particular relevo, havendo so­
ciólogos que tirnrant as seguintes conclusões: o 
acreano ,estava moralmente incapacitado de gover­
nar-se por si n1esmo e só urn regime de "estado de 
sitio permanente" podeda resolver o seu. proülêma 
de cultura e de ordem. 

I sto negava a possibilidade duma civilisnção 
acreana, por evolução própria. 

Efetivamente, enquanto a organisaçiío fami­
liar não tomava pé no Acre, as violências dos se­
ringais tiveram som.bria notoriedade. 

Hoje, trinta e cinco ânos depois que o patriar­
cado ele plantação conseguiu reorganisar-sc para• 
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!elamente no regime de economia florestal, o Acr_c 
deixou <le ser uma t~rra dramúUcu. 

Convém saber si os choques entre indivíduos 
e grupos podiam ser levndos por contn dn turbulên­
cin jâ consngrada do sertanejo ou si este era apc­
nns uma vitima das circuns tâncias. Entre o homem 
e a condição econômica, entre as tencMncias atit­
vicas~ subjclivns, e as rcalicla<les objetivas do meio, 
convcm esclarecer o que era a bomba e o que era 
o -estopim. O que continha o material · deflagrador 
e o que. por soberanas contingências, crn apcna'j 
o condu to entre o fôgo e a exp losão. 

Não ha dúvida que o hmnem era simplesm~ le 
cstopim. O que se revolvia cm estilhaço e pó, o 
que tin ha cotranhns de vulc5o, e ram ns contin­
gências cconômicns. O fôgo el o cslopim eram as 
irritações comerciais pelo" maior volume e pelo 
menor valor, pe la maior fôrça de trabalho e pcb 
menor troca de sn lilrio. E ra o desequilíbrio conli­
nuacl o entre o esfôrço e a recompensa. 

Havia nas deliberações elo homem, mais ins­
tinto de conservação que instinto de agressividade. 

E', pois, um erro admitir-se que ao povo do 
Acre coubesse n responsabilidade de paixões des­
garradas. 

O dramn do palrão e o drnnin d'Q assalariado 
se definiam concretamen te : o primeiro lançava 
mão da violência para que não lhe faltassem bra­
ços. Por isto reagin con tra as deserções e espnlhava 
nns estradas e nos varadouros o seu exército de 
"cabras". O scgnndo eliminava pnra libertar-se. 

Defrontando-se com a economia do bugre man­
so, -0 scringalista cslatclnvn-se~diantc dos. mesmos 
transes do colonizador por tugues, quando este, co1n 
a fo rça das a rmas, procurava m anter braços de 
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lndio nas suas lavouras. O indio para o colono ul­
tramur ino era uma ques tão de vida ou de morte'. 
Perdido o ind io poude substitui-lo pelo negro. De 
qualquer n1andra, sem os braços dos escravos, to~ 
da a máquina produtiva ela Colônia se desmonta­
r ia. O problcn1a era o n1csmo para o seringali_sta 
bras ileiro. Enquanto nas fronteiras os proprietá­
rios bolivianos conseguiam mobilizar os índios 
ca uchciros n seu serviço, o proprietário hr3:sileiro 
só podi a contar com o braço do civilizado. Então 
nfio tinha outro rc1nédio sinão assumir o papel <lo 
antigo colono por tuguês, transformando cm ques• 
tão de vida ou de morte n permanência nos serin­
gais dos seus assalariados. 

E assiin como acontecia. cont o seringalista, 
nessa for1na de contacto com o antigo proprictá~ 
rio das roças brasilicas, acontecia com o os;a­
l ariado dos seringais que, por fatalis1no histórico, 
tomava tambc1n as mesmns posições de lu la que o 
índio do descobrimento tomara contra os proprie­
tã.rios es trangeiros. 

Os motins e os atentados pessoais das flores­
tas acreanas existiam por força de heredil:\rias 
tendências, de in1pulsos criminais atávicos? Tais 
fato~ se processavam porque se trntasse de uja~ 
gunços explosivos do I-tapic11rú e rio São Fran cis­
co", de "cangaceiros do Parnaiba" ou 11 scr.tanejos 
rebeld es do Cariri"? 

Respondemos que não I E repetimos: todos os 
aci dentes só podia1n ser circuustanciais. E' claro que 
não nos referimos ás aberrações, mas apenas to­
mamos o pulso do quadro geral dos acon tecin:en­
tos, onde não cabem atos singulp.res ou cspora d1-
cos, de nem uma repercussão nas análises, e sin1 o 
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que deve interessar a cerlas conclusões sobre o pro­
cedimento da coletividade. 

Ainda que se defrontasse com inferiores con­
dições de cconontia e de cultura, o "caráter" do 
nordestino não sofreu, por isto, um r.cbaixamento 
que lhe arrebentasse todas as cordas da sociabili­
dade ganha em qualro séculos de civilisação. 

No nordeste h avia lutas politicas e religiosas. 
Antes da· guerra com a Bolívia não poderia ha­

ver lutas polilicas no Acre. O Vale era ainda o de­
serto, º terras não dcscoherlus··. Não havia cargos 
politicos 11 dispu lar-se. 

Depois da guerra surgiram 05 crimes polilicos, 
porem orientados pelos elementos adventicios não 
ligados :i massa dos exploradores e conquistadores 
do Acre, pelos próprios agentes do Governo Fede­
ral que pura lá seguir::un afim de impor, natural­
mente, a marcialidade laceclemônia preconisada 
m ais tarde por um pensador patricio.-

De crimes por ódios religiosos não temos no­
ticias. Mesmo j á observamos crue o fanatismo do 
serlão desencantou-se na selvn. 

Resta1n as lutas econômicas. Estas seriam fa­
tais c01no foram nos castanha.is e seringais de tô­
dn a Amazônia, nos garimpas de Mato-Grosso e 
Goiaz, nos sertões do Nordeste, nos cngcl'lhos da 
Baía e Pernambuco, nos cafezais de São Paulo e 
cm todos os lugares ainda fora do amparQ de leis 
socinis reguladoras. 

O seringueiro escorchado, oprimido, vigia<lo e 
maltrntndo, havin, por vezes, de rebelar-se. Ins­
tinto de conservação. Legítima rlefêsa . Para isto 
não precisava que seus protagonistas fossem ja­
gunços ou sertanejos. A história é farta de episó-
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dios sangrentos entr e escravos que querem liber­
tar-se ,e senhores que quer-em oprimir, 

Em 1929 dizia uma au tor idade policial do Acre: 
"E' ainda o nosso defeituoso regime de trabalhó 
uma das causas determinantes das dcsavencas co­
muns en tr-e os proprietários e seringueiros:·• 

Os proprietá rios serviain-se dos "cabras" pa­
ra vigiar os seringueiros. t.stes reagiam contra os 
"cabras" e amotinavam-se contra os patrões. 

Ha que dis tin guir então o "cabra'' e o serin­
gueiro. O que provoca a agr-cssão -e o que se limita­
a defender-se. Os ºcabras" nunca representavam 
mais do que dez por cento dos assalariados de um 
seringal. Não seria, pois, pelas proezos ele alguns 
"cabras" que se cfostacariarn as tendências bôas 
ou más do povo do Acre . 

Si os ·executores de certos crilnes eram "ca­
bras' ', si êsses "cabras'' e ram jagunços e tais ja­
gunços eram sertanejos, isto n5o quer dizer que o 
povo do Acre fôsse c01nposto de "cabra s". assim. 
e.orno não se poderia responsab ilisá-Jo pelo proce­
dimento de uma determina da minoria, pois os fas­
tos políticos nacionais estão cheios de episódios es­
tarrecentes, sem que, por isto, se entenda de cassar­
a autonomia dos Estados onde tais fatos se 
verifi caram. 

Onde melhor se cleYeria colher dados para de­
n1ons trar a hferoci<lade'' do homem do Acre. sinão 
nn guerra com a l3oiivia, qua.ndO a exacerbação 
col e tiva atingira o paroxismo? 

E o que vê mos ? 
Vêmas Lino Rom~ro, Delegado da Bolívia, si­

tiad o cm Pórto-Acre, a!!radccer a Plácido ·de Cas­
tro, Chefe da Revoluçã7,, "Ia hidaJguia que mani­
festa ~n Ja 1nanera de tratar a sus prisioneiros." E 



51 C RAVE IRO COSTA 

fel_icilar o m esmo chefe "por su elevada conduta, 
asz como a sus compml.cros de can1parla." 

Vê1nos P l::i. cido afirmar : ºJamais fuzilamos 
n_ns }:!raias ~ndivid_uos inc~1nes tomados como pri­
s 1onc1ros ; mn da nao desfc1 lean10s um prjgioneiro". 

Vêmos o coronel Rose ndo Rojas escrever de 
Antima,·i, a Plúcido, depois da sua (dele Rojas) 
c ap itulação: "Los p risioneiros dcspues de firma­
da a cnpitu lacion y entregado e! pues lo de defensa, 
han sido ti-atados com las maiores consideraciones 
y atendidos "" todas sus necessidades." 

Vêmas Plácido, depois ela paz, ser carinhosa­
m en te r ecebido em Riberalta , com enormes de­
mons trações de simpatia pela maneira hu mana 
co1n que fôra con duzid a a guerra do Acre. 

Muitas revolucões n o Brasil ficaram caractc­
risadas pela explosão de práticas selvagens. Algu­
mas até <>m Estados onde não havb m otivo para 
dcscrér-sc de süa adi antada civi lisnção. No entan­
to os "jagunços" do Acre comportaram-se ele mo­
do a desmentir antecipadamente os sociólogos de­
siludidos de sua civilisação. 

E m 1027 "verificaran1-sa em tôdo o Território 
27 crimes de morte e em 1928 apenas 14". Ainda 
-em 1928 nem \Jm motim, nem um a sublevação e 
n em um saqu e. E em todo o Território apenas:4. 
inquéri tos sobre roubo. 

E' preciso tambcrn notar que ne1n uma rebe­
li ão popular teve lugar no Acre, depois elos a~~n­
tecimen tos de 1002, que levasse cunho de re1vm­
dicaçfio de seringueiros. As qnc houvcran1, debela­
das aliás cmn o auxilio dos próprios se ringueiros, 
Jevó.vam cunho de reivindicações poli licas. Era a 
luta pela autonomia. 
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E ' necessário, a res~ito, observar: o processo 
d e autonomía rev.clava o processo da fixação, a 
mais elevada fórmula demonstrativa da incoi-pora­
ção do conquistador ao deserto. Este sentimento 
de capacidade controladora só se tornou passive] 
qu ando se r ompeu a frente mono-extrativa da se­
ringa e, pela brecha, puderam passar os pioneiros 
da· plantnção. 

Desper tado o ins tinto coletivo da propriedade, 
em vigília ficava o estado potencial da -economia 
pqHtica . O povo assalaria cio erinva condições es­
pecíficas para o Estado latifunclis ta. Os quadros 
dn pequenn propriedade agrícola scr inm apenas 
l ilnites entre q E stado e o latifúndio, en tr.c a gr~n­
de propriedade econômica e a grande propriedade 
política. 

Para o latifundiário pensar no Estado convinha 
existir a básc popular. A bnse só poderia surgir 
com a fixação do hom<em á terra. Essa fixação 
só se tornaria viável com a forma económica pri­
mitiva, determinadora da perma nência dos gru· 
pos : a plantação. Porque, nos regimes prcnnratú­
rios <la civilisação, sempre coube á agricultura e á 
fix ação do homem â terra, a tarefa de criar o 
cmnplcxo moral da estabiJidad,e orgânica ,e, em 
segui da, o complexo socínl da conduta pol!lica. 

f:stc, o caso típico do Acre, de maneira alguma 
desertor da 1rndronagem que caracterl.rn a trnnsi· 
ção do fe ndo ao burgo. 

1\-fos não se di rá. ao verificar-se -estatísticamenp 
te. a nornrnli sação do trabalho, que o assa]ariado 
se capacitou da sua insuficiência em reagir contr a 
o esbulho e a tutela. 

O que se deu foi isto: ao recompor o seu pa­
tr iarcado de plan lação, o assalariado tomou pé 
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~m terreno social. De maneira que seus processos 
de luta mudaram. Convenceu-se de que não adinn-. 
lava. o movimento isolado, a insubmissão indivi­
dual, a ação dispersiva. Com_preendia melhor a 
vantagem dos institutos jurídicos acauteladores dos 
direitos do homem. Podia transformar a lei num 
instrumento contra o opressor. Então, em vez ele 
a titudes voluntariosas, mais exacerbantes que úteis,. 
começou a procurar as autoridades e n valer-5e 
delas con Ira os des mandos do proprietári o. E. por 
isto, ºjã vni longe a fase de arbítrio com que cada 
seringdlista defendia o seu direito de posse, sobre­
pondo-se, hoje, o principio da autoridade e o con­
ciente respeito á lei." 

Mas, não resta duvida, que a política · territo­
rial, sendo uma consequência de di retivas econô­
micas, sempre es taria sol, o controle elos senhores 
proprietários, desde que tôda a economia osci lava 
cnll"e as suas mãos. Por isto nem sempre, o assa­
lariado encontrava bom amparo nas lei s, bCm mais 
elnsticas nn sn lisfacão dos in teresses latifun distas. 

Portanto, seus -protestos passaram a manifes­
tar-se cm forma de greve geral, resistência no tra­
balho constiluiclo fóra dos quadros legais, ou pelo 
ub andôno cm massa dos seringais. De qualquer. mo­
do a expressão coletiva <le seus pro testos rev~~~v1 
um principio harmónico de consolidação social._ 

O californiano insociavcl !ornava-se um m1s­
tico da ordem estatal. Com a organisação jurídic:t 
do Território, a preparação agríco la e pastori l e 
.a reincidência teológica do seu patriarcado, êle 
recnconlrava o Governo e o Juiz, a igreja e n­
Pndrr., o roçado e o boi. 

A -economia florestal, sempre periódica pelas 
<lislâncins, criava lambem o homem periódico da 
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p lantação. O acreano continuava assistindo, inter­
cala.damente, ao "centro" e ao roçado, á serin­
gueira e ao cereal. 

Donde resultava mais uma curiosa peculiari­
dade : o homem periódico do Acre. 

10 

Estamos no instante em que o Acre absorve 
totalmente o nordestino. Éle já possue seus tratos 
de te rr a, sua barraca própria e uITla familia or­
ganizada. Livrou-se da comunicladc do " centro" 
que se aglu tinava, uma ve:,,. por âno, .no b3rrac:1n 
da margem . Não é mais o individuo isolado, per­
dido, sem mulher. O º centro" não é mais a tris t~ 
viagem. E' o rumo que tem roteiro, porque o fim 
é a casa da roça, onde o espera a mulher e os 
filhos , as pl antas _e os chcriml>alJos. ~ Uo 6 m aic:; 
a pecúnia que arde. nas mãos, mas a que já se in­
tegra ntm1 património e já tem cheiro de heredt· 
tarieua<lc. 

O Acre já se divide, ab.crtamentc. em ca lego· 
r ias de homens distintos. Os solteiros que vfio gas· 
tar os lucros das suas safras nas casas públicas ,10 
Xapurí, Rio Branco, Vila Seabra ou Sena Madu­
re ira. E os casados que estão cachimbando na so­
leira de. suas habitações, vendo 0 rio, .os filhos, ·o,) 
ventos, os bichos .e ns folhas corrcrrm. como ~i 
élc fôsse um eixo, algo que governa, d irige, orien­
ta. Algu ma coisa que alcançou o seu dcsUno t· ali 
está, har monioso e. belo, porque ha r mon ioso e hrlo 
é o destino do homem que ~111011 u11H1 le rrn ,tlC ,, 
ponlo de descarna r-se por ela e ckpois, súbre ela 
reaparecer, dominando-a. 
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Sim, nlí está o patriarca do Acre. Mas para 
conseguir êstc milagre teve que dcri:'elcr-se lodo, fi­
car uma lama só. Sofrimentos, lutas, desigualda­
des. convulsões, o sacudiram e depois plasmaram. 
Mas o grande plasma não é êlc: são os fil hos; a 
geração do novo Acre, tôdos os que nnsccram já 
integt·ados e desenvolvidos na nova ordem. 

Dnq:ucla nuvem de gafanhotos que caiu no 
Acre surgiu um exércit o de hoJI}ens, rcJigiosos, mas 
não fanáticos; brO.vos, 1nas não coléricos; crentes, 
n1aS 'IlliO iclólátras; supcrsliciosos, mas não into­
lcrnntcs. 

O futuro social do Acre revelará um povo bas­
tante forte e solidário. Forte por via das lutas, so­
fri1ncntos .e vicissitudes que atravessou afhn de 
conseguir a sua integração nn vale longínquo. So­
lidário porque cresceu e consolidou-se en\re re­
cursos, 1nétodos e sacrHícíos, comuns a tôilos os 
grupos cn tre si. 

Mares ou rios, depositam nos lugares prefe­
ridos tôdo o arsenal de setts sedimentos: urgilo, 
seixos, conchas, ~c1nentes, pJantas. Prüneiro é co­
mo un1 quisto submarino, atrofiando a capacidade 
dos lei tos, fazendo aumentar o volume das supcr­
ficies, criando vngnlhõcs importunas. Assim: ~e 
forma o delta, íJUC mnis tarde aflora, cresce, anda, 
possúc, firma-se e domina. Então é ilha, promon­
tório ou península. Um dia cái, ai dentro, uma 
ave ou um homem. Nêssc instante pertence no 
mundo e banha-se com o sol da humanida.dc. 

O nordes tino foi umn vaga assolnclora do Acre. 
Tôdos os seus valôres se depositaram nê~sc deser­
to. O deser to aflorou sobre a vaga. Sedimentos ra­
ciais, morais, e econômicos ,cstratificarn1n -se e, pe· 
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rantc o mundo, evoluiran1 en1 grande e inesperada 
contribuição social. 

Dai surgirão, fatalmente, ondas colonizadoras 
para solitúrins r egiões, ainda vir gens, ·do Brasil ou 
da América. 

Nêssc momento a história ha de surpreender­
se com os acreanos, da mesma maneira como os inM 
dus se espantaram com os bab ilônios. 





Dn linbn.de Tordesilas â independên­
cia. - A diplomacia das metrópoles às 
cégas, quanto à região entre o Madeira 
e o J:n·:i ri. - A nulidade <lo trnt:tdo de 
Snnlo Ildefonso. · 

Quando os descobrimentos, "por mares nunca 
dnnles navegados", eram a preocupação mais in­
lensa ,e o cmprcelldimenlo mais viril dos grandes 
navegadores saídos do escola de Sagres, a onipo­
tência de ALEXANDRE VI partilhou as terms des­
cobertas e as que se descobrissem entre Portugal 
e Espanha, p ela r omanesca linha de 1493, estahe­
lecida por Bula de 4 de maio - de um polo ·a 
outro, por um meridiano traçaqo a cem léguas das 
ilhas dos Açôres e do Cabo Verde. Contra a par­
tilha reclamou Portugal, que chegou a armar-se 
para a guerra. A' Espanha, que se apressara a se­
parar o mundo conhecido do que Colombo aca­
bava de desvendar, assegurando, mercê do arbí­
trio ponlificio, o mesmo dominio que Portugal co­
biçava, não convinh·a, no 1nomento, a guerra com 
que a ameaçava n poderosa nação rival. Por isso 
a sua politica exterior, desvinndo cautameute o 
conflito armado, buscou negociações qne, aceitas. 
se remataram com o tratado de Tordesilas, de 7 
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de junho <lq âno seguinte, qne deslocou es.sa. li· 
nha para 370 léguas a oeste do arquipélago de Cábo 
Verde. Nêssc trato .diplomatico o papu Júuo I pôs, 
sol_cnen1cnte, o sê]o de sua aprovaçfio conclu<lcn lc. 
Mas a aprovação pup ul niío teve poder pata re­
vestir o ncôrclo dos característicos que, mnis tarde, 
seriam indispensáveis á sua execução. 

Nêssc velho pergaminho, assinado por D. 
Jo.fo II, de Portugal, e por D. Fm1>1A>100, de Cus teia, 
para. nsscgnrar ás duas nnções conquistadoras a 
partilhn do m undo, tudo -ern, nnturnlmcnle, vago 
e fun ti\stico. &tabelecido ,1ue ludo que ficasse a 
oéstc do novo 1neri<liano, 370 léguas dis lrrn te de 
Caho Verde, pertenceria à Espanha, " o que fi­
casse a leste seria de Portuga l, o convénio esque­
cera mencionar donde, de que pont o, deveriam ser 
contadas as léguas separadoras elo novo mcd<li a­
no, a medida exata O-essas léguas e outras circuns­
tân cias necessárias que, naturallncntc, seriam in­
clispcnsúveis á execução integral do trata do. Con­
tudo d1U·o u o acôrdo quasi dois séculos. 

lks taurado Pcir lngal do féro jugo de Casteln, 
em lG•JO, 1iüo p uderam as duas nações, que se hn­
vimn ccJchrisado na intcgrnção geogrúfica do pla­
neta, harmonisar os grandes interesses coloniais 
recíprocos, qnn n to aos limites e confrontaç~~ _das 
praças conquistadas durante a guerra e que so- res­
tituíam mutuamente pelo convénio de pnz de 1668, 
porque a linha de fron leira assinalada pelo aj usle 
de Tordcsilas, invadira dom inios jit nessa época 
reconheci da e. inconlcstavcJmenlc por tugu_êscs. 

E' que, do tra indo de Tordesilns á celebração 
da pnz de 1668, nus. terras umerjcrma~ opcrnr~-s~ 
u 111 formidavc l movimento de expansno colomza­
dôra em que dois grandes povos cobiçavam o n1es-
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mo domínio de terras magnificas e gentes br$vias, 
destruindo ns fantasiosas combinações celebradas 
nos gabinetes diplomá ticos, fenómeno que, duzen­
tos ânos mais tarde, se havia de r epetir, mn relação 
ao Acr-e, en tre o Brasil, a Bolívia e o Pcrú, her..­
deiros das contendas de Por tugal e Espanha. 

A onda povoadora portuguêsa,, como mais tar­
de a invasão da Alnazôoia pelo brasileir o do uor-: 
deste, aforçurada na conquista colonial, explorara 
o mar du lce de Yarm es Pinzon, nmn percurso d~ 
mil léguas, assinalando sua passagem por fôda essa 
vasta e nüs tcriosa região, nos marcos, que fin_ca­
ram; nas f ortificações, que construiram; nos nl­
deiamenlos dos selvicolas m-cnos refratários, que 
so uberam r eunir, a testando o dominio português 
por tôda a parte, enquanto os paulistas, ao sul; 
iam do "Iguassú ás extremidades de Ma to Grôsso, 
perlongando o vale tortuoso, e longo do Paraguai'\ 
<levassnndo os ruais inaccssiveis rincões, pondo a 
de..i;;cobcrto numa maravilha de sonho, riquezas 
minerais copiosas, abri~do os prime.iras pisos, le­
vantando as primeiras habi tações, fundand o as pd0 
melras aldeias no seio ela floresta virgem, :i cata 
de ouro -e pedrarías, que pa·ra poucos foram for­
tuna e para muitos desgraça. 

Foi, portanto1 impossivel o estabelecimenio 
rle extremas rigorosas, consoante o ajuste pacifica­
dor, que pusera têrmo ao clominio caslelhano sõ­
bre a velha e gloriosa naç:ão lusitana: E o avançol 
que o devaneio díplomáÍico de 1493 não podia 
prever, não mais parou. 

As aventurosas incursões fluviais, no .. norte, 
e as bandeiras pene tradoras, ao.sql, clestruinOo 9 
castelo geográfico de Tordesilas e impossibilitando 
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a execução do tratado de paz, avançaram tanto 
que o Conselho das índias foi solicitado a inter­
vir, pela Audiência de Charcas, alarmada an te 
a amplitude da invasão conqu istadora dos colonos 
portuguêscs: " .. . pude suceder que e/los se apode­
rem de las cordileras dei Ylalia y seam seiiores de 
todo e/ corru:on dei Pirú". 

De fato; mais poderosas que a letra vaga e 
discutivel dos tratados a necessidade de expansão 
coloninl e a natural ambição dos colooisadores le­
varam os portuguêses, ao norte, pelo Amozorrns, 
repetindo dezenas de vezes, com o propósito de 
es tabelecer o domínio lusi lano, a aventura de 
ÜRELLANA e a jornada trâgica de L01•0 Aaumn~. 
através do labirinto hidrográfico e da floresta for· 
midavel da Amazônia. 

Na apertura dessa situação e ante o desejo 
de fixação de limites defin itivos, na iminência do 
perigo denunciado ao Conselho das lnclias, surgiu 
o Tratado de Madrid, de 13 de jan~iro ele 1750, 
que estabeleceu a preferência dos limites natm·ai!,1 
e foi, além de uma obra de subido valor diplomá­
tico, "n prhneira tentativa sêria que os Cõrlcs d"­
Lisbôa e Madrid fizeram, para a delimitação das 
fron teiras de suas possessões na América". 

O tratado, na região amazônica, mandava lan­
çar duas grandes linhas retas - uma que ligaria 
a foz do J aurú á confluência dos rios Guaporé 
é · Sarará e dai, da junção dessas duas c~ urlais, 
a. reta, que se tornaria célebre, rumo ao Javori, por 
cujas águas devia continuar a mesma fronteira 
atC o Jopuró. e outros rios, de tnodo que tôdns as 
comunicaÇõcs fluviai s. e lacus tres do Amazonas 
com o Negro fossem asseguradas a Portugal. 
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Mas o Tratado não p assava de uma tentativa 
de' bons desejos harmonisadores da diplomacia 
p eninsular . Não era uma solução definitiva. 

Nas chancelarias con lratrmtes, vorque a inda, 
no assun to, élndava-se tatean do, a confusão era 
manifes ta e o Tratado a registou ]isameritc, sem 
rebuços. 

As informações ministradas pelos roteiros la­
boriosamente deletreados pela burocracia diplomâ­
ticn: o romancear dos . viajantes, que enchia a ima­
ginação popular e desnorteava o mundo oficial ; a 
decifração da cartografia mal esboçada daquele 
tempo, incapaz <l e: um rumo seguro; as narrativas 
triigicas dos missionários mandados á conversão 
do gentio e as histórias fa ntásticas dos explorado­
res dos remo tos e atorinen lados confins, tudo issu, 
que existia nos arquivos e a memória conscr vaya. 
não eram, de certo, elementos suficien tes â. f ixação 
de extremas geograficas seguras e definitivas. 

Assim, foi ]eahnente assinalada ct>mo desco­
nhecida, á falia de documentnção fidedigna e in­
for1nações si:rndas, por onde se pudesse pcrquirfr a 
verdade da linha que se pretendia firmar, dilatada 
região que se estendia do Madeira ao Javari. Ape­
sar dessa declaração <le inscguranr.a oficial, os 
contra tantes riscarnm a linha da fronteira sôbre 
êssc imenso espaço misterioso. 

Nas colônias surgiram reclamações, reb enta­
ram protestos e mna vigorosa OP,Osição se fez sen­
ti r, traduzida na invas:io elas terras scpnradas pe­
la dipiomncia de ALEXi\NOJIE oE· Gusi\CÃO e CARV/\ ,TAL 

Y LANCASTER, Porque, realmente, os do1ninios por­
tuguêscs, exp lorados e assegurados 3. corôa pelos 
colonisadores, ficavam diminuidos pelo tratado. 
Por êle a fronteira se viria fixar com prejuízo dos 
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avanços efetua-dos com êxito e imensos sacrifícios 
no correr do século XVII. Lá se iam para a Es­
panha, ao norte, territórios a que havia atingi do a 
penetração das artérias fluviais pelo arrojo dos lu­
sitanos .e ao sul "gran de parte de S. Paulo, do Pa· 
r aná, d~ Santa Catarina e todo o Hio Grande do 
Sul", com a ·sua colonização litoranea assegura.dá. 
Gusmão, aliás, diplomata argutíssimo, tivera de ce· 
der aos contendores, admitindo o tratado de Tor­
d-esilns como ponto c1 e partida clns negociações, pa­
ra, por fim, vencer, fàzeudo a Espanha recuar, ce­
dendo-lhe " o que fôsse preciso para as bandas <lo 
Pacífico, uma vez que cm poder de Portugal se 
relivess<!rn as magnificas vastidões territoriais ele 
Goiaz, i\-Iato Grôsso, Aznazonas e o sul do Brasil" 

O século XVII f ôra o da penetração . intensa 
da Amazônia. Da incurs ão realizada. pelo missio­
nário SAMUEL Fm-rz, em 1668, e da qual data a 
fundação da cidade de Ega, resultou a primeira 
carta cio. Am azonas, que LA CoNDA.MINe, retificou 
em 1749. O rio Madeira , até os cercanias de Ma­
dre Dios1 era explorado meticulosamente, em ·1723, 
por MEt1.o PALHETA, a is to autorisndo p~lo gover­
nador d·o Grão Pará . A viagem ext raordinária de 
FE1) x DA GAMA - o RoNDON do passado - de Ma­
to Grôsso à Bclem, com ns pesquisas dos ri os Ma• 
de ira ,e Guaporé, ainda dominava n memória pú­
b1ica, desde o âno em que essa travessia se realizou, 
1742, aventura que outro s-erlanis tâ bencmerito, 
LEME ao PnADO, rcpct iu , sete â nos mais tarde, vol­
tun do a Cu iabá pelo mesmo caminho. 

Contudo, apesar dessas explorações, -entre o 
Ma deira .e o Javari havia o deserto, segundo a con· 
fi ssão da diplomacia rlc Portugal e Espanha: 
0 

••• quanto ao espaço in termêdio e deserto, con-
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fossamos de ambas as partes que estamos tôdos ás 
cégas" (1). 

A simples referência dessas viagens memorá­
veis, cm que o arrôjo do empreendimen to só era 
comparável á tenacidade dos explorador<!S ; auten­
tica e documenta o propósito dos portuguêses es­
tenderem e firmarem o seu domínio na Amazônia. 
Elas se realisaram não só pc.lo espírito de aven­
tura predominante na época como de parceria com 
as collveniências políticas que fervilhavn1n nas 
duas côr tcs. Havia da part·e de Portugal o pensa­
mento claro e inil udivcl de, preli minarmente, co­
nhecer a vasta região sôbrc a qual se deveria es­
tender a linha divisória de sua soberania da de 
Espanha. E, pelo tratado, tódo êsse persistente tra­
balho se perdia. Agravou-se, por isso; a situação, 
que grave se manteve por dôzc ânos. 

O tratado de Prado, celebrado em 12 de fe­
vereiro de 1761 , anulou a linha divisória de 1750, 
restaurando os limil es, como os instituir~· o. divi­
são de Tordesilas, permitindo á aven tura explo­
radora das regiões amazônicas constantes incur­
sões 1nah ou meno.s violentas e álgaras opressôras 
do gentio, nas quais a roupêta do jesuita, não raro 
servia de bandeira de cristianisndora e ns façanh as 
dos exploradores, trucidan do o nu toclonc, finca­
vam os padrões irrecusáveis da posse. 

A cessação da guerra luso-espanhola em 1762, 
deu Jogar a outro tratado, o de Santo Ildefonso, 
assinado em l.º de outubro de 1777, com algumas 
modificações, mas que restau rava a li nha traçada 

{l) - A .:õ nn Jhnlt:ul:l. polos rio~ Jnvnrl, Puru t\, PurO!l -0, 

Acre, n11slnnlnva •110 nOlf nntl&Os mnpa!I bolivianos com o nomo 
do "1'orra,s nn.o Descobcrt::ts". 
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ás cégas, em 1750, e que, um século mais tarde, 
havia de bailur no cérebro dos estadistns vizinhos 
dando-lhes a impressão de um direito sólido. 

C~nhccia-se, entre.tanto, da região olgurua coi­
sa m ais. Demarcadores das metrópoles por lá ha­
viam andado e a carta de Almedilla fizera alguma 
h_tz. O tratado de 1777 descrevia a fronteira "pelos 
rios Guaporé e Mamoré a té o ponto médio do Ma­
deira e dai por uma linha léste-oéste atê encontrar 
a m arge111 oriental do Javori" 

Restaurava-se a fron teir a es tipulada em 1750. 
Persistia a ignorância confessada, vinte e se­

te ânos untes, por LANCASTER e GusMÃo. Entre: o 
Mndeira e o J nvarí - o caos .. . 

Não era todavia êssc ajus te diplomó.tico de 
Santo Ildefonso um pacto definitivo tle limites. 
Simples convénio preliminar pali aria n situnçüo, 
até que fõsse passivei a obtenção de noticias com­
pletas que levassem i>. celebração de um tratado 
defini tivo. O acôrdo, aliás, declarou essa provi­
soriétlade. 

A busca das noticias que se desejavnm, Por­
tugal mandou os i lustres L,cenoA e AurntoA. StLVA 
Pol'ITES e RtcAnno StnM. A Espanha, no começo in­
teressada na solução, enviou flto uel'IA, do :conselho 
das tndias, qu e, pon1posan1ente, à cas telhana, avor-­
tou em Tabalinga e, discricionm-iamcnte, pôs-se o 
dar no tratado uma interpretação demasiado am­
pla, arrogan te e rispido nas 6uas relaçõe~ com 09 
comissários portuguêses, discordando,· em absoluto, 
das combinações razoáveis, contidas no tratado. 

Pretendeu o demarcador espanhol iniciar seus 
traba lhos e pesquisas ma temá ticas pelo Jnvari , ao 
que se opuseram os comissários portUf,'Uêses, de· 
fendendo a impugnação que apresentaram, com 
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uma admiravcl "teimosia patriótica". Era a con­
quista da Amazônia pelos por tug-.iêses que êles. 
acautelavnm. 

Riquena alvitrou uma nova linha, segundo :i: 

qual o ponto médio do Madeira seria recuado par11 
a sua origem, com a que seda favorecido Portu­
gal, mas como essa linha, assim originária, não 
atingia a fronteiro. do Javari, lucraria a Espanha. 

O meio têrmo conciliatório não logl'Ou a acei­
tação dos demarcadores lusitanos. Estabeleceram­
--6e sérias divergências. E ::;urgiram as intrigas,. 
fervilharam as r,:cuinhas, de que Riquena se_ apro­
veitou habilmen te para estend<lr n sua autoridade 
até Tefé, onde se ins talou como verdadeiro ditador. 

P or fim, opinaram pela impropr iedade do, 
ponto originário da linha a justada pelo tratado, 
alvitrando-se, como solução, a confluência do Beni,, 
para ponto de 1>artido. A metrópole portuguêsa 
aceitou o alvitre, mas a chancelaria espanholn não 
l'espondcu á comunicação que, a respeito, lhe fi­
zera o governo português. 

O tratado d e 1777, pois, caiu cm olvido, mercê 
da indiferença espanhola,. desinteressada do as­
sunto. E não mais se cogitou das notícias necesscí­
rias a celebração do tratado definitivo, como sem­
pre sustentou a política internacional do Império 
nas sua.s negociações com as vjzinhas RepilhJicas .. 

Posteriormente, a paz de Badajóz, de 6 rle 
junho de 1801, nã o restaurando o tratado de San­
to Ildefonso, acabou ele anulá-lo. 

Nada mais houve entre Portugal e Espnnha, 
respeito de· seus limites coloniais. De modo que a: 
independência surpreendeu o Brasil sem as suas 
fronteiras demarcadas, por um ai.o diplomático. 
juridicamente vi\lido. 
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Era esta, cm largos traços, conforme n opi­
nião de inleroacionaU.tas circunspectos e de quan­
tos, com imparcia]idade, se ocuparain do assunto, 
a situação das nossas fronteiras com a Bolívia, 
o Pcrú e demeis paises sul-americanos, por ocasião 
d!l independência. 

A heranç(l das metr6poles fôrn n con tenda 
que, mnis tarde, as ex-colônias teriam de sustentar. 



Il 

As prctençõcs do Perú e da Bollvia nn 
Arna1.ô11in. - O rio Amnzonns sccrcsn<lo 
uo comêrcio e 1rnvcg:1ção munclinis é 
causa de d isput.:is. - O tratado de 27 
<lc março de 18G7. 

O magno problêma da consolidação do Impé­
r io nascente, que se apresentava ao patriotismo e 
á clarividência dos 1iró-homcns da indepen·dência, 
desviou, por alguns ânos, a atenção adminis trativa 
da situação delicada do pais, quanto aos seus limi­
tes com as Repúblicas vizinhas. Nestas, por sua 
vez, a organização dn vicia política nutôuoma, que 
vinham de conquistar á metrópole espanhola, não 
dera ainda tréguas nos seus estadistas pura volve­
rem vistas demoradas âs fronteiros duvidosas que 
as separavam. 

Os primeiros incidentes internacionais. mercê 
dessa irritante contenda de fronteiras, que as me­
trópoles não quiseram ou mlo puderam solucionar, 
traçando limites definitivos, irromperam das con­
veniências da expansão econômica dos países co­
liodan tcs, provocando disptttas diplomáticas, fre­
quentes complicações impccedoras da fruição tran­
quila de uma larga e fraternal cordialidade, que 
rumasse a relações políticas sinceras, permanentes 
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e fecundas as nacionalidades que Por tugal e Es­
panha for1naran1 no conlinente americano. 

Passado, porém, o periodo de orgauização na­
cional, nossa política exterior não se descuidou 
da si tuação que se creara, estudando-a acurndn­
mcnte em suas mais remotas origens, para adqui­
rir uma firm-e e sel'ena convieção dos seus direitos 
na Amazônia. O Brasil sa·bia e susten tava que êsses 
direitos estendiam a soberania nacional .. até o pa­
ralelo que, correndo n a la titude de 10" 20', unisse 
a bôca do BENÍ ás verte ntes do JAvAni." A II t,eimosía 
patriótican dos demnrcadores do ajuste prelirninar 
de San to Ildefonso, revivendo o período colonial 
da conquis ta amazônica, persistia na conciência. 
e na sabedoria ·dos estadistas do Império, adquirin­
do por fim a fôrça de um direito irrecusável. 

Contrariamente acontecia á Bolívia. Nas suas 
reclamacôet; havia indecisão, havia incoerência. 
nas suai pretenções 11sôbrc regiões qtH! mostrava 
desconhecer e que os seus proprios mapas consigna­
vam como brâ.sileiras", ora invocando os limites 
traçndos pe!Q trntado de 1777, ora os estabelecidos 
cm 1750, "quando êstc fôra cxprcssan1entc derro­
gado pelo de 12 de fevereiro de 1761, assinado em 
Prado, que o anulou, como se nunca tivesse cxís­
tido". 

O Perú, por seu Indo, não apresentava melho­
res argumentos. Sómente dôze nnos depois do tra­
tado que aju~tara a demarcação de suas fronteiras 
com o BrasH, formulou as suas primeiras rcc]amD.­
ções, basenndo,as np trabalho de seu comp',ltriota 
Paz Soldan, sôbre a geografia do Perú. 

Os horizontes internacionais, quanto a limites, 
não eram desensombrados. De quando em vez ir­
rompiam pretcnções, explodiam os interesses con-
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trariados, turvando o ambiente das relações di­
plomáticas. 

Em 1837 o Brasil legislou sobre sesmarias. A 
BoJívja, declarand o-se prejudicada p or uma su­
posta perturbação de sua soberania sôbre as terras 
alcançadas pela legislação brasileira, protestou. O 
governo imperial defendeu-se nobreme nte, com 
aquela altiva e serena delicadeza que era uma fei­
ção extremamente simpática dos estadistas do Im­
pério, explicando exaustivamente á nossa alarma­
da vizinha a rigorosa in teligência de suas leis. Apa­
ziguou-se, aparentemente conformada, a Bolívia. 

O rio Amazono.s era o ponto de convergência 
das preocupações bolivianas e, por isso mesmo, 
um pômo de discórdias, O Brasil, rctrogra damentc, 
conservava êssc rio fecl indo U navegação es tran­
geira. Era, talvez, uin êrro, pelo innprovci.tamcnlo 
da maior via fhn•ia l do mundo, com o abandôuo 
qu asi totnl de suas ilnensas riquezas. :Vfos era· sem 
dúvida o exercicio de um direi to, inerenJe á so.; 
berania brasileira. sôbre essas águas. A Bolívia 
nunca se conformara com essa ati tude do governo 
brnsileir o, que lem brava o zêlo chinês pela impe.: 
netrabilidade elo Ceies Impéi-io. Dai tentar o go, 
verno boliviano, em 1844, a franquia do Amazonas 
á nnv~gação universal. 

Agor a era o Bras il que protes tava. Troca­
ram-se notas diplomá ti cas incisivas, e, após vee­
mente discussão, a muralha chinêsa das leis im pc.:. 
ria is relegou a maior bacia fluvial do niundo· ·ao 
esquecimento e ao abandôno, o que fez Maury, 
1nais tarde, sugerir . aos Estodos Uni dos a conve­
niência da apropriação da imensa e opulenta re­
gião p elo inaproveitamento en1 qu e a deixava o 
governo br asileiro, trancando-a ao comércio e ao 
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trabalho estrangeiros e sem meios para povoá'la 
e prosperá-la - a mesma politica, aliás, do Conde 
de Linhar-es, sob D. João VI, expedindo ordens 
severas a.os diversos governos coloniais do Brasil 
para que "fôsse captur ado um tal Barão de Hum· 
bol!, natural de Berlim, crue constava andar cm 
Inves tigações cientificas pelas regiões desertas elo 
Brasil". 

O rio Madeira, cujas cachoeiras foram desco­
bertas pelos portuguêses, que nêles deixaram os 
característicos irrecusávcis da poss~ lusitana -
um destacamento na do RtoEinfo e uma povoação 
no do SALTO; o rio Madeira foi outro motivo de 
displl tas entre os dois países, durante cinco ânos, 
de' 1845 a 1850. 

Velando; arguia e previdente, pelo seu cres­
cente dcsenvl010mcnto econômico, carecedora de 
uma saída para o Atlântico, por onde pudesse ex­
p_ortar os produtos de suas industrias e . satisfa­
zer as carências internacionais de seu comércio, 
n Bolivia ainda tentou mais um golpe á parede 
que o Império levantava no coração da América, 
separando do mundo uma região sete vezes maior 
do que a França. Decretou, para isso, n liberdade 
de n avegação para tôdos os rios que banJ,asstm o 
seu térritório e despejassem suas ágiias no iµna­
zonas e no Prata, ao mesmo tempo que n,nparava 
o seu golpe por meio de um convénio com os Es­
tados Unidos, r-efe ren1i! a êsses cursos\ fluviais, 
"abertos pela · natureza ao comércio de todas as 
nações" (2). 

(2) - O decreto de 27 de Jnnolro do 1863, com quo .:i. Do­
Uvln Hberto.va. n nnvcsaci\o do so\l!I rio!!, to1· uma conscqu~n­
cla do :Segundo Congre:.so de Llm.:i.. reallzo.do <im l 8 C7, ontr-s& 
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A entrega de scus rios á navegação e comércio 
mundiais alarmou o Brasil. Foi um cheque, vigo­
roso e inesperado, contra a nossa política inter­
nacional. Ma s foi, principalincn te, uma explosão 
das próprias necessidades internas e exteriores da 
Bolivia. 

Brado u energicamente o Brasil. Encresparam­
se as ondas das hostilidades d_iplomáticas. De 1853 
a 1858 levaram os dois paisesn discutir o caso. 

A situação era, de resto, um resultado inevi­
tável dá p csnda herança das metropóles ás suas 
an tigas colonias. Não havia uma fron teira firmada 
de modo positivo que evitasse êsses complicadores 
conflitos. Era, sem duvida, um lance torm entoso 
êsse em que se haviam lançado, arrastadas pela 
fôrça irresis tivcl da expansão econômica, as duas 
nações ]imitrófcs. 

O Brasil não era, nunca foi, ind iferente á si­
tuação in ternacional que se creara sem o concurso 
de sua von tade e o beneplácito de seus estadistas. Ao 
con trário para remover o obstãculo que se opunha, 
irritant e, á confraternisação in ternacional nesta 
par te <l a América,. o Ministétio dos Negócios Estran­
geiros empenhou os seus mais constan tes esforços, 
pondo em cam po os seus mais not:ivcis diplomatas 
e os melhores recursos de sua esclarecida polí tica 
exterior. Sua bôa vontade, porém, m alograva-se 
diante da ati tude inflexível da Bolívia. 

Apesar da secularidade da situação de dúvidas 
das fron tciras brasileo-bol ivianas, só em 1834 o go­
vcn10 da Bolívia tcn tou uma solução, enviando ao 

ns RepObllcns do Chile, Pero, Bollvla o Novn·Granndt1.. Do­
CN!tos hM ntkos, ,cm nn os dl vorsos, toram publlcll.d011 ntur 
outro,::j R(!'Jl6bllcn...,. 



76 Cn,,vE1no CoSTA 

Rio de Janeiro o general Armaza, para negociá-la. 
Ao governo imperial o enviado especial propôs a 
revalidação e ratificação do tratado preliminar de 
1777 e que a "fronteira começasse uos 22. 0 de lati­
turl-e snJ na margem direita do Paraguúi até a cm­
boca rlura do JAUnú, e em vez da linha reta daquela 
e'l,bocadura ao rio SAnAnE no GuAPonl::, seg uisse a 
lin ns aguas do JAunú e AGUAPEi, nté encontrar a 
serra do mesmo nome ás cabeceiras do rio ALEGRE, 
e por ês, te buixassc atê o Gu,eon!l. 

O Brasil recusou o seu assen timen to a essa pro­
posta e ns negociações fracas5aram. 

Depois a Bolivía entrou a persistir no que cha­
mava seus direitos decorrentes do tratado de 1777. 
Ora; para o Brasil êsse ajuste preliminar de limi­
tes não exjstin. Com argumentos juridicos ir-rc­
cusàveis, em 1817, Ires secções do Conselho de 
Estado - a da Guerra, a do Est.rnageiro e a do 
Império - decidirain que nunca tivera execução 
êsse traindo e que o invalidara, para tôdos os efei­
tos, o ajuste de paz assinado em Badajóz. em 
1801. Para a Bolívia, porém, êsse tra tado, juridi­
cnmente jne:xistentc, .era juridicamente válido, e 
rcpresentovn n {-!arantia de suas aspirações de ex­
pansão territorial e d&Ie se não queda agora tirrc­
dar pnra abrir margem franca a novas negociações. 

Em 1841 a missão especial do conselheiro Pon­
t0 Ribeiro retirava-se da Bolívia inteiramente desi­
ludida. Improfícua lambem fôra a missão Rego 
J\fonJciro, cujos acurados labores diplomúticos, pa­
ra levar a bom têrmo uma solução pacifica e deci­
s iva, estenderam-se por sete ânos, de 1851 a '1.858. 
Duran!e !ôdo êsse tempo a Bolívia r ecalcitrou na 
sna ex igência - a execução do !ralado de 1777. 
A divisa que ê1c es tabelecera vivia no pensamento 
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de seus estadistas, num sonho deslumbrante de 
dominio sôbre n maior parte da Amazônin. Não 
se poudc, por isso, chegar a um acôrdo razonvel. 
A situação, já de si mesmo desagradável e peri­
clitan le, agravou-se na intercorrência das nego­
ciações. Romperam-se as relações <liplomáticas com 
ecoante ruido. Rego :Monteiro solicitou os seus pas­
saporles e retirou-se do -pais. A guerra esteve a pro­
nunciar-se . .. 

Um in terregno de dez ânos nas disputas diplo­
máticas arrefeceu o a rdor das complicações, por 
êste lado do país. Mas, de súbito, eis o Brasil em 
frente do Paraguái, o Brasil desarmado e colhido 
de surprêsa pelo inimigo pacien te e propositada­
mente aparelhado para a sangueira e perfidamente 
pôsto em can1po. Surgiram dias sombrios para a 
nação, arrasto.da á guerra para defender a integri­
da de de seu território invadido pelo inimigo. O sor­
vedouro da guerra se escancarava, á face do pais 
atônito, atirando á Juta milhares de hom ens e sa­
crificando o país no seu crédito e no seu futuro. 

Na suprêma conjuntura que se deparava ao 
Brasi], urgia dissipar cau telosamcnte as velhas de­
savenças bolivianas e peruanas, dis tanciando as vi­
zinhos, despeitadas e irriquietas do inimigo formi­
davel. 

Renovaram-se, pois, as negociações para um 
tratado definitivo de limites. 

A Bolívia demasiou-se nas suas prctençõcs, 
insistindo na execução do tra tado de 1777. A pru­
dência e o pa triotismo dos estadistas do Império 
agiram com segurança e habilidade nas diferentes 
demarches do acôrdo em negociação. E ap_esar dn 
situação gravíssima do pais, no momeoto mais tor­
mentoso da sua história, o plenipotenciário brasi-
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kiro Lopes Netto soube conduzir arguta e conve­
nientemente as negociações, que se remataram, por 
fim, com o tra tado de 27 de marco de 1867, assi­
nado em Ayacucho por aquele nosso representante 
e o Ministro do Exterior, D. Mariano Duiioz (3) . 

Na opinião dos mais autorisados in ternacio­
nalistas foi êsse tratado um ajuste de rara sabe­
doria e uma obra política de altissimo valor. 

Por éle a linha de fronteira seguiria "da for. 
do BENÍ para oeste, por uma reta, tirada da mar­
gem ~squerda, na latitude de 10° 20', atê encon­
trar as nascentes do JAVAní; se êste tivesse suas 
nascentes ao nor t-c, aquela linha seguir.ia por uma 
r eta tirada da mesma latitude, a b uscar a nascen­
te principal do mesmo rio.n 

Todavia o Brasil cedeu. O Brasil, desarmado 
e cm guerrã. não podia deixar de ceder . Por êsse 
tra tado, diz o BARÃO oo Rro BRANCO, "muito dife­
r ente do de 1777, o Brasil cedeu a essa República 
os terr itórios do JunuÃ e do Punús, o AcRE ou 
Aoumi e os do Hco ou HIÃco, ao sul da dita linha 
Javarí B<!ni", terri tórios que foram sabiamente re­
cuperados pelo traindo de Petrópolis, de 17 de. no­
vembro de 1903. 

A Bolívia por sua vez, abrira mão da linha_ que 
a díplomacia ·das metrópoles "riscara, para ,o oci­
dente, a comccar ela média dis tância entre as con­
fluências do nfADEinA e MAMORtl'', para acei tar a li­
nha li;ste-oéste da foz do BENi, aliás a lvitrada pelo 
tnini.stro Rego Monteiro. D. f',I ariano Dufioz, nego-

(3) - ?.rnr lrrno Dono. to Dun11o z . Nn t; poc.:i. .d n nsslnaturn 
do Trnta.do or:1 Pr t'!-sld ent o <l n. B oHvln. o t;Cnernl Mnrla.no Ma1-
go.reJo. 
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ciador do acôrdo, justificando o tratado, demons­
trou a caducidade do ajuste de 1777 . 

A região por onde devia passar a linha geo­
désica já não era o impenetravel mistério de 1750, 
n1as ainda se não firmara posi tivamente na car­
tografia nacional, de modo a afastar dúvidas. Tu­
do, pois, dependeria da verificação in loco; que se 
deverfa proceder. Na previsão da hipótese de que 
essa raia pudesse passar por território incontesta~ 
vclmentc brasileiro ou boliviano, o tratado, caute­
losamente estabelecia: "qne a ex-ecuçüo efetiva _e 
legal do tra tado dependeria da respectiva demar­
cação, qu e se mandaria proceder em com um, con­
dição sine qua non de plena vigência". 

E ainda estipulava, numa nít ida previsão do 
futuro : "se para o fim de fixar, de um a outro 
ponto, limites que sejam naturais e convenientes 
a uma e ou tra nação, parecer vantajosa a troca de 
territórios, poderâ. esta te r lugar, abrindo-se, para 
isso, novas negociações." 

Assim ficava perfeitamente acautelados futu­
ros direitos e futuras conveniências de ambos os 
paises, que poderiam surgir, com·o surgiram, por 
ocasião da demarcacfio da liiula combinada por 
aquele notável trat,;' diplomático. Antes, porém, 
dessa demarcação, é óbvio, existia apenas um con­
vênio entre dois países seriamente empenhados. 
na liquidação de uma velha questão de limites, 
que, de um momento para outro, poderia atingir a 
uma fase irremediável. Mas a fixação definitiva, 
da fron teira estava na dependência da mesma de­
marcação e sem a qual não entraria em vigor o 
acôrdo. 

E, mais; o regime do uti pos!n'deti:;, reconhe­
cido como principio fundamental do direito pil-
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blico americano, que se acha consagrado como nor­
ma jnternacional nns nossas qi.iestões de limites", 
foi as,segurado no tratado "como único meio de 
p ôr têrmo a ês te litígio de três séculos". 

Contudo o convenio não satisfez no povo bo­
liviano. Levnn tnram-se protes tos da parte da fac' 
,ção adversa no governo, que repercutiram na opi­
nião popular, provocando manifestações de viva 
l10sf ilidndc. Confeve-as a energia ditatorial de Mal­
gnrejo. 

O tra tado de 1867, pois, apenas descnsombrou 
o horizonte da nossa política exterior, em r<>lação 
á Bolivia. !lfns não fixava limites defin i tivos, antes 
da verificação m atemática da nascente principal 
do JAvAai, perquiridas em comum. 

Trinta e cinco ânos depois, fr acassadas as ten­
tativas que se fizeram, para a locação da linha 
ajustada em 1867, a questão de limites ressurgiu 
alarmante, mercê da inhabi!idadc da nossa Chan­
celaria, no m omento. 



III 

A demarcação aju·stada com a Bolívia 
n5o alinsira. cn1 1895, .1 nnsccnle prüt­
clpnl do JAVAíll. - O protocolo CarVuJho­
Mcdin:a foz surgir a qucstâo do Acre. -
O nrrcndamento dos "território~ de co­
Jônias". peln Bolivia, ao Bolivian Sundi­
calc. 

A linha de fronteira entre o Brasil e a Bolivia, 
que se combinou com o tratado de Ayacucho, na 
Anmzônia, devia seguir para oêstc por umn para­
lela tirada da confluência do BENi com o MAMORÊ, 
onde começa o MAnEmA, na latitude de 10° 20', até 
encontrar o JAVARi. 

Ao tempo do tratado, ainda se não havia fci to 
a exploração deste r io. Supunlia-sc ir êle além ou 
até aquele paralelo. Ta teava-sé por essa imensidão 
de florestas quasi impenetráveis, cortadas por um 
portentoso labirinto h idrográfico, como cm 1750. 
Na dúvida, pois, os negociadores do acôrdo estipu­
,laram: ºSi o JAvAní tiver as suas nascentes ao 
not te daquela linha, léste-oéste, seguirá a fron­
teira desde n mesma latitude por uma réta a bus­
car a origem principal cio mesmo rio". 

Conhecida matematicamente essa vertente 
principal, traçada essa linha no terreno, tirando-a 
assim do domínio vago das combinações diplomá-
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ticas, os territórios que ficassem ao norte seriam 
brusilciros e os que ficassem no sul bolivianos. As 
demarcações tentadas, enlretan to, por êstc lado dos 
limi tes combinados, nunca se revestiram de ca­
racterísticos que se pudessem considerar irretor­
quiveis. 

· A primeira, chefiada por parle do Brasil, pelo 
Visconde de l\laracajú, (4) iniciou seus trabalhos 
em 1870. A demarcação, porém, parou onde co­
meça o rio MADEJRA. Assim fo i quanto aos levan­
íamen tos presididos por Maracajú e quan to aos 
trabalhos do Barão de Parima, seu substitu to. Em 
1878 êsscs trabalhos foram suspensos e suspensos 
permaneceram até 1895. 

A nascente principal do JAvAni, na demarca­
ção com o Perú, p resid ida pelo Barão ele .Tefé, 
fôra considerada o rio JAQumANA. 

Essa região sete ânos an les do tratado de 1867, 
não era tnais um 01istério. O Punús, o AcnE, o 
IÃco e seus priiicipais afluentes estavam explora­
dos. Chandles, ainda antes do lra tudo, em 1865, 
subira· o Punús, pesquisando-lhe cientificamente 
as tortuosidades e as margens cobertas de florestas, 
completando os trabalhos do valente sertanista 
Manoel Urbano da Encarnação (5) . Ao tempo des· 

(4) - Foi, cm 188 ·1, Prcsldon to dn. Provlncl :i. do Gríl.o­
P.'.l.rá. 

(li) - Manool Urbnno t1o. Enca.rntu;no, dcP Ol!i d::i.. cxplo­
Ta.ç!lo do Puros, pene trou no rio Acre. Cl1cgou à !oz cl~ato 
rio nu lanchn. "AnnJ:'l!l", que cstn,•a. aob o comnndo da. Sln'l­
pltclo Gon~o.tves. Urbn.no ta. ncompnnho.do do ~e u !Ilho D r.a.:. 
Urba.no e outros companhe iros entre oo C'[U::t.lH Leonel $:\cro.­
m ento, Vlconto Nogueira, Do.m nRco Glri\o, .T o!i6• do Matos, 
H oii.rlquo Leonl tln.s etc . Mllnool Urb::i.no era do cor preta. o, 
como JoJ.o da cunha. Corrê:i., t o! sula. d.o ·wmlam Chn.ndless 
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sas explorações o grande rio já servia ao comércio 
de Manáus e Belém. Para êle, pouco a pouco, ru­
maram as aven turas do povoamento at..raiclas pelo 
oiro negro. Abriram-se e povoaram-se os seringais, 
construirain-se os barracões, os sertanejos do nor­
deste vararam a floresta em todas as direções, o 
Estado do Amazonas en trou a jurisdicionar tudo 
aquilo, tranquilamente, sem reclamações, conce­
dendo lotes de terras con1 tít ulos definitivos, "ao 
sul da linha ideal do B1rni ao .TAQomANA" e a co­
marca de ANTIMARÍ estendia seus limites muito 
além do paralelo da confluênci; do BENÍ com. o MA: 
Momt O mesmo fenomeno de expansão econômica 
e administra tiva operava-se no rio Junui .. e seus 
1naior~s tributãrios. T ôdo êssc desbravamento, to­
da essa formidavel conquista do cullôclo do nor­
deste, para a qual não concorrera a vontade ofi­
cial, era; 1>elos heróicos povoadores dos barrancos 
marginais daquelas ar térias caudalosas, conside­
rado do Bras il. Outra sollerana ali se não conhe­
cia. Níngue111 até então protestúra, .. 

A perspectiva de dominio sôhre a região assim 
heroicamente arroncada <lo mistério, que a Bo­
livia sabia povonda e cm plena exploração, pas­
sou a ser preocupação do governo boliviano, en­
quanto o Brasil del a se de.sihteressnvn, ignoran­
do-a mesmo a quasi totalidade dos seus homens 
ele governo, apczar do povoainenlo se ter feito pe­
la gente do nordeste flagelado e das pesquisas que 
o precederam, anteriormente mesmo ao -tratado 
de 1867. 

1Hla suns pcsQuls o.s p elo P uros, Itu:tl o outros rloo. Subiu 
Quntro ve:i:cs o Pu:-1:.S om vlnccns do oxplorn.c;:/io. Sou nomo 
JIMSou õ. hll!tõrin. co.mo um d os mn loros homons o. quom ao 
devo o dcscobrlmonto do V.o. lo do P u ras . 
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Essa preocupação levou a Bolívia ó.s nego­
ciações com a chancelaria brasileira, qu e deram 
em resultado o famoso protocolo de 19 de feve­
r eiro de 1805, assinado entre o ministro do E~te­
rior Carlos de Carvalho e o plenipolenci:lrio boli­
viano Frederico Diez de Medina. "Converter cm 
concreta a operação abstrata da Comissão demar­
cndorn de 1877, foi o in tuito do protocolo", disse-o 
depois, defendendo-se, aquele nosso Ministro. 

Consequência dêsse protocolo foi a comissão 
mixta que então se organisou. Por parte do Bra­
sil, ~prcsidiu~a o general Tauma turgo de Azevedo; 
por parte da Bolivia, o general José Manoel Pan­
do, depois presidente da vizinha República, quando 
a revolução acreana emocionou a alma nacional. 

Na conformidade do protocolo, "fo1 adotada, 
corno se tivesse sido pralicada pela comissão, a ope­
ração pela qual, na demarcação de limites com o 
Perú, se deter1ninou n posiç5o da nascente ,do JA­
VARi nos 7.0 1' 17" 5 de latitude sul e 74• 8' 27" 7 
de latitude oéste de Greenwich; e pelas instruções, 
pósto que o marco do MAnEinA fôsse colocado na 
latitude 10° 2,1' 13" 65, a linha deveria partir na 
latitude de 10° 20', e nesta conformidade ser tra­
çada a fronteir:1 entre os dois extremos dados". 

Escrupuloso na profissão de que era profundo 
sabedor, patriota irredu tív el a conveniências diplo­
máticas. o ilustre demarcador brasileiro estudou 
acuradamcn te todos os trabalhos an teriores e co­
lheu informações seguras acêrcn do rio JAvAni. "Re­
conheci logo, escreveu niais tarde1 que a nascente 
dêstc rio n:1o tinha si do clelcrmin ada, nem mesmo u 
vertente do rio J .\QUrnANA, consi<lerado por essas 
duas comissões como sendo o proprio JAvAné, por-
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que dos afluentes dêsle apenas aquele fôra explo­
rado". 

Indagar qual a nascente do JAvAni, a sua ver­
tente prjncipa1, não consignara o protocolo. A co­
missão devia aceitar o JAQUIRANA , Mas as comissões­
brasíleo-peruanas, aceitando êsse rio como o pró­
prio JAVAnÍ, não lhe determinaram a nascente prin­
cipal, abandonan do os dois outros afluentes GALVEZ 

e PAISANDÚ, qualquer dê!es podendo ser o mana­
<leiro principal que se pesquisava, sem ao menos. 
procurarem verificar se o riõ que consideravam 
vertente principal cortava o paralelo 10° 20'. 

Fôra1 pois, um deslisc profissional que se havia: 
sancionado e a ocasião t.le corrigi-lo era aquela~ 
Não só corrigi-lo, ampar~r, prin cipalmente, os al­
tos interesses nacionais que se deparavam na re­
gião sõbre a quu! se pretendia correr a linha de 
fronteira. 

O tra tn do de 1867 cogitara de dúvidas graves 
que porventura ocorressem na ocasiúo da demnrcu­
ção, acordando nos meios de solucioná-las. Por que 
não recorrer ao próprio tratado em tal conjunlurn? 
Foi o que fez o genera] Taumaturgo <lc Azevedo, 
num documento notabilíssimo, pela sabedoria pro­
fissional e pela visão patrióHca. 

"Logo, não sendo conhecida até hoje a 
verdadeira origem pri ncipal do JAVARÍ saben­
do-se, e.nll·ctan to, positivamente. que e.la se 
estende acima ~o último marco á margem es­
querda dêssc rio, aos 6° 59º 29", 5 lat. S. e 74" 
G' 2G", 67 !ong. O. G., tomando-se como nas­
cente verdadeil·a a lat, S. 7° 1' 17" 5 e long-



86 CRAVBIRO COSTA 

O. G." 74° 8º 27'º 7, determinadas pela segunda 
comissão demarcad9ra con1 o Perú, a mim 
parécc que o governo não tem o dever de 
nceitar como nascen te principal do JAVAH Í o 
r-cf~rido ponto. Antes, para cnmprir a letra 
<lo tratado, e não sancionar oficialmente um 
érro geográfico no seu próprio território, deve 
mandar descobrir a nascente principal dêsse 
rio para ai ser colocado o último marco da 
fronteira .com· a Bolívia.'' 

"Aceitar o marco do Perú como o ultimo 
da Bolívia, devo informar-vos que o Amazo­
nas irá perder a melhor zôna de seu territó­
rio, a n1ais rica e a mais produt iva; porque, 
dirigindo-se a linha geodési ca. de 10° 20' a 7' e 
17", 5 ela será muito inc1inada para o norte, 
fazendo-nos perder o a lio rio AcnB, quasi to­
do o Lico e o alto PuRÚS, os princip&is afluen­
tes do JunuÁ e talvez os do JuTAÍ e do prõprio 
J AVARÍ; os rios que no~ dão a 1naiór porção 
de borracha exportada e extraí da por brasi­
leiros. A área dessa zôna é maior de 5,870 
léguas quadradas. Tôda. essa z.ôna perderemos. 
aliâs, explorada e povoada por nacionais e 
onde já exis t em centenas d e barracas, proprie­
dades legitimas e demarcadas e seringais:cujos 
dônos se. achwn de posse ha alguns ânos; sem 
rec lamacão da BoUvia, muitos com titu las 
prouisóiios, só esperando a demarcação .para 
receberem os definitivos. Portanto, a serem 
executadas as instruções que me déstes, terá 
o Amazônas que perder 46% da próduçüo dn 
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borracha .ou anualmente 2.ü10:9G0$600, no 
caso da linha de limites não abranger os 
afluentes do rio JunuÁ; ou se abranger a per­
da será de 68% e a renda desfalcada de 
3.859:680$000 e maior ainda será o prej uí zo 
e desfalque' na renda, si a 1ncsm a linha não 
salvar os afluen tcs do rio JuTAi e os do pró­
prio J AVA.Ui, como lTEC UAÍ, já navegado por 
vapores en1 muitos dias de viagem. 

Nes tas condições, penso que podeis apre­
sentar ao 1ninistro bo liviano o alvitre de ser 
descoberta a vcrdadeira .-origem elo .lAVAni, e, 
uma vez reconhecida, ali se colocar o último 
marco da fronteira com a Bolívia." 

Os in teresses nacionais em jogo eram enor­
mes. O alvitre sugerido era o que se impunha ao 
crltérío da nossa polit icn exterior. Era _unta avi­
sada sugestão que podia levar o Brasil a novas 
combinações, como depois, na fase mais grave da 
contenda, aconteceu. O ministro Carlos ele Carva­
lho admitiu-a, propondo-a ao pleniponteciário ria 
Bolívia. que a recusou. A chancelarín brasileira, 
então não esteve â altura da gravidade da situa­
ção. Com 11 recusa bolivianâ se conformou a nos­
sa chancelaria! 

A demarcação prosseguiu. Assim o queria o go­
vêrno do Brasil 

Fôra dado, porém, o brado de alarma ... 
Subsli tuido na past a do Exterior o Snr. Car­

los de Carvalho pelo Sr. Dionísio de Cerqueira, o 
novo titular iucrepou com azedume a atitude pa­
triótica do Sr. Taumaturgo de Azc,·edo. Milindra-
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do, demitiu-se o general. O Insli tulo Politécnico 
Brasi leiro, a Sociedade Nacional de Geografia, o 
Instilulo Histórico e Geográfico deram o seu apoio 
ú a titude do general. Vozes autorisadas como a 
de Paula Fre itas, a de Rui Barbosa, a de Lauro 
Sodré, a de Bernardo Sobrinho aplaudiram as su­
gcstõçs do demarcador. O Brasil, pelos seus ele­
mentos mais representativos, n~ imprensa e no 
Congresso Nacional, na surprêsa das 1·cvclaçõcs do 
Sr . Taumaturgo de Azevedo, começou a interessar­
se vivamente pelo caso do Acre. 

Em nota de 25 de abril de 1898, ao ministro 
boliviano, o Ministério do Exterior comunica que 
a demarcação ficava suspensa e dizia, textualmen­
te: '·' ... provada como fica a necessidade de reti­
ficação (da nascente principal do JAv,ní) nfio pode 
o governo brasileiro continuar pelo sua parte a 
dC!marcação; suspende-a pois, para se entender 
coin o governo boliviano e não podia agora conti-
11uar sem obter do Congresso Nacional o crédito 
necessário." 

O miriistro, cuprichoso, capitulava ante a opi­
nião nacional. 

A Bolívia, porém, por seu representante no 
Rio, núO se conformou com a suspensão dos traba­
lhos, firme que estava no seu propósito de estabe­
lecer naquele território a sua soberania. Não era 
surprêsa para a nossa política exterior. Não: no<lia 
ser. O Sr . Paravincini, substi tuto do Sr. Mediu a, 
o dissera claramente, num lance de lea ldade: 

" . . . no seria motivo bastan te para im­
pedir que mi Gobierno conlinue la _ocupacion, 
que ha cmprceudido ya de los rios Aoumv, 
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YAcú y Punu's y estabelese a las oficinas fis­
cales ncccssarias, em lugares aun en el peor 
caso para Bolívia, absolu tamente inquestio­
nable, pucs seria prejudicial pnra sus interes­
ses dcjar por mas tiempo essas rcgiones sobre 
las quales estan defcnidos sus dercchos". 

A Bolívia agora pleiteava o estabelecimento 
de repartições fiscais uo Acre, para não abando­
nar por mais tcn1po regiões sôbre as quais esta­
vam definidos os seus direitos, apesar da suspen­
são dos trabalhos de dcmarcacão. E o Sr. Dionísio 
de Cerqueira que tanto coniplicou a qt1estão, fôsse 
embora opinião sua que o "protocolo d·e 1895 fô­
ra assinado na hipótese de. ser exata· a posição 
rlaquela nascente" (a do Javari); que suspendera 
a demarcação para se entender diretamente com o 
governo boliviano; que sustentava que "os traba­
lhos de uma dc1narcação não produzem os seus 
efeit os enquanto não são aprovados pelos gover­
nos interessados"; que afirmava que a linha geo­
désica Madeira-J avari não tinha aquela condição 
essencial; o Sr. Dionísio de Cerqueira, a 23 de 
outubro de 1898, consentia qne a Bolivia estabele­
cesse oo rio Acne uma alfândega. 

E nestes termos se dirigia ao governador do 
Amazonas: '"Po<lcis concordar no estabelecimento 
do pàsto aduaneiro do ACRE ou Aoumi, em territó­
rio incontcstavelmen te boliviano, isto é1 acíma da 
linha tirada do MADErnA o.o JAVARÍ, na verdadeira 
latiludc determ inada pelo capitão tenente Cu nha 
Gomes". E a nota terminava com êste remate de 
excessiva confiança: "O Sr. Ministro do Exterior 
assim procede confiado na ueclaração feita pelo 
Dr. Paravincini, no seu memorandum, seaundo a 
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qual dito pôsto aduaneiro será instalado cm terri­
tório incontestave]mente boliviano". 

Era um absurdo. A nota de 25 de abril de 
1898 declarnva súspensa a demarcação pela ne­
cessidade de uma retificação nos trabalhos feitos. 
A linho: Cunhn Gomes, por não ter sido aprovnda, 
não crinva nem dirimia direitos. Não existia. Não 
havia, pois, por ond e: se pudesse inferir o li mite 
exato das duas soberanias. 

Apesar da provisoriedade ela concessão, a no­
ta de 23 de ou tubro d-e 1898 encerrava uma bôa fé 
tão am]?la nas declarações do ministro boliviano, 
uma tão lastimável despreocupação dos altos in­
teresses nacionais que estavam em jogo, u1na in­
coerência tão visível em face da nota de 25 de 
abril do mesmo ano, que chega a ser incrível ta­
manh a falta de lacto da política exterior sob a 
orientação do Sr. Dionísio de Cerqueira. E Lorna­
,•a-sc um êrro máximo, de perigosas consequên­
cias, se considerarmos . as intenções, então mal ve­
ladas, tlo governo da vizinha República, que eram 
o arrendo.men ta dessas ricas terras e1n plena ex­
ploração por brasileiros, que lá viviam, n1ansa e 
pacificamen te na posse .delas, por mais de trinta 
{mos, só conhecendo uma soberania, a que de fato 
por ali se exercia, a do_ Brasil, alheio ás co~ita­
çõcs de fronteiras e ás complicações geográficas 
de meridianos e paralelos. 

Desde alguns ânos ·a Bolívia entrara a m_a­
ni festar fr anco desejo de um acôrcto que asse­
gurasse n sua soberania sôbre aquela magnifica 
zôna. f::ssc desejo prendia-se ao plano, que se cs­
bo~ara na politicn boliviana, de arrendar â pode­
roso. emprê.sa estrangeira essas terras opulenlissi-
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mns, já conhecidas em sua legislação por lerriló­
rios de colônia, e as quais não podia administrar 
eficientemente e eficientemente dese,ovolvê-las por 
lhe faltarem os recursos necessários a un1a explo­
ração proveitosa á sua vida econõmico. Para êssc 
fim fôra a Londres, comissionado pelo governo, 
o diplomata boliviano Pelix Arnmayo. Pretendia a 
Bolívia, den tre outras coisas reforcnles ao desen~ 
volvimcnto dos chamados territórios de colônias, 
11an1parar a sun posse e a sua .conservação debaixo 
do domínio da República." Isto é, querio. a· Bolivia 
valer-se do apoio material de uma poderosa. em­
prêsa -estrangeira e do prestigio 1noral que a essa 
cmprêsa naturalmente adviria do respectivo go­
verno, para conservar o que dizia ser sua posse. 

A mbsüo Arumayo tivera êxito completo. Do 
concurso de c01ncrciantes de Nova York, aos 
quais se aliara um filho do presiden te Roosevelt, 
então no governo dos Estados Unidos, e do auxilio 
poderoso de capitalistas inglêscs, resultou a cons­
tituição do Bo/iuian Syndicatc, que começaria. a 
operar com o ca pi la l de $5. 000. 000 . A êsse formi­
davel sindicato arr.cndou a Dolh•ia os scns chama­
dos terrilório.'i de colônias, JlQS quais estava ,encra­
vada a vasta região n que cautamentc se referia o 
Sr. General Taumalurgo de Azevedo. O contrato 
de arrendamento foi assinado em 11 d e junho de 
1901, entre aquele pleuipolenciário e Frederick 
Willingferd Whitridge, da poderosa firm u de. No­
va York Cory Whitridge .. A United Sla/es Rubber 
Company, que consumia anuahnente ?,;o/o da: im­
portação americuna ele borracha, ligara ao sindi­
cato os seus grandes in teresses. O Congresso <ln 
Bolívia a 21 de dezembro do mesmo ano aprovou 
e promulgou o contrato de arrendamento. 
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Contudo os arranjos para a formação dessa 
poderosa emprêsa tiveram lugar com larga antece­
dência e não podiam se.r ignorados no mundo ofi­
cial. Dessas negociações certan1ente as exigêncins 
da Bolívia e dessas exigênci as o protocolo de 1895 
e a alfâ ndega acreana úe Puerto Afonso, atos pe­
los quais o governo brasileiro declinava da defesa 
dos interesses nacionais pata il'i passivomenle, ao 
encontro <las pretenções bolivianas, asseguran­
do-as, 

Quando explodiu a noticia do arrendament o, 
já os ncreanos estavam em armas contra a DoHvia, 
isto é,"' contra o que êlcs consideravam u1na inva­
são estrangeira e111 território nacional. O arrenda­
mento serviu para revigorar a luta q ue. enfraquecia. 

Eram extraordinários ,e sobremodo alarman­
tes os privilégios do Bolivian Syndicate: dera-lhe 
n Bolívia a administração fisca l, policial e explo­
raliva dos territórios; dera-lhe os mais amplos po­
deres, podendo armar e manter um exército e uma 
e.squadl'a ! ... Era a fundação exótica e perigosa 
de um Estado no Estado. 

Pelo. prestigio de seus membros e pelo poder 
discrkionó.rlo qu e a Bolivia lhe conferi ra, o Boli­
viar, Syndicale era uma imensa ameaça á Amerí­
ca do Sul. 

Do prestígio dessa grande emprêsa, junlo nos 
poderes públicos dos Es tados Unidos, dizia ao seu 
governo o 01inisfro da Bo1ivia cm Washington: 

"Graças á influência dêsse sindicato, po­
demos , sem dúvida, contar, de agora em dian­
te, com o apoio moral da chancelaria· america­
na em tüdas as nossas questões , ante o arren­
damento ao "Bolivian Syndicate". 
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Quando cir~ulou no Brasil a noticia disse im­
polilico e perturbador arrendamento, surgiu em to­
dos os espírito~ a idéia de um vasto plano de con­
quista, 1nal disfarçado nun1a -c1nprêsu comercial. 

A Bolivia codilhara a nussa poHtica ex terior ... 
Encheu-6e então de tardios receios o Ministé­

rio do Exterior alarmado. Informações urgentes 
foram pedidas ao plenipo tenciário boliviano, que 
as deu, negativas, em no ta de 9 de dezembro de 
1901, seis mêses depois de assinado o contrato de 
arrendamento: 

"No lengo co11ocimiento alguno de tal 
contrato, pero puede. garantir la inexatitud, 
pues conosco las ideas de mi gobierno e de mi 
pais contrarias a toda enega.cion de lertito-
1·io." 

Entre tant o, seis meses antes desta resposta do 
Sr. Claudio Pinilla, já era um fato consumado o 
cekbre arrendamento! E o Sr. Pinilla, ministro da 
Bolivio junto ao governo mais interessado ria ques­
tão, não tinha conhecimento. algum de tal con tra­
to e até podia garantir a sua inexatidão, por co­
nhecer as idéias de seu governo e de seu pais l . •. 

An te êste lnncc de acentuacln f clonia diplomá­
tica, a chancelaria brasileira não esteve á altura da 
situação. Suas reclamações não foram bastari te 
enérgicas e suficicn te1ncnte persuasivas. não se re­
vestiram de um caráter bastante decisivo para se­
rem atendidas. Simples troca de notas amáveis en­
tre diplomatas cortêscs, de méro efeito platônico, 
não podiam levar a contenda, que se agravara des­
da 1895, á solução favoravcl aos interesses do 
Brasil. 
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Quando RIO BRANCO assumiu a direção da nos­
sa política in te rnacional a questão do Acre estava 
ncs t<e pé ele extr<ema dificuldade creada pela inha­
bilidade cio ltamara ti. 

Em dezembro de 1902 o Bolivian Syndicate fa­
zia e 111 Nova York declarações ca tegóricas acer­
ca ela. segurança do negócio que ia empreender ein 
pleno coração cio continente. O Jornal do Comér­
cio, alarmado an te essas declarações, manifestava 
a6Sim os seus sobr essaltos: 

"Tôdos estamos lembradus de que o Mi­
nis tério das Relações Exteriores fez cons tar 
durante tôda a metade do âno (1902) que ns 
negociações a respeito do sindicato boliviano 
iam em muito bom pé no que interessava ao 
Brasil e que em pouco tempo seria possível 
conhecer-se que estavam removidos todos os 
perigos que a opinião descobrira na viz inhan­
ça daquela entidade híbrida. Em vez disso 
vê-se que o sindicato boliviano alarga as suas 
alianças e cada vez parece mais seguro do 
êxito da emprêsa." 

Essas apreensões e.ran1 tam.ben1 as da opinião 
nacional. Abandonados pelo Governo Federal, os 
acréanos defendiam as suas propriedades e os in­
teresses do Brasil com a guerra á Bolívia . No -Acre, 
n êsse tempo, imperava a revolução ... 
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A cxplor:1ção. do Punús e JunuA nntcM 
cede .1 0 povocliucn lo . - Fa lh :.un as prc· 
visões de Chrrndlcs~ comu nicadas ~ 
Geograpl1iclll So ciety. - Como se fez o 
povoamento do Juuu.l e Puttú s ·e seus 
prin eipais nrl ucnlcs. - O ccnrcnsc con· 
quis ta a Anwzônia. - A si luação do 
lcrl'i lório acreano qunndo a Iloliv in CO · 
llll!çon a ocnpá·lo. 

O povoamento das bacias do J unuÁ e Punús 
foi posterior ao tratado de 1867 ; mas a exploração 
comercinl de ambos os rios, principalmen te no cur­
so inferior, de muitos ânos antecedeu uquele aj us­
te diplomático. 

As crôn icas nmnzonen$es guardnm a tradição 
da exploração de João Camctá (6), em 1847, de 
ordem do governo in1perial, até à confl uêncià do 
!Tux i, aproximadamente 870 milhas de Manáus, e 
da incursão de Serafin1 SnJgado, até, mnis ou me­
nos, á barra do rio AnRAl A, 1710 milhas de Manáus, 
cm 1857. Manoel Urbano da Encarnação, o benc­
merito bandeirante das aguas amazonenses, três 

(1i) - Joao tl n. C unha Corren.. 



96 CnAVEIRO CosTA 

imos depois, em 1860, viajou o Punús (7), 1743 mi­
lhas de Manáus, viagem que E. Reclus considera a 
primeira expedição r-ealmente séria que até então 
se fizera. Urbano subiu o rio AcnE durante mais 
de vinle dias, explorando· o minuciosamente, por 
terra chegou ao rio MrrcUI><, donde varou paru o 
IVIAoEmA. Nessa viagem memorável, Urbano visitou 
e praticou o comércio com várias tríbus, colheu~ 
do delas inforn1ações seguras acerca da região. 

Dessa aventura resullaram dois grandes acon­
tecimentos: a viagem do primeiro vapor, ao Punús, 
em 1862, e a exploração cicn tífica de Chandless, 
em 1864, até ás cabeceiras da grande ar téria fluvial 
e a consequente expcdiçãO do geógrafo inglês, no 
âno seguinte, ao rio Acrm até as suas vertentes, via~ 
gens que ficaram documentadas por el<celentes car­
tas e p ela .fixação dos respectivos pontos astronó­
micos. 

A impressão de Chandless não foi favoravel 
ao Punús. Dela refere E. Reclus a noticia que nos 
chegou. Levou-a Chaud lcss uo conhecimento - da 
Geographical Society, de Londres, prenw1ciando 
no grande rio séculos para o seu povoameri to, H tal 
o flagêlo dos mosquitos, a insalubridade dos cam­
pos ribeirinhos c as mudanças incessantes que se 
dão no regímen do rio". Mas o próprio Chandlcss 
registou o movimento comercial que se operava no 
Punús. A exportação em •1861, não era para, des­
prezar: 793 arrôbas de salsaparrilha, 9.936 elo· ca­
cãu e 16.777 de borracha. Três ânos depois vel"ifi­
cava-se um aumento sensivel: salsaparrilha 3.092 

(7) - !Chegou ntl: no Rlxnln. Chot lnvn. urnn., jl'xpodli;:1'.o 
cuatctu:fn. -peJo pnosldonto :itn.rioel C!omonUno Carneiro da 
Cunho.. 
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nrrôbas, 14.100 de cacáu e 36.625 de borracha. A 
importação, segundo o mesmo explorador, assina­
lava a cifra de 20.000 libras esterlinas, aproxima­
damente. 

Falhou o vaticínio de Chandless. A riqueza ve­
getal das margens do Punús despertou a cobiça do 
tomércio e em 186!) . começou êle a ser navegado 
por vapores da Companhia F luvinl Paraense, or­
ganizada no mesmo âno dn celebração do tratado 
de limites com a Bolívia, pnra a navegaÇão do 
Amnzonas e seus tributários principais. 

Em 1871 exc;,dia ele 2.000·o número de serin­
gueiros na r egião estabelecidos e a fundação da ci­
dade de Lábrea, á foz do rio huxi por Pereira Lá­
brea, data daquele fi no. 

Não ,eram o Punús e o AcnE, corno declarou o 
Sr. Dionísio de Cerqueira, uma região abandona­
da, por ocasião cio tratado de 1867. Pela Bolívia 
ela o era certamente, aão só abandonada, intcirn­
mente desconhecida. O AcnE entrou para os Il'Ossos 
conhecimentos hidrográficos desde 1860, pela ex­
ploração de i\lanoeJ Urbano, ao passo que os bo­
livianos o desconheciam por completo, tanto assim 
c1ue o próprio BENi, "depois de várias tentativas 
para ser explorado, ·só o foi em 1881 por Antenor 
Vasquez e em 1884 pelo padre Armentia." 

O mesmo quanto ao JunuÁ. A exploração co­
mercial dê., te rio .pouco antecede de 1860 (8), épo-

{S) - A!! prlmclrn~ oxplornções do contoõdo hl11tõrlco re­
ferentes no Juru!\, c1 0.toni de 1857, Ta\'are~ Do.stos reta.clono, 
en tro outros explorndor.os, o lltreres Borg os. que, om l SC-4, 
subiu om cnnO!!. o J urui, n~.iuso tempo conhocldo por Iurt14, 
::it<: porto do rio 'l"n.rnuo.clt , que O:! ln dlos a t lrm o.v~m cornunl­
car-s o com o ·Uco.lnl !!, no lugar So.r.l-lac-0.. 
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ca em que ficamos de fato conhecedores da geo­
grafia amazônica. Fê-la a aven tura dos regatões 
á ca la ele p lan tas medicinais e especiarias da re­
gião, -cm contacto com os aborígenes menos hos tis, 
das margens ~los grandes cursos. 'Mas a su,a nave­
gação a vapor clnta apenas de 50 ânos, numa exten­
são de 1.606 milhas náut icas. 

;E' tnmbem a Chanc!Jess que se deve a sua pr i­
meira explornção cientifica, quan to ás condições 
ele n,rvegabilidndc. O ilustre geógrafo pereorreu e 
pesquisou o Junu,\ até 7° 12' 72", mai s ou n1enos no 
rio. LtllERDADE, donde recuou á flecha hervada do 
jndigena dcsconfin,do, os Nríum;, dominadores da­
quelas" paragens. Essa exploração foi em 186G . 
Chandlcss pnlJlicou cm 1860 o seu mapa do JunuÁ, 
hoje clássico, rematando assim a sua -expedição de 
dois ânos antes. 

Seguiram-se-lhe Augusto Hilliges e Lopes Ne­
to, que excederam a Chandlcss, levando a explora­
ção á foz do BnF.u. Um mapa minncioso de Hilli­
ges documenta -essa impor tante emprêsa cientifica . 
H a ainda a mencionar a pesquisa d-0 Charli:s Broon, 
em 1874. 

D as .explorações comerciais e das investiga­
ções cientificas ao povoamento das duas vastas ba­
cias vai um passo. Quasi foram s im ultâ neas . O 
povoamento contudo foi tnrdo e penoso, uma ver­
dadeira odissén que o sertanej o do nordeste 1=re­
veu na história naciona l. 

A província do Amawnas não dispunha de re­
cursos para acelerar o povoamento de seu va,stis­
simo território. Manhus, como ni nda 110je, co ncen­
trava a atividade que tibiamenle se -ensaiava, não 
passand o contudo de uma aldeia, com cerca de 
5.000 habitantes, ainda e m 1879, segundo l\1ath-0ws 
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que n visitou nêsse âno (V). Todo o in terior da 
ptovínda, cuja principal ar tl!ria de comunicaçüo 
esteve fechada á navegação nté 1867, participava 
da defici~ncia de meios adrninis lrativos, que enlor­
I~cia a ptópria capílaI. Os índios continuavain re­
fra tár ios ao trah alho, perdidos na densidade da 
floresta e no miserável viver das malócas. E mes­
mo que assiln não fôsse1 não seriam êlcs precisa­
mente val01·es reais de at iviclatlc e dcsenvolvimen­
lo econômico. Por seu lo.do a população provenien­
te cio caldeam en to do porluguê~ com o índ_io e o 
negro - êste escassamen te itnpór ta<lo p nra as ag:rn­
ras cio ca tiveiro - essa população q ue orçava por 
alguns milha res, espalliados pelos harrancos de a l­
guns rios mais frequentados, nüo bastava _para im­
primir á região um intenso sópro de ~ncrgia e tra­
balho, acelerando-lhe a capacidade produtiva, po­
,•oando·a, expondo, scdutoramcnle, as riquezas in­
cn1culáveis de suas 1no.to.s, de suas terras e de suas 
úguus ao comércio e ús indústrias mundiais. 

O governo geral não procurava ajudar o descn. 
volvimento ,la Amazônia (10 - sete ,·ezes maior cio 

(!l ) - Aval! n• so hoJc, Kpr oxlm:u.l nmc ntc, a. f'IOl\ulnc;ii o tlu 
)fandu:1 cm 100.000 linblto.nlc9. O r cccnsc:uncnto Jnlcl:ulo n o 
Go\·crno tlc C.'1r nc !ro U.i. Cu11hn, crn J 862, dnvn, cm 18GS, par a. 
o cl tlo.tlc tlc )l:rn !i.u9, :toso hnldtl\n t u, aendo Sof•I br1u1co:i, ~so 
P11.rdo3 1mula to 11 e cnf\n:cs) , 700 '' de cor fndlõ\" (.coboc-ioa) o 
5ç prctol'!. Entre 09 8H h:1.bltanth 110 cor brl\ncn, c:,it no ln· 
cluh!os 1-GS ostrnnscl ro9. Rctlu~ ndo-sc, cncon tr:i.mo!I C7C nn.• 
clono.Is de cô r brn.ncn o que tl~monslra o prctlomfn lo doa ele• 
monto!! cn bõcl09, o s-rosso dn. l)Opu ln cilo cs trin, i::-cl rn 0l':\. por­
tucu~sa.. Na. trocn ccn91tt'trla h:wla ·13 c:osns llc comõ.rclo par, 
l\1s-ucsn9 c ·•1wonos 27 hrll.ltllclrn.s-•, 

0 0) - A rcsli\o 11uo n tul\ln,o ntc se Jcnomlnn. Arno.z0nla.. 
nbrnnsc 0!I' E!tl:i.dos do Po.rA, Arnnz ono.11 e To rrlt(n·lo ila Acre. com 
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que e. França-; ao contrário, impedia-o com o fc­
cha1nento do Amazonas. O imigrante não vinha 
com o seu precioso contingente encaminhar a vida 
regional por uma róla segura de progresso. Ape­
nas alguns indios fugitivos das incursões destrui­
doras da raça infeliz nchegnvnm-se, timidamente, 
dos arredores da capital, ·á marge1n elo rio Nt­
Gno (11) , empregando o tempo e o rotineiro labor 
nas aleatórias indústrias da pesca e dn caça e no 
escasso cultivo de pequena área, onde a mandioca 
crescia com assombro e o milho dava quatro ve­
zes por âno. O interior era ainda quasi o deserlo 
de 1750, en t1·cgue em alguns pon tos de clima mais 
benigno, ás missões religiosas que se formavam 
para a colheita de a lm<1s no aprisco do Senhor e 
não de· energias inteligentes que viessem ao fomen­
to das indústrias e do comércio, que se iniciavam. 

No correr dos ânos 1877-1879, quando o Ccnr:í 
foi flagelado por horrorosa sêca, o iutcrio1· do 
Amazonas começoú a povoar-se. Data dai a co!o­
niza<;_ão,_porque,,!'° dizer de Pierre ,Denis, foi uma 
verdadeira colonização que se operou nas fl ores­
tas amnzônicas, remontando a êssc tempo a inten-

urn tolnl do 3,38&.000 11::. nsslm dhilrlbult]oa: P ori: 1.360. 000; 
Amuoniw l.82:..ooo; Acro 200.000. }.fa\s do um t~rco do todo o 
território ·bras llcJro. 

(ll) - o Rio Nogro •bnnhn a. clundo de 'Ma)1õ.us e dosem­
bocn no Rio Amfl3.on=ui, que, o.11õs ~sso encontro de ll.c ua.s, l)Or• 
do o nome de Sollmilc3', com que 110 bn.Usn. 111>õs o Jn.vnrf, na 
tronteJrn. poru:rn.:z. O Nei;ro tem :?.000 quJJ6metros da cuN10. 
O·aJeu vnlo 11U n~ Venc!1.u o:iJn e ColOmbla. . E' no l?lo Nosro quo 
so enc ontro. o cC:lobro c:nn.al de Cn.s.s!Quln.re, que IIStL n., baefn 
do Negro n do Orenõco, t.riir.sror.mpndo nssJm nu.rnn. Ilha. tOdn 
u zOnn. dollmltadn pCl;l clnturn. potnmotOslca. do Am:izonns, 
Sollmõos, Nogro, Cn..cislQulnre e OronOco, d.o um Indo, o o 
AtJantlco, do outro. 
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sificação da indús tria extrativa da borracha. Tôdo 
o imenso val-c <l o Amazonas encheu-se de cearen­
ses tangidos da terra natal pelo fenómeno climaté­
rico assolador, que secava os rios, despovoava os 
lares, ern1ava os campos, transformava as campi­
nas verdejan tes en1 núas e ãridns -estépcs da mor­
te. A onda povoadora dirigiu-se, de preferência, 
para as bacias do JuuUÁ e Pumi s, rios mais facil­
mente navcgàveis, serv idos por vapo~s, com um 
comércio que se nnunciava pronüssor e a indús­
tria da borracha em adiantada fnse de organisn­
ção. Lévas numerosas de fl ageladoo. aporlavrun a 
Be]ém e l\fanáus, con1 o organisino combalido pcln 
fome, e eram logo recrutadas pelo comércio e me­
tidas no bôjo c1os gaiolas, para a longa e tortu­
rante jornada da qual muitos nunca mais volta­
vam a rever as serras natais, mortos nos barran­
cos, ao abandono da mais elementar assis tênci~ 
pelas endemias reinantes e peculiares ás regiões 
desertas e húmidas. 

Os cmnercianles largavam êsscs homens se~ 
mi-nús e esqueléticos aqui e ali, á n1argem dos 
rios navegáveis, com grande cópia de mantimen­
tos, armas e rnun icões, ·a mercê dos fados incertos, 
:\. fab ricação da borracha j il então a rdentemente 
procurada pelas no vas industrias que surgiam na 
Europa. 

Foram assim se forn10ndo os seringais, se 
firmando n propriedade da terra, se arraigando no 
espírito daquela gcn lc inculta a idéia da sobera­
nia do Brasil, incontes tavel e única sôbre tôdas 
aquelas águas e tôdas opnlen tas flores tas onde a 
hevea era uma mina inesgo tave!. E no seio da ma­
ta dominada apareceu, de improviso, um fator no-
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vo da vida econômica nacional. a figura original 
do seringueiro triunfante. 

Em 1877 saíram do Ceará m ais de 14.000 pes­
soas, rumo á Anrnzônia. No 5.no seguinte houve um 
verdadeirõ êxodo: a corrente emigrntórin atingiu 
a enorme cifra de 54. 000 individuas. E nfio mais 
parou a ondn povoadora. O Ceará despovoava-se 
e1n benefício da Anrnzônia. O Amazonas tornou-se. 
o refúgio predileto do cearense acossado pela sê­
ca. Ainda e m 1900 a vaga humana faminta , que 
abandonou os lares pátrio~. r egistou o número de. 
47 .835 pessôns, das qtiais mais d e dois terços se­
guiram o_ camin ho do norte, em dem anda elas pn~ 
ragens abençoadas ond e a água do cêtt nunca falla 
e ás f ontes imensas, que formam ns caudais flu­
viais, jamais secaram, 

A Amazônia começou a viver na hqaginação 
do cearense como as regiões lcn dár ins el as fab ulo­
sas mi nas de ouro viveram no espí rito ardent.e dos 
paulis tas dns bandeiras penetradoras. 

O povoamento foj sempre crescen te. uBnndos 
de assalto no seio ela fl or-esta virgem, ocnirnram 
lodos os pon tos, abriram caminhos, ~mpr cende­
ratn, na m edido da sua fraqueza, -cn1 fren te de uma 
natureza cuj o poder é c.l es1nesnrado, a adat:1.ção 
do sólo :í viela h umana". O ql!C foi essa lulu estu­
penda de adaptação ao meio hos líl , que o cercava 
e o deprimia, a in da o cearense, rnro, das primei­
r as lévas pesquisadoras da r iqueza v-cgelal, O conta 
comovi elo. 

Assim, acossados ela terra nntn l pela incle­
mência do sol, penetrara m ousadamente a m ala 
opi-essora. .en1 cujo seio ln\mido a morte imperava. 
E subira m os r ios amplos em cuj as nwrg:ens domi­
navn o selvag-cn1, que se precnvía, se amoitava nas 
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sébes e no cimo das árvores, de. tocaia, a esprci!a 
do invasor pnra feri-lo n1ortalmcn te; e transpuse­
ram os saltos peri gosos das correntes encnchoeira­
das, realisando a audâcia dos pr imeiros avanços 
3través dêsscs precipícios ver tiginosos_; iniciaram 
as en tradas pelo igurapés (12) torcicolantcs, mata 
n den tro, .q_uscando-lhes as nascentes no perlonga­
men to dos meandros traiçoeiros, á cata d~. serin­
gueira ... E, no vcr<lor eterno da floresta virg-em, 
disputando ao índio a terra e a úgua e ao clima 
inóspito a própria v ida, .escondiam a saudade tor­
tufa.ntc das campinas natni~ af ogavam a nosta1-
gí.'.l in tensa q ue os devastava, dos lares êrmos da 
sua solicitude. Mas a tc rra desflorada pelo cearen­
se heróico, que excedeu c1n per tinácia e arrôjo ao 
bandeirante, a floresta. que · êle feria, abrindo cn­
miuho para frente, la11ça11clo a semente el a abun­
tlânciu ao redor das pr imeiras habitações, restiluia, 
daclivosa, com prodigalidade infinita, aquelas ru­
des cancei ras incessantes . .. 

Vieram nessas lévas de <1esespcrndos homens 
ousadas e intc1igentcs na sua rudeza de sertanejos, 
que souberam reviver o período colonial da con­
qui sta dos sertões b ravios. A m argem cios rios que 
os (Jflioills (13) ele quando em vez uavegnvam l'ara _ 
deixar-lhes mercadorias de. toda sorte pela borra­
cha que r ecolhiam, lcvo.ntaram suas tõscas barracas 
de paxiuba cobertas de caranai, cujo tipo unifor­
me e r nde ainda hoj e se apresenta, trazendo ao 
espírito de Euclides da Cunha a impressão emo--(12) - Ignrnp~; - rio pequeno. J i;nrn1 cnn õa pcquonn; 
11(:1 ca.m lnho. L llc r:i..lmt-n to ; l'nr11lr1ho llc c nn nn r,c-q u l'n n. 

(13) - "Gn.lolu". T~rnio con1 quo é lnd lcn.do na. rcs!uo 
:i m nzOn lcn. o n n.\'lo do PCQtumn. cn.bo tncom. 
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cionante das habitações não menos rústicas dos 
gaulêscs de Cesar. 

Era a propriedade que se firmava . . . Assim, 
dese.')pcradamcntc jnstaJados 1w rcgi5o J1ostil, on­
de a hevea de Aublet era fl oresta e constituiu, pa­
ra êles, pela facilidade da exploração e abundân­
cia da remuneração comercial , a única riqueza 
cobiçavel, lançaram a Amazônia á civilização. E 
prosperaram os parearas (1,1). 

O sucesso dos prim~iros cearenses que se in­
t.erna.rant -e puderam regl'essar prósperos ou se 
firmaram na região como proprietários eventuais 
de l atifúndios ·horrachife'ros, seduz'in os demais 
filhos do nordesle . Outros povoadores vieran1, do 
Piaui, do Maranhão, do Rio Grande do Norte, da 
Paraíba, de Alngôas, de Pernambuco, trabalhar a 
flores ta amaz onense, seni se aperceberem da con­
quista que faziam e da cobiça que despertavam. 
~ias, nos grandes investidas da civilização arnazô­
nicn, o cCareri se foi scn1prc o elemento pri?.pon­
dcrante. O Acre é· obra dêles, como próduto do 
seu arrôjo e da sua tenacidade o povoamento de 
tôdo o in terior do Amazonas. Os brasileiros de ou­
tras .paragens, que para ali foram, tornaram-se rné· 
ros seguidores obedientes dos costumes, das nor­
mns de viver e do métod o de trabalho inlroduziclo 
pelo cearense das primeiras migrações. E, por mui­
to tempo, o Ceará foi o fornecedor do qrnço e da 
inteligência á tôda aquela região. Porque a Ama­
zônia, especialmen te o Acre, exercia uma influên­
cia dominadora, mua alração irrcsislivel no espi­
rito elo cea1·ense serlnucjo. Raros os que por ali não 

(1-1) - Po.ro.on. rn, Dlz-.so do co nronso ra.Ulea.do o.o aõlo 
pu.rno-n.s o. 
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passaram, não conheceram as ngrurns daquela 
existência acallrunhante1 não pcne lraram, desven­
dando-os, os mistérios da flor es ta, a tor tuosidade. 
das estradas, o labirinto hidrográfico de águas bar­
r entas. E, apenas o sol con1eçava n causticar a ter­
ra cearense enchiam-se as prôas dos navios ,e mi­
lhares de individuos, abandonando o· 1ar e aban­
donando a próle, buscavam o caminho da terra 
ncreana, cm busca da vidn que. a terra natal lhes 
ncgnvn impiedosam-cnte. 

Efeito -exclusivo de umu necessidade indecli­
nável da vida !ornada imjjossiyc} na terra na tal; 
sem o método das colonizações oficiais~· scrn o am­
paro assegurador da pe r1nanê11cia no sólo pcln 
propriedade da terra e pda presença da familia; 
sem n assistência tutelar dos poderes público.,, gn­
ranlindo-lhc a snúdc, defendendo-lhe o orgnnismo 
pelo sanean1ento da região; -estimulado unicamen­
te pelas notícias romanescas dos bens sucedidos e 
pelns npcrluras ela exis tência no nordeste; prote­
gido exclusivamente pelo comércio, no interesse de 
lucros imedia.tos, o povoainenlo do sólo acreano, 
até bem pouco tempo, caractcrison-se pdo S€.1l as-· 
pecto <lc nomadismo. O homem, assim lançado á 
terra, não se lhe adaptava, não a cullivo.va, nela 
se não firma va, principnhncnte porque lhe faltava 
a segurnuçn da propriedade cstahc lccida em leis 
garantidoras e porque, em geral, não se acercava 
ela familio.. Fallnndo-lhc êsses lifunes, permanecia 
na r egião o tempo necessário á volta das cl1uvus 
na terra natal, parn anele regressava ás primeiras 
noticias do bom tempo cearense. 

Dai o aspcclo clesolndor de lronsiloriedude que 
ficou na habi tação ncreana - pelos seringais a . 
dentro, chóças improvisadas para uma existência 
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efémera com a floresta brulal em redor, impedin­
do a dilntação elo horizonte visual, enquanto a ter­
ra f eracíssima ficava improdutiva e o organisn10 
elo seringueir o se clebilit::tvn no a1nbienlc lniln iclo 
da mata, ferido pelo impaludismo e lenlamculc en­
venenado pe1as conservas que, importadas copio­
samen te, lhe serviam de alimento di úri o. 

Milhares f icaram sepultados nos banancos, 
abatidos pela obra de seleção que a natureza, in­
cleincntc <! sábia, realisava. lYiilharcs tri unfaram, 
r_egressando aos lares Jlativos, com o m ealheiro re­
ple to, pequenas fortúnas que muitos loucamente 
dissipnva1n cm orgias fantás ticas e joga ti nas dcsen­
frendas, en1 Manáus e Bel ém, volvendo cm dois ou 
h·~s clias de gozo atordoante ó. pobreza prim itiva. 
l\lilharcs, porém, se fixaram na região a que, pou­
co a pouco, se tinham afeiçoado, tornando-s.e dó­
nos de seringais, vas tos, tão grn nclcs que nem êlcs 
n1esmo lhes conhecian1 os limites, conqui stados 
palmo a palmo ao indio e ao impaludismo e cuja 
posse o rifle, cn1 última análise, asscgutav,a, 1nar­
ca:ncJo-;1 jn cJclévcl com o snngue do con1pctitlor, 
por uma bnln traiçoeira ou por uina agressão pei­
to a peito, E' essa cm toda parle a hi stória do po­
voamcuto das regiões ricas e desertas. Sempre foi 
asshn. 

Entre o nordeste e o Acre estabeleceu-se uma 
forte corrente de interesses econômicos socia1s . 
O Juuu.i,, o Punús eram os caminhos principãis <l ês­
scs vultosos interesses. Ao corneco das chuvas na 
região acrenna:, determinando n ~suspensão ·ela in­
dústria ex trativa , os yaiolas rccaml>iava1n ao 
nordeste os seringueiros ele saido, para depois, tra­
zê-los, recru lados !>cios proprie tários,' ÍI fainn dos 
seril1g:ais. Porq ue, emparedado nas necessidades de 
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sua indústria e nas contingências csn1agadoras do 
próprio meio, o proprietârio, o palrão, vivia sem­
pre na n1aiS penosa apcrlura da -escassez do lra­
halhador, sitnaçüo que ain da perdura, desampa­
rado que se acha das mais elemen tares medidas de 
proteção oficial, que normalizem o regime el o tra­
balho, garnn tam a produção, suavisem e mesmo Jc­
galisem as relações comerciais, vinculem definiti­
vamente o homem á terr a, extingam a rotina ener:. 
vante apr<!ndida do iudio na extração do folex pre­
cioso, na fabricação ele borracha, no transporte e 
~olocação do produto. 

Tôdos os ânos, pois, repetia-se a n1-esma cên., 
npresentnn do os mesmos vincos profundos e n<:. ­
gros da desorganização econômica, como um estia 
.ma da indústrin ncreana. Os proprietários iam 011 

mandavam emissários aos Estados do nordeste ao 
recrut:une.nto de trabnlhndores, que lhes cheaavam 
carissimos, muitos tloen tes, aos seringais, onerados 
nor umn divida que log-o os escravisava. Dessa pre~ 
r.árin situação do trahalhnrlor a cadeia que o pren­
dia ao seringai - n divi dn eontraida dcsclc a sai e.la 
ela. terra natal até a iniciação na labuta das estra­
da.,. Quebrar os laços que o atavam á floresta, pelo 
()a!!ame:nto da dívida, e., nfto raro, pel a fu~a. cr, 
o ideal único elo serin gueiro. 

P or seu turno o patrão sofria a m esma pres­
são esmagadora. Prendi a-o o débito <!xlrnordinâ­
rio, de cifra colossal , con traíclo, Us vezes, ii. sua re­
velia, nas prnÇns aviadot'as de 'i\fanáus e Belé1n. 
E, no fim de cada safra, cm para o aviador, que 
chegava com os seus navios abarrotndos e as suas 
contas extorsivas, a produçíio integral dos scrin· 
g:ais, sem o desv io de um só quilo, porque a vêsga 
justiça daquelas duas comurcas era sempre dura e 
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inflexível n os seus aréstos asseguradores do direi­
to do mais for te . . . 

Material e moralmen te, a situação do proprie­
tario não era melhor que a do seringuciro. Patrão 
e freguês eram irresistivelmente arrastados no 
mesmo círculo vicioso. Ambos era1n vítimas das 
mesmas torturas morais, sob o arrocho da divida. 

A' celebração do tratado de Petrópolis, à si­
tuação, quanto ás condições do povoamento, j:i se 
havia modificado sensivelmente e a região acren-: 
na contava nrnitas dezenas de milhares de hnbitan~ 
tes. O nomadismo ainda se cnracterísava1 mas in~ 
felizmente, incorporada a região ao patriinõnio 
nacional e submetido o território ú jurisdição di­
re ta ela União, por nada menos de quatro d elega­
dos do Presidente da R<õpública, até bem pouco 
temp o, os poderes federais não cuidaram dos m eios 
ao seu alcance, de fixar ao sólo essa população 
e de trazer n.o seu convívio nülhar~s de sclvíco1as, 
que sempre viveram .sem a mais rudin1entar assis~ 
tência oficial, apesar do aparatoso aparelho que 
certa vez, o devaneio dissipador de um ministro 
organisou e que fi cou célebr e pela proteção escan­
dalosa, que seus funcionirios dispensavam ás .. . 
cabôclas de Manáus ... 

A fixaç.'io ao sólo tem-se feito à revelia ofi­
cial " por efeito ela cl'ise comercial da borracha. 
Desde que o trnbalho elo seringueiro começou a 
não encontrar co1npensnção convidativa,· nos se­
ringais iniciou-se a cultura da tcrtn, que se cobi:e. 
aqui e nlí, pouco a pouco, de abundantes cereais 
" verdejantes pastagens. A população vai-se tor­
n ando seden tária. Os seringais já não importam 
gêneros a<'I'icolas, porque os estão produzindo pa­
ra o próprio consumo. Nos arredores dos núcleos 
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de população ma.is numerosa estendem-se e,rn­
hcrantemen t-c, até. morros nchna, os arrozais, de­
senvolvem-se os canaviais, fru ti ficam, aos dois 
ânos, os cafeeiros. Formam-se fazendas pastoris. 
Os povoados são verdadeiros pomares. A terra é 
bôa e fértil e a gen te trabalhadora. Um pouco de 
boa vontade oficial, c o Acre ~cria celeiro ines­
gotável. 

A Bolívia não ignorava a -verdadeira situação 
do território, por isso mesmo o eubiçava. Desco­
nhecia-o, .. porém, o governo brasi leiro . . Desconhe­
cia-o, confcssaclamenlc, do põnto de vista de suas 
condições nrn l~riais e sociais, ainda <!ni ·1904 ! 

Do conhecimento boliviano das riquezas e pos­
sib ilidades surpreendentes da regina acreana, o 
inte.r.c,sse em incorporá-la ao seu palrin1ônio. 

Em 1899 produzia o território do Acre mais 
de GO % dn borracha amazone nse, ou mais ele 
12.000 toneladas, trabalho exaustivo dos brasilei­
ros que por Já viviam, milhares dêles definitiva­
men te localisados em vastas propr icdades -clemar­
cadas e legnlisadas pelo Estado do Amazonas. 

Ainda não fôrn recenseada essa população . 
Nfio se sabia quantos era111 os habitantes do terri­
tório sôbre o qual a Bolivi:t com ohsoluta in<life­
rençn do nosso gov-erno, io estender a sua sobera­
nia. Mas não é difícil calcular o número aproxi­
mado dessa população. 

P ara produzir 12.000 toneladas de borracha 
são p recisos nada menos de 40.000 mil homens, fa­
zendo cada um, por safra, uma média ele 300 qui­
los. Não pensava nisso o Itamara Li - que fossem 
precisos 40.000 brasileiros para produzir nas flo­
restas aerennas 12.000.000 de quilos de borracha. 
Nos sering:iis não viviam somcnt-e .extra tores ele 
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gôma elástica; havin indivíduos que se emprega­
vam em mistércs diferentes - nos labores agrí­
colas que, aqui e ali, se iniciavmn; no pastorei:1-
mento dos rebanhos que já se iam formando; nos 
trabalhos da pesca .e, da caça ; 110s serviços domés­
ticos; nos múltiplos encargos comerciais; na ge­
rência dos la tifúndios e sua fiscalisação e tc., po­
dend o ser • avaliada essa população cm 6.000 pes­
sôas. Havia ainda a população dos povoados que 
comcçavan1 a sua fase de 01·ganisação; havfo. a 
população feminina e a população infantil. Se­
Tfam, apro:ximadmncn te, 70.000 pcssôas, na quasi 
totalidade brasileiras, c1ue viviam n a região. 

O governo federal, portanto, não devia aban­
donar tão consideráveis interesses, do ponto de vis­
ta econômico, para entregá-los, passivamenlc, sçm 
discuti-los, sem examinar a situação de fa to que 
se creara á Bolivia, e do ponto de , •ista social, 
para que ela viesse, abruptamente, impor a sua 
soberania a êsses sQlenta mil brasileiros, para r.o­
lher o fr uto de um trabalho que não semeara. 

O tratado de 1867, em seu arligo 4.0 era acaute­
lador: "Si no áto da clcn1arcação ocorrerem dúvi­
das graves, provenien tes da jnexatidão nas indicn­
ções do presente tratado, serão essas dúvidas de­
cididas amigavelmente por ambos os governos, aos 
quais os com issârios as sujeitar.:io, considerando-se 
o acôrdo que as r-esolver c01no interpretação ou 
aditamen to ao mesmo tratado; e ficando· entendido 
que, si tais dúvidas ocorrerem em um pon to qual­
quer, nã_o deixará por isto a dema rcação de pros­
seguir nos outros indicados no tratado". 

Essas dúvidas graves surgiram ao espírito nti· 
lado do sr. general Ta uma turgo d e Azevedo. 11:lc 
notara~as e definira·aS claramen~e, patriolicamen· 
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te, quanto á verdadeira nascente do JAvAnf, levan­
do-as ao conhecimento do governo brasileiro -e su­
gerindo-lhe a providência aconselhada pelo pró­
prio tratado. 

Tudo isso foi pôsto á margem pelo i.\Iinistério 
do E:xteriOI\ sucessivmucnlc, por três ministros -
Carlos de Carvalho, Dionísio de Cerqueira e Olinto 
de 1\fngalh5. cs. A' Bo HVia, sistematicamente, foram 
dadas t6das as facilidades para a implantação de 
seu domínio, reconhecido tacitamente boliviano o 
território entre a linha JAvA11i-13ENí e o paralelo 
10' 20', com as desastrosas permissões para insta­
lação de uma a lfândega, de urna delegacia de ter­
ras e de outras repartições bo1ivianas1 que, efetiva­
mente, se in stalarmn, inclusive mna imprensa ofi­
cial para insultar os brasileiros. Para êstes ape­
nas a proteção platônica de um vice-consulado 
que o govcrn brasileiro instalou em Pôrto Acre, 
definin do de modo insofismável a soberania boli­
viana na região . .. 





V 

O descnvolvi'mcnto do. indústriu cx­
trritiva da borrnclw no Amnzo1ías . ~ A 
contribuição cl~- região acreann na pro­
dução a.ru::i.zoncnsc. 

Uma, consequ•ência relevante -do .tratado de 
1867 foi o franqueamen to do rio Amazonas ao co­
mércio de tôclas as bandei ras. Data dai a expan­
são ,econônücn da Amazônia. 

A's explorações dos grandes cursos que ante­
cederam áqucle ajuste diplomático, sucedeu o po­
voamento, encaminhado pelo comércio, de_ prefe­
rência ás bacias do Junu.\ e Punús, onde ã hevea 
abundava e o clima se m ostrnva menos hostil. 

Desde 1827 a borracha figurava nas estatísti­
cas deficientes, contudo um índice de avaliação 
econômica, cio comércio cio extremo norte. Não 
era ainda um gênero, mesmo ao tempo cio tra~ 
taclo, capaz de seduzir capitais e arrebanhar bra­
ços á sua exploração, num país que repousava as 
suas duns maiores fon tes de produção e riquéza 
- o algodiio e o açucai - no elemento escravo 
importado ela Africa; mas era uma imensa re­
serva de opulência, cujo aproveitamento a pro­
cura intensa da preciosa materí a prima e o f!agêlo 
climatérico do nordeste vieram precipitar, tornan-
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do-o o recurso desesperado dos fugitivos da sêcn 
e um centro de convergência de tôclns as ambições. 

A borracha era secularmente conhecida · dos 
aborígenes americanos. Em seus diários de viagem 
Colombo registrou "as qualidades peculiares de 
certa gôma" ~:xisten te nas terras que descobrira, 
e utilisacla pelos naturais. Ha sôbre cln uma vnsla 
bibliografi a. Herrera referiu-lhe a utilidade de­
pois ela segunda viagem cio descobridor do Novo 
Mundo. Outros dêlc se ocuparam com minuciosi­
dade - Anghicra, Sahagun, Torquemada, Tordc­
silas, Oviedo y Valda, segundo menciona \Vill iam 
!vins, en1 sua interessante monografia - A borra­
cha como um produto mundial. 

O jcsuita Charlcvoix narrou, maravilhado, a 
aplicação que lhe davam os batos em certo jogo 
de bola, "coisn curiosa era que n bola pula mais 
alto que as nossas cnbcças. torna ao sôlo, \'Oltnnrlo 
outra vez mais alto que a altura da mão que a 
jogou, Cái ainda, levan tando então não tão alto, 
e levantando-se de cada vez 1nenos, e ainda menofi, 
â altura do pulo." 

Na Europa qumn primeiro dela teve notícias, 
pelos informes de seus navegadores <! de sens 
missionários, foi a Espanha. Depois, frei Manuel 
da Encarnação, que andava pelos domínios porlu­
guêses na América cm catequCze, levou á côrtc 
diferen tes produtos da rudimen tar indús tria dos 
cambebas, pasmando a novidade dos brasis nobre­
za e clero lusitanos. 

Chegara a vez da França; mas os frnncêses 
níio se limitaram á apreciação assombrada do pro­
dígio - submetcra1n-no ao r!gôr 'ci-cntifico, in­
cluindo a árvore que o produzia, na nomenclatura 
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nrrevesada da botânica e sub1nc tendo-o á análise 
nos labora ló rios. 

Coube a Ln Condamine a in trodução ela bor­
racha na França, como já hnviri introcluziclo a 
quina, sem o dcsdouro de sua especialidade - a 
astronomia. Em 1736 a Acad emia de Paris man­
dara-o, com Fresnau, ás regiões equatoriais á ca­
la da solução do problema da fórma da T<>rra e 
seu achatamento nos pólos. Em Quito sm-preend<>u-o 
a borracha e logo a Academia recebeu "pequena 
amostra de uma gôma resinosa, côr de um escuro 
carregado, qu usi pre to, e que disse clw1~inr-se caul­
chouc." Provinha -essa güma de uma árvore cha­
mada hevê pelos na turais, que, "ferida levemente 
nn casca, deixava defluir um liquido claro, seme­
lhante ao leite , o qual co ngu1a, -cxpôsto .'.'lo ar almos­
férico, e tornn-s<> preto." Os íudios de Quito ser­
viam-se dessa resina pora iluminação, cobrian1 
com ela as roupas, tornando-as iinpcrmeáveis, rc­
scrvnnclo-lhc ainda outros mistércs domésticos. 

A Acaâcmia não desdenhou ela comunicação. 
Aublet incluin a árvore de Quilo na mobilínrqnia 
da Botâ nica, dcn o1ninando-a lleuea Guyancnsis 
e a classificac5.o estendeu-se á toda n vo.sta fami­
lia das ·borra~hífcras, pq.ra 111ais de trezentas va­
riedades , As heueas passara1n a ser a fj clalguín 
das florestas americanas, como as "umbaúbas, de 
grandes folhas alvas em leque, são a sun plebe. 

Nas margens do rio Amazonas e de tôdos os 
seus trib u tários, as heveas tem o seu habitat pre­
dileto e com das os sclvicolas faziam ''sapatos, que 
são impermeáveis, e quando <lcfmnado tê1n u apa­
rencia de couro." La Condnmine, nas suas acu­
radas pesquisas do céu e da terra amazonenses, 
certificou-se documentadamcnlc da utilidade da 
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b orracha em vári os mistér cs das ma/ócas, salien­
tando "as botijas de formato de pêras, no garga­
lo nas cruais adap tam-se tubos de madeira. Aº 
pressão daquelas expele-se-lhe o líqui do pelo tubo, 
con10 se fosScn1 seringns, corn que se pareccrn. 
A informaçf,o ele La Conclamine tornon plebéia a 
nobre denominação ele Aublet : a Jwvea y11yanensis 
ficou sendo, para nós, simplesmente seringa, ~, 
por extensão, seringai chamou-se a flores ta onde 
ela se encontra, e seringueiro o s,cu ex trator. 

Em 1855 foi introduzido n a Europa o uso dos 
sapatos ele borracha cios noss~s selvagens. A In­
glaterra entrou a preocupar-se com n se ringa, a 
que dera o nom e de india-rubber. Prises tlcy, cm 
1770, aplicou-a ao apagamento de traços el e lápis, 
abrindo campo a uma nova indús tr ia. A botânica 
e a químic a interessarain-sc então vivamente pelo 
produ to americano, prevendo-lhe o enomtc futtn·o, 
alargan do os estudos de Aublct e submetendo-o a 
mn.is vastas pesquisas de Jabora tôrio. i\fac-Intosh, 
cm 1823, consegue dissolver a borracha pel.a ben­
zina e essa descoberta deu lugar á inPúslria dns 
capas imperm.eávc.is, que outra não era senão o 
aperfeiçoamento dos panos que os nossos indig:e­
nns impermenbilisavnrn. 

Es tava r eservada, por ém, aos Esta dos Unielos 
a última palavra química - a vulcanisação, des­
coberta por Goodyear, em 1839, is to é Gf>oclyear 
demonstram que "um compôsto de borrp:cha e 
sulfur, em quantidade prôpria e ·tempera tura ade­
quada, o produ to deixava ele ser quebr adiço, quan­
do expôsto a uma temp eratura baixa, e não se 
tornava víscos o a um calor elevado." Era n prova 
definitiva, a solução rigorosa no campo das in­
vestigações cientiíicns. 
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Dní por diant e surgiram á borracha na Europa 
e na América do Norte, uma variedade sem .fim de 
aplicações industria.is, tornando-se ela o elemento 
essencial da solução dada ao problêma dos trans­
port<!s ,e comunicaç(?es. "Sem ela, assevera W . Ivins, 
o guarda-freio!. seria impossivel, e sem ela seria 
impossível isolar os fi os, que são usados em todos 
os ramos da dução elétrica. Dizer isso é o bas­
tante para 1nostrar quanto se tornou necessária a 
borrachu no progresso das indústrias. O mund0 
poderia passar, na pior. da~ hipóteses, se1n os sa­
patos, os capotes, etc., nrns nos mistércs dos trans­
portes, obedecendo ás condições de aperfeiçou­
m-cuto da ,•iação férrea e do auto1nobili:;mo; na 
isolação da!! comunicações e energias elétricas , 
assim como nas aplicações e fins mêdico-cirúrgicos, 
ela é um fator de absoluta necessidade e para o 
qua l não lia substituto." 

Ao Brasil, re tardatário e imprevidente, pos­
suiàor principal da melhor borracha do mundo 
essas investigações foram de todo indiferentes, 011 

mesmo ignoradas cm absoluto. A própria ind ústria 
indígena; que havia, dos sapa tos impermcâveis, 
dns bolas e das seringas, reveladoras das n1últi· 
pias utilidades e aplicações do precioso latex, que 
o Velho Mundo aproveitou, nperfciçonndo-o, essa 
indústria extingu iu-se. 

A Europa procurava a borracha desde 1827, 
pelo menos. As nossas estatísticas comerciais re. 
gistarn essa procura, a partir daquele âno, pela 
exportação. do produto bruto, cm pé/as, para ma­
téria prima de indústrias que os nossos selvagens 
haviam iniciado\ 

Retrogradamos . .. 
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Antes e um pouco depois da descobcrtá ele 
Goodyear, que trou,ce á borracha surtos indus­
triais que a tornaram fosu bstituivel, de 1827 a 
1851, a expor tação só se fnziu pelo pôrto principal 
do Pará, BeJém, para onde se encaminha,•a a pro~ 
dução de tódo o vale do Amnzônas. Essa exporta­
ção é a seguinte, por quinquênios: 

Ãnos Arrôbas Valor oficial 
1827 - 1836 33 .560 258:520S796 
1837 - 1841 110.188 973 : 830$<178 
1842 - 1846 153. 132 1.277 : 387S427 
1847 - 1851 370. 185 l. 533:6õl S274 

Total 667 .OGõ G. 0<13: 390~274 

O primeiro quinquénio vai a té 1836 porque 
durante os ânos de 1830 a 1835 o revali a dos ca­
banas (lõ) impedi u a prnduçüo e, consecruentcmen-

(15) - Os c:ibn n o3: homuns da Cnbantti;om. Re ,·olutno qu o 
nbra ns-ou tõdn n recliio nmn:t0n lcn, chctl:ula por ·'Bu.tls tn Cnm­
PQ..9, Edu:i.r:lo An i;ellm, ~\ntõn lo e Frnnclsco Vlnn.; ro . .Alndn 
que o, hlstorl :tt.lor.!s haJnm n:n :i.ll snd o n Cnl>anni;om d o p on t o 
de v l::1tn do11 p rc toXtos po lfticoa , nfi o 1·c1:1t:i. ,lôvldn ílll O ~sso 
mo\•lmenlo, o mn.ls c,qirc!lslvo dn h istória brM!lol rn, poln. su:1 
cm.vercn.!lurn cm ln cn temc nt.o f!O p\11 ,'\T, tove vor bu..sc <'l c r ise 
monctti. r ln, com n. rnv:i.silo .Ja.s mooü:i.s !nl!m.~. quo, n o mo. 
monto, checou n. nbnl nr a p r(iJir l:i. economia n:r.ctonnl.. Tam­
bom o gol po dCs!orldo nM chnmndo.s :(l. oçns ComunS,_ p:1.rcco 
tor prce11,1t :i!lo os ncontcclmcntos Nilo h :i. dOv l<ln qu o houvo 
exploru.cll o pol ltlca, o nuo, nilás, C: comum om todos os m ot'l­
m entos ll bo rtn<lores, :;o, f :1.3 a, con!l lt;ilcti ccon·omlcns d.o P:r.rd 
ntlnr;lnm, nu épocn. d:i C:i.banai;:~m, umn. e:-..--pro11~íl.o tlollber,'\d:'.l· 
men te nn•t\rqu lcn. Uma. <l :i.s not:i.s Dltorc11cns uC:sso mo vi men to 
foi o govorno " fl utuante" d o l\tanoQJ J orÇ'o n oár ls- uc s, En · 
tro.nd o om ncO rll o com um do:-; chotcis enbnno3 conSosuo as su­
m ir n PrC-s ldC: ncln. .JH1.:rn a qu az <fo rn. nomoiulo. ":.t ns os ca.bnnos 
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te, determinou seu desaparecimento no balanço 
comercial da ex portação. O decênio de 1842-1851, 
posterior á vulca11isação, já deixa perceber, pelo 
aumento da exportação, a procura ela nossa borra­
cha na Europa. 

Em 1852 inaugurou-se a província do Ama­
zonas, creada pela Lei n . 583 de 5 de setembro de 
1850, com a presidência de .T. B. Tenreiro Aranha, 
(16) e o território ela an tiga comarca do Rio Ne­
gro, o mesmo da capitania creaela em 1755, cujos 
"limites cotn os cspanllóis i.tiam até onde fossem 
as raias dos domínios clêstcs'', fronteira vaga, por­
que desde então at<é o tra tado de Petro1iólis, que 
a definiu, essa fronteira estava em litígio. 

População reduzida a da nova província: 
14.932 homens e 14.865 mulheres. Já no i'lno se­
guinte o Amazonas :iparece na estatística d:i ex­
portnção da borracha. Nútneros baixos, ne1n po­
diam ser nrnis representativos com lfio insignifi­
cante populnção. Eis os algarismos, por quinquê­
nios1 pnra diminuir a n1onotonia das cifras: 

do lnt,crlor Investem novam<!nte sOlJre n. cn:olt:i.1 o Ma.nuol no~ 
drlsucs rcCu1:l,1.-sc num dos navios 3urtos no 1,0rto. No1:1tros 
n~vlos cmb:irca.m .multns Uozcn:u tlo tn,i\fJI~. E ntão, o P r osl­
tlonte d opOsto trnnstorc pnrn. li. Ilhn do Tn tuocn. o slmbolo dn 
!IUll nutorldado. Um dos nnvlOH !lo tran1:1torma em Pa.lnclo do 
Go,·orno, donUo J.rnnuot R Ôtlr l&ncs expeda ordens o tom:i doll• 
IJoraçücs . O padro Dntl~tn Cnmpos, prlnclpnt flcurn dos cnb:i.~ 
nos, morreu no m:i.to, fugindo 4 o.<:do roprcssor:'l d:i.s nuto­
rld:i.des. l~ol um:'l dns .;r:1ndcs tl~urne da. historia. b rullelro, 
nlndn nil.o convenlcntemonto oslud:i.dae. 

(IG) - Joilo Dntlst o. uo F lr.uolrcdo Tenreiro Aro.nh,1.. Dcs · 
Cl!ndln <lo Dento "1:'ll!lel P:ltl!n t c, d lcbro nn hlstõrla. colonlnl 
elo Bra~ll. F oi nHcres, cscrlvüo de nnvlos e do Rorinrtlçúcs 
Arr.oca.da.clorns. Lutou peJn. Inclopcndêncla, cacrevou trn..bnlhos 
o.,prccl4vots nn. l!pocn, combaleu contrn O;J cnbn.noe e to! 
tlcputodo provlnclnl. Marrou vitimado por um lncí!rnllo. 
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Ãnos Arrôbas Valor oficial 
1853 - 1857 38.212 426 :533S183 
1858 - 18G2 58 .090 660 :84-0$334 
1863 - 1867 139.8'18 2. 350 :786$lHO 

Total 236.150 3. ,)38:166$357 

Chegamos ao âno do tratado de limites com a 
Bolívfo. Só nêsse âno a exportação foi de 58.015 
arrôbas no valor oficial de 1 .123 :3\!3$000. Essa 
borracha provinha lambem do Punús e do J uno.\, 
que já se ia111 povoando. Seis ânos antes, em 1861, 
scguildo Chandless, só o P unús concorrera com 
36. 625 arrôbas. Convém frisar o falo, destacando-o 
elo conjunto, 1iorque a palavra oficial, na defesa 
ele tremendas acusações, deu o Punús, ·cm 1867, 
como domtnio exclusivo dos selvagens. 

Quinze ânos depois, um povoan1ento 1nais 
amplo e levava as cifras da exportação. 

Anos Quilos Valor oficial 

1868 - 1872 G.828.824 9. 829 :587$731 
1873 - 1877 10.570.740 12.G51 :793$912 
1878 - 1882 17 .131.624 14 .127 : 27] %)227 

Total 34 .531.188 66. 908:0525870 

No terceiro quinquênio déra-se 11 invasão do in­
terior pelo c.enrense flagelado. Crescera de sete mi­
ihões de quilos a produção, coincidindo êssc au­
mento com a valorisaçiio do produto. Níip houvew 
in tervenção dos poderes públicos. O governo da 
provincia. como o governo geral, se limitava ao 
aproveitamento do trabalho intenso que se fnzia 
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no interior, sob os auspícios Uo comércio, e nuncn 
se preocupou com a sua normalisação - pela fi­
xação da população invasora ao sólo, dando-lhe a 
posse da terra e defendendo-lhe a saúde; pelo me­
lhoramento das condições e processos de fnbrica­
ção, ru<limentarissimos, os mesmos dos indigcna'S; 
pela defesa da ârvore na extração do /at ex e seu 
plantio racional ; pela garantia do trabalho mor ti­
fican te do seringueiro, vitiJnn, na sua ignoritncia, 
das chatinagens dos que se fizeram dônos dos se­
ringais, suavisando-lhe o infortllnio, dispensando­
-lhe essa assistência qnc é um d<!ver ,elementar dos 
governos 1ncdianmnênlc esclarecidos. 

E, assim, desa judados de qualquer poder es­
tranho ao instinto do. própria conservação, os e1ni­
gran tes cearenses, ao mesmo tempo que emprc.cu­
diam, dcspercebidame.n te, a conquista da terra, 
desbravando-o. e povoando-a com uma pcrsistêncin 
indomável, triunfando <las cndemias e das agre5-
sõcs traiçoeiras dos selvagens, firm ando ate ás 
raias dos domlnios espanhóis a fronteira com crue 
se creara a capitania de S. Jo sé do Rio Ne{]l'O (17), 
concorriam para o desenvolvimento .da riqueza na­
cional, dando o.o Brasil a hegemonia de um prn­
duto que o mundo inteiro disputava, primazia que 
acabamos de perder, mercê dessa 1nesmo. incúria 
oficial. 

O comércio assaz lucrativo da borracha -0 a ex­
tração relativamente f:icil desse gênero, colhido 

(17) - :,.1ni9 tardo Provfncfa. do Atnn1.011n9 , Foi .seu J'lrl ­
tnolro s-ovcrno.dor .To!l quhn de Mc-1o e PO\·oo.s. A Co.rto. n;~­
Sln crea.ndo n. C11111tnnfa, do São Jo~ê do nlo Negro ê do 3 de 
Mnrco do 1756. A p rlmlt!vn. .sêdc tOr n. cscolhldn no Ja.vnrf. 
Mudou·sc dcpol3 po.rn. :-.ruluá, mo.Is to..rdo Darcolos. A1 fo i 
cm11ossado o G(>ycr7u1.dor Põvoo.s. 
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na própria natureza, que o renova todos os ânos, 
como era natural, atrairam todas as energias. Dcs­
curaran1-se a criação das vârias espécies de gado; 
a cultura das ferras 1narginais elos &rrnn dcs rios 
navegados, que Humbold t fadara a serem o celeiro 
do inundo; a exploração de muitos ou tros produ­
tos - o anil, a salsa, o algod5.o, o urucú, o cacán, 
o café, o tabáco, a farinha de mandioca. o milho. 
o cravo, que desde os tempos coloniais o Amazonas 
mandava para a Europa - quasi que dcsaparec,,­
ran1 totalmente uns e outros nunca mais figura­
ram nas estatís ticas de exportação . .. Sô a borra­
chã seduzia. Em compensação, navcg:uain-se os 
rios ; povoarnm-se as terras; crearam-se J>Or toda 
parte importantes núcleos de. alivi<lafl.e; os anligos 
povon<los, qu-e haviam sido pouso de índios br:t­
vios, tornnrmn-sc vilas prósperas, e o volmne do 
con1ércio interno atingi u a uma cifra assombrosa. 

Vejamos, para docmneutar, a exporla~ão de 
mais quinze ânos: 

ÂnOS 

1883 - 1887 
1888 - 1892 
1893 - 1897 

Total 

Quilos 
27 .391.213 
34 .272.673 
54.360 .661 

120 .024.5'17 

Valor oficinl 
63 .491 :962$377 
79. 220 :814$565 

293. 563 :270$447 

436.276:04'7$409 

Nesta exportação incluc-se a p rodução do ter­
rilôrio entr.e n linha ·MAn Em A-J,\VARí. e o paralelo 
10º 20', a que se referia o tratado dc.1867 e que 
o cearense invad ira, arraucanclo-o do mistCrio i1n­
penelrávcl, parn incorporar a sua enorn1e riquc~a 
ao p atrimônio nacional. Sôbre êle, sem reclama-
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çfio, o Amazonas estendia sua jurisdição, porque 
até lá, naturnlmentc, chegavam os seus limites, 
traçados embora vagamcutc, desde a creação ela 
capitania de S. José do Rio Negro, nté lú os da 
comarcn do mesmo nome, que os legou inleg1·al­
mc11tc á província e a província ao Estado do Ama­
zonas. 

~sse t-er.i'ilório concorria co1n 50 %, mais ou 
menos, da borracha que saia pelo pôrlo de Illa­
n:íus, isto é, o trabalho acrcano dava no Estado 
do Amazonas quasi a metade da sua receita anual. 

As objeções do general Taumaturgo ele Aze­
vedo visavam defender -essa cousidcrn v,cl riqueza, 
que os brasileiros haviam desvendado e explora­
vam sem perturbação ~lguma at~ 1895, quando o 
protocolo Cm·valho-Medina fc, surgir a questão 
do Acre. 

Invocou-se, no acêso dn contenda, as tradições 
lüstâricas dessa frou leira para justificar o êrro di­
plomático de 1895 e os que se lhe segniram, ainda 
mais desastrosos. Disse-se que, em 1860, o grande 
estadista Visconde do Sinimbú, então Ministro dos 
Estrangeiros, nas instruções cladas ao BnrãO ele 
Ponte Ribeiro para base de um aeôrdo de limites 
com a Bollvia ao traçar a linha de fronteira, qwi 
o tratado de 1867 ucia tou integralmente, não fez 
mais do que reviver a separnç5o tradicional de 
1750. Mas, quando o egrégio estadista gizou no 
gabinete minist.crinl os limites do Brasil com a Bo­
lívia o território compreendido entre a l inha MA­
DF.tn'A·JJAVARi e o paralelo 10º 20' não estava po­
voado, embora já ele algum modo conhecido em 
virtude de várias explorações. Estivesse essa re­
gião habitada por brasileiros e, certo, o ilustre es­
tadista, que tanto se notabilisara pela sua intré-
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pida intransigência no Prata, não procuraria ater­
se ás tradições dessa fr onteira, aliás insubsisten­
tcs, porque nulos eram os tratados anteriores, pa­
ra deixar a uma possível soberania da Bolivin tifo 
dila tada zôna habitada e explorada, exclusivamen­
te por nacionais. l\1as, mesmo assim, na previsão 
cautelosa de futuras dúvidas, o tratado procurou 
defender interesses recíprocos que surgissen1 por 
ocasião da demarcação. E essas dúvidas se apre­
sentaram em 1895. Não eram somente dúvidas gco­
gritfieas, relativamente ú nascente princi pal do 
JAvAnf, nem interesses de ordem econôn1ica <elll jo­
go, oriundos ele uma riqueza porlentosa que es­
tava. a11roveitando ao país; n1as um direito sólido 
quanto á soberania brasileira sôbre êss~ territóric, 
vindo da fundação dn capitania do Rio Negro ao 
tratado de 1867. 

A clocumcntação oficial existen te, a vasta bi­
bHografía que, na fase alarmante da contenda, 
veio â publicidade, condensando as opiniões mais 
autorisadas, tudo que se rebuscou nos arquivos da 
nossa chancelaria levava à afirmação de que u 
território era brasi1ciro, não porque lá vivessem 
brasileiros e lá existisse uma copiosa riqueza qul1 
êles eram os únicos a explorar, mas porque o Brn­
sil herdara êsse t<!rritório de Portugal e brasileiro 
o tornaram as próprias combinações diplomáticas. 

"Não se conhece entre os nossos profis~iqnab, 
escreveu o Sr. F e!isbelo Freire. uma autoridade 
que opinasse diversamente." Entre tanto, por mui­
to tempo, de modo contrário pensou a nossa polí­
tica ex terior, ao ponto de defender " melhor que 
os próprios bolivianos, as pretenções \la Bo!ivin 
ao território áquem da linha 10º 20"'; defesa que 
complicou a questão, tornanclo-a quasi irremediá-
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vel, por armar a Bolívia para um pleito a que não 
tinha direito algum. 

E tal era a situação de dificuldades creadas 
por essa política, que o Barão do Rio Branco, não 
podendo levar a contenda diplomá tica a têrmo 
harn1onisador sem u1n golpe decisivo de energia, 
fez a ocupação militar dêssc território, declarando-o 
litigioso, romp endo formalmente com n orientação 
seguida por seus antecessores. Essa orientação le­
vara a Bolívia a instalnr-se no Acre, exercendo tô­
dos os direitos de soberania, Lá estava ela com o 
sua alfâudcga a cobrar impôsto de exportação, 11 
tributar a importação, a impor a milhares de bra­
sileiros o império de sua legislação, 

O :Ministro do Ex terior mostrava desconhecer 
a região. O Sr. Dionísio Cerqueira, defendendo-se 
na Câmada dos Deputados das formidáveis acusa­
ções que lhe fazia a opinião pública, escudada na 
autoridade do Clube de Engenharia, dava o Ponús 
como dominio de selvagens, cm 1867, e o Sr. Olinto 
de Magalhães, não tinha em grande couta os seus 
compatriotas, que, ao explodir da revolução acrea­
nn. lá v.iviam. Disse-o: 

"O S·CU território é habitado, não por bo­
livian os, por brasileiros; que nem um interes­
se real tem na sua independência, porque 
não lhes 1nuda a sorte. Eles são, como antes. 
simples instrumentos na exploração de serin­
gais, mais sujeitos á fatal consequência da 
insalubridade do clima q,1e enriquecidos 11elo 
seu trabalho." 

E assim, cético cmno seu antecessor, entre­
gou a região á Bolivia. Brasileiros assim dcsprc-
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zivcis não mereciam a proteção lnlclnr ele seu 
pais .. . 

O reverso: unican1cnte porque a regiíio era 
habitada por brasileiros, Rio Branco readquiriu-a. 
Fez lnais, opôs-se e nergicamente a que a BoHvfa 
os submetesse, reconhecendo em es tado de guerr1 
com a república vizinlw o Estado Independente do 
Acre, que a revolução crcara. 



VI 

A Bollvia estabelece sua sobernnin 
no Acre. - .A presença das nutori-dades 
bolh·ianas irrlta n população. - A pri­
mcirn insurrciçiio acrean:l, cm 1.º de maio 
de 1399, expulsa do território o delega­
do ~loisCs Santivanci, - A iutromissiio 
de Luiz Gnlvcz no Acre. 

O governo brasileiro entregara de fato â BoJí .. 
via o território ao norte do paralelo 10° 20', em 
virtude dn autorisação contida no protocolo de 23 
de setembro de 1898 para o estabelecimento de 
uma alfândega, reconhecendo êsse território ia­
conteslavelmente boliviano, 

No Acre fôra dolorosa a impressão dêsse ahan­
dôno. D. José Paravincini viera do Rio de Janeiro 
presidir a imposição do clominio da Bolívia, e:<· 
presso na repartição acluancira que se instalou 
em lugar que recebeu, ,, · castelhana, o nome de 
Puerto Alonso (18), homenagem a D. Severo Alou­
so, então presidente ela vizinha República, a 1.321 
milhas náuticas e a 5 apenas de Caqaetá. 

A -população que por ali vivia e por ali fü,­
cara os 111arcos da posse brasileira e in1primir.[t 
n aglomeração laboriosa cios seringueiros · os ca-

(18) - H oJo Põrlo Acro. 
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racteris ticos indeléveis da nacionalidade, vira nu 
ocupação estrnngeira que o Brasil, por um seu mi­
nistro, autorisa1·a, e já de absoluta realidade pela 
presença de a utoridades b olivianas e consequentes 
á tos de soberania, um atentado ao direito da na­
ção. E dessa visiio do fa to que se impunha na 
mais dolorosa das realidades e nas consequências 
infungív-cis do domí nio -es trangeiro, n .revolta que 
durante cinco fin os emocionou a alma nacional e 
r ealisou a mais viril e eloquente demons tração de 
pa trio ti smo qu e os onais do pais r egis tram. 

Aqueles h omens, que o governo do Brasil es­
quecia, nhanclonau do-os ás durczas do próprio des­
ti no e ao regim e de jurisdição eslra nha, não qui­
seram achnitir que n Bolívia viesse assim, de mo­
mento, abroquclada n1m1 sim ples ato min isterial1 

colher a imensa riqueza que não semea.r a e domt­
nar a r egião que só êles havi am desvirginado, 
ignorando todo o complicad o mecanismo diplomit­
tico, expondo á face do conline ntc tesour os . jne­
xa11r iveis, convitos <le que aquela floresta portc11 · 
tosa, aquelas . terras onde haviam construid9 se~s 
n ovos lares, a queles rios de longo e magcs toso cur­
so eram prolongamentos naturais da pátria, veias 
f ormi dó.vcis por onde a nação h auria o sangne no· 
vo de. uma riqu eza que êfos hoviam fu nda do e ga­
ranticlo n:.i sua expJoraçâo, abrindo nos barrancos 
paludosos milhares de sepulturas, onde: putros 
tantos companheiros ele hcroismo anôni mo finalisa­
ram a sua ânsia de prosperidade. E nessa sinceru 
convicção de sertanejos que a fome deslocara do.; 
lares 'nativos, mas que o próprio infortú nio arm ar;t 
contra. as stirprezas e os perigos sc1n co,nta de urna 
existência que r evivi a a vida rude .e primitiva do 
selvagem, Jevao!aram s uas tôscas habitações no 
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seio húmido da mata, como padrões da conquista 
cujo f uturo não podiam perceber. 

Mais tarde, dominada a floresta tenebrosa, do­
minado o índio hos til, quasi dominada tum.bem 
a letalidade das cndemias peculiares ás regiões 
virgens invacliclo.s ele improviso sem os resguar­
dos aconselhados pela ciência; exploradas as hc' 
ueas cuj o /atex precioso, >em grandes pélas 11egras 
defumadas, ia para o estrangeiro, abarrotando os 
vapores e cnnalisando para o pnis a-s compen'sações 
comerciais de um novo pro!luto febrilmsente pro­
cur :-ido em tôclo o mundo; os que a inteligência e 
o destino tinham marcado para o triunfo, tornan· 
do-se donos de la ti fúndios, construiram as habi­
tações senhoriais, lnnçarnm os f undamentos da 
vida social e receberam a jurisdição brasileira que 
lhes levava o Estado do Amazonas. 

E assim viviam, na labuta áspera ela sun in­
dústria, u leis mais ao seu país do que a si J>róprios, 
qu ando. lhes vieram dizer que povo es tranho inva­
dira aquelas paragens e estabelecera sua sobera­
nia, arvorando logo uma bandeira cjuc não era a 
mesma que êles, como que para afirmarem a ~i 
mesmos o do1ninio elo Bras il, CD$tnmavam içar ri.os 
domingos e di as de festa nacional á frente dos bar­
rncõe.s, salvando-a festivamente a tiros de rifl e ... 
Essa bandeira significava que ludo aquilo, que êlcs 
haviam r.ealisado heroica mente no seio ela mata e 
que era um a n1aravilha de auto-colonização, já não 
era do Brasi l. .. E quem o dizla, despren didamen­
le, na solenidade de um papel oficia l, era o pró­
prio governo brasileiro!. .. 

Não podia ser. E o acreano se insurgiu, unão, 
príncipnlmente, movido pelo interesse e para i:le­
fender o interesse, mas por alguma coisa 1nais ím-
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ponderavel e mais elevado, pelo sentimento parti­
cular da defesa do lar que é uma redução da pá· 
tria, mas ;em todo o caso pelo sentimento geral des­
ta que ex tensivamen te os animou e exaltou até o 
sacrifício da vida". 

Os bolivianos es tabeleceram-se, pois, uo Acr<:! 1 

a começar de 1899. 
A população foi notificada para o cu mpri­

mento de Icis draconianas, r-clativns, principalmen­
te, á arrecadação de tribú tos. O Sr. Parnvincin i era 
o executor tl-essas leis - s-enhor de boraco e cutelo, 
como um barão feudal. · 

As exigências alfandegárias impunham 15 % 
ad valorem, sôbrc a importação mn geral, haven­
do, porém, gêneros que pagavam 30 e 40 %. Eru 
o encarecimento exorbitante da vi da. já normal­
mente caríssima. ·Como o dinheiro escasseava no 
território e tôdas as transações eram feitas a cre­
dito. 1necli an t-e saques sôbre ~'lnnuus e Belém, ou 
n trôco de borracha, que era, em ·última hipótese, 
a mo<ida circulante, a aduana recebia os impos to5 
em mercadorias, por ela mesma -escolhida dcnl.i:c 
ns n1ais necessárias, desfalcando os avianicntos dos 
serin gais. E não era só: o valor comercial dcssns 
mercadorias, no cálculo alfan<lcgârio dos impos­
tos1 era esta belecido pelo fi sco, acrescido sómente 
de 25 %~ para frct~s, comi~sões 1 seguros, embar­
ques, embalagens, tôdas os e normes e cxtq,rsivas 
despesas cou1 qnc as praças avfadoras oner.~·vam 
os gêneros, gravan do-lhes ordinariamente o custe, 
com 100 %, duplicando o valor real da f atura. 

Outros impos tos esboçavam-fie. O de capita­
ção, por exemplo, que ma is tarde foi pôsto em exe­
cução: tódo habitante do território seria· obrigado 
a dar dois dias de trabalhos públicos, ou 20$000, 
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em dinheiro, parn remissão da obriga toriedade. 
Ensaiava-se um fo1pôslo sôbre a exportação dn 
borracha e falava-se na legalização da proprieda­
de, num prazo demasiado cur to, que import ava na 
expoliação do domínio. 

Essas medidas e outras de caráter aoministra­
tivo que a delegacia boliviana fazin constar seriam 
postas cm execução, produziram nos seringais vivo 
descontentame nto. 

D. :Moisés Santivanez, n quem Paravincini dei­
xara a investidura da adminis tração e defeso elo 
domínio boliviano, porque não· dispusesse de fôr­
ça militar para o acatamen to integral de sna au­
toridade, num ambiente sab idamente h ostil, pru­
dentemente tacteava a situncão á cata dn confian­
ça dos habitantes retraídos da convivência dos ad· 
vênas. 

Nos seringais conspirava-se. Em casa de Joa­
quim Vitor dn Silva, proprietário com vastos in­
ter-esses na região, e da primeira à l1lt im a horn ad.­
versãrio irrcdutivel dos bolivianos, reuniam-se de 
preferência os conspiradores para combinar um 
plano seguro de rebeli ão. A's au toridades bolivia­
nas não passava despercebida a conspirnta. Toda­
via a conj urn não se definira nns linhas severas ele 
uma combinação escoimacla de vacilações. Pesn­
vam-se ainda os prós e os contras da atitude a as­
sunúr, não só de rebelião con tra a Bolivia, também 
contra o Governo Federal que, no final ele con · 
tas, dera á vizinhn República tôdas as facilidades 
para a implantaçã,o de seu domínio. 

2-sse aspecto da questão apresentava-se como 
o mais sério. E uma pergunta surgia : como o go­
verno brnsilei:ro receberia a a titude dos acrennos, 
de hos tilidade á Bolívia, êlc que os abandonara, 
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l'<!corrhecendo os direitos bolivianos sôbre o terri­
tório? 

Por ali nndava um môço cearense, advogndo e 
jornalista, José Carvalho, que se dispôs a dar um 
golpe d-ccisivo, fossem. <[Uais fosse1n as consequen­
cias. 

Findn o mês de abril e com êle seis mêses jó 
do novo domínio, José Carvalho resolveu precipi­
tar os acontecimentos que se preparavam e, num 
ar~anco de audácia só excedida pela complacência 
de Snntivancz, apresentou-se, a l.º dc maio, á 
frente de numeroso grupo, ao delegado da Bolívia, 
intimando-lhe a retirada imedinta do território, 
para que ccssass<! a soberania da Bolívin. 

Santivanez não relutou; aquiesceu á intimação 
sem discuti-la demasiado. Queria, porém, para 
ncobertnr a sua responsabilidade, uma intimação 
escrita. Seria, talvez, para seu gov<!rno a justifica· 
ção da sua docilidade ante a sublevação acrean!l.; 
seria, certamente, a prova documental da rebeldia 
brasileira a ser apresentada a nossa chancelaria 
nmn protesto diplomático cm regra. ·Fôssc como 
fôsse, Sautivanez teria o documento. Ali mesmo 
Carvalho o redigiu - um caloroso protesto, que 
seus companheiros de aventura subscreveram, en­
tre êles Joaquim Vitor, o bacharel Pedro Gomes 
da Rocha, o engenheiro civil Miguel Ribeiro da 
Costa, João Passos de Oliveira, Auto Pessôa ... 

A intimaçiio entregue a Santivanez eI'a feita 
em nome do povo brasileiro e, invocando essa su­
prema autoridade, in1punhn-lhe a retirada ime­
diata do território "desbravado, habitado e hoje de­
fendido por milhares de brasileiros':, que, a té a in­
vasão boliviana, "viviam á sombra dos leis de seu 
pais e nelas confiavam". 
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A insurreição iniciava-se com o fundamento su­
perior da defesa da integridade do sólo nacional. 

Dizia oinda o documen to que o p ovo e podé­
res públicos do Estado do Amazonas tinham sido 
"por demais tolerantes, .nessa vergonhosa questã·o, 
sancionada, é verdade, por um desastrado mini s· 
tro", prova de que os habitan tes do território v i~ 
nham acompanhando com iutcrcsse o desenrolar 
dos fatos diplomáticos que se remataram com ore­
conhecimento oficial dos direitos da Bolívia. Não 
eram, con seguintemente, a gente ·desprezivel a que, 
mêses d~pois, aludiria o Sr. Olinto dé lVIagnlhãcs, 
dando-a como incapaz de con1prcender a impor­
tância dos interesses llacionais que estavam cm 
jogo. 

"Essa posse, declarava o documento pat.rióti­
co de 1.0 de maio, é um fasulto á nossa soberania, 
e nós bem sabemos que nã o sois o responsavel di­
reto; sois, cntrc.lanto, errt razão de vosso cargo, o 
elen1en to dêssc insulto que nós soberanamente re­
pelimos> hoje e aman hã, seja preciso, muito embt)­
rn, o sacrifício de sangue e de vida. Esperamos 
convic tos que haveis de abandonar o mais breve -e 
o mais convenientemente possivcl êslc lugar que o 
vosso minis tro, Sr. José Paravincí ni batísou co1i1 o 
nome de P aerlo Alonso e onde se acha cs tnbêleci­
cla uma aduana, Jímitando as duns repúblicas vi­
zinhas. Em desagravo á vossa conciência e para 
vossa houra de cida cliio. e patriota, confessamos 
que a vossa cxlremn prudência, apelando scmpr~ 
para o patriotis1no do povo brasileiro, nos d{!ixn 
um pciar, qne é o ele não termos feito esta imposi­
ção ao v osso antecessor, o Sr. José Parnvincini. 
Sabeis, porém, que niio fazemos qu-estiío de pes­
sôas ou de átos, violentos on justos, dos delegados 
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de vosso país, e sim exclusivamente da 11osse hoU­
viana dêsscs grandes pedaços de rios e flores tas 
viol ados por um govcruo estranho". 

E concluía assh11 a in_timação: "Estais intima.­
do a retirardes o vosso governo dêsse território o 
mais breve passivei porque é esta a vontade sobe­
r ana e geral do povo dêste município e de !:ido o 
p ovo brasileiro." 

Sauüvancz, de posse do docmncnto, preparou­
-se paru nbandonar o território. A população fre­
miu de entusiasmo. O acreano lavraWl ussim o SNI 
protesto, significando á Bolívia que sua soberania 
não se.ria -acatada e ao Itamarati que os i nteresse,; 
do Brasil, des de aquele momento , ficavam sob a 
égide do seringueiro. 

l!:stc -episódio, que marca o inicio da revolução 
ncreana, José Carvalho descreven num folheto in­
teressantí ssimo, que auda impresso hn .ânos. Dêle 
êstc trecho que desnuda o caráter do nosso serta­
nejo do nordeste, a um tempo o seu patriotismo e 
o seu bom h umor : 

"Quando chegámos ao barr.ol'lco o povo 
c_[U e ali ficara sentia·sc indignado, porque no 
alto de uma árvore tremulava ainda a ban­
deira boliviana. Pediram-me para mandar 
·arriá-la: um qu is derrubá-la com uma bnla, 
afi rmando com chis te que mandava a !Jaln de 
seu rifle cortar o cordão onde fôsse int!fcado. 
Um dos nossos foi designado .para i r se enten­
der com o consul, ::ifim de manclar ::irriar a 
bandeíra, ao que ês tc anuiu, não sem-pedir 
que não houvessem vivas nem manifes tações 
hostis, cousa que era desnecessária pedir. 
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Ao aproximar-se o so.ldado que vinha ar­
riar a bandeira, eu disse para tô<los: 

- Camaradas I a bandeira boliviana vai 
ser arriada, mas peço que haja diante dêste 
àto absoluto silencio. 

Não podemos conter o riso quando um se­
ringueiro, nun1 tom JJem peculiar no cearense 
sertanejo, observou : 

- Não, patrão! sempre se dá um vivasi­
nho ao Brasil! . .. 

- Não se dá viva a ninguern I disse, con­
t-cndo com esfôrço · o riso, está nisso o nossn 
dignidade, desde que os bolivianos a nada se 
opõem.'' 

A bandeira .foi arriada por entre um silencio 
profundo. Santivanez e seus auxiliares retiraram­
se tranquilamente, sem maiores dissabores. Depois 
desse gesto, o terri tório voltou á jurisdição ama­
zonense. 

Mas a Boliviu, apenas perturbada na sua sobe­
rania, não abrira mão dos direitos que lhe reco­
nhecera o governo federal, ante aquela subleva­
ção da população acreana. 

Contava certamente a população do Acre co1n 
essa atitude da Bolívia e , embora não a temêsse, 
estava n.o momento, em contingência difícil por 
não haver o gora entre ela um cabecilha que a ar­
regimcn tasse e a conduzisse, de guerrilha em guer­
rilha, de combate em combate, à reivindicação do 
direito que havia conquistado para o Brasil sôbre 
aquela zôna opulenta que desbravara, ocupara e 
explorava. 

Estavam os acreanos nesta penosa conjuntura 
quando no Acre surgiu n figura problemática de 
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Luiz Gal vez (19), aventur eiro espanhol de grande 
nudàcia, pclotário no Rio ele .Janeiro, 1·eportcr em 
Belém, jogador de Manáus, que, mandado com ou-

(19 ) - Luhi GBlnz llocl rlçues A rlo.s. Nntu rn t el e C!'ullz e 
tliho dum nlmlrn.nte espanhol. Trnbnlhou n1t ombn.l xatln. de 
Espnnhn. em Bucnos-Alre!:l, dondo, 1ior molJ\·os nllo lmstnn te 
conhec id os, tuc- lu pn.ra o Rio de JQJ'lcl r o, Com um n. c.11.i-tn. do 
Ministro o!!fl!l.nh ol no Rlo a.presentou-se, um dlo., cm Ma.ndue, 
no cntllo Vlco-Consu l Rodrli:;ue:;:: L l ro., pa.s.sn.ndo a trabullia r no 
Jornal "O ComGrclo <10 Amn.zonas". Depois trnnsferlu-90 parn 

!~~~:~ ~n::opt::~o. 11:o~ ~vt n"n°n ~:~:ulnatlr:c~; n!:~1t~a ·llt(1:;~ 
t1.o s EstaJos~Unldo11, con1u nlco u-n ds o.utorldo.du lirn.11llf1lro.s, 
(fu 11 o Incumbi ram logo llo !ovar to.is notlcl~ no Governo.dor 
do A m :uonll.3, namo.lho Ju nJo r , D.a.ln cJ,'ll' sua atu:ic,io nos na· 
gõclos do Acre. :Morreu em ·:Uadr ld. O Ilustro historiador P3· 
tríCto .Artur Côz.'.l.r Ferreira. R e is oscrove, n. respeito do Ga l­
voz: .. F e i a. d ocumentn.c:lo conhcchln, n.s no9sas dc11peS<hs 110. ro 
n po.c l( lc nçi\o d o Acro nscondlnm n. 1.200:000!000. Sõ n Gal ­
ve:, po.ru JII\Sn.rnc n to de llcsp~sas tclto..s com o. rovoluç:.!lo, o 
Amn:r.onns cntr~ou, por seu delcso.<1 0, o dr. Lopo Neto, Rs. 
ó90: 000$000, con!ormo rec ibos do lche(e re\·oluclon:\rlo, cm 
mo u p odar". (A Q UE9'l 'ÃO DO ACRE). Alvaro do L.i.s Ca• 
sn.s, colhendo depoimentos pessoo.l!:I no Amo.:i:ono.s,. c.serevou 
pnra -O JORNAL, om ::tS'Os to tl& 1!1 3..!, trotand o da. porsounll­
d:ulo de Gn.lvcz. Tro.nacro\'Cmos os ecgulntM· trechos : "ES· 
ta.vn cm ')fantt.us .en til o um n compo.nhln cspo.nhcln. Jo ":zo.r­
:i:uelns". Galvez re une·n. o petlc n tôdos os seus bo m ons que o 
ncol'Dp.a.nl1cm - 24 a o t0do. Comp rn. 20 rifles Wlnchosto.r, 2.0CO 
onl ns, rovo1vcrs e punha. Is, e nbundantcs provisões, ombn r · 
cnn do com n. 91,rn. pequonn. tro1>a. no vapor "Oldo.clo do J>a.rti." , 
dn tlrmn 1,fo.i::quca .Brasa. !ln(;lt1do que 111.m se dedicar d cxpto. 
ro.cil o de borro.cho... A 19 de J un ho chcga vnm :.i . bõcil do 
Paulnt , contlnu n. nd o nn lnnch a. "Sdo Mig uel" n.tê:- .Antlm:uf 

0 depois nn ~,rapinS"un.rl" :i.tt! Si\o J crõnlmo". E re!crlndo-!O 
d dcstltuici\o do GnJ voz do Gove r no Rovolucloni\rl o do Acre 
e !I\Hl. tlcportnci\o p nrn. Pcrn:tmbuco: "O pobre Calvo.: docntO. 
dc1rJJuclldo, venel<lo, ,entrosa. no\'nmcnto o Govo rno .o.o coronel 
Br.o.go. o po.rto pn.rn ~{.o.ni\us, do ondo t'! deporto.do pa.ro.. o RC• 
c ite. A suo.. sl t uo.cno em Pernambuco nlio podo· sor m nls dolo· 
'l'oso.: cstlL STO..vomon tc nto.clLdo de Jmp.o.Judh1mo t> nl\o tem 
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tros pelo governador José Ramalho (20), ali foi fa. 
zera r epública do Acre. 

No meio da desordem que ali imperava, qual­
quer in<Hviduo que aparecesse pnra assumir a di­
reção do rnoviJncnto que se iniciara, seria bem 
acolhido e encontraria prestante apoio dos habi­
tantes. Nis to não· vai deznr ao caráter -daqueks 
dignos compatriotas. Ho1ncns de paz, votados ex­
clusivamente ao trabalho, vivendo nos seringnis 
com a preocupação p rincipal da sua indús tria, não 
estavan1 aparellu1dos para mna açã o revolucioná­
ria n o sentido militar, harmônica ,e bem combina­
da, p ela ação clecish•n e intelig-entc el e ,nrn chefe, 
que, na caudilhagem dos recontros, incarnando ns 
aspirações coletivas, os levasse ao triunfo. Havia 
combaten tes; sobejavam armas. Mas faltava uma 
cabeça dirigente, uma vontade organizadora, afei­
ta á s lutas armadas, com a tática do s guerrilhas, 
um caudilho á Gumercindo Saraiva, como fo i de­
pois Plácido de Castro, que os levasse á vitórin, 
contra fôrças r egulares <la Bolivia, imprimindo 
âqnela desorganização humana a disci1>lina indis·· 
pensável a tais cometimentos. 

Pelos seringais, é certo, clescobrfom-se, aqui e 
ali, homens de vastos jn teresses nu região e scnho-

tllnhelro nO'm po.rn comer, Escrevo :i Rn.mn lho ,Tu nlor fl o 
Govcrnn.dor n.m:i.1.on ous c -cn,nn- l hc-, lmctll11tn111c11tc, HCMeu tn 
cunfo11 il c rcht, por ordom tclegrátk11, Gnlvez pus a 4.0 aos .sous 
crcll oros do nolê m o ;,.rnnàus, Cnz. dl \' Crsns obras do c:n, ldad l!", 
comp ra p nss.:i.gem ,pnr:1 n. E uropa. e ,cmb:i r cn JlLlr:1. n. E spanha." , 
Sobro Golv<!z h 11. tnlC!rcsso.ntes notlc lo.s no lh·ro do No.pole1io Rl­
be!ro, " O Acr & e sc11s herõls". 

( 20 ) - Josl! R nmn ll10 . Go\'or nollor do ~\m a.zonas a o tom­
PO tia. t ns uttolcilo a.cro .uio. ch cflnd o. por Go.l vc'Z. Fo i s ubsll­
tuldo n o G overno por Sll v~r:Jo N'll:rl. Resi do cm ltandus. 
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res de copiosa for tuna, dotados de bôa e sólida in­
teligência -e energia, alguns dêks possuidores de 
excelente cultura_ inteiramente devotados á causa 
acrcana, que começava do1ninar os cspiritos; ho­
mens de prestigio real, sem o concurso dos quais 
não seria possive l o êxito de qualquer movimento 
rcvolucionario. Eram J oaquim Vitor, Ant unes de 
Alencar, Hipólito Moreira, Joaquim Maia, João Do­
nato, Pedro Braga, Brasilio Gomes, Neutcl Mnia, 
Simplicio Cos ta, João Rola, Porfirio Sá, Pergenti­
no Ferreir a, João Monte, Vi tor Pôr to, Antônio 
Brnga, José Galdino e tantos outros. Mas a qual­
que r dêlcs fnltava a capacidade de comando, a tâ­
ticn dos generais. 

Luiz Galvez não as tinha ta lvez. Mas, sagaz, 
aventureiro por temperan1cn toJ com as c:ostns co­
bertas pela cumplicidade do governo do Amazonas 
e sem inimigos no tea tro dos acontccin1entos que 
ia protagonisar, aparecendo ele improviso no Acre, 
recorr,cndado forte1ncnte aos próceres acreanos, 
apreendeu a situação e reuniu elementos que lhe 
deratn o necessário apoio moral. 

A 1-1 de julho de 18!JV, cm E,11•nESA, acima de 
Pumno ALoNSO, Galvez proclamou o Estado Inde­
pendente do Acre e fez-se ditador, acercando-se de 
algumas figuras acrcanas de relevo, que o auxi­
liavam. 

Não tardou, porém, que sôhre a sitt~ação, que 
inopinn.clnn1cntc se crcara, recolSsem as :SllSJ)Citns 
nacionais e os próprios habitantes do Acre se fo . 
rnm .capacitando ela insegurança do rumo que os 
acontecimentos haviam tmnaclo. A introniissão de 
Gal'vez nos negócios acreanos teve o_ prestígio do 
governo do Estado d o Amazonas e dizem que dns 
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praças comerciais de Belém e de ilfanáus aquele 
sob a perspectiva sombria de perder quan tiosns 
rendas, provenientes do impôsto sôbre " borracha 
acreann, que arrecadava para as suas loucas dis­
sipações, sem que a região que a produzia part;­
cipasse dêsses dispêndios. O comércio de Manáus 
e Belém tinha gran~s interesses a defender no 
Acre. Devia-se-lhe mesmo o desenvolvimento eco­
nômico daqucla imensa região. Era natural, pai~. 
que uni e outro agissem no sentido do próprio in­
teresse. 

Fos~em, porém, quais fossem os in tuitos e o 
origem da intervenção do aventureiro espanhol no 
Acre em revolta contra a Bolivia, sua atitude foi, 
até certo pon to, não se lhe pode negar, úti l e pro· 
vei losa, auxiliada por proprietários de avantaja­
dos cabedais e reo l prestigio no seio da popula­
ção, o que deu a essa intervenção um certo cará­
ter de legiti midade. 

Deve-se-lhe a acentuação do inicio da revolu­
ção com a fundação do estado de independência 
do teri-ilório disputado, que dava ao caso acr-eano 
um novo aspecto ele que, mais tarde, habilmente, 
se aproveitou o BA1t,\o no fuo BMNCO, e a outorga 
á região dos fundnn1entos de umo organisação po­
litico-adminis trativa de ·fato e autônoma, respei­
tando grande cópia de direitos assegurados pela 
Constituição Brasileira, em con traposição â juris­
diçiio que a Bolivia procurava c"ercer. Além disso 
Galvez chamou para o Acre a atenção nacional. 

Deixemos, porém, o aventureiro. No Acre, por 
oco.sião dessa ::inarquia organizadora - e é pas­
sivei o paradoxo porque daquela desorganização 
surgiu uma esplêndida conquista polí tico-social -
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no Acre, dizíamos, por êsse tempo, atraves das ma­
nifestações revoln cionârias, Galvez não realizav:i 
um tipo de general nem havi a positivamente ainda 
a função de comando e n tá ti ca severa dos comba­
tes. Cada seringueiro. era con1àndan te de si mesmo, 
com o seu plano de ataque, concebido calmameute 
no silencio da noite, sob o mosquiteiro abafante, 
com a sua r esol ução inflexivel, a sua tenàciclade 
sem temores, a sua audácia sem desfalecimentos. 
confiando o êxito do empree'ndimento na surprêsa 
do a taque e n a firmeza admiravel de sua pontaria. 

Uma fôrça bem maior qne a dura discipli na 
mili lar o dominava: a defesa da sua barraca, das 
suas estraclàs, da floresta a que se costumara e 
considerava su.a, do estrei to horizonte que lhe fi­
cava diante elo tapíry, deixando-lhe ver através os 
frondes verdejantes o céu azul, cm cuja nêsgn 
apertada e sombria éle tinha o espaço único para 
o fito de suas contemplações nus horas· torturantes 
d.e nostalgia - a defesa, enfim, da obra es tupen­
da de civilização que havia construido no seio da 
mata amazônica e cujo valor' começava pei;ceber ... 

Aqueles homens agrupados nos se,ingais, fir­
mes na defesa dos barrancos, an1oitados na.s fron­
des das árvores, ou de tocáia nas sapopembas, cli­
fi cil'm'en te poderiam compreender a necessidade 
dn dureza das leis militares e ns vantagens de 
uma disciplina compressora. 

i;; bem o experimentou Plácido de Castro ao 
organiza r a fase defini tiva e gloriosa da revolução. 

-Galvez, en tretan to, tornâra-se um elemento de 
antipatias, visto cmn suspeita pela opiniãQ nacio­
nal. O govern o federal, satisfazendo sempre as pre· 
t.enções da Bolivia; in terveio no Acre p;ua arredar 
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Gnlvez · do cenário acrcano, pondo têrmo a ocupa­
ção do aventureiro espanhol. Uma fôrça do exér­
cito foi mandada ao Acre e o ex-reporter da Pno­
vL'lCIA DO PARÁ, prêso sem resistência, f oi conduzi~ 
do a i\Ianâus, donde sua figura enigmática se 
eclipsou. 





VII 

Os acrecmos dizem á nação os moti• 
vos de sua atitude. - A BoHvia envia 
tropas de seu exército para ·u1~ntcr sun 
soberania. - O, íraensso dn expedição do 
vapor SOLD(ÕE.S. 

O governo federal, sem querer examinar a si­
tuação que se creara no Acrn e cada vez mais se 
cngravccia, continuava a pôr sua autoridade ao 
lado dos desejos bolivianos, impondo á população 
do território o clominio oriundo cio critério de sua 
interpretação ao texto cios tratados. 

Galvcz, entretanto, .com a sua intervenção de 
algumn sorte legitimada pelo apoio de alguns pro­
prietãrios, acrcanos, c.l1mnara a atenção nacional 
para o confli to que se desenrolava naqueles re­
motos confins, imprimindo a conciência brasileira 
uma intensa. vibração de solidariedade na repulsa. 
do dominio boliviano. Firmava-se agora no espíri­
to público, q·ue ate e,:,tão acompanhara os aconte­
cimentos com certa indiferença, a convicção emo­
cionante de que o governo brasileiro cedia á Boll­
via, sem discutir-lhes os direitos, um grande e opu­
lento trecho da pátria, em plena prosperidade in.­
dustrial. 



144 CRAVEIRO COSTA 

Contudo vozes discordantes havia dêsse sen­
timento nacional, procurando sibilinamentc justi­
fi car a atitude da nossa chancelaria e era de ver 
que essa defesa condenava formalmente a rebeldia 
acr"eana, dando-a con10 un1a simples e reprovâv<'.l 
exploração de aventureiros sem escrúpu los. 

A viltu doera ao patriotismo e ao caráter d:1 
brava gente do nordeste que a tão longe levara os 
primórdios da civilização brasileira, realisando 
uma obra colossal ele desenvolvimento ·econômico 
como ainda se não tinha feito no pais. Tiveram os 
acreunos de falar clarnmente ao Brasil, exlli'_ndo 
com sinceridade as razões patrióticas da subleva­
ção popular que perturbava u vida áspera daque­
las plagas, que, pela primeira vez, entravam nas 
preocupações nacionais e ingressavam triunfal­
mente. na histórin brasileira. E o fizeram nnmn 
peça no tável, lida, em março de 1900, na capital 
do Pará, pelo Sr. Rodrigo de Carvalho, um dos 
chefes acrennos de 1naior vulto, diante de uma 
vasta assembléia que se reuniu do edifício da As­
sociação Comercial. Fran Pnxeco redigira o ma­
nifesto, aclarando a situação que os defensores cio 
governo procuravam envolver nas brumas ela sus~ 
peição. 

A imprensa divulgou amplamcnle a defesa, le­
vando-a a tôdos os pontos do país. Dêssé docum~n­
to os trechos que seguem: 

"Os rebeldes acreanos ao enfrentarem os 
'prós e contras de seu patriótico movimento, 
conheciam minudcnlemente os convénios ren­
Jisndos e os fatos pretéritos e contemporâ­
neos, do Brasil colonial e do Brasil império. 
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O seu patriotismo não po<lin admitir, portan­
to, que o Brasil republicano abandonasse seú­
oorimoniosam.ente a área mais produtiva da 
federação no atual momen to. Preferiram os 
revolucionii.rios acreditar que o governo fede­
ral desconhece a questão, co1no consignou n 
Província do Pará, ignorando tudo quanto 
respeitava ao mesmo pedaço reqtteslado, su­
perior -e1n extensão a num erosos Estaclos dn 
União. Creram nesta hipótese -e aguardaram 
o ensejo de esclarecer os poderes públicos da 
República. 

E~ agora ocasião de clcclerar que os insttr· 
rectos, n cujo -esforços se deve o desbrava­
mento das plagas acreanas, prepararam aber­
ta e francamente a revolução con tra as pre­
potências da Bolívia, afim de reintegrarem á 
mãe pátria a pérola .que queria so terrar por 
iuciência <ln riqueza que perdia. 

Os revolucionários não pediram niada nm 
ceitil ou soldado ao Brasil p_ara defender .a 
in tegridade da pátria. Apenas lhe rogaram e 
lhe rogam que se mantenha neu tral, porque 
êles, arrostando com todos os sacrifícios, sa­
berão couraçar os seus domicílios ·e as suas 
fortunas contra a invasão boliviana. Nada ca­
recem os rebeldes da inãc pá.tria1 senão jus­
tiça ás suas honradas intenções". 

O manifesto ncrc.ano repercutira em todo o 
pais, despertando as simpatias nacionais para o 
grande pleito que se feria nas _plugas acre_anas, e:•· 
trc seringueiros armados a. r1flc e s:m 1nslruçao 
militar e a nação boliviana a despeJar tropas de 
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seu exército na região disputada, sob o patrocínio 
da política exterior do Brasil indiferen te á sorte 
daqueles brasileiros que tão valentemente sabiam 
11 couraçar os seus domicílios e as suas for tunas'' e 
defender os in teresses rlo país. 

A imprensa q.n1azô11ica, de Manôus -e Belém, 
pelos seus órgãos mais autorisados, 1-eflelindo aliás 
a opinião nacional, não cessava de clamar contra 
essa estranha atitude do governo federal, infor­
n1ando 1ninuciosament-e o pais dos ncoutccimcn­
tos gravíssilnos que se es tavam desenrolando no 
Acre. 

Amparada ostensivamente pela nossa chance­
laria, que lhe reconhecia a soberania sôbre a re­
gião convulsionada pelo pa triotismo dos seringuei­
ros, a Bolivia não cedia cio proposito de ali esta­
belecer definitiva e solidamente o seu donúnio. 

Em setembro de 1900 o Acre foi surpreendido 
por tropas do e..xército boliviano, ali chegadas vill 
CAPATARA. Eram novecentos soldados armados a 
Mauser, completamente apetrechados para a gucl'­
ra, sob o comando do coronel Ismael Monte, mi­
nistro da guerra. Acompanhava essa expedição D. 
Lucio Velasco, vice-presiden t<ei da República vi­
zinha, con10 que para melhor significar ao povo 
brasileiro o interesse que a Bolívia ligava ao esta­
belecimento de sua soberani a no Acre, enquanto o 
governo brasileiro o largnra cOJn a mais censuró­
vel facilidade. 

Repos o governo boliviano as suns a1itorid~­
dcs. A ação administrativa qu e então se iniciou vi­
sava captor a confiança dos habitantes, abrandou-, 
do-se os rigores an tcriores. Mas a fôrça boliviana 
ali ~s tavo para impor o império da legislação es· 
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trangcira se a aceitaçiio se não fi zesse suasoria· 
mente. 

Nos povoados, para onde afluiam advênns de 
todos os pon tos do Brasil e começavam estabele­
cer-se es trangeiros de várias procedências alrnídos 
pelas vantagens comerciais, a delegação bolivinna 
procurava despertar simpatias e atrair adesões. 
Mas nos seringais, centros industriais em plena flo­
rescência e de ocupação lida por defi nitiva pelos 
brasileiros que o haviam explorado e levado it 
prosperidade; nos seringais a hostilidade era In­
tente. Conspirava-se. A reação esboçava-se. As fi­
guras mais representativas da região, pelos gran­
des interesses a ela radicados, pela posição social 
e decorrente prestigio e irela cultura da inteligên­
cia - métlicos, advogados, engenheiros, jornalis tas 
que por Já viviam - c.n lraram novamente em con­
f ahulaçõcs tendentes á expulsão do boliviano. 

Os rumores da conspirala chegavam aos ouvi­
dos das autoridades bolivianas, que se precaviam. 

Enquan to no Acre se conjurava, em Manaus e 
Bclêm a. imprensa mantinha a exarcebação popu­
lar co ntra o invasor. O governo amazonense, ante 
o decrescimo de suas rendas resu ltantes da ocupa­
ção boliviana, não disfarçava sequer suas hostili­
dades á orientação política do ltamaralí; antes as 
expunha, como um pro tes to, em papeis e átos ofi­
ciais, levando Us .cscfmcaras: seu palrocinio á re­
volta dos seringueiros. O Sr. Silvério Neri, no go­
verno nmnzonensc, imprimira a ati tude oficia l do 
Amazonas, em face dos vultosos interesses es ta­
doai s na zôna ocupada pela Bolívia, o cará ter de 
franca oposiçllo, ,e. já agora o goycrno fed~ral não 
conseg uiria, como em agosto de 1899, que o Esta­
d'o, corno uma satisfação á vizinha República, de-
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minsse uma dezena de funcionários que haviam to­
mado parte, ctn Manáus, nun1a reunião de protcs~ 
tos contra o domínio boliviano no Acre. Ao contr:í­
rio, um funcionúrio <lo fisco estadonl, o Sr. Rodri­
go de Carvalho, era quem dirigia as h oslilidnrlr.s 
e , em fins de 1900, sob a égide do gover no amazo. 
ncnse, preparava publicamente, na cnpitnl do Es­
tado, uma expedição de patriotas para dar coinba­
te á tropa boliviana, que, no Acre, ainparnva nas 
suas baionetas as autoridades da nação, favoreci­
da nas suas prctcnçõ;,s pela nossa política exterior. 

A expedição, que tomou o nonl'C de Floriano 
P ei:i;olo, aparelhnda de carreiro. e a cuja organiza­
çâo faltou , desde a primeira hora, o critério da 
seleção dos elementos coparticipantes da~ respon­
sabilidades da demons tração de fôrça que o Esta­
do arnparaya, pa rtiu para o Acre cm fins <lc 1900, 
no vapor Solimões, velho aaiola fretado para a 
aventura bélica. 

A 2 de dezembro o Solimões, que ·se arras­
tava pcnosan1ente, rio acima, aportava na cidndi.: 
de Lúbrea, (21) á margem direita elo P unús. Estnva 
a expedição aindn em pleno território amazonen­
se; mas o prurid o belicoso dos e xpedicionitrio, 

(2-lJ - L :1.~rC!a., Cld.1cJo pouco n b.:tlxo do HuJtnnnn~, porto 
d (! p roprlecJ:ulo -d:i. Amo.~on R lvor. Bm Hult,1.nna.n, dutQ.n«I o 
v erão, os navios cstn.clonnm, 'J)rocc-Ocntcs · do Bcl~m ou l!&· 
nCl.us o t.uz.om bnldcnc:iio do cnrtn. o pn.,sn1.olros quo so dc:i• 
Unam nos portos. do a.lto.P Ul'O.S, Nos vo1·Ucs m o.Is !artes !l 

·bahlcncno l! tolto. om Ln.brf;., visto o rio nt\o o!creccr g nrnntb 
!L. no.vos-nçü.o doa n:ivlo, tlo certos cn\n.dos . Ncssn:1 época.a, 
dns co.lJccolr:is do Purtl.9 ntl; DOcn elo A cr,o, nn. condul!ncl11. co1n 
o3to rio, 0 t r :'.l.n!lpor to é 1cHo om ho..tolões,motore:t ou bnlsn.$. 
~s, 0 m eio do trans porto tnmbom servo a.o rio Acro iln s un. to: 
p;ua. dcr.tro, nos ocasiões crn Q.Uo se torn::a. lmposslvo\ n. nn• 
vot;n.çil.o <las "ch:itaa". Do. cont'h&l!nclo do Acr~ om <J!anlo 
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dai mesmo lançou um desafio á Bollvia, aliás con­
tra a opinião do Sr. Rodrigo de Carvalho, que vin 
tudo aquilo pelo lado pratico e pelo pri sma do 
interesse imediato do Estado do Amaionas. 

No ed ifício da Intendência Municipal, celebrou 
a expediçã o Floriano Peixoto uma grande reunião, 
para restaurar o governo revolucionúrio que Gal-

ontrnm cm t unc:lo ns "chnta.s" roda.-i-põpa., atê H ultan:u1::-. 
ou Lo.bt"'(!o.. 09 nnv tos so podem a\'f\nr,n~ o.têm d.:!sscs llm ltoe 
com o rio bruito.nto cheio, pois ,\jil.o muitos 09 l ml)~dlm cn tos 
nat u ra.Js dlCJcuJtrtdorcs dtt na.\'Cb.'iC11o. E n tro ou t ro.li' ha O 
AJudca.bn, rormld o.vct !orta1ezn. de vcd.r:u que, Jõ. n- mela 
vaso.n tc, s6 conscnto o.. lHlssagern tior um os trolto cnno.l, abert o 
entro JH~drns. AJurtcabo. cro. uma. 11ucd:"l dCq;un t ulgura nt o, 
tmpotuo.sn, reboo.ntc como tro\·ilo. :Olllha.8 o m llhn..s 11.ltin ou­
vlo.-se aquele rJbo111bo, como si Cõsso tcm pceto.dc. mRrchtt..ndo. 
O rio, tl e pro1iõslto, nesstt. nltura so alnr&ava, 1>areclu urr, mar, 
m tl..!I um mar tlo PCtll°n. s-on;olejanto o medo nho. Na vn.sa.ntc, 
cm todn. a cxtensil.o Uo. In.r1:urn !lo rio, ns poürn.s ao d esco.sce.­
vnm na. co.mntla 1\qullln. O.s .s al tos dcsortlcno.ilos ern.rn ca.le.­
hl llosos abismos o formo.vnm umn. lmDrcsslonn.n to cinto. de 
pon ta.s o oscolho!I, a.ssltn como r c!tos dum:i. gro.ni1o cld:i.llo s ub. 
morsa. A pa..ssagom no A jur lc:i.lla. da,,;n 1us:ar a um pouco llQ 
11olon llln.de. Os' prll.ttcos codia.:m o ]ugnr no comnndn.:nte, · Nln­
s:ucm !lca.va nos c o.mu.rotos. O n nvto, cem metros antes, to­
mnva p osh;il.o. Segui:~ em Unha rch., som u m c<mtlmctro do 
tll t cronto.. Vlnto metro!J n.ntcs parnvnm ns mi qulnns. Nln· 
guom to.Jnva.. DopoJ!I', co m tõdn. a !õrco. atrAa, (:i.Jlm de n,;uon­
lt\r o declive), a. prõn. na a.r , o n:wlo preclpttn.va-se nn G'U~la. 
In t erna? e ora.. como si roltu1so nga r railo por um corisco a o 
ca..,co !Osso rompido o as amu radas lnvad!da.s por um oceano 
n.popltHlco. Qunndo o nn.vio transpunhn. o Ajurlc:iba, trlpu­
lo.n te., o pll..Ssns-o lro::r nom s,o co nhcclnm. Tlnhn.m to dos no.s ei· 
do Jo novo". (A. D:uto::i, C.0R'IOS C~nNHOS DO MUNDO). 
Al Cim do Aforlcobn. nnotnm·:io Cachoelr:lA, Mnra.v!lh u. e Co. nto.~ 
Gal o, !lorcst n.s :,u!Jm::,.r!n n..'I o pcll rolra.a. Da. Bõca. tlo Acr& 
pnrn clrnn, 110 cnr so u~sto ri o, o., voi::cii, ni, chnt~s", tentam 
romper os leitos qu:i.al 8(!cos. o es!Orço Ci tlttl.nlco. AJJ cl1atn1\ 
levam dois e t r t!s dlns, po.rn. trnn spor, n.s vo1::C'!I, nlgun s mo­
~ro:,, AtTa.stn.m-so o. tõrÇA ac cal.los, que s-l'ram nos "guln• 
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vez instituira. l':ssc áto as autoridades estadoais 
sancionnran1 cmn a sua presença, assentindo cm 
tudo, aplaudindo tudo - tôda a magistratura lo­
cal, os membros do executivo e legislativo mun ici­
pais, os re presen tantes da fôrça publica e a té a 
autoridade e clesiástica, confra ternisaram con1 a 
expedição e freh1iram na mesma exaltação pa­
triótica. 

O engenheiro civil Orlando Correia Lopes, co­
mandante ela expedição, foi o intérpre te dos sen­
timen tos gerais, que des tacavam o Sr. Rodri go de 
Carvalho dentre os revolucionários acreanos, pa­
ra aclamá-lo ch efe do governo autônomo do Acre, 
"como um galardão á justiça do seu valor civico, 
trabalhando em regiões ignotas pela liberdade dos 
brasileiros e honra do solo nacional'', dizia a prosa 
panfletitria da a ta que clocumenla o episódio. 

E nqu·a ato a expedição se movia lentamente, 
comprome tida a sua eficiência pela c.Iesorganisa­
ção militar ·e pela discórdia solnpante, os acren­
nos, no território que se disputava á Bolívia, es­
carnmuça.vain con1 o invasor, cm sortidas de lo­
cá.ia, no descampado dos barrancos e ua espess ura 
dos vnr ndo uros, p er lurban do seriamen Le o estabe­
lecimen to do domi nio boliviano. 

cho.b" e .s:to n.mo.rr.1.do9 cm ó.t·vorcs ma.l:i ou monos posso.ntos 
das m.n.rsons. As vozes (L.!J "chntn.s· • !-lcn m ont.erra.dns n:-i. lamn 
e sõ com um i8l)lctuêto (chcto.. Imprevisto., motlvatlo. IlOr chu ­
vas nns cn.becelr,u o u dogê lo-3 nndln os) ou com n novn. en­
chento ,;e dMntolo.m. Por tôtlo.s C9tas "11tlc uldnd.e9, l.ln.brca, 
o..nt es do o xJ 9tlr Hu ltnnn.:111, cJ'n um p0rto l)rovllci;lndo, pois 
,mn rcn.vn. o Jlm lt-e e n tro o rio nmplnmcnto navos-6.ve l IJ o res­
to cheio do s urpri!s.u.s. O pôrtg do Lnbrén. n.bro·9o como ro. m• 
pn. do umn prn.<:a, ond o lm umn bonlt11. e trnlllc lona.l lgrojn.. 
Próximo li. ci dade hn tr1bus do 1ndlo1;1. 
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A vida induslrial ia-se paralisando nos centros 
borrachifcros. Os seringueiros se. preparavmn pa­
ra a reação. A gcnle do BAGAÇ.O, ncampára, fortifi­
cada sob o coma ndo de J. ·Xavier; na Vor .. TA D.\ 

EMrmh,\, Alexandrino Silva, tão bravo e que, nor­
malisada a situação acreana, foi indi gi tado autor 
do assassinato de Plácido de Castro, acabando, por 
fim, tragicamente assassinado, organ isára o bata ­
lhão Luiz Galuez; em BoM ·DESTINO, Luiz Caldas 
puséra cm pé de guerra 100 homens dos mais va­
leulcs, prontos para um ataque a Hu><AIT,\, logo que 
o Dr. Gentil No rberto, visando PuEnTO ALONSo, reu 
nisse os seus combatentes. 

Gentil Norberto, (22) "de indomâvel bravura 
acompanhada de muil a criançada e falt a de bom 
senso", como o julgou o Sr. Rodrigo de Carvalho, 
assunüra, na quela nnarquia pat riótica, a ditadura, 
arvorando-se sucessor de Galvez. 

(2!?) - GC'lltll Trl~tilo Norberto. Engonhelro. Como Plti.­
cldo rllho de Silo Gn.brlcl, Esta.do do n10 Gra.ndo llo. Sul. Foi, 
no Gov erno Dornar<1e11, dlroto r llo r~resfdlo polltlco de Cle· 
,·olll.ndln, no 0 lnpõk. ocupa o.t1mlmonto o cargo de onco­
nholro de 2. • elll.5.Sc ao. Jns;,otorla Fclleral de Estradas. Em 
tn trc vlstn conco<l!da. u um jorna.1 do R io o trnn.scrlta peln 
TtWl&ta "A SELV .. \", quo iu~ elll t n. no Amazonns, doclll.rou quo 
P li\c ldo !õr:i. para o Aci-o a seu chamndo, n quem ontr 0>,;ou o 
comanllo do .exército revoluclon:1rlo. Contudo, n-s nota..s do 
próprio punho do P.16.c lllo. pnrocom con tradilo..r 011ta a.[lrmn• 
tiva. No .l ivro "O Estndo lnd cpcnUc ntc (lo Acre -0 J, Pl4cldo 
Ue Castro" ~o Gonc.sco de castro, lrmli.o do Pló.elUo ha .:t~rln., 
ncusn~r.cs co ntra Gentil Norberto corrto pn.rtlclpnnto do blõco 
res;,onsnvol pelo o.ssns lnll.to da Cho[o do. Rovoluçilo Acrennn. 
Entrct:imlo, do11Qlmcnlos pN1sonb do outros nmlgog do- PICL­
chlo, exime m-no tla1111n. .rospon!labllldadc. Alló.s, devido AII 
exarcerbn.çõcs poJIUcos tln {-peco., multo~ fn.to.s p~ar.nm a.dul­
tcro.dos pnrn cor tos uocu.montos htstGr lcOB". 
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Essa preeminência revolucionária contrariava 
a aclamação do Sr. Rodrigo de Carvalho, suci.­
tando rivalidades. 

A expediçiio chegára a CA0UETÁ. Havia nela 
de tudo, desde a sincera exaltação patriótica de 
João Barreto de Wlenezcs, aos interesses pessoais 
de alguns, que o Sr. Rodrigo de Carvalho estigma­
tisou em sua correspondência com o Sr. Silvério 
Néri. Faltava-lhe, porém, a coesão, o espírito d" 
disciplina, o ânilno da obediência ao conrnndo mi­
litar .. . Poetas e letrados - Dr. Epaminondas Ja­
come, (23) Dr. Vitor Francisco Gonçalves, Trajano 
Chacon, Efigênio Ferreira Sales (24) Dr. Deocle­
ciano Coelho de Souza, Arualdo Vieira Machado 
- cada qual tinha, talvez, o seu plano de guerra 
concebido através das suas fantasias para per tur­
bar a nnidnde do plano geral. A desordem labo­
rava na expedição á sua chegada cm CAQUET,\. 

Rodrigo de Carvalho, logo no -chegar, discor­
dou do plano que Gentil Norberto traçára: acha­
va-o imprudente. Procurou obstá-lo. Orlando Lo­
pes, por sua vez, ardia em ansiedade guerreira: 
"viera para brigar, brigaria; se perder, perdeu-se". 

Não se pensou seriamente em reunir á expe­
dição os contingentes organisaclos nos seringai5 
mais próximos para uma ação conjunta, de êxito 
seguro. O aspecto politico da situação, quc:se es­
boçava, provocando ambições e supremacías de 

(23} - Primeiro Govornndor do Ac ro. 
(20 - Govcrnndor d o Amnzonns no riuntrlênto Que torml· 

nou om 1!130. Com a. revoluçtlo dhso O.no o ,ox•G'Ovorno.dor per. 
deu o.s sun.s IIG'acões polHlc;u com o Es tado do Anmzono.s, po.-­
aa.n<lo 11 \'h'cr no Rio do Ja.nc lro. Falecou cm 1939. 

{26) - No põrto do Cnquot4, .110bro o Acre, oxlsll! .o.pcnu 
um põsto f iscal. 
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mando, foi a preocupação principal dos expedi­
cionúrios. A atitude ditatori:tl que Norberto assu­
núra, desagradou a Rodrigo de Carvalho, aclama­
do g_overnn.dor do Acre nu reunião de Lábrea. 
Procurou-se har1nonisar o dissidio co1n a consti­
tuição ele uma Junta Governativa - Rodrirro N or­
berto e Jo,iquim Vilor. O ,icôrdo que a pr~zdêncin 
aconselhava como meio de ordenar todos .aqueles 
elementos heterogéneos, falhou. Todos mandavam. 
Era a desordem. 

Gentil Norberto, dispondo apenas de 50 ho­
mens, combinou com Orlando Lopes, que dispunha 
de um canhão e uma metralhadora, dados ú expe­
dição pelo governo de Amazonas, o ataque ao ini­
migo, mesmo antes dos refôrços de Manoel Felicio 
e Luiz Caldas, esperados a cada momento. Car­
valho ainda tentou dissuadi-los, prudentemente. 
Fracassaram os seus propósi los. 

E, com 132 homens apenas, sem um plano 
seguro de a taque, foram os. bolivianos surprec.ndi­
dos em suas posições escolhidas militarmente e 
mili tarmente defendidas. Travou-se o comliate e, 
pela primeira vez, o canhão lrovcjou nas brenlu~s 
acreanns. Em pouco tempo de ação, os bolivianos 
destroçaram a expedição Floriano Peixoto. inflin­
gindo-Ihc uma severa lição militar. 

Pronunciada a derrota, os atacantes dispcrsa­
ram·sC, dcixando o famoso canhão no chavascal 
parn ontl~ o levara a tática guerreira dos expedi· 
cionários. 

Foi completo e rctumbanlc o desastre. A der­
rota, porém, nã.o foi dos seringueiros, mas dos 
"poetas e letrados" que o Sr. Silvério Néri reunira 
para dar combate aos bolivianos, militarmente es­
tabelecidos no Acre. 
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O fracasso ecoou cm Manáus, dolorosamente. 
Varrendo n sua tes tada, num desabafo em que 

talvez fa ltasse o cunho da justiça aos sc.us com­
panheiros, o Sr. Rodrigo ele Carvnlho, cm carta 
no governador do Amazonas, arremete csla farpa : 

º Nüo 1ne m-eti e m ordens de g uerra, por­
que eles diziam-se sábios nela; nunca jul­
guei que pda cabeça de tão ilus tres generais 
p_assasse a idéia de deixorcn1 lá os canhõC's 
e1n frente ao inimigo. Na realidade os gene­
rais são mais idiotas <lo que eu julgava; por 
êste áto V. Exa. avaliará bem o juizo que 
êles fazem dos bolivinnos, apesar do Carneiro 
ter-lhes dito que as fôrças bolivianas contavam 
coni oficiais ilasfrados , que estiveram no 
exército frnncês e alemão". 

Do desastre da expedição, porém, o que mais 
doêra no Sr. Rodrigo de Carvalho fôra a perda cio 
canhão e da metralhadora da policia amazonense, 
e, las timosamente, nêste passo ele sun epistola, ele 
4 de março de 1901, investia: "Ainda não pude 
escolher bem o têrmo para aplicar ao Dr. Orlan­
do e companheiros coniven tes cm lá deixarem os 
canhões". 

Enquanto o funcionário estadoal uclnll)ado go­
vernador do Acre dava tratos á bola, proc_ti rando 
um têr1110 baslautc câustir.o para aplicar ao co­
mandante ela expedição, o Sr. Orlando Lopes des­
pia-se, desiluuido, das insígnias de general : 

" ... cruanto :í minha demissão do coman­
do das fôrças r evolucion:lr ins, não vejo que 
ela possa influir na vitória <la nossa co.usn; 
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botando de parle a modéstia, me acho inca­
paz de ser com andante, sem ter comandados 
que me acompanhem . 

. . . irrevogavelmen te ·não estou dispós to 
a continuar no pôsto que vocês 1ne dcsigna­
roin e insisto pela minha demissão, mesmo 
porque me considero demitido.'' 

Sem soldados, não pode· haver comando. Or­
lando Lopes era l,ógico. A expedição debandara, 
desil udida dos louros da guc.rrn. A in disciplina crn 
o estado geral dos espíritos. O fracasso de Ladis­
lau !barra, inflingido pelos rebeldes em 13 de no­
vembro de 1900, não bastara para imprimir àque­
la desorganisação uma oricntacão lcndentc a0 
êxito. · 

Os "po,etas e le trados;' quasi lôdos, volveram 
a Manáus . U111 sôpro de desânimo correu pelos se­
ringais. A Bolívia, por suas autoridades no. Acre, 
~ntrou a tomar sérias medidas de prevenção. Efe­
tuaram-se prisões, Senhora da situação, dominava. 
Bem o sentiram os acrennos. Alguu.,;; c1ê1cs1 1nah 
timoralos . ou 1ncnos idealistas, pouco a pouco se 
foram acomodauclo á s ituação ·e entraram 1nesmo 
em colaboração com os bolivianos, accilandff pç­
siçõcs oficiais. 

A Bolívia ia normalisanclo a vida administra­
tiva do território . .T ú nüo procurava haver somen­
te tributos da população, qneria agora intcrassit-la 
na ad1ninislração, com a instituição ela vi<la mu­
nicipal. 

O governo federa l creara um consnlado no 
Acre para vigiar os in teresses brasileiros, no mc~mo 
tempo qne dava it nação limitrófe, cm luta com u 
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população, o reconhecimento pleno e efetivo de sua 
soberania. 

Tudo aquilo, pois, era boliviano. Não pensa­
vmn :1ssirn, e11tr-elan to, os ho1nens mais represen­
ta tivos ·<la região. Para êlcs, ludo aquilo era legili­
man1ente brasileiro, porque, hn mnis de 30 :1 nos, 
êles haviam desbravado, c.<ploraclo e povoado, lan­
çando por lôda parte os marcos irrecusúveis do 
uli po.ssidelis, sem reclamação e sem pro lesto <la 
nação colindnnte. 

E nessa convicção inabalavd firmavam o seu 
direito á lula armada, contra a opinião do Brasil 
oficia l. 

A seu lado estava o Estado dos Amazonas, pre­
judicado nos seus interesses fiscais e na intcgridn­
de do seu terr itório. 

E\Jl sun Mensagem de 1901, o Sr. Silvério Né­
ri abordara a questão acreana: 

11E, ao tcrntlnar esta exposição, seja-me 
per1niticlo render um prei to de 11·01nenagem 
àquela porção de brasileiros, que em zôna lon­
gínqua, regam com seu sagrado saugue a idéin 
p atriótica de fazer permanecer brasileira o 
la rga facba de terra ora ocupada pelo es­
trangeiro, -no sul da chamada linha Cunhn 
Gon1e.s, que o governo vê-se obrigado a rcs· 
peitar por fôrça de um tratado. 

Por mais ilegal que pareça êsse proceder 
dos insurrectos, traduz u1n ,belo 1novimcnto de 
patriotismo e os sen timentos apurados do di­
reito de propriednde que, no dizer de Vo!' 
Ihcrinrr é um prolongmnento dn pcrsonuh· 
do.de ;~esma, parle integrante do individuo, 
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porque é a sua condição de co-<!:d.stência so­
cial. 

Homens que, arriscando a vida, consc­
guirnm construir hnbita.ção, construir um lar, 
fundar uma .propriedade em territórios inex­
plorados, que possuíam como pedaços da pá­
tria, a cujas leis eram obedientes, não se po· 
dem conformar a ver, de um momento parn 
outro, perdidos todos os seus esforços in te­
ligentes, passando a leis div~rsns em estranha 
pátria .. Honra n êsses b ravos! Paz á memó­
ria dos que perecem tº 

A ati tude do governador do Amazonas irri­
tou a Bolívia. Pronunciou-se, a proposito, um sé~ 
rio movimen to diplomático entre as chancelárias 
brasileirn e boliviana. 

A questão cugravecia-se. 





VIU 

A Bollvia legisla sóbre a proprieda­
de terr itori al no Acre. - A rcvOHíl desor­
denada dos seringueiros organisa-sc, sob 
Plâcido de Cnstro, e · :orna o corãtcr de­
uma ,·crdudeira rcvoluçito. 

A 2 de abril de 1902, D. Lino Romero, no­
meado Delegado Nacional e11 el Territorio del 
Acre y Alto Punis, chegava a PUERTO ALONSo. sede 
dn Delegação Boliviana. 

Desde dezembro de 1895 o Congresso Nacio­
nal da Bolívia organisára a administracão de seus 
territórios coloniais, visando povoá-los e desenvol­
vêlos econômica e socialmente . Delimitando os. 
terras destinadas a colonização, os legisladores bo­
livianos quasi reviveram os limites vagos da Au­
diência Real de Charcas, quando o bloco formidi.t­
vel se desligou do conjunto terri(ori.a\ e adminis­
trativo do Vice-Reinado do Peru (26) . O território 
que agora os brasileiros disputavam bravamente, 
de armas na mão, porque não quisera disputa-lo 

(26) - .,Ul: l7 S:? o. BollvJn era form::uln pelo Alto Pcr<i, Quo 
Pertencia no Vlco-Rclno.tlo do Llrn n. Sepnrando-!lo, !Íltesrou­
!."'c no Vice-Reinado do Buenos-Aires ou Lo. Pia.ln. Em 1826 
Sltni\o Bollvnr a. }lbertou, pn .. •uantlo n chamnr ·se Ropdbllc:i do 
Alt o- Pcrtl e, mnl.s tardo, DoUvlci, om homont1g1?m a.o seu 11• 
bertador. 
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diplomaticamente o governo federal, a vizinha Re­
pública incorporára ao seu patrimônio. Traçadas, 
legislativamente, as linhas divisórias das sobera­
nias que se clefron lavam, á revelia do Brasil e do 
Perú, a · cliplon1acia boliviana, invocando as Cé­
dulas Reais que instituíram a nação e os tratados 
posteriores das metrópoles e do Império - os 
do Império ainda dependentes de pesquisas mo­
temUticns de geográfos e nstrônomos e os das 
metrópoles insubsistentes e nuios - a diplomacia 
boliviana se pusera a campo para duplo propó­
sito: no Rio de Janeiro, obter facilidades de do­
mínio, o que alcançou sem grandes labores; na 
Europa, a organisação de uma emprêsa comercial 
que 1omasse a seu cargo, mediante arrendamento, 
a exploração <lêsscs territórios, o que lambem 
conseguiu. 

Não contava, porém, a Bolívia com a rebeldia 
da população do Acre. E desde 1898 a insubmissão 
da gente acreana ó. soberania boliviana est3va n 
perturbar o domínio que se pretendia estabelecer, 
para aclarar o campo imenso e rico onde o Boli­
uian Syndicate, arrendatário do tcrritóriú, devin 
operar, disfarçando numa c mprêsa mercantil a 
conquista da região que se deparava <!.m pleno co­
rnção elo continente. 

O revés da expedição Floriano Peixoto e con­
sequente arrefecímenlo do ardor combativ.o dos 
acreanos, permitiram ás nutoridadcs boliVjan~s 
uma ação administrativa mais ampln e firme, de 
conformidade com o regulamento, que. cm 189G, 
o presidente D. Manuel Batis ta expedira para o 
governo dos territorios de colonias. 

A' chegada de D. Lino Romero, horr!cn~ ar~u­
to e prã tico, cujas franquias governamentais rnta-
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vam pela ditadura, a situação que se creara no 
Acre parecia in_teiramente modificada, no sentido 
de favorecer as pretençõcs da Bolívia. 

Nos povoarias, de população heterogénea, pre­
dominando árabes e turcos, atraídos à região pelas 
facilidades comerciais, o domínio boliviano quasi 
se não discutia. Ern um fa to consumado contra o 
qual não se devia opor obstaculos. Quem vivia por 
ali, nos povoados que surgiam, não tinha interes­
ses a de.fender. Era o nomadismo da aventura à 
ata de lucros, aboletado na terra transitoriamente. 
Para essa gente era indiferente que aquilo fosse 
boliviano ou brasileiro, contanto que lhe deixas­
sem exercer o seu comércio. 

Nos seringais, porem, a insub1nissão persistia. 
Eram propriedades tidas por legitimas por aqueles 
que as haviam adquirido, por exploração primitiva 
e posse incontestavel ou por compra aos pri1neiros 
exploradores, s~m protesto e. sem reclamação, to­
das com cultura efetiva e morada )labilual desde 
1877. Nelas, pois, havia um direito a defender: e 
ern precisan1cnte êssc dire ito que provocara a re­
volta. 

Entretanto, a atmosfera abrandara-se e a po­
pulação volvera ao ramcrriío de sua industria. O 
comércio de Belcm, visando .a pauta bóliviana de 
Ci<portaçüo da borracha, inferior ó. brasileira, pre­
parando vasas para o contrabando por Iquilos ~­
mesmo por l\ínnaus, insinuava a submissão. Havia, 
-porém, nos seringais o aferro li Idéia de reação con­
tra a Bolívia, para que aq uela ríqucza, fosse como 
fosse, voltasse a o Brasil. 

Rodrigo de Carvalho agia cautelosa e argutn­
mentc no sentido de conservnr nos ânimos o espiri~ 
lo de revolta. Er~ o depositário principal - porque 
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outros havia - da confiança do governador do 
Amazonas e o executor 1nais autorizado de seu$ 
planos de hostili dade aos bolivianos. A revolução, 
portanto, laborava surdamen te. 

D. Lino Romero, ditador, impunha tributos 
odiosos à população. Alem do imposto sobre a ex­
portação da borracha, havia um de cara ter muni­
cipa l, de capitação - 20$000, ·cm dinheiro, ou dois 
dias de trabalhos públicos. Não havia exceção. 

El Acre, o jornal oficial ela Del,cgaçiío, trans­
missor el e seus écti tos, porta-voz de suas ameaças, a 
9 de abril publicou o decreto de Lino Romero, que 
m~rcava o prnzo im_prorrogavel de seis meses, a con­
tar de 1.0 de maio, para o regis tro dos processos de 
medição e dcmarcaç-ão dos seringais. Quem o dei­
xasse de fazer, findo aquele prazo, perder ia os di­
rei tos de legitimas proprietários, que o eram, por 
ocupação man sa e p acífica e morada ha bitual , lrn 
um quarto do século. As propriedades não dadas a 
registro seriam consi deradas baldias o u devolutas 
e delas passaria a dispor a Bolívia, "sem direito 
da mais leve oposição, embargos ou protes tos". 

Era a espoliação. Muitos dos seringais acrca­
nos jú es tavam de marcados e aos seus deten tores, 
legit imando a posse, o governo do Amazonas, ex­
pedira os títulos, uns ainda provisórios, depen ­
dendo a legitimação de cer tas formalidades pro­
teladas, outros, entretanto, já definiti vos. illµs. ú 
maioria faltavam os re quisitos legais da proj>ric· 
dade. Romero, cer to, não ignorava isso : daí a exi­
guidad e do prazo. Daí a presença no território d• 
um certo An tônio G. Fulaciori, representan te <ln 
Socicdad Gomera Boliviana, a propalar . nos se · 
ringa is e povoados, que comprava terras ~.al<l~as 011 

devolutas e, sabidamente, o Delegado favorecin- Ihe 
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as pretcnções ... E' um filio que D. Lino Romern 
tentár a dar Wulos definitivos de propriedade nuinu 
Zôria vastíssima, que invadia território amazonen­
se. "compreendendo todos os seringais abaixo da 
linha Cunha Gomes, desde o marco do MADEinA até 
:í margein direita do V.co, ern uma extensão de 
muitas centenas de léguas quadradas, de ha muito 
desbrava das, transferidas as posses e vendidas as 
legiti1nações. <le cearenses a cearenses - eternos 
exemplificadores do êxodo o mai s dorido e da des­
graça a mais pungente !" 

Tôdo aquele mund o de seringais em plena e 
próspera exploração, Lj no Romero, na compreen­
são atávica dos antigos li1nites norte da Audiência 
de Chareas, por dila tadas e misteriosas regiões po­
voadas de c11nhos e mojos, batidos e levados no 
rccüo pelos avnnços conquistadores dos portugue­
ses, tu<lo aquilo, que fóra outróra o sonho boli· 
viana de expansão territorial. Romero tinha c01no 
de se u pais. E Fuladori, a scl\ lado, gosanclo da sua 
intim ida d<::, requerera terra,t; devolutas ... 

A população brasileira irritou-se e a idéia de 
varrer dalí ·o -boliviano recrudesceu. Os rumores da 
irritação leva~am Romero a mc,liclns ele prccau· 
ções 1nais rigorosas: foi proil.Jída a entrada d-e 
armas e bafas e todos os vapores passaram a ser 
submetidos a rigorosas buscas. Ao mesmo tempo 
El Acre, a 1.º de junho, procurando desfazer o es­
pirita de revolta que irrompia, quasi sem disfar­
ces, declarava não ter fundamento o esbulho que 
se propalava . 

Nioguem acreditou na palavra oficial. A onda 
de revolta, -encrespando·se. ameaçadora, crescia 
por tôdo O terri tório. 11 0 Acre esJ:i. um verdadeiro 
vulcão, pois a nova Delegação, j'á avisou que lô-
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dos os proprietários do Acre terão prazo improrro­
gável de seis mêses para legalísarem a posse de 
seus bnrracões", informava, em abril, o Sr. Rodri­
go de Carvalho no Sr. Silvério Néri. 

Lino Romero tocára cm cheio na ferida 
acreann. A' questão de nacionali dade territorial, 
que os acreanos vinham levan tando, jtmlava-se 
agora o direito de defesa de suas propriedade;. 
Querían1 êlcs, primeiramente, agitando o direito 
que sôbre aquelas plagas haviam conquistado pa­
ra o Brasil, a proteção do pavilhão nacional. .Em 
vez de ampará-los, convi dando a Bolívia a discus­
são -dêssc direito e encaminhando a con tenda sus­
citada á negociações razoáveis, o governo foderal 
largou a gente do Acre a sua própria sorte e deu 
á Bolivia todos os elemen tos oficiais de ocupação. 
Abaf\don ados, deram os acreanos ou tro rumo no 
conflito e, sob Galvcz, todo o território fo i decla­
rado independente. Não o queria para si o gover­
no brasileiro, tambem não seria da Boli via - se­
ria dêlcs, que o ha,;iam conquistado ao ín dio e ás 
~ndenü as, ressuscitando o hcroismo colonial dos 
bandeiras. 

De posse das fra nquias que lhe outorgára ou 
lhe reconhecera o governo brasileiro, cnlrc as quoi:; 
a de castigar a insubordinação acreana, a Bolí­
via, por seu Delegado, agora ameaçava. El Acre, 
de 29 de jnnho, declarava: 

"Pre tender que e! Brasil"intcrvenga en os· 
sun tos de Bolívia, <!n los que no tienc porquê 
intervcnir, és absurdo y impolitico." 

"Crce ppr un momento la prensa amazo­
nense que Bolívia no sabrá dcf<mder sus de-
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rechos y n9 sabrà luchar por ellos con la bra­
vura dei que se ve injustamente herido? Crcc, 
-esa prensa , mcrccnaria que se· puede invadi r­
ei Acre con cien hombrcs". 

"Si se rcpctiesen lns agresiones á mano 
armada que tuvieron lugar cl anõ 1900, po­
drian rcpe ti rse lnmbien las derrotas que sn­
frieron las fu er-,ms revolucionarias en varias. 
puntos de este rio." 

A recordação provocadora da derrota de 1900 
doera e a ameça irritâra. El Acre se encarregava 
de aumentar a exarccbacão contra os bolivianos,. 
desbragando-se na Jinguagein e nas ofensas. Quan­
do o Sr. Lopes Gonçalves, então concei tuado ad­
vogado em Manáus,. publicou sua -excelente obra 
A Fronteira Brasi/eo-Boliuiana, o jornal .ela De­
legação recebeu-a de lança cm riste, desferindo 
golpes formidandos á sincerid ade patriótica do 
causídico que cntrára na 1iça para sustentar os di­
reitos do Amazonas ao Acre s<!tcntrional. 

"Y lodo lo que este desgraciaclo Lopes 
Gonç.alves aborda con ese pendanlismo y c01• 
esas infulas de sabiendo, lo tergiversa y lo­
enliencle ai revés." 

". . . á aigun alcoholico ó á algun men~ 
tecato traido de un rnanicornio, apenas podia. 
i«ualar á Lopes Gonçalves en la suerla de fal-· 
s~dodes y despropositas que cse raro hombre­
se lta propücsto teunir en sn panfleto." 

"Ha creido el tal ·Gonçalves dirijirse lan 
solo á los iletrados y tontos, deses que se de­
jan embaucar por cualquier _bribon?" 
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Não era um revide á argumentação do escri-
1.or; era· apenas utn a1nontoado de ofensas que, no 
momento, acirrava a animosidade brasileira. 

De Puer/o Alonso os brasileiros se retiravam 
para Caquefá e curso inferior do Acre. Fugindo 
ao dominio boliviano, punham-se ern lugar segu­
ro para a conjura. Mas a emigração deu nas vis­
ias das autoridades bolivianas, levando-as a maio­
res precauções defensivas. De Capa/ará (27) vie­
ram elementos de reforcos á. defesa da séde d11 
J?e!egaçiio. Cont ava Roinero com n revolução, 
tinha rnesmo conhecim-ento do que se tramava, 
pelos rumores que chegavam a Puerfo Alonsa. E 
-se ainda não tomtlra uma atitude n1ais decisiva, 
talvez ele forma ofensiva; era porque lutava com 
a sua própria gen te. 

l\'Io isês Santivanez, que vo lt ára ao Acre, ºin­
trigante, tra tante e ambicioso," valía-se da quali­
dade de sub-delegado, subs tituto de Romero, pa­
ra conspiratas contra o governador. 'A vida inti­
ma da Delegação er a precaríssima : dois coroneis 
- Canseco e Ibancz - já haviam sido prêsos. La-
-droeiras registravam-se nos cofres da Delegação ... 

Rodrigo de Carvalho, astuciosnmente, explo­
Tava a situação, valendo-se de sua amisade com o 
-coronel Canseco e da . sua própria posição oficial, 

{:?7) - Proprlcdndo de flâcldo ele Castro, np6s o. Rovolucl!.o . 
.A propósito da a.<tu l~Jçilo dlsso .,erJns-al, sou Jrmllo Gonesco 
<lo Cn.stro, escreveu no GO U lh·ro "O E~tado lTidcponilonto do 
Acro o J. P ló.ch1 o do Cn.stro": "Plác l<lo so lnlctou no ,comfrcto 
-o indtls trln ~xtrn.llva. d:1. borrnchn. em 1!104, a.dqulrln.(lo o 6&­
rlngnJ "Cnt>:1. to.rd." 0 euan do::iondêncl:t.s, em socici.'htdo com 
:P. Bra.so. & e ., por cento O vinte! contos, pogo.vcl s em tr~s 
-ti.no,, o quo. ndo foi n.3s:i.sslnr«lo nl ndfl dovl ~ quarcmtn o oito 
contos <lusn. lmportn.ncltL. quo lot'O.m pngo.5 por mim e. Lolto 
& Cla.. do Paro.. con forme qu ltn.ç!lo om meu -podor". 
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de funcionário do Estado do Amazonas, cuja auto­
ridade os bolivianos, por temê-la acatavam. N.ão 
ignoravam que Carvafüo era o chefe da sublevação; 
mas .carvalho o.chava jeito de insinuar-se, arre­
dan do as possibilidades das provas de seu compro­
mcti1nmllo. Era um homem habilissimo e, em da­
dos casos, verdadeiramente diabólico. 

O beribéri dizimava Puerto Alonsú, Os cocham­
bambinos, vindos de Capa/ará, para reforçar a 
g uarnição da sédc do governo boliviano, dcserto.­
vrun. Só a falia de recursos bélicos, agravada pela 
,discórdia entrr. alguns cu hcciHias da revolução, rc­
lardava o pronunciamento acreano. Porque Rodri­
go de Cai-valho lutava contra o Dr. Genti l Nober­
to. Em sua correspondência com o Sr. Silvério Ne­
ri amontoam-se as provas do dissídio. 

"Por um dever. cscrcveu Rodrigo, torno a 
afirmar q. V. Exa. que, não desgostando do 
Dr. Gcn til, com êle nada farei, além de que 
aqui n inguem o quer. Se êle vier ntrapalliar­
mc, prendo-o e só o soltarei quando ludo es­
tiver aca:bado." 

Talvez ci umes de caudilho por ufio ser o úni­
co deposi tário da confiança do poderoso e mnni­
ficentc governador do Amazonns, interessado na 
insuflação dns hos tilidades ... 

Sua carta de 13 de maio documenta ai-n<la 
mais essà ,rnimosidade solapadora : 

"Quando ai estive, ullim?-rnente, ~iss~ o 
V. Exa, que niío me era poss1vcl 1er hgaçoes 
r evolucionárias com o Dr. Gentil. a.presen­
tando como motivo - o ser ê)c criançn, vin-
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gativo, ter o patriotismo das algibeiras e não 
ler elementos. A vinda dêle, pretendendo 
1m1scmr-sc na revolução, terminava-a. Joa­
q~im Vilor, Domingos (de Esperança), João 
Iz1dro (de Imperatriz) Raimundo Falcão (de 
N?v°. Axioma) e a gente de Bagaço, Caluaba. 
Rwsinho e do Xapuri (os grandes proprielá· 
rios) dêle não querem saber'". 

E Rodrigo, no propósito de arredar o arlve,r­
sário, talvez receoso da coocorrência, descia a sua 
desafeição o referências â probidade de Gentil No­
berto. Repugna-nos aqui deixá-las. A desavença 
deprimia os fins patrióticos -da revolução. Rodrigo 
de Carvalho, revolucionário extremado, não era, 
porém, um espirita superior ás picuinhas ela in­
veja. Entretanto, era um elemento precioso de 
êxito, mcsrno despido de s un atuação como agen te 
amazonense. 

Por intermédio de um brasileiro a serviço d:.t 
Delegação Bolivi~na, que êle habilmente suborná­
ra, estava em dia e hora com tô<las as ocorrêncins 
de Puerto A/onso, até das particularirlades oficiais 
do governo. 

O domínio pleno e efetivo da Bolivia já ia 
poi: dojs ânos. Estava a findar o primcciro semest~I! 
tlc 1902. quando aos seringais chegou a noticia de 
que a Bolívia arrendúra tudo aquilo a uma em­
prêsa estrangeira, o Boliviall Syndicatc. A nin­
guem passo~ despercebido o perigo. A ail,mça 
que vinha de fazer o invasor, colocando a seu 1~­
rlo, na tlispu ta do ter ri tór io, talvez os Estados U111-
dos, donde saíam os capi tais para n exploração 
comercial que se pretendia e à- fren te de cuja or­
ganisação estava um filho do então presidente 
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Roosevelt, n.fig11rou-~c, não sem fundnm ento, ni­
Udu e alarm ante, coroo que. n desiu legração da pá­
lrin, com o aLandôno pelo Brasil da grandiosu 
obra de civilização c vitalidade industrial que o 
nottista, ulargado <le Deu~ e do5 homens", I~ali­
zárR no S<?Ío i lllcnso daquelas florestas. 

F oi então \(lle surgiu a figura empolgan te e.IP. 
Plácido <l• Castro (28) . Vivia n o 11.ci-c, nu fa ina 
vrofissional, demarcando scringnis. A presença -dns 
au toridades holiviunQs, ali inslaladns com o con-

c:8) - Jo~ PJ4clao t1 e CM; l ro. FHh o d e> cnp ltto r.1·ui1onti=. 
OI\ Fon.,ccc. Dn t ro e do 1101:i Z cCcrl n:1. tio 011,.·ot r a C:u1lr o. •1.•1 -
nlr,1. ~ 'mtl!Jttw ;;omn .;l o ~,-e,, Brll 1Ht %1J,rn} u.e S1i v G .1\irle l, 2:t ­

tado a o IUo Oru.nll o d~ !'!v.l. F nJ rclujO Qlr o ,e L,·abi.ll1 fl u no 
con:t i-cio l,l,. t~ c.uc il,.lt!lú nlo1.1 prn(:;l u o 1.• k ~c1 1mcn t ,> <le .Antilia· 
rlR de Ca.:npa nlu1., lo'O-.i: o c ur :s u uo. E r1 c:ol11. 'l.\.'H l r..:.i. :J c: nl o l'a rd o, 
c!ev:uuJo -sci no pôs to do 2.0 " u.r&cntri , t>ur.into ll RovC')h: r;l\ o 
d o 1693 ora ntun o do. b;scn111. J,Ulll;:\r (le l 1ô rt o-Al o1J :·c:. Al l11to11-
fH1 no ne.. talhií.o An l Onl o Vo.rga s e cuu1ba.tcu n o n:o N1$:-01 
n u ca.v:;1.rf, n o V1tc 1.1 ( n 01it r-o, po n tolf, tto I!ltlo <lc:1 t or,;1u r,wo:u­
c!011(Lrt0.:i, ct.o..-unll u nu põiJl o a o Mo. Jor. Ab1m<d. onand o a. c:l!.t'­

rc: lr-n r:,IIH::.r foi :n::r.p,c:tor <10 n.: -:..inos do co:-ci;lo Mllltn.r, '!lepule 
tunc!1>n 4:-lo au3 D oc&.1 ti o ,5-t.:i to ll', a! 6 11189, 11 1u rndC1 !ai p;i.r ,1, 
o Acre 0 1:1 i:,erv l ,:: o rlc dr.m nrc:t tõ•lo 1111 tcr rns. A f Co\ r uU.Otr. t.,n l e 
nto c a.do p~lo 1rn11a.l ud 1~rno, Un v,nei.oll -Mll n.ctdc11ta.l 1:1e.n ~ co m 
o nç.• cO. i'hen'."l tlue- J!l. to,.-<' n uu1~ c cl o\.l.rl.J;i.il o por h O.Vl!r ,11 0 
dc :1coli t11·to nc:1~ q uu., :dn ,j<i-.i t cra11êutka s l:•.m tr:\. a. r.io rti!' ; t ) , 

To. •nbtr!TI ~~c:o.11ou ci o rn<o1rcr t'lll um nll.ufró.Sl o no t u.t:co - e ur O.s. 
Co,n o .PIÁ ;J. re ]lla.uael u 1.1:rJndo t or rrw u \lTU i~ e ,:-pL'd l,; 11.o e:n ti ne· 
e.i. d o r.n m pO:i <1e11uncl ndc~ cm ur., ro tulr~ \.l o p ru a:djp; tlad c Uo 
11:i.coNotc, E 11contra tJ os o'"J <l llOit CLl":npo:i, t or.o.r nm-lh c, a,11\ 
TlR.l'tilh n., 21 qu lll\metroe fJ\I O.il.ra.(tn!I, q ·.ui r c4 tu·r~u no Oov cr• 
110 , lia llon.tl"J u n r. rcrcr!dn::i lor :-(1.:f cum o r.orr,e de Co.rloco.ng a., 
Pl fu; :(lo Un hu ·14 lrid lo."· Em 1"92-9 <1nr,1 t ZoCor ln tt., n ,lle, d o 
P 1'4 el t1o, com 92 :ino:ii ,lu ta ad e, a. \mla. tte il\l" !Cl c. ít!J o.utor-t~:Llle t1 
exl~ l:i tl o l u :il!Ct1, cun ltrt º" m a t::ui u r<':i de acu ~Ilho. E m n o,taa 
s cguin l.l'ii t.r.l :.U rern o:11 •1 011 aeon ~ c!,11cn to11 rrue cuJmh: urt1 m ('nm 
o lt:tSO..!tS lnr. t o tlo :i.t:im 11 do ca ud!lho, <S(l t: n Pla;ildQ vor os 
EX:CElvrOs H !STôIUCOO 4c- CuM" C:U d o C n..slfO), 
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sentimento prévio do ·governo brasileiro e pela 
fôrça das armas impondo-se à população, afigura­
va-se uma afronta á nação, um atentado inorninâ.­
vel á integridade da pátria. Os acontecimentos que 
se vinham desenrolando ensombravam-lhe a al­
ma de patriota, clamando uma reparação. Por 
fim, o arrendamento apresentou-se-lhe como um 
grande p erigo a ordem política continental e :i 
própria integridade do Brasil. 

"Veio-me ú mente - escreveu êle rnnis 
forde - a idéia de qne a pátria brasileira 
se ia desmembrar, pois, a meu ver, nquilq 
não era 1nnis <lo que um caminho qu~ os Es­
tados Unidos abriam para futuros planos, for­
çando desde então a lhes franquear a nave­
gaç\io dos nossos rios, inclusive o Acre. Qual­
quer resistência por parle do. Brasil, enseja­
ria aos p oderosos Estados Unidos o emprego 
da fôrça e a nossa desgraça, em breve, esta­
ria consumada. Guardei apressa.damente a 
bussola de Casela, de que me estava servindo, 
abàndonei as balisas e demais utensilios e 
sai no mesmo dia (23 ele junho de 1902) pa­
ra a m;u gcm do Acre". 

Viu Plácido claríssima a situação ql!e. se ia 
crear na Amazônia se ,•ing:asse o imprudente ar­
r endamen to feito ao Bo/iuian Syndicate. 

Abandonando seus labores, no mesmo dia em 
que lhe chegára a noticia do arrendamen!o, Plá­
cido de Castro dirigiu-se ao coronel J<?sé Galdino 
de Assis l\'larinho, proprietário do seringa! que es­
tava demarcando e, com êlc, acertou o p lano de 
uma revolução em regra. Preliminarmente, Piá-
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cido baixaria até Caquetá, donde deveria partir 
o m ovimento - do .baixo para o alto Acre, ata­
cando-se logo, de impcto, a séde da Delcgacão. 
Em Bo1n Destlllo, seringai do coron<!] Joaquim ·vi­
tor, uma grande e nobre figura acreaua, que pela 
revolução fez os maiores sacrifícios, seria a con­
centr ação de movimen to, a báse das operacões re-
volucionárias . · 

E pa,;- liu. Plácido de Castro era bem o homem 
que naquele momento his tórico o Acre reclamava. 

Nascera nos pampas. Cursâra a Escola Mili­
tar e servira com Gumercindo Saraiva, na revo­
lução fe deralista. Dotado de grande energia, sua 
capacidade de mando e seu espirita org3nisador 
imprimiram á revol ta desori<!ntada dos seringuei­
ros acrcanos o grave caráter de uma revolução 
nacional, que quasi leva o Brasil a uma guerra 
com a Bolivia. 

E1n sua pessôa, fis icamente frágil e, na oca­
sião, cambalida p.elo paludismo, reuniam-se as 
mais rara.s qual idades de chefe - energia sem ex­
plosões, que 'provocassem surdas hostilidades; pru­
dência nos útos e nas pal~vras - uma serena re· 
sig:nação, se as consequências eram mhs e um 
suave e nobre desprendimento, se dêsses átos sur­
dia tr iunfo; tino raríssimo de mando e organisa­
ç5.o; império sobre si mesmo, copaz dos n1ais dif í­
ceis emprccodiinentos, e clns maiores abnegações; 
destituição completa de vaidade pessoal, mesmo 
quando o Brasil inteiro o aclamava auxi1iar má­
ximo de Rio Branco e privava da confiança do, 
grande chanceler. Emoldurava tão pr<?ciosas qua­
lidades, um sen timento perfeito de dignidade pes­
soal e de dever cívico. 



172 CnAvE1no CosTA 

A 30 de junho, em Bom Destino, Plácido con­
ferenchr~a con1 Joaquim Vítor, encontrando-o de 
alma aberta e ânimo resoluto. Podia o caudilho 
contar com êle para a vida ,e para a mort-e. E o~ 
dois seguiram para Caquetá, onde se dizia existir 
grande cópia de armas e munições, enviadas 11 

Rodrigo de Carvalho pelo governador do Amazo­
nas, destinadas a um movimento revolucionário 
contra a Bolivia. 

Por onde passava, Plácido procurava reanimar 
aque1a gen te, sugestionnn clo~a com a sua palavra 
:lrden te e o poder de sua fé, transmitindo-lhe o en­
tusiasmo de suas conviçõ~, pondo-lhe diante dos 
olhos o quadro negro do desmembramen to da pá­
tria, com a espoliação dos seringais, não mais pa­
ra a Bolivia, - para os Estados Unidos ... 

Mas era preciso sair, quanto antes, do terreno 
vago da propaganda. E ra necessário e urgente agir, 
antes que o inimigo, solertc, se pre?cavissc contra 
o ressurgi mento <la revolução. 

A 1.0 de julho, reuniam-S<> <em Caquetá Plá­
cido ele Castro, Joaquim Vítor, I\odrigo de Carva­
lho, Domingos Leitão, Domingos Carueíro e An­
tônio Carvalho. Ia-se pôr ordem naquela desorga­
nis'ação, pondo remate á indisciplina, enfileirando 
e arregimen tando os combaten tes, traçando os pla­
nos de acão. 

Forám discutidas <e assentadas as bases do 
Estado Independente do Acre. A r egião, que· o 
Brasil aba ndonáru, precisava consti tuir um orga­
nismo político - administrativo, autônomo, e~1 
guerra com a_ Bolívia, _p~r.a ~rrc~ar comprome~1-
mentos à. naçao.· O tcrntono Já nao era do Bra51l. 
A população, que nêlc habitava, não queria viver 
sob o domínio boliviano. Emancipava-se. In a po-
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pulação combater para alcançar essa emancipa­
ção política. Vitoriosa a revolução, a população 
elegeria o chefe do governo, só podendo os su­
frágios reca ir cm pessõa residente no território, 
proprietário ou coparticipante do movimen to·. Ins­
titui clo o governo, ns nações americanas seriam no­
tificadas da exis tência do novo Estado e pedir-se-ia 
a sua anexação ao Brasil. 

Organisou-se en tão uma Junta Revolucioná­
ria compos ta por Joaqui m Vitor, Rodrigo de Car­
valho e José Galdino. Plácido ficou com a dire­
ção das operações militares, comprometendo-se 
todos a apoiá-lo moral, intelectual e ma!erialmen­
te. Ficára ta mbem combinado que, iniciada a no­
va revolução, a Junta cessaria as suas atribuições, 
entregando-as ao chefe militar, para que não sur­
gissem colisões e houvesse unidade na direção do 
movimento. 

Gentil Norberto chegára de Manáus e fô ra 
por tador dos recursos enviados pelo governo da 
Amazonas. Encontrara tudo preparado para a 
revolução pres tes a explodir. Discord ou, segundo 
afirma Rodrigo de Carvalho, das deliberações to­
madas. E Car valho, manhoso, informa ao Sr. Enéas 
ll!ar tins: 

"Com jeito fiz-me de ,esquerdo -e, aos pou­
cos, amancei o Gentil .e. soube das suas intcn­
çõesH. 

Fossem quais fosse m essas intenções, o cert o é 
que o Sr. Gentil Norberto, em caria a Rodrigo de 
Carvalho, a firmava categoricamente: 
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11

0 meu papel na revolução, que estâ 
prestes a rebentar, é de simples soldado que 
só tem um fim: <expulsar a todo transe os bo­
livianos do nosso território. Não discutirCi 
pois, não só o programa da Junta, como qual~ 
quer ordem dela emanada, porque julgo isso 
extemporâneo. O meu papel presentemente é 
de soldado que obedece, sem que rer saber se 
as ordens que lhe dão são bôas ou más". 

Parecia a conciliação. Plácido agia, compene-
trado das suas responsab ili dades de chefe mili!nr. 
Não fôra possivel iniciar o movimen to p<elo baixo 
Acre, como era seu desejo, pois vibrarin assim um 
golpe decisivo. Fôra difícil arregimentar, desde 
logo, os combatentes, esparsos nos seringnis, na 
fnina da borracha, que não podia, de pronto, para­
lizar, mesmo porque a borracha era para Plácido 
o nervo da guerra - era o dinheiro que se man­
dava para Man:i.us e Belém, para os suprimentos 
lndispensáveis de viveres, armas e mun ições, 

As autoridades bolivianas, de algo sabedoras, 
estavam precavíclas. 

Plácido, resoluto, decidiu começar. o movimen­
to pelo alto Acre. E, sem perda de um só minuto, 
en1preendeu uma viage1n penosíssima paro. o seu 
es tado de saude, rio acima, impondo presteza aos 
remadores sob ameaça do seu revólver. E, suhind~ 
o Acre tortuoso, foi espalhando pelos seringais 
que todo o baixo rio estava conflagrado . 

XAP1mi. no. confluência do 1nesmo rio. com o 
Acre, era um pôsto boliviano de pri!ni!ira or~ern, 
importante centro comercial para on~e nflu1~ _o. 
producâo de dezenas de seringais. Ai, a B0J1v10 
havia ·es tabelecido franquias municipais, atraindo 
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habilmen te as simpatias dos brasileiros. D. Juan 
Diaz Bullientes era o intendente do município. 

Por XAPURi, Plácido ia começar a revolução. 
Poucos os companheiros de aven tura : 33 h omens, 
seringue iros de José Galdino, que se reuniram ás 
pressas par a o assalto á vila. Mas Plácido tinha a. 
seu plano de ataque amadurecido: uma investida 
de surpreza, rápida por três pontos diferentes, num 
movimento envolvente, dificultaria a resistência 
e daria tempo á chegada de reforços. 

P lácido atacar ia o. Intendência; José Gald .. o­
se encarregaria da ofensiva á casa de Alfredo Pe­
res, ponto eslratégico e depôsito de armas; e, fi­
nalmen te, Antônio i\loreira de Sousa, _se postaria 
na margem oposta, em frente da casa de Augusto 
Nunes (29) , garantind<> a re taguarda dos a tacantes. 

Seis de agôsto é dia de festa nacional na Bo­
lívia - a · sua independência. Para festejar ·O 

grande dia da pátria se preparaYnm os bolivianos, 
j á ten do havido na vt\spera, á noi te, copiosas li­
bações. 

A's 5 horas da manhií desembarcava PMcidQ 
diante da vila adormecida e, disposta convenien­
temente sua gente, foi simplesmente prender o in­
tendente. 

A' porla da Intendência chama por Bullien­
tes, que, sonolento, respondeu, enfadado: 

(.2!1) - Aucusto Noves, N.:i.9 not:1s t.1c P licldo lntltuln1t:,,s 
"Apon tamentos s obro n. Revolut l\o Acro;1T1.i" tambosn con.s­
tn. o n ome d'> Aui;usto Nunes, ni\o ao.bcmo, .s i por n.lsllffl d111-
c\1ldo do rcvls11o ou meismo llS'olro. lna<l\·et-tmcle. do o.utor­
Co11 l udo, tinotn~õcs po.rtlculo.rc:\ 11. mo.reem at!ues a11onlnmon­
to11, do pessõo.a quo vlverntn no Acro o oattvorM1 l\gA.dos n. 
PlG.cldo, como, por oxonuilo, o d r. Jos~ Alvos Maio., onlendom 
Quo uo tra.ta. o.qut de Augusto Novos o n!lo Auguato Nunes. 
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- Caramba/ Es lemprano para la fiesta/ .•. 
- Não é festa, Sr. Intendente, é revolllção! 

respondeu-lhe, enérgico, o caudilho. 
Houve. um reboliço por tô<la a casa; os homens 

de Bullicntes armavam-se. Ouviram-se. cstnlídoS 
sêcos dos fêchos de rifles, levando bala á agulha. 
Plácido não deu tempo á defesa. A porta voou cm 
estilhas, a Intendência foi invadida e Bullientes 
-prêso com seus companheiros. José Galdino simul­
taneamente, repetia a proeza em casa de Perez e 
ei-lo que chega, trazendo a Plácido mu il os prisio­
meiros. 

Não houve um só tiro cm honra á indepen­
dência da Bolivial. .. Plácido poupava munições. 

A vila ficou em poder dos assaltantes. A po­
pulação confraternisou com os revollosos. No dia 
seguin te, Plácido reuniu todos os moradores, bra­
sileiros -na quasi totalidade, expôs-lhes -os motivos 
da revolução que se iniciava, concitando-os ús ar­
mas. O entusiasmo do caudilho comunicou-se á po­
-p"olução, e, entre delirantes aclamações, foi procla­
mada a independência do Acre. 

José Galdino presidiu a importante reilnião e 
umn âta foi }avrada, assinada por to'dos os pre­
sentes. 

A noticia da tomada ele XAPUni foi transmitida 
imediatamente a todos os seringais, acima e abai­
xo do rio, e ao próprio Delegado Boliviano cm 
Puerto Alonso foi dado conhecimento elo fáto. 

O judeu Falk 11inda pretendeu organisar uma 
contra-revolução, sendo Jogo prêso. XAPuni ficou 
-entregue a José Galtlino, que, dos companheiros de 
Plácido, foi sempre dos mais leais e destemidos. 

Estava iniciada a revolução acreana. Mas Plá­
cido não se iludia c·om a facili dade do . triunfo,,· 



IX 

Plácido de Castro prepara-se para 
uma a,;5.o militar mais ampla e vigoro. 
sa - A emboscada de Volta da Ern.prê: 
sa repercute como um des:tslre - Assé· 
tlio e tomaúa de Nova Emprêsa. 

Da tomada de Xapurí por dian te, a ação mili­
tar cle Pláciço · clc Castro foi persistente, impetuo­
sa e decisiva. Era o caudilho uma forte organísa­
ção de guerrilheiro . Sna calma só comparável á 
sna bravura, seu arrôjo no ímpl!to atenuado pela 
reflexão; sua impaviclcz temperada de prudência, 
davam-lhe ás qualidades militares os aspectos dis­
pares e surpreendentes dos guerreiros gaúchos e 
fizcrarn-no traçar, na história acreana, aos san­
grentos combates que delineou tranquilamente e 
br~n,amcn te venceu, páginas de u111 intenso brilho, 
que ficaram como documentos do patriotismo eva­
lor dos seringueiros. 

Assumira, de improviso, espontantament-c, 
num impulso de suas convicções patrióticas, em 
face do perigo, que se apresentava, da conquista 
da Amazônia, a chefia do movimento que agora 
desenvolvia a sua fase mais empolgante. Mas, che­
fe niílilur da rcvolucão, nunca desdenhou ficar na 
linha de combate, c·omo simples soldado, impãvi-
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do un execução do plano que traçára ou da mano­
bra com que contava an iquilar o inimigo. A sua 
compleição de lídndor aprazia se enfren tar ns vi­
cissi Ludcs da guerra, nos fôcos 1nais arriscados, 
dando com a sua ser-ena bravura o exemplo da co­
ragem e do dever. E em todos os combates quepe­
lejou expôs ::i sua vida .. . 

Dera á causa acreana as energias de sua 1no­
cidnde e as esperanças que o haviam arrastado 
áquelas paragens,. a perluslrar os centros go1nifc­
ros do Amazonas, demarcando-os. O patriotismo 
S\lrpreendêra-o, ali, naquele mundo de florestas 
misteriosas, transmudando o agrime nsor cm gene­
ral. Não é necessário que te diga que votei minha 
mocidade e o amparo de min/la velha mãe a esta 
gu erra, que faço nêste prolongamento da pátria'', 
escrevia êle, cm 25 de setembro, a Rodrig o de Car­
valho, na intimidade rle uma epístola, abrindo o 
coração ao amigo e companheiro de jornada. E a 
declaração, só finos depois divulgada, dcsnu,la o 
caráter do guerrilheiro, documenta-lhe, irretorquí­
vel a abnegação cívica, au reolan do-a de simpatias, 
ao mesmo tempo que dest rói acusações de~lustra­
doras que lhe_ moveram a invej a de seu imenso 
presti gio e a torpitude da politicalha. tri unfantes 
na -embos·cada que o vititnou, de parceria com a 
cumplicidade administrativa de um general do 
exército brasileiro, ancioso ele descartar-se do ad­
versár io temível. .. 

Xapuri, desde 6 de agôsto, en trara nos anais 
acreanos. Mas fôra apenas o episódio inicial dessa 
nova fase da reivindicação acrea na. Fácil fôra a 
tomada ·da vila, pe la surpresa do a taque ; mas a fa­
çanha não se. reves tiu do brilho de um feito mili­
tar que firmasse a capacidade do comando no 
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atual surto das hostilicln des, Por isso mesmo ur· 
girun ó.tos que asscgur,nssem o prestígio do novo 
comandan te, repercutissem no .Brasil in teiro, emo­
cionando a opinião nncional 1 levassem o desânimo 
ús au toridades bolivianas e fascinassem a popula· 
ção laboriosa dos seringais. 

E Plácido, medindo lucidamen le a extensão da 
responsabili dade que assumira, dispôs-se a levar 
a lula ao baixo Acre, atacando os bolivianos nos 
seus redu tos principais. 

A 14 de agôsto, assegurada a eficiência militar 
de Xapurí, entregue à lealdade de J osé Ga!dino, 
Plácido, acompanhado de qrna escolta, , empreen­
deu uma viagem, que ficou · memorável, por terra, 
através da flora bravia da região, seguindo os pi· 
sos úmidos e traiçoeiros das estrada~, e por agua, 
rio abai:i::o, no côncavo das montarias, vencidas as 
distâncias ac~brunhant-es, . que as tortuosidades flu· 
viais triplicam, a fôrça de remos - para pregar a 
guerra nos seringais atônitos. 

Em cada centro de exploração de borracha, 
feita a apostolação com que levantava o moral de­
caido da popu]ação, recrutava combatentes, · reti­
rados da !abu la di uturna os homens fisicamente 
recomendáveis, mas, todavia, gu<!rrilhdros biso­
nhos, alheios á luta coletiva, refra tarios :\ disci­
plina, arrancados nbrulamen lc á faina da su!} in· 
dústria, pnra se transmudnrem em guerreiros dian­
te de fôrças regulares de um exército. E, re u­
nindo homens para n guerra, procurava, duranlc 
os descansos das jornadas, imprim ir áquela agre~ 
gado de von tades desencontradas um certo princi­
pio de organisação militar. 

Pelos seringais, que ia atravessando, lavrava 
o receio do insucesso da a trevida aventura. Os 
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fracassos anteriores haviam causado desânimo 
profundo, que se agravava com as noticias que sur­
diam diariamente da próxima chegada de fôrças 
bolivianas. 

De fáto a Bolívia se dispunha a combater se­
riamente a revolta acreana perturbadora de seu 
domínio, mandando á região sublevada o Ajudan­
te General de seu exército, coronel Rezendo Rojas. 
Plácido, para bem dizer, era o único que não tinha 
vacilações. Organisava e conduzia cautelosamente. 
sua pequena fôrça, aume ntando-o todos bs dias, 
instruindo-a milítormenle. nas horas de lazer, im­
pondo-se á sua confiança pelo des temor com que 
se expuuha, seriamente enfêrmo, á frentt de to­
dos, aos perigos da jornada e.xhaustivã, mata den­
tro, ou pelo rio b atido de rijo pda canícula caus­
ticante. 

Nos seringais, que oferccimn condições estra­
tégicas, preparava Plácido a defesa militar, pon­
do-os ao abrigo de surpresas. Eram como praças 
de guerra guarnecidas por fortes destacamentos, 
abastecidos de viveres to111ados a comerciantes bo­
livianos e a uni comboio que aprisionará destina· 
do á tropa inimiga, sob o comando dos dis tingui­
dos pela confiança do caudilho. 

A' sua atividade e ao seu tino de organisaçfio 
nada · escapava. Os espiões bolivianos pululavam, 
de várias nacionnlidodcs. Prendeu-os Plúciclo, 
apreendendo a alguns correspondência. prc<Jiosa. 
Um dêlcs, reincidente no delito de guerra, foi-pas­
sado pelas armas, smnariamcn te. A violência fo1 
u1n golpe ful,minante na espionagem inteligente· 
mente organisoda pelo inimigo. 

Explorados os caminhos terres tres cm. todos os 
seus desvãos; rasgados no seio da mala novas tri-
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lhos; desinçado o rio de balseiros e troncos que o 
atravancavam, -para que a força de Xapuri não en­
contrasse estorvos na sua passagem, tudo isso, in­
dispensável · aos preparativos da lu la e que cm si­
tuações normais consumiria mêses, fez o caudilho 
dem orar mais do que pretendia e mais do que de­
sejavatn seus companheiros anciosos. O boato de 
sua morte, numa refréga, que lhe destroçára a tro­
pa, espalhou-se e tomou vulto alemorisantc. 

Morrera Plácido! ... 
Os bolivianos, em Puerto A/onso, foram disso 

informados por Joaquim .. Carneiro, um. dos com­
prometidos no movimento. Si inform.ação calcula­
da com o fim de levar as autoridades bolivianas ao 
descuro das precauções defensivas que vinham to­
n1ando, se transmitida ele boa fé, na convjcção ela 
realidade desconcertante, o certo é que a novida­
de propalou-se nos arraiais advei·sos . Em qua lquer 
hipótese, os bo1ivianos não diminuirarn o rigor 
preventivo, ao contrário, animara-os a prisão de 
um chefe pres tigioso, cnbeçà ostensivo da rebelião 
- J oac1uirn Vitor. Tarnbem foi prêso Pergen!inc; 
Ferreira. Outros, porque ameaçados ou receosos,. 
entre os quais Francisco de Oliveira e Hipólito Mo­
reira, passaram a linha Cunha G01nes, refugian­
do-se no Estado do Amazonas. 

Os dias escoavam-s<, sob apreensões gerais. O 
baixo Acre, sem noticias de Plácido, quasi se desi­
ludira. O movimento arquitetado pacien temente, 
que tôdos os chefes fadavam ao sucesso, fracassá­
rn. Era opiaião gera . Os bolivianos, convencidos 
disso, deram liberdade a Joaquim Vilor e Pergen­
tino Ferreira. 

Oito de setembro. Em Caquelá, quartel-gene­
ral da revolução, surge, inesperadamente, ás pri-
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meiras horas do dia, o caudilho (30) . Foi uma ale­
gria imensa o aparecimento de Plácido, tido por 
morto. Tôclos . queriam vê-lo, abraçá-lo, saudá-lo 
comovidamente, aclamá-lo desde aquela hora ven­
cedor dn jornada patriótica dos seringueiros. E a 
nova sensacional espalhou-se por todo o vilarejo, 
dando-lhe, de súbito, um tom vibrnn te de festa. 

Plácido expôs detalhadamente a Rodrigo de 
Carvalho os resultados de sua viagem. Deixara, 
por onde passara, tudo organisado para a guerra 
e a vitória era pata êle coisa indiscutível. Puerto 
Alonso seria atacado uo dia 20, o mais tardar a 23. 

Rodrigo calculava a guarnição de Pucrto Alon­
so em 240 homens, bem abastecidos, bem municia­
dos, ocupando excelentes posições estratégicas. 

Plácido não perdeu tempo. Logo no dia se­
guinte partiu para Novo Destino (31), a conferen­
ciar com Joaquim Vitor. Ai surpreendeu-o o Dr. 
Gentil Norberto, ao que dizia , encarregado pelo 
governo do Amazonas para dirigir a guerra (32). 

(:)0) - A mnrchn de Plàcldo dcsdo Xnpurf ntê Cnque-tõ. 
dcscnvolvcu-1::io atrnvo9snndo os set;ulntee pontos: a 30 de 
As Osto nlcancnvn "ltO". A 31 "CnpatnrA" A 1.• de Sctombro 
"Bcnrlcn." e .. Pnnornmn·•. A 2 "Llbcrtlaclc" . Af dêmorou-so 
Pldc ldo nt-õ 7, ocupando-se "cm convocar os vlzl nhos o rounlt 
&on te". As 10 horn11 do. noite do 7 deixou "Llbordade" rumo 
A "Cn.quotA.", ontle checou n. 8, clopol3 do o.tra.vcssa.r "Bom· 
Destino", 

(31) - Parcco tr3 tar-se Ue .. Bom-Destino" o nno "Novo· 
.Destino··. Diz Pl6cldo em au11s notas: .. Voltei no cll11 se­
s-ulnte a "llor11-nc111no", onde encontrei o coronot Joa;iulm 
Vltor lln 9 llvn". 

(3 2) - 1::sso encontro, sccunllo Plõ.chlo, deu-se em Caquct4. 
e n!l.o om "'Novo-Deotlno" o u "Bom-Destino", Escrevo Plõ.cldo 
om suai, nota~: "Em "'Cnquct;1." 14. n!l.o encontro! os omlt.radoa. 
Ach.11vn·.11c a ll o sr. · Gentil Norberto que havl:,.. trazido de 
i.tan!l.uJ'I. 120 wlnchcstors o tc . .. . " 
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Plácido falou-lhe claro: aceitava o concurso, mas 
o chefe militar da revolucão era êle. Fazia-se mis­
tér, pois, a obediência pára que se não qnebrasse 
a unidade do comando. Norberto concordou com n 
sulialterniclade, que lhe impunha o caudilho, e en­
tregou-lhe os recursos qne trazia. Bem pouco lhe 
dera para a guerra o governo do Amazonas. Plá­
cido enumera êsse subsidio bélico: 120 \\1inches­
ters, 100 encapados de farinha e 12 cunhetes de 
balas ... 

De Novo Destino, onde organisou um forte 
contingente, Plácido passou oo seringai Liberdade, 
a dar a última de mão á5,fôrças que lá deixara, 
sob o comando de Alexandrino Silva . . Enquanto 
Plácido, desenvolvendo uma a tividade pnsmosa, 
tomava as últimas providências, predispondo tudo 
para o êxito do ataque planejado, em P11crlo A/011-
so o Delegado Boliviano, D. Lino Romero, sabedor 
do regresso de Plácido e na previsão dos aconteci­
mentos que se iam desenrolar, agia, cauteloso, no 
sentido tle defender a sua antor idade periclitante. 

Homem de lúcida inteligência bem s~bia que 
R odrigo de Carvalho, escudado á coparticipação 
do governo do Amazonas nas hostilidades ao do­
mínio bo1iviano, era o inspirador principal da su­
blevação. E dirigiu-lhe uma caxta de amarga cen­
s ura : 

"El comercio de este rio se encuentra 
paralisado a causa de la ati tud que dicem Ut. 
ha asumido, colocando-se a la cabeça de um 
grupo de aventureros que pre ticnde atacar 
este puerto. E's muy estraíio que um cmplca­
do publico dei Brasil asuma semejantc papel, 
sin acatar las rcsoluciones de Gobierno y las 
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Carnaras de su pais, quienes han declarado, 
de un modo solene, que reconoscen y respe­
tam los derechos tcrritoriales de Bolivia ai 
sud de la linea Cuõa Gomes". 

E, alarmado, o Delegado queria saber de Ro­
drigo se êsses boa tos davam uma idéa da ver­
dade. Rodrigo, é bem de ver, negou tudo, ignora­
va .tudo, por maior que fôssc a evidência de seu 
comprometimento. O senhor Delegado podia ficar 
tranquil o porque êle, funcionário público do Bra­
sil, seria o pri1neiro a respei tar os direitos terri­
toriais da Bolívia ao sul da linha Cunha Gomes . . . 

A resposta, pori:m, nil.o tranquilisou o bo livi a­
no. Novas prisões foram decretadas. Prêsos, por 
suspeitos, o Dr. Martins Trindade, Joaquim Do­
mingos Carneiro e Clementino Lázaro. Prêsos e 
submetidos, sob ameaças de suplí cios inquisito­
riais, a rigoroso interrogatório. Nada adiantaram 
- ignoravam tudo. 

Lino Romero declarou em estado de sítio todo 
o Acre. As prisões sucederam-se, sucederam-se as 
devassas e as buscas rigorosas em don1icílios, á 
cata de provas cio movimen to. Nada fo i encontra­
do. Mas creara-se um ambiente el e terror e apare­
ceram delatores. 

Caquelá, no Estado cio Amazonas c nas vizi­
nhanças ele Puerlo 1l.1011s0, passou a ser homizio 
dos envolvidos na conspiração. Carvalllo IJÜO des­
cançava e agia com segurança. Era um hont~iu for­
rado do aco elas resolucões inabaláveis. Postado á 
beirá da linha Cunha Gomes, numa estação fisca l 
amazonense, dava busca nos vapores e revistava. 
os passageiros suspcftos à causa acrcann, ouvidos 
surdos aos protestos que sua atitu de ·provocava,. 
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indiferente ás consequências de seus alentados. 
Sabedor de que Romero ia mandar um emissário 
ao Rio de Janei ro, a cnlencler-se com o plenipo­
tenciário da Bolívia, firmou-s~ na resolução de 
nprislouá-1o. Êle mesmo comunicou êsse propósi­
to de extrema violência ao governador do Ama­
zonas: 

"Estamos preparados, dizia êle em carta 
d e 27 de ngôsto, paro duas milh~s abaixo dàc 
qui, prender o Dr. 1\1oisés Santiva ncz, que es­
tá prestes a seguir ~ara ali, levando a corres­
pondência ofici al da Delegação ; temos que 
apreendê-lo e talvez seja necessar io eliminá­
lo, caso não possamos guardá-lo prêso~ in te­
ligente como é, sendo solto, irit a.o Rio fazer­
nos o pior mal passivei ·':! complicar as coisas. 
afim da Bolívia não ceder." 

O Mroncl Rozcnd o Rojas, entrclanto, levan­
tara o acampamen to de Gavião <! urnrchava com 
destino a Pucrlo Alonso. Era um militar valen te e 
culto, figura de 1·elcvo no exército boliviano. Em 
sua ação militar a Bolívia confiava a consolidação 
de sua soberania no Acre conflagrado. Em la Paz, 
como no Rio de J aneiro, não se tinha uma idéia 
exata da gravidade do"s acontecimen tos que se es­
tava m desenrolando no Acre. Pensava-se, na in­
ciência da extensão elos fálos, que a presença do 
Ajudante General rio Exército e da tropa que o 
acompanhava, bastaria pnra pôr cn1 dispersão o 
bando de seringueiros rebeldes. Esquecia-se, po· 
rétn, na capiCaI ho!iviana, que á züna sublevada já 
viera o minis tro da guerra e o próprio vicc-prcsl-
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dente da República por lá pompeara sua prosá­
pia ofi cial. .. 

E, nessa convicção, talvez, o coronel Rojas 
abalara de La Paz, aven turando-se a uma jornada 
torm<' ntosa, centenas de quilómetros pelas águas 
velozes dos rios caudalosos e dos igarapés inçados 
de tropeços, vencida a corren te cm ubás fragili­
mns, e pela floresta selvagem em caminhadas es­
tafantes, por uma região a que o despovoa1ncnto 
imprimia a soturnidade do mistério e as emoções 
do imprevisto. 

Plácido, informado da marcha célere do coro­
nel Rojas, resolveu fazer-lhe um a sortida, indo-lhe 
ao encontro para, de impeto, des troçar-lhe a expe­
dição. Um piquêle foi man dado alé Missões, por 
onde teria de passar a tropa inimiga com encargo 
de avisar os seringais do caminho, pondo-os c m ar­
mas,. á primcira ordem. Pláci do com 70 homens 
seguiu eru di stância o pique te, com um dia de 
a traz o. 

Mas o chefe boliviano, parece, tivera ·o mesmo 
pensamento. Em marchas forçadas, surpreendeu o 
piqttêtc, aprisionando três ser ingueiros, que dela­
taram o plano do caudilho. Rojas fez a sua van­
guarda antecipar-se :10 anda1nento acre~no, 1nor­
ch nnd o dia e noite e emboscando-se em Volta da 
Emprêsa. Trans mudavam-se os papéis. A posição 
como que fôra feita a propósito para a agressão 
trai çoeira, tal qual a esco lheria o sertanejo para 
uma tocáin. 

O rio, aí, dóbra-se vertiginoso numa -}!urva 
apertada, per longando o barranco alteroso é_ des­
povoado. O descampado da terra firme, aberto a 
machado para a comtrução do barracão, a pO[!COS 
metros da beir a do r io, era apenas uma clarmra. 
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Aos flancos, o matagal sem préstimo naquela flo­
ra portentosa, predominando as umbaúbas de 
grandes palmas em leque. Ao fundo do quadro, a 
mata densa, cortada de varadouros raros, que o 
h01ncm rasgâra para fugir á canicula e encurta!' 
as distâncias. E por detrás das sapopembas, abri­
gados como em antepàros de fo r taleza, invisivel 
aos olhos desprnvenidos de quem passasse, os bo­
livianos esperaram Plácido de Castro. 

Estava-se a 18 de setembro. Ao amanhecer o 
guerrilheiro acreano pôs-se a cantinho, sem pre­
cauções, pois considerava o avanço garantido pe­
lo piquête que o antecedera. Ao penetrar na cla­
reira, uma descarga de fusít, a queima roupa, que­
·bra tragicamente ·a quietitude da paragem. Surprê­
sos, a tónitos, os hon1ens da vanguarda dispararam 
alôa os rifles e, recuariam, ou se dispersariam pela 
1nnta, para sercn1 caçados a tiros ele Mnuscr, se Plâ­
cido não chegasse para contê-los na fuga e dis ten­
der precipitadamente uma incorreta linha de ati­
radores. E travou-se um recontro brutal, a princi­
pio, com o inilnigo quasi invisivel, atnoilado uns 
frondes, ou escudado pelos troncos formidavcis, 
enquanto Plácido, abrigando, no fragór da réfre~ 
ga, sua gente, respondia ao fôgo inimigo, alravé:; 
a ramaria e por detrás das tranqueiras que se de­
paravam cnrbonisadas, pelo campo. 

Uma hora de fôgo in tenso e mortífero. As 
munições da gen te de Plácidô esgo tavam-se - um 
ou outro tiro reboava pela floresta. Era a derro­
ta. Súbito o inimigo cessou a fusilnri a. Pláci do 
aproveitou o in tcrrégno para ordenar a retirado.. 
Não foi perseguido no recúo. Sonhe-se depois que, 
duran te a escaramuça, morrera, varado por uma 
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b ala, o capitão que comandava a emboscada, pro­
nunciando-se então o desânimo na soldadesca. 

Do lado dos bolivianos, finda a rêfrega, 9 mor­
tos e 8 feridos. As perdas acrcanas foram maiores: 
15 mortos, 16 feridos e 6 ext raviados. 

O coronel Rozendo Rajas publicou seu triunfo 
em proclamação ao povo do Acre, na qual, sem 
cerin1ônia, afirmava haver derrotado uma "fra­
cion de mas de 150 homhres, con muchas hajas y 
prisioneros, y los cobardes cabecilhas que han ex­
pucslo las vidas de esos scncillos iudus tr iales fue­
ron los prin1eros en correr de um a manera vergo­
nosn .. . " 

Na proclamação enfática do Ajudante Gene­
ral se prometia respeitar os direitos e garantias 
constitucionais da população, podendo todos vol­
·r.cr-en1 á sua viela 02·dinária JJOS seringais. E, como 
pano de amos tra, o coronel boliviano, no lu gar 
lpiranga , manclou passar pelas armas os n1orado 4 

rcs inern1cs d-e uma barraca - dois homens, uma 
mulher e duas cri ancas!. .. 

o coronel boliviano lançava o terror entre a 
popnlaçüo elos seringais. . 

A emboscada ele Vol/a da Emprêsa rcpercuhn 
con10 un1 desastre, chegando a pronunciar:..se o pâ­
nico no seringai Liberdade, que Plácido foi encon­
trar inteiramente deserto. 

Mas, apesar disso, o caudilho não fraqucou. 
P lácido era um guerreiro completo. Operando em 
cainpo mais nmplo, teria sido un1 grande general. 
O recon tro fôra-lhe uma lição: aproveitou-a. O 
número exagerado de mortos naquela primeira es­
caran1uçn, impressionou-o vivan1cnte. Estudando.. 
lhe as caus;:1s, verificou que tôdos os n1ortos e f.e-: 
ridos estavam vestidos de roupas claras, o que ofe-
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recin ao inimigo ti ro certeiro. Ordenou. que tôda 
a sua gente se vestisse de azul, suprimindo nas 
véstcs dos oficiais os dis tintivos dos postos. 

Não fa ltaram opiniões que o culpassem do 
fracasso . l::le próprio o declarou: 

"A notícia da nossa derrota correu célere, 
apavorando os seringueiros e tornando a mi­
nha posição mais dif ícil, pois por tudo me. 
responsabilis:-ivam. Os mais cnt@didos, ou 
que se ju]gavan1 tal, dizi am que se -eu entcn~ 
desse do nssnnlo, não leria marchado com 
70 (33) homens apenas." 

A injust iça do julgamento, entretan to, não lhe 
abatêra o ânimo resoluto. Cada ver. mais firme no 
seu propósito, prosseguiu na sua ação, não dando 
ouvidos aos comentários destituídos de au torida­
de. Queria agora n revanche; tinha~n como certa. 

No sering:-il Bagaço recompôs sua tropa, acres­
cida agorn de reforços consideráveis trazidos por 
Hipólito Moreira, J osé Antôni o e Antônio Coelho. 
Tomou rigorosas providências, quanto ao coman­
do, á discipli na e ás operações que ia empreender. 

Em carta a Rodrigo de Carvalho, da tada de 25 
de setembro, Pláci do expôs nuamente ao compa­
nheiro prestimoso a situação: 

"A revolução do Acre hoje é um moV'.i­
men to que já merece o nome de guerra: nós, 
como vês, nos organizamos pouco a pouco, os 
nossos concidadãos vão compreendendo a ne-

(33) - A no tn <lc P IAcldo o, que se rc- fc.ro C. e. rovolti. Q.U~ 
o contlni;on lo cita.do era do 63 homens & ?\úo 70. 
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cessidade de unida.de de vis tas e começam 
êles ·mesmos a . pregar a obediencia ao co­
mandante em chefe das fôrças, cuja ·au torida­
de não tem sido por ninguen1 con t-estada.'1 

Era a disciplina que êle conseguira imprimir 
á tremenda desorganisação anterior. E, mais adian­
te, na mesma carta, num lance de lealdade infor­
madora, sôbre a necessidade de armas e. munições, 
êste trecho: 

0 Armarnos 400 homens ,e para municia~ 
los tôdos tenho que dar 60 Liras a cada um 
para com essa n1unição fazer tô da a gue~ra. 
Como sabes, recebemos de baixo sonien tc 
26.000 tiros e isso se gasta nu m pequeno com­
bate" . 

Homens para a luta não faltavam. A fabri­
cação da borracha paralizara quasi por completo. 
Militarmente organizada Plácido dispunha já d" 
fôr ça seguinte: 

Batalhão Novo, Destino 
Pelotàs . 
Acreano 
Xap11rí . 

150 homens 
100 
300 
300 

Era o que se pudera m obilizar a té en_tão, cele­
remente, vencendo ten1ores e vacilações. Tf>da cssn 
gente fôra retirada _das estradas, nos seriligois, 
paralizando o fabrico da borracl_1a, _dando-l_he os 
patrões, _ além cio armamento, qmtaçao de· d1v1das 
r epresentativas ele centenas de contos. 
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O coronel Rozendo Rojas trouxéra um refôr­
ço de 340 homens, que formnvam n vangunrda da 
expedição, dispondo ainda de 500 em Abunan. 

O Ajudaiúe General acampára em Noua Em­
prêsa, onde dCsenvolvern um sistêma de entrin­
cheiramen to perfeito. A tropa eslava armada a 
Mauser, modêlo argentino, e aparelhada de tôdos 
os recursos bélicos. 

Reorga nisadas suas fôrças, Plácido traçou o 
plano de ataque á Nova Emprêsa e pôs-se a cami­
nho. A' fóz do Raminho o coronel Antônio Antu­
nes ele Alencar (34) , com cento e tantos homens; ti­
rados de seu seringa) ,e aos quais dera quitação, 
nprcsentou-se a Plácido de Castro. O contingente 
era importante. 

A 2 de outubro estavam os acreanos diante· do 
inimigo. Juntaram-se ao caudilllo Antunes de 
Alencar, Alexandrino Silv.a, que, anos depois, ce­
lebrisou-se tristemente, Gastão de Oliveira e outros 
com responsabilidade de comando. Reconheciam 
(ôdos a supremacia militar ele Plácido e, num lan­
ce de entusiasmo e confiança, aclamaram-no gene­
ral. Plácido desistiu, desprendiclamente, da honra­
ria. Achava inútil o pôsto e 11 alén1 disso crcnva o 
máu precedente de promoções por pronuncia­
mcn tos." 

Enquanto Plácido se preparava parn o ata­
que, o coronel Rojns procurava infundir o terror. 
Raim undo. Viana caira pri!:doneiro e fôra cru~l­
mente torturado. A 24 de setembro n tropa boli­
viana a5saltava Novo Destino, sendo vnlcri tcmen t-e 
repelida pelo major Ladislau Pereira, que dispon-

(34) - A té 1!138 trabn.lh nva. n o. sorllto bnlnno, ondo •;tvln. 
com um pcquono ord onn.do de 300;00 0. 
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do de 96 homens, pôde .meter em fôgo 50, dos quais 
somente 22 puderam operar eficientemente. Mas a 
repulsa foi completa. 

Plácido ativava sens trabalhos para o a taque 
á Nova Emprêsa. Escreveu e desenhou o plano de 
·a taque, fi xando-o para o di a 5 de se tembro, con­
fiando sua· execução a An tunes de Alencar. 

Efetivamente, no dia marcado, a praça boli ­
viana foi atacada simu ltanea111ente pela rctagnru·­
<la e pelo flânco direito. A in\'cstidu foi enérgica. 
A resistência, prcvinm-eQtC preparad a, pronunciou­
se vigorosa. Tinha o inim igo a vantagem das posi­
ções enlrínchcirndas, por uma combinação estra­
tégica de valas e cêrcas de arame fa rpado. Coman­
<làva a defensiva o coronel Rozcndo Rojns. 

Ao amanhecer do dia 5 os a tacantes abriram 
vigoroso fôgo. As balas dos rifles caiam de súhi lo 
sôbrc a praça boliviana, aqui -e ali, incessantes, 
pela direita e pela retaguarda, dizimando. Mas a 
resis ti:ncia ao a taq·uc, cen tralisada nas tl'jnchciras, 
re.{Jlicou, ao primeiro- tiro com fuzilaria cerrad a, 
por vários ponlos, abrindo claros na~Jileiras a ta­
cantes. 

A despeito da reação, a investida não esmo­
receu. Encetada vigorosamente continuou com vi­
gor e bravura, avançando sob uma saraivada de 
balas. As primeiras linhas de trincheiras não su­
portaram o impe la da agress?io. Em pouêas horas 
de fõgo, sustentado bravamente .pelos scriiigLtciros, 
duas trincheiras cairam cm poder dos atri can tcs. 
D esa lojado · o i nimigo <.lcssns posições. -cm T<!cúo 
precipitado, sob a _pressão violenta do ataque, pr~­
curou as linh as da r.etaguarda, reforç:an<lo-as. F1-
cára, po rém, diminuído o âmbito da defensiva. 
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A noite suspendeu o combate. Eu terraram-se 
os mortos. Os feridos foram conduzidos para o 
hospi tal de emergência, em ponto abrigado ª"ora 
de surprêsas, em Vollct da Emprêsa. Üma tu~ma 
de médicos cuidava dos feridos. P l:\cido previra 
tudo ... 

O ataque estendeu-se dias a dian te. Em cemi­
rio diferente, mas a que já se haviam habituado, 
os sertanejos do nordeste, sem tirocínio de gt1crra, 
cmnbatia1u como se estivessem nas campinas e ser­
ranias natais, com o n1es1no dest-cmor quer as exi­
gências imperiosas do comando, adensando as fi­
leiras, cerrasse a fttzilnrín , quer, distendendo-as, 
n1andasse atirar avnra.n1entc, substituindo o ator­
doamento do tiroteio pela justeza da pontar ia. 

O terreno conquistado ao inimigo no primei­
ro embate fôra um triunfo. Os seringueiros, cxul .. 
tan tcs, cada dia redobravam de andáciu, r-calisan­
do façan has que fica ram na r ecordaçfio dessa fase 
1ncmorávcl da revolução. Querimn tomar a praça 
de bnpc to, numa arremetida desnpoclerada que es­
tarrecesse o inimigo. llfas era preciso poupar ns 
munições, contando os cartuchos e primando an­
tes pelas pontar ias, e mbora o assêdio se prolon­
gasse. E o sítio f oi, de fáto, prolongado, nwnti­
das as vantagens dns posíçõcs conquistadas, a ver 
si o inimigo se desalapuvà das trincheiras. Os dias 
escoavam-se, lentos ,e n1ortifican fes, quebrada a n10-
notoni a do ct!rco, de quando cm vez, pelo pipocnl' 
das balas, atôa. 

A ãgua, que bcbiain, os holiv'ianos tirava1n elo 
rio, a un1a centena de metros das trincheiras. Pri­
vá-los d água, imped indo o abastecimen to, seria a 
capit t1lação com poupança preciosa de vidas e de 
munições. E o rio tornou-se o ponto de! co nvcrgên-
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eia do atnquc. Os seringueiros tocaiavan1 o inimi­
go, que se esgucirava pelo barranco, de cântaro ao 
ombro, caçando-o ... 

Durou 11 dias - de 5 n 15 de setembro - o 
horror do sitio. Ao undécimo dia, logo uo alvore­
cer, na praça boliviana foi hasteada a bandeira 
branca da rendição. Os bolivianos capitulavam an­
te a tortura da sêde, ali, á beira do rio. dominado 
num vasto ~rccho pelo inimigo itnplacáycl. 

Plácido di tou as condições. Tôdo o armamen­
to, munições e viveres foram <! nlregues. 100 prisio­
neiros~ entre oficiais e praças, dos quais 75, devi­
d amen te escoltados, foram mandados deixar além 
da linha Cunha Goni-es; os demais seguiram, por 
terra, para a Bolívia. Os acreanos, na confonni­
dadc da cnpituJa_çf.io, tomaram a seu cargo o tra­
tamento dos feridos, no hospi tal de sangue de 
Volta da Emprésa. Tudo quanto ficou estipulado 
foi honestamen te cumprido pelos vencedores (35). 

(35) - Co.rtn. do Plfl.cldo n. Roscndc noJn!J, propondo n 
rondlçilo dêstc: "Como.ntlo em Chcto elo ExC:rclto do Estndo 
Inclapendento tlo Acre. Ao cal. Ros,nndo RoJtts M. D. Comnn­
d;Lnto das F'õrcai1 BollvJana!:l cm "Volta da Emprl!.!m" . Chln­
d!lo. Vós, melhor do quo nlncucm, 8nbcl:! o estndo pono110 
om que tiC encontr am O!:! vouso:i brt\.vo:,i compo.nhelros do tito 
heróica ddcs:t.. Con ,tdcro.ndo n. \n1po11,slbllldn<!o o.bsoluta. cm 
quo voe achais dO eustcnt:ir por mnlt1 tempo o. dll tc:in (]11.!j voe­
oos t rincheiras, que distam dns mlnhn!I :...~nas seis mctro11 i 
consltlcrn ndo o ln11tH sncr!tlclo que scrA. telto a~ escnlnr cssos 
trln chefrtts, por mal., I:'\cll ciuc posso ser csarr tarem. pola 
nprox lmnc;;ilo cm que nos cncontrnrno8, e como coroldrlo n 
1H=nlo. llc muitos tlo!I meus e n cnrnHlclna tic :i;human:i e lno­
vltl\vcl dos vossos : con:,Jdo r:i.ruJo que sôn1os n611 Oll rcspon­
s/'tvots poÍo Quo venha n suceder, con\·ltlO-'Vos n tnzermos umn. 
Huspon!:lilo de o.r mo.s p:un tr:i.t:n dêstc a.ssu(ltO Hõhro n11 bnace 
que cs to.belcco ou sõbrc a~ q ue o.c,,rdnrdcs comli,:-o, si cum 
osto. nllo ..,·os contormnrdcs: 1.0 - Susponsilo de hostlthJades 
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Phicido diante da vitória mostrou-se de uma 
gcnerosidàde a Caxias. Como Plácido, primando 
no cavalheirismo do acolhimento aos vencidos, seus 
companheiros com responsabilidades de comando, 
entre ês tes Antunes rle Alencar, um gen tleman, 
quer diante do teodolito na faina de sua profissão, 
quer na superintendência industrial de seu seringai, 
quer comandando un1 combate - guerrilheiro eui 
que o transformar a o patriotismo, o diplomata do 
Acre, como o cham ou Rio Branco. 

Rodrigo de Carvalho assim depõe, em 
curta ao governador do Ama?·onas : "Tanto 
cu como o meu amigo Plácido e tôdos os de­
m ais companheiros sentimo-nos satisfeitos 
com a rendição do coronel Rojas, porque tive­
mos ocasião dc desmentír por complelo a 
i déia que na Bolívia fazem do caráter do po­
vo brasileiro, especialmen te dos acreanos. O s 

por trê:J horna. - 2. 0 - Durnn t0 a suspensü.o .de hosUUdndea 
a.rnbos Os contendores não :poderão ta: cr obra. nls-umo. .:l o do­
t es1t nem movlm cnto do• tropa no ti t'ntl cl o (lo n.bn.ndonar o'll 
trocar JloSICõca do tloCesn. 3.0 - Nl\o 11e podot!lo abn.stocc r 
de viveres do tõra. da. llnhA tlas tr lncllo!ras, os altlados, o do 
Cõrn. do nca.mpt1.mon to os sl(fantes, -4 .0 - Os aHlo.dos nno 
podcrllo desce r no rio ·vnrn. tirar !\gun ou Jlllrn. oUU-011 fine. li.0 

- O coro nel n oJns detcrmlnnr:1. o lus:i.r onde ois pn-rlnrnontn ­
res htlo de contcn-enclar, sonüo qu e, tn.nto nas trlnchefrtui doa 
ut tl antoe como ·n:1 1::1 üos slltado:ii, os purla.mcntn rc8 ponetrn;5.o 
sem vonlla r os ol hos. (i . • - Nl?lo hora c.ntc.s de- or&"Ot.ado o 
temp o l.l o s uspon-s!l.o do- nrmaa ao re aolv,:in\. ao (!3so tempo ê ou 
nilo !IUt !c lente. T ondo n bondu.d o do responder l!s.llo otfclo, 
,1izcnclo 6I cs tnls ou n:\o do ncOrdo co m ns contllçõ es ·que prb­
Ponho, ou pTopondo outra..s qu~ Julcardos necCS!iârlns o que, 
porYe.n turn.., tonham 3ldo omitidas n~te. (n.) FIG.cldo do Caa• 
t ro". 
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prisioneiros têm s ido fidalgamen te tratados e 
n nossa tropa nem um desacato ou palavras 
ofensivas lhes !em dirigido. A raiva que todos 
tinham na ocasião do sitio e do fôgo cessou; 
e hoje êles só nos causain compaixão e 1nes­
mo admiração pela herôka resistência que 
sustentaram em fogo nutrido, dia e )10ite, du­
rante 260 horas. Renderam-se ú falta de mu­
nição e agua, pois esta lhes faltou durante 36 
horas; tivcsse1n êles âgua -e a resis tência se­
ria rnnio.r". 

A desfDl'ra fôra completa. Os acreanos com­
pr<!entleram que os dirigia um cabcci1h a valente, 
destemido, perspicaz, afeito nos combates, que. 
muitos travára nos campos do Rio Grande do Sul, 
sua terra natal, ao 111ando de Gun1ercintlo Saraivn1 
dé qL1em aprendera a tática frin e arguta de gucr­
rilbaS', a experiência dos assaltos e o tino de or­
ganisação guerreira do~ campeadores ga llchos. E 
no Acre, em cen:.'trio be1n difcrenl~, cn1 que o gê­
nio militar, traçando friamente o plano de cam­
panha sob ns regras da es trat-cgin clássica poderia 
expôr-se :i dcsmoralisação pela ardileza cio serin­
gueiro, conhecedor exímio dos meandros hidro­
gráficos e dos mais recônditos. desvõcs das flo­
restas, Plácido aplicava a tá tica dos. gaúchos de 
mistura com a técnica que cursúra nu. 'Escola Mi­
litar. Essa sua habilidade valera-lhe o sucesso na 
responsab ilidade que assumi ra. 

A vi lória. d.Qs scdnguciros contra fórçns regu­
lares da Bolívia, em réfrnga de muitos dias, diri­
gida pelo Ajudante General, I\ojàs, repercutiu no 
pais inteiro, despertan do um scn li1nento de admi­
ração na opinião nacional por aquele punha do de 
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bravos que teimava em considerar nacional o tre­
cho imenso que o Itamaraly reconhecera boliviano. 

Em La Paz a noticia do revés foi" uma doloº 
l'osa surprêsa a clamar reparação completa. O go.: 
verno procurou upaziguar a opinjêi o popu lar, di­
minu indo a importância do acontecimento, mas o 
próprio eufemismo das notas oficiais á imprensa 
alarmada deixava perceber a gravidade da si tua­
ção. 

O impa]udismo continuava minar o organis­
mo de Plácido de Castro; mas, apesar da prccu­
ricrla de física, o ca udilho persistia no seu cksjgnio 
ele. limpar o território acreano de invasores. 





X 

Os cauchciros bolivianos armam-se 
contrn os br.'isilciros, reforçando n tropa 
jnvnsora - PJâcido de Castro intêrna-sc 
pela Bolivin e .. desbnrata as mni.s fortes 
posições inimigas - D. Lino Romero pe­
-dc ao governo dn Boltvia para abando­
nar o Acre nos brasileiros - C::tbecilbas 
ncrcanos disputam o cnrgo de governa­
dor do Acre. 

Ao nordeste da Bolívia, as_ aglomerações · nó­
mades e irriquietas dos caucheiros, insufladas, mo­
bilísa-vam-sc, E ram cbólas broncos, mal saídos da 
selvageria ancestral para os clan.s tumultu:irios, 
que se formavam na flores ta, sob a direção de 
avcnhtreiros turbulentos e ávidos, na ânsia de ri­
quezas espantosas, pesquisadas aforçura.uamcnte 
no seio da mata, destruindo, êles próprios, as _fon­
tes de opuléncin, as castilôas dadivosas, ulmaceàs 
<inormes e abundantes qu:isi extintas, hoj e, no pla­
nalto amazónico, pela transitoriedade de -uma c;s:­
p loração br utal, .que durava o tempo indispensá­
-vel ao abater das árvores dos arredores e a colheita 
atabalhoada do /atex frnnsformandó em pranchas, 
que -valiam ouro. 

A cabocluda e rradia, acostada submissa dos 
aventureiros, se disp unha á luta, arrastada pelos 



200 CnAVEino CosTA 

dônos dos seringais mais ricos. Eram - D. Clau­
dio Farfan, Suarez 1-formanos, D. il'!,guel Roca, D. 
Velasco, detentores pod<er osos de latifúndios, com 
os seus numerosos condutícios, rl omaclos por sé­
culos de opressão, des de o torvelinho da penetra­
ção .espanhola, ú aglorneração en1 tôruo das mis­
sões jcsuilicas, a cuja s01nbra evang,clisadora for-
1naram-sc, ao sul do continente, as nacionalida­
des americanas, 

Tôda a zôna do Bení, do Madre de Dio.,, do 
/lfoniripé, do Orlon, abandonava a faina da bor­
rncha e lnuçava mão do rifle. Os proprietários ri­
caços dessas parag-ens selváticas e sem tradições, 
povoa<las escassumcnlc pela escória ela nação hu­
liviaoa, ainda sob o pêso formidável da sccnlari­
dad c da herança étnica, que a catequéze dos mis­
sionarios e as violências dos mandatários aümi­
nislralivos não liavinm conseguido aliviar, modi­
ficando-lhe as t.enclências bruto.is e imprilllinclo ,i 
desordem tias; malócas princípios rudimentares 
de civil ização, viam no arrent!umcnto daqueles ter­
ritórios ao Bolivian Syn<iicale o raiar de uma era 
nova naqueles confins holi Yianos - pelo desen' 
volvirne nto da exploração industrial da borracha, 
pelo povoamento sistemático do solo, pelo acele­
ramen to da capacidade de-produção, que o clolnr, 
arregimentado e afürrolhado já nas burras de plu­
tocracia americana para a empresa colossal, ha~ 
via ,de, falalmcnte, trazer ó.s paragens imensas que, 
por si sós, se não podia1n integrar ua grandeza de 
seus destinos . . . 

Entre proprietários bolivianos e .Proprie túrios 
brasileiros, lavrava o antagonismo sentimen tal da 
orientação pa triótica. Aqueles, ~onci<en te.< _<la m­
hilidade de seus esforços para o d<esenvolv1meuto 
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dn região, entregavam a terra para que o capitnl 
estrangeiro a tornasse próspcrn, indiferentes às 
consequências politicas do arrendamento; estes, 
igualmente convencidos da ineficiência de seu tra­
balho em relação ao aprovciltuncnlo econômico 
proporcional da. riqueia, repe liam o domínio de 
qunlquer povo cslranl10, mesmo :iliandonados pelo 
gove rno de seu pais, contan to que aquela ningnifica 
faixa amazónica ficasse para o Brasil, no menos 
como uma reserva tle riqncza a -explorar, mais lar~ 
de, por dilatados anos . . 

E os proprietários bolivianos iam, agora, ati­
rar os caboclos dos sei-ingais contra n revolução, 
auxiliando a ação de seu gov.erno empenhado em 
jugular a rebeldia acrcana, para que o !Jolíuian 
Synclica/e pudesse operar scn, ·éstorvo, livrcmen!ç. 
Mns, conludo, não -era a gucrru leal que atemoriza­
va os chefes acrca.nos; o que eles receavam era a 
perfídia do índio assalariado pura a gucrrn, a per­
vcrsidude inul'1 do cho/o, com os seus velhos pro­
c-cssos de envenenamento das âguas, ns traições 
fulminantes armadas nas inatas, a destruição sú­
bita, pelo fogo, da riqueza penosamente acumula­
da. Era a guerra do se lvagem que se ia iniciar con­
tra os ncrcnnos. O perigo -era ituin<mte, e, renlmen­
te, para temer. 

Rodrigo de Carvalho define, alarmado, a si­
tuação: 

''Quem menos tem-cmos é o govcrno bo­
liviano ; quem tememos ~fios os proprielârios 
bolivianos corn os caboclos, que não só nos fa­
zem guerra nos nu, tos, como estan10s arrisca­
dos a (que Deus nos livre) envenenarem ás 
âgnns". 
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Urgia um novo rumo ás combinações bélicas, 
embora ficasse retardado o desfecho do conflito, 
que se pretendia brcve, coró. a facil tomada de 
Puerto Alonso. 

As noticias que chegavam ao baixo Acre, eram 
ntcrrorantes, Xapuri, ameaçado de nssnlto por 800 
cabôclos, prepara va-sc para urnn resistência vigo­
rosa. José Galdino mandara o major Nunes, á 
frente de 80 homens, cortar o caminho para o Tua­
mano, · apoderando-se do povoado Carmen, consi­
derado excelente posição estratégica. Mas a pre­
caução resultou desastrosa. A gente de Miguel Ro­
ca, comandada pelo brasileiro Álvaro, vendido á 
Bolívia~ atacãrn a pequena fôrça acrenna, que pô­
de resis tir apenas 48 horas, recuando até Carmen. 
A caboclada perseguiu-a tenazmente, hostjlisan­
do-a pela retaguarda e pelos f!âneos, dizimàndo-a. 
Carnwn tornou-se, então, a fortaleza daquela gen­
te, operando-se uma defensiva formidável nos ca­
sébres frágeis do povoado. O conflito durou horas, 
encarniçado, sem litlica, cada qual defendendo fo. 
rozmente a sua vida, disputa11do-a a tiro. ·Desen­
ganados do êxito da fuzilaria, os cahôclos lança­
ram mão do seu recurso extremo - o fôg:o~ ati­
rando flechas · flamejantes sôbre as barracas de 
paxiuba. Ao trágico clarão do incêndio, a derro­
ta brasileira anunciou-se inevitável e horrorosa. 
F ugindo ús chamas circundantes e. ao desabar fra­
goroso dos trovejamentos incendiados, os acrea­
nos asfixiados pelo fum·o envolvente, saíram das 
r uínas do povoado, em fuga desesperada, sendo 
c açados a tiro, um a um. A1H~nas Nunes conseguiu 
escapar à -chacina, gravemente ferido. Tüdos os 
seus con1panl1eíros pcreccran11· . . 
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Incilados pelo bárbaro triunfo, os bolivianos 
se disp unham a a tacar Xapurí . 

Pl:ícid o de Castro recebeu informações dêsses 
trágicos acontecimen tos. Era preciso levar a guer­
ra á plcua Bolív ia. 

Enfêrmo, mesmo assim, desceu <le Bom Des­
tino com 100 homens para "organisar tudo e su­
bir de novo para Capa/ará, afim de, com 400 ho­
mens, ir ao rio 01·/on destruir Palestina e Merce­
des , arsenal de guerras do nordeste boliviano e ce­
leiro das tropas". 

Para Xapurí, fez -seguir pa rte das fôrças arre­
gimentadas cm Capa /ará e Amélia. A 4 de no­
vembro, es tavam em Iquerí, Informado de que o 
inimigo, procedente de Santa Rosa, no rio Abu­
nan, se ac]_inva a 8 horas de Iqa eri, pressuroso e 
rápi do, fo i-lhe no encalço. A 18, estava cm Sa11/u 
Ro sa (36). Arraia l insignificante, com meia c!tizin 
de casas de mndeira, elevadas do sóJo st,brc es­
teios roliços - o tipo clássico da habitação amn-

(JG) - "A 15 de Novem bro do correnta D.no ma.rehei do 
!qulr l co m 1G0 l1omcns llo. guar nltáo nlf csto.clono.l.1n, om pcrso. 
gulçil.o n. um:i. ! On;:n lnlmlg:i. QU<I choÇ'nrn. n~ "Gavlllo". Mnr· 
chando torcatl amon to nn rotng uanlo. tio ln lmlso , t!sso entrou 
na "Gu11rn lr;ilo do Sant3. Ros.i." o. 17, :i.. qua.1 o. tnquoi a 18 de 
cinco horns da: t::r.r<lo, polo. mar~om Ulrolto. do ri o Abuníl, 90· 
mento com 70 homens, V!6to ter 11IU0 o rC:ilO t.In fôrça hnpots· 
i1lblllt:ulo de- p nssar o rlc, n.cln,n. do So.ntn noao., como 011to.vn 
as::,&ntado. Dopols do i hor3.s de lutn, !oi n. cuo.rnh;J.o bollvto.. 
n:i. cornploto.montc dorro tallo polo Incl:nü!o o dc11 trul,;ilo de suas 
poslçüc!I prlnclpnls, dl9tlngulnüo·so no corror ün a.tllo o To· 
ncnlo Coronel Jos~ Brandilo, os C:i.plt/1.cs Jo/i~ Rut'!Tlo o Mlguol 
!'\lornu, 011 tenen t es Fn11!ltlno o S:i.llnns o sobretudo o capltilo 
Li bério. (Ll be rallno Alve:i do Sousa) ." ' - ~com ba.tes Uc S.,.nt;i. 
Ros11. e Cos t a Rlc.,."' - Notn.s de Pldchlo do Cn.stro, escr ltns om 
Xnpurf a ZS do Dezembro do 1~02. - Extrakln.s do "O E9tado 
lndopcndcnto do .Ai:rc" de Gonc11co do castro. 
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zônicn, de aspecto tris tonho, on<le o scringu<frro 
vive as horas de dcscanço da labuta elas estradas, 
enl.re a flores lo., que o oprim-c e o rio caudaloso, 
que o enche de noslalgia: Mas aquele agrupamen­
to de casebres desgraciosos ,e típicos~ perdido no 
deserto boliviano, era um pôs to importante do ini­
migo qu e ali al'mazenara copiosos recursos. Tohui­
Jo, seria eufraquccê-lo, d isse-o Pláci do: 

"Se puder , como penso, cnlrur em Santa 
Rosa (regi ão fra ncamente boliv iana) scril um 
grande passo, nfi o só pelo seu grande cf.cito 
moral, como pe.lo prcjuizo material que cau­
sar ei/' 

Santa Rosa foi atacada, Depois de 5 h oras de 
com bate, eslava cm poder el os acreanos. A lu ta ter­
minou "por 11m vnslo incêndio. que ateiamos ó. 
ca s:u; e lr inchcirns do inimigo". Era a rcuanchc 
vingadora ri.e Cormen ... 

_Agor a Palestina, outro consídernvcl pôsto bO· 
livian o, cm plena Bolivi::i. Para 1á partiu a 20, 11 
frente ele ,JOO homens, perlongando. cauteloso, o 
t·io Orlon. Com 2 dias de marcha, acampa va cm 
Corico /111 Via/. 

i nvudincl o a Bolívia, levando a gue;rrn a terri­
tório c!c óomíuio boliviano · incérnlestávcl, Plitcido 
queria, nCs~c arranco de auditcin c supremo es­
fô rço: prime iro, destruir lôrlas as posições mili­
tares do inimigo, in ,;; ta.ladus e fot·nccidas pelo 
quarlcJ .gencn1 J de Riberalta, com o_· quc o enfra­
queceria consi <le:ravelme n te; segundo, atrair ao 
seu eric..'l lço a trop a que guarnecia P.uerlo 1\lonsn 
para dcs lroçú-la em caminho ,e r et roceder, n1m1 mo· 
vimcnto acelerad o, varrendo d a .regi fi o o inimigo, 
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sem necessidade de um nssnlto a sua mais fott~ 
posiç?lo estratégica e séde de seu domini~. Sen 
plano, entretanto, frustrou-se. Êlc próprio registou 
o mo tivo, que o obrigou a retroceder, depois de 
acampado em Coricohu l'ia/: 

"Momentos ckpois uma dolorosa surprê­
sn: chega-se a mim o coronel Alexandrino, 
que, em nome dos oficiais, me pede que não 
os leve para a Bolivia, onde não podia saber 
o fim que os aguardava e dizendo-me quê 
n fome jú se fa zia sentir. 

Cheio de esperanças e de fé, eu não me 
p odia conformar cotn a volta n aqneie mo­
m en to, pois nn nossa nrnrcha i·amos encon­
trar futalmcnle a vitória da revõlu ção." 

N~1quela lut a de guerrilhas, por terr itórios de-
sertos e inhóspitos, cm que os combaf.cntes, antes 
de cnfrenfn rcm o adversârio, a cujo encontro iam 
l:'uman<lo através do desconhecido, tinham de ven­
cer as hos tilidades da natureza selváticn, era pre­
ciso ceder cm con junturas como a qne se dej}a­
rnva subilnmenlc ao caudilho. E Plácido cedeu :is 
consi dcroções de seus capitães, . retrocedendo :l 

l querí (37), onde acantonou com sna gco lc. 

, 1 - E ntrctnnto \"Oltcl, depois d o des t ruir n. von.te cle 
Corlchon-Vln.\ e, rn. Pld:i.rn,cntê, m a rc h ei p a ra ~Iqu lrl", fui o. 
•c:ip::i t ., .. • 1k ond e ::s ebU I 

0

nn mcsmu noite 11 :i r n d a.l faze r ac­
-s-u Jr n l OrçtL pa.rn.. Jtll, a. li chcs-a.ndo 11ela m a n hil. Nn ln. rdc dês­
Sl! m esm o 11\n sci;ul co l'll umn. t .:ln;:::i., Por torrn, par:i •'Solc­
dn(lc", o p ., r j_i;ua m a.ndcl outrn. l!Ob o comn ntlo do Cnron ol 
A lc:xo n. tlrlnn. Com 72 ho n:i do m:i.rchn. cheg ue i 11. Q9te pOrto. 
Do.t, u n indo-me com a C,:lrça fJUC v lcru p o r dgun, ec.1,ul p nra 
o " Xapurf", onde Clzcmos umn grnndc r c v l.s tn. No dlo. 4 do 
Dciombro &0i;u1mos eo m 300 homons p ;i.r11 ~co.!l\11.-Rl c11", no 
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Dai fez partir uma fôrça para ltú, a ela se 
reunindo no dia seguinte, para regressar a Xapurl. 

Era incansavel o Caudilho. Os seus movi, 
mentos proutos, rápidos, seguros, executados .de 
chôfre e sempre com êxito. A 4 de dezembro, par­
tia de Xapurí, com destino a Costa Rica, no rio 
Tuan1ano. 

Só quem conhece o Acre, sabe-lhe as distân­
cias e as dificuldades, nem sempre· superáveis, de 
comunicações, que se agravnni, a cada momento, 
por péssllnos ca1ninhos ou no côncavo incômodo 
clí! canôas, é que pode avaliar o esfôrço extraor<li­
n úrio de Plácido, nessas jornadas, vencidas <le 
ca.r.reiras, pe)a mata acabrunhadora, ch<?ia de pe­
rigos, que se deparam, inesperados, ao pisar .da 
folhagem apodrecida ou ao roçar da ramaria insi­
diosa . Através da maior vegetação florestal do 
mundo, dominando um ambiente hostil, abrindo, 
hão raro, o primeiro piso entre a galhada e cipós 
que se enredam, os guerrilJrnlros acrcanos, cami• 
nhavam para a guerra, alegremente. e realizavam 
o 11rodígio de vencer a próprio. natureza. 

A 10, defrontavam Cosia Rica, á lieirn do Tua­
mano, logarejo guarnecido por 100 bolivianos. Em 
15 minutos de fôgo cerrado, Plácido destroçou a 
g11arnição do povoado, destruindo-lhe as barracas 
e as trinche.iras. 

'l'LLuamano. A 10 de~o!t combn..to no lntm lgo, derroiando·O com· 
nlo to.mentc . .este 110 comptcnhu do 100 homon.s! o o combnto du­
rou n11t.!11ns 35 nllnuton, termlnu.ntlo com r.vuitadn.s pordns u:is 
f or,;:ns c ontrt\l'las. Dcstrutmo s tr!nch.elrne o c::i.s11t1 o rci;resu ­
mos 11 "Xapur1·•. Levamo~ em r!!de~ oito h omens torld oe, tncl'.J• 
slvo um·cnp lti\o". - .. APC>ntamcntos sObrc o. novoluçll.o AcrU· 
na." - J. P lAcldo do Cnstro. 
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Dias depois, eis novamente Plácido em Xapurl, 
com os seus feridos nos combates e os estropiados. 
na jornada. Reabastecida a tropa, com 400 homens, 
marcha sol;>r e Santa Cruz, no alto Acre (38) , onde 
se dizia existir uma guarnição boliviana. Do ini-
1.qigo, porê.rn, apenas vestígios de ·uma estadia re­
cente e de pequena duração. 

Resolve en tão Plácido marchar sôbre Porvenir, 
no Tuamano. Quando em marcha nessa direção, 
recebeu de Bom Destino a comunicação de que os 
navios começavam a chegar n Caquefá, Chamavam:... 
-no com urgência. Era preciso alender. 

Os acontecimentos qu,~ se es tavam desenrolan­
do no alto Acre e território positivamente boli­
viano, tiveram umn repercussão i nt<!ilsa no bai­
xo rio. 

D. Lino Romero viu claro a situação que êsses 
acontecimentos haviam desencadeado. A sua car­
ta de outubro, ao presidente da Bolívia, é um do­
cumento que merece ficar ar quivado nêstc rela to 
da revolução acreana. Leiâmo-:la na integra e no 
idioma cas telhano para lhe não tirar o sabor da 
originalidade: 

"Puerto Acre, outubro 25 de 1902. Sr -
José M. Panda. La Paz. Mi querido General : 
Nos encontramos em plena Incha, y talvez ·an­
tes de dos dias seremos. atacados cn este puei -

(38J - ~A 8 contrn:n:ircJmm o.9 cond uzindo nrm~. munl cões,. 
nrriulvos, otc, dn t;unr-nlçn.o tomada. o o 1-0 c hoi;umo:s no\'a.-­
mell to c.m Xn.pu r( da ondo prOSC!CUlmo9 JHLro. o Alto Acre, ta.­
ZC!ndo um r nld de l~ dln1;1 (]o ma rcho. ! o rt;D.dD, ntro-Ws do mn.tJL.G: 
e 3ob n. nc:n.o do umo. chuvn ciuo.sl contlnun., som ciue tlVC!SSo• 
Tnoit n sorte compcnsn.dorn do oncontrnr o l nlm lco". - "Com ­
b:Hca d.o 6nl'lt:1. Rosn. 0 Co.stn Rlcn" - J. Ph1cldo do O:t.stro. 
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to. La peqtteiia coluna que vino á cargo dei 
coronel Rajas, fué destruidu en Vuelta de Em­
preza, despues de haber luchado heroica-
1ncnlc once <lias. Eses valicntes 1ncrecen1 los 
mais justos ap lausos e honores, por(Jue han 
sabido cmnplir su deber como herocs. Los 
que auu quedamos <!n el Acre, estamo.s dis­
puestos á ofrccer iguales sacrificios á essa di­
vindad simbo!ica que se l!ama la Patria; y 
nos es deber m estas momentos hablnr con 
-cntcra sínccricJad, ~ín que nuestras opiníones 
scau tachadas como una mucstra de cobardia; 
queremos evitar nueuos y esteríles sacrificios 
.á nueslro desgraciado pais. EI Acre nolílinal-
1nenle es de Bolivia; pero materialmente es 
dei Brazil, todo contdbr,ye á eles; imensas 
·dis tancias y obsta cu los que lo separan dei r es­
to de! pais, la poblacion e:rtraiia que lo pue­
bla, la falta de vins de comunicncion dentro 
dei mismo territorio y finaJmen te la impossi­

.ble adaptacion de nneslra raza á este clima 
niortifero. Los bolivianos en esta l'egion nos 
sentimos tnn cxtraiíos, cmno nos- scntiriamos 
en las mas apartarias colouias dei Asia, ade­
más nos son aqui adversos la naturalcza y los 
hmnbres: cada una de nucstfns cnmpaõas 
rcpresentan el sacrifieio de más de uma cen­
tena de vitimas? Que vantagens reporta no­
livia en cambio de todo es to? Ninguna: los 
ingentes erogacionés de nuestr.o Tesoro ~a­
cional y ~l gasto de ~n.crgias y fuerzas soem: 
les, son esteriles y lo seran en {!} fuluro, si 
nos fuese dablc conservar este tcrritorio por 
mucho tiempo. Puehlos poderosos no han po­
<lido man(ener bajo sus dowinios a seres de 
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outra raza y otros costmnbres, y nosotros crue 
somos um pueblo clebil y eml,rionnrio, no_ po­
demos contrariar una ley historicn compro­
bacia á cada paso, y mucho más si se tiene 
en cuenta que son catorce milloncs de ahnas 
las que tenemos, al fren te de nosotros, y las 
cual cs por medias direc tos ó indircélos, pro­
curan -cspulsarnos de este tcrritorio regad.o 
con sangre y cubicrto de luto. E111 vista de 
estas razones, me permito aconsejar á mi pais, 
por in tcrm e<li.o de su digno mandataria, que 
renuncie á la posccion de un territorio en el 
que tantos Boliviu110s han snfrido y sufren; 
en el que tantos han descendidos à la tum­
ba, sin poder deposi tar el ullimo a dias en los 
brasas de los seres que más amavam en cl 
mundo. Si al Brasil apetece e] Acre, que lo 
possa e n hucna hora; Bolivia debe cedersclo 
liacien do con eI conv-cnio que 1c sea honroso 
y sea equitativo! Dejemos de ser ronianticos 
y quijotes; concentremos nuestras escasas 
fuerzas y -energias, formando un nuclo via­
ble, alli donde tencmos trabajo rcproductivo, 
donde en un 1ncdio proprio podemos espan­
<li rn os con unidad y cohesion y no como frag­
n1ienlos desanimados de un orgnnis1no en ple­
na clccomp osicion. Tcnemos campos imensos 
y feraces sin cultivo, montaiias virgens pre­
íiadas de preciosos mctalcs y f inalmtnte mi­
les de indus trias que pueclen hacernos ricos 
y fcliccs. A la colonisacion e n apertados ter­
ritorios solo deben apelar las nacioncs que 
ticncn sobrante poblacion, ele fuerzas y de ri­
quesas. Vuelvo á r.cpetir, n1i General, que me 
creo en el derecho de hablar del modo m ás 
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sincero y en alta voz, porque no temo que 
se me califique de cobarde·: resuelto estoy á 
cumplir mi deber con10 soldado de mi patria 
y por ella esloy resuelto á sacrificar mi vida, 
e quien habla dei borde de la tumb a habla coa 
e.l corazon. Bajo el peso de sombrias impres­
siones le dirijo esta car ta, cn atencion á esta 
circunstancia talvez he sido apasionado cm· 
mi linguaje e i~correto en Ia forma ; pero es­
pero Ud: me desculpe. Aprovecho de un en­
viado que va á Caquetá a veria nl Cl. nojas 
y demás prisioneros, y cuento con 1ny poucos 
instan tes para escribir ou tras cartas. Al CI. 
Rajas he pedido mandarle de este lesara para 
el via je hasta Manaos ó el Pará, doscientas 
cuarenta y tantas libras, cruc eram las unicas 
que existi ain -en1 caju> además hemos formà.­
do de nuestra s pequeiías economias una sus­
cricion en la que he contribuído com E cicm 
que no dud'o seron dcvuellos á mi famili a por 
el Tesoro Nacional. Además se me adenda 
por mis sueldos los diez mil, segun-'..constn de 
un cer ti ficado que acompaõa- en una carta 
que Ie he dirijiclo ai CI. nojas. Me insinuo 
com Ud .. para que ordene el pago de dichas 
umas á mi ·pobre familia . Tengo á bien com­
municar á Ud. que el Sr. Pladdo de Castro y 
clemás jefes enemigos se /lan portado con 
nuestros prisioneros con toda nopleza y ca­
ballerosidad. Saludo a Ud. afetuosamente su 
leal amigo Lino Romer.à. 

A situ ação da Bolívia no Acre era, efcclivn· 
mente, a exposta, leal e numnente, pelo governa­
dor boliviano. Disse-a, num lance de profunda ana· 
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líse, Lino Romero ao chefe supremo de seu pais. 
A palavra era insuspeita. O Acre mmca seria 4n 
Bolivia. Opunha-se a população, todn eln brasilei­
ra. E essa oposição, que já tO!flava o cará ter de 
uma comoção internacional, dnva ao pais a idéia 
justa do sentimento patriótico da gente acreana·. 

Enquanto êsses sucessos agitavam e comoviam 
o Acre inteiro, fervilhava1n iµ lcresscs pessoais, re­
volvidos por alguns cabecilhas ávidos. O Acre ain­
da não era dos acreanos e já as competições da po, 
Jiticagem perturbavam a marcha natural dos acon­
tecimentos. O cargo de governador, o bastão mare, 
chalício do supremo mando na governança do po­
vo em armas, bailava .nu imaginação e.xaltada pela 
ambição de alguns chefes. 

Já em setembro de 1902, o Sr. Gen til Norber to 
se dirigia ao Sr. Sil_vério Néri, pedindo-lhe "man­
dasse uma pessôa de sua jnteira confiança tomar 
conta da região, pois, do contrario, previa fun es­
tas consequências.'' E lembrava, ardiloso, que "se­
ria hem acei to por tôdos o nosso amigo Atilio Néri. 
E' alheio aos interesses dos habitan tes do Acre, 
não tem inimigos, e prometo-lhe o meu apoio em 
absoluto." Atílio era irmão de Silverio . . . Era uma 
cartada . .. 

~fas Rodrigo de Carvalho vigiava os manejas 
insidiosos do adversário. Cortou-lhe a vasa. 'Em 
janeiro o govern ador do· Amazonas recebia de Ro­
drigo a seguin te comunicação: 

"Ten ho a dizer a V. Exa . que descobr.l 
grande quantidade de pretenden tes a gover­
nador, e a coisa acabaria cm briga grossa: 
cortei o nó górdio e combinei com os oficiais 
em aclam ar o P lácido governador, com êle 
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entendi-me e exigi-lh e mais êsse sacrificio: re­
lutou , porém, cedeu. Fiz a coisa hen1 feita; -en­
tenclí-me com os candidatos em particular e 
reservadamente, f ::izendo-1hcs ver que só uma 
ditadura e que devido ao p restigio adquirido 
nos combates, só o Plácido podia sê-lo, e que 
élc era a uuica garantia <los qcreanos porque 
os traria sc.lllpre unidos e fortes . Concorda­
ram todos, um por um, c ficou assentado ser 
êle governador, portanto; no dia da lon1ada 
de P ôrlo Acre o Dr. Pimenta (engenheiro), 
em nome dos acreanos vai aclamá-lo: só as­
sim tere1nos o Acre do Brasil e com · certeza 
<lo Ama.zonas, para isto depende somente de 
V . Exa. 

E ·recomcndavn, numa intimidade co1np1·ome­
tedora, êsle gesto de raposa: 

"Seja V. Exa. gentil e engabele-os, man­
dando-lhe armas, ele. Garanto a V. Exa. que 
para Phícido é indiferente que isto seja do 
Amazonas; a mim êlc cliz-n1e sempre: jsto u?ío 
pode ser Estado; ha de ser do Amazonas; já 
vê V. Exa. que êlc é amigo." 

O gov-ci·no do Amazonns era um aliado for te 
dos acrea nos, pro domo sua. Insuflara as hostili­
dades, descncaclenra a revolta. prc'pnr(1ra a fomo­
sa ,ex1>cdição Floria.no Peixoto, mantinha "~ª re­
gião conflagrada um delegado seu, na pessoa de 
Rodrigo de Carvalho ... Mas, na fase at ual da rc· 
voluç5o, desde u chefia de Plácido ele C:islro, o 
concurso do aliado torná.ra-se· fraco. tlespicicn~o 
quasi. Plácido referi u êsse contingente, recebido 
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por inlermedio de Gentil Norberto. A revolução­
eslava sendo custeada pelos proprietários. 

Rodrigo de Carvalho, testemunha visual de tô­
dos os acontecimentos, protagonista no drama 
acrcauo, aconselhando o engôdo de rcmessa de ar­
mas, prtrcce, por sua vez, querer cngabeJur o go­
vernador, acenando-lhe ser indiferente a PlàcidC> 
que o Acre viesse a ser anexado no Amazonas. A5 
afirmações e os :\tos do caudilho, duran te e depois 
da revolução, desmentem, de modo ca tegórico, a, 
informação de Rodrigo. Plácido de Castro sempre 
foi pela constituição do Estado cio Acre, autôno­
mo, parle in tegran/e da federação .brasileira. 

Em 1005, pelo Jornal do Comércio , impugnan­
do o projeto do senador Jônatas Pedrosa, mandan­
do anexar o Acre ao Amazonas, escreveu: 

"Ao romper da revolução acrcana , os ho­
mens mais influentes tlo lugar, que podiam 
dispor de dinheiro e de pessoal, e lementos. 
co1n que se faz a guerra, nssumiram o com­
promisso solene de, feita que fôsse a i ndepen­
dência do Acre do governo da Bolivia, pedi­
rem a anexação ao Brasil, sob a for nrn de un1 
Esta,Io, protestando desde então contra qual­
quer /entaliua , que de f11turo s11rgissc, de ane­
xação ao Amazónas. Esta hipótese, que já sur­
giu ao espírito ele muitos, era um fantusma 
que apavorava os mais positivos comba tentes 
dn revolução". 

E, catcf;órico, positivava a sua afirmação, apre­
sentando tes temunhas idôneas: 

"E para que se não tome esta nossa ,1sser­
ção cn1 um sen tido vago, vamos po,; ilivá-la, 
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citando os nomes dêsses nossos decididos 
companheiros de jornada: Joaquim Vítor da 
Silva, que já tinha sido governador em um 
dos movimentos revolucionários anteriores; 
coronel Hipólito Moreira, que foi secretário 
da fazenda de Luiz Galvez; coronel Francisco 
de Oliveira e António Antunes de .Alencar, 
proprietários influentes, lambem filiados aos 
movimen tos anteriores; coronel Simplicio 
Costa, que foi governador interino na ultima 
revolução, e tantos, outros que seria longo 
enumerar. 

O ex-chefe da rei>oluçi'io triunfante co­
mungara nas mesmas idéias dos seus compa­
nheiros, entre os quais não havia uma só no­
ta discordante nêsse assunto de capital inte­
r esse para êles." 

Era a verdade, que Rodrigo de Carvalho não 
igno,:ava e contra a qual, delegado do governo do 
Amazonas, nada pudera. Convinha-_lhc, porém; 
manter a posição de confiança que desfrutava e 
fazia, capcioso, a sua político, no Acre junto a Plá­
cido, á sombra do imenso prestigio do caudilho, e 
no Amazonas, perante o Sr. Silvério Néri, infati­
gável no propósito de arredar o concorreu te que 
vira, desde o primei ro momento, no Sr. Gentil Nor­
berto. 

Estranho a êsse jôgo de interesses eram, em 
absoluto, os homens representativos do Acre, com 
os quais sempre esteve Plácido de Castro. 



XI 

Assédio e tomada de Pôrlo Acre -
P16cido de C:1s tro prcparo~sc pora rcce· 
bcr n expedição do gcncrnl Pnndo - O 
Bras il ocu"pn militarmente o Acre e rC:CO· 
nhccc os acrcanos como beligerantes. 

Ao começar do âno de 1903, o Acre, ao norte 
da chamada linha Cunha Gomes, estava livre ele 
bolivianos. Balido por tôdn parte, desalojado de 
suas melhores posições militares, o domínio boli­
viano recuara a tcrritôl'io incon tcstnvcl e~ agora, 
na zóna ·disputada, se cor,ccntrava em Pucrlo Alon• 
so, onde o coronel D. Lino Romero ainda dispunha 
de copiosos elementos para a defesa de sua auto· 
ridadc combalida, desacatada e periclitante, a 
qual, êle próprio, mantinha sem eótusiasmo, por 
simples lealdade ao governo de seu país. :tle mes­
mo, num lance de sinceridade e com a visão ní­
tida dos fá los, definira a situação: ""E/ Acre no­
minalm ente es de Bolívia; pero mntería/menle, 
es de[ Brasil." 

A resistência do governo de La Paz cm querer 
manter na região conflagrada, desde á primeira 
hora da ocupação, a soberan ia da Bolívia afigura­
ràva-se ao Delegado uma quixotada . Dissérn·o, 
lea lmente em carta ao próprio presiden te da Repú· 
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blica. No seu conceito, a soberania boliviana fra­
cassara ruidosamente e por con1ple to, sob a pres­
são fbr1nidavcl da revolta dos seringueiros. E, in­
teiramente desiludido, testemunha visual impoten­
te dos acontecimentos, que, agora ascendiam á sua 
fase culminante, Romero ali se deixara ficar, abro­
quclado na sua lealdade, com a sua mtloricla<lc, 
que começara ditatorialmente por um \erritório di­
lala<lissimo, povoado por mais de cem mil brasi­
leiros, limi tada ao logarejo florescen te, encurrala­
da entre a floresta e o rio, com Caquelá, guar tel­
genera1 da ·revolução, por um flanco e outro :i. 
m.ercê de Plácido de Castro, ditador cm tôda o 
r egião, por ada mação Jlopular ... 

A sua situação <'fU a de um prisioneiro dll. 
revolução, com. Pôrlo Acre por menagem. 

O povoado era o ponto mais animado do Acre 
e o seu maior núcleo de população, sobranceiro ao 
rio, nmn clcscmnpado que se alargava á proporção 
que o cusario se -estendia e os advênns, pc proce­
dências várias, gente de tôd~s as nações e dos mais 
dispáres aspectos morai~ procuravam estabeleccr­
-~c, fazendo alí um lar transitório e visando, de 
pr'e"fcrência, ns vantagens sedutor.:1s do comércio 
coin os seringais. 

M.ercadorcs sirios e árabes, com n sua chati­
nagem de o.rruncar no serjngueiro créQ_u}o o úlli­
n10 vin tém, de mistura e, âs vezes, parecria, com 
porluguêscs, italianos, ft-ancêSes, marroquinos em 
competência com o turco nómade na rapina co­
niercial ; peruanos pródigos a .eslad-carein a arro­
gância castclhann, nas rodas de joga.Uno, entre _m~­
r afônns dccnídas das galns efémeras da prosltlu!· 
çiio nas grandes cen_tros urbânos, que pura ali nrr1-
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bavani a refazer mealheiros cntisicados ; bolivia­
nos caucheiros repousados ela exaustiva explora­
ção da floresta brnvin, essa gente fazia a vida tu­
multuária do vilarejo assinalado, agora, nu carto­
grafia regional como praça de guerra. último redu­
to de um domínio batido por tôda parte. 

Ai, desde o ~omeço da ocupação, a Boliviu 
instalara a sécle de.sua administração colonial, pro­
curando desbravar o caminho ao Boliuian Syndi­
cate. O plenipotenciário Paravincini, que elegêra o 
Iogarejo capital do domínio boliviano, substituira­
lhe o nome tradicional de Pôrto Acre por Puerto 
Alon.w. A população, porém, não confirmara a 
mudança: Pôrlo Acre continuava a ser o risonho 
povoado, para os brasileiros e para os próprios bo­
livianos. A cortezania <lo n1inislro fracassara. 
prcsagianclo, quiçá, o insucesso da soberania de 
seu pais. 

Nos primeiros dias de jancirot as fôrças revo­
lucionárias acampavam, simultaneamente, <!m 
Bom Destino, S. Jerônimo e Caquetá, prontas parn 
o assédio de Pôr/o Acre. 

A superioridade que os acreanos agora l_eva­
vam sôbre os adver~úrios era incontrstúvel e rc­
sullan le mais do seu eslado moral, robustecido pe­
las vitóz·ias anteriores, do que pelo número de cmn­
batenles e organisação militar. Plâcido, contudo, 
já linha ás suas ordens u m exercito regulnrmcntc 
eficiente pnra a ação que ia dcsenvoh·er, mobi li­
sado pelos proprietários de seringais. Além disso, 
a mobilidade da lropa permitindo, se preciso, re­
forços urgentes, agora, pelo r io, era rápida. Esta­
va-se no período de fartura de águas; os canunhos 
fluviais tr ansbordavam, inundando tudo, em ripi-
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quêtes (39) constantes; o serviço de navegação rc­
gulnrisava-se e as comun icações tornavam-se pron­
tas, quer co1n os grand.es empórios abas tecedores 
dos seringais, quer com os pon tos 1nais afastados 
da região. 

Os acreanos tinham a seu dispor o vapôr Ria 
Afuá, que, com o nome de Independência, figurou 
gloriosamente na revolução. Os bolivianos o ha: 
viam aprisionado, declarando-o prê~a ele guerra. 
Prêsa de guerra era ê]e agora da revolução. 

O ataque de Pôr/o A cre foi fixado para o dia 
1.5 de janeiro. A H, as fôrças começaram a ocupar 
as posições estratt!gicas, préviamente reconhecidas 
convenientes . Plácido ele Castro, com o batalhão 
Independência. do comando do bravo e leal coro­
nel José Brandão, acampara um pouco acima de 
Pôrto Acre. 

"Nêste- mesmo dia, depõe Plácido, se ntt! 

apresentou o dr. Gen fil Norberto;' dizendo 
querer en trar em combate, di'spôs to a cum­
prir as ordens que cu lhe clésse. Coloquei-o 
como meu ajudante.1' 

No dia aptasado para o inicio das hostilida­
des, ás 9 horas, os acreanos romperam fôgo con(ra 
Pôrlo Ac,·e. O tiro teio, dentro em pouco, de parte 
a parle tomou proporções considcràvei~ e durante 
lôdo o dia manteve o mesmo vigor das primeiras 
ho rns. Os bolivianos opunham ao inimigo uma rc­
sis têucia formid_âvel. 

(J!)) - Rep\quC?tea. E:-.chcnte8 lnosoer.:id ae. provcnicntco do 
gr:indc9 chuVllfl nne cnbci:elras doa rios, Jh. om co rtos rios fO• 
p lqu<:tos origino.dos ~lo dog~lo andino. 
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Decorridas algumas horas de ataque, a sêde 
começou a atormentar o.os acreanos, ali mesmo, ó. 
beira do rio, que a _fuzilaria iniJniga tornava inn­
cessív.cl. O dcsâuimo pronunciou-se, alarmante, na 
tropa revolucionárin. Aquele suplicio de Tântalo 
aterrorisava. Urgia dessedentar os combatentes, 
custasse o que custasse. Plácido selecionou uma 
turma para fazer . o abastecimento dágua, cóndti­
zindo-a do rio· em ~acos -encauchados. os sacos que 
todos· os seringueiros lrazc1n, impe"rmeáveis, onde 
gunrdam a rêde, o mosquiteiro e a roupa. Expôs­
lhe Plácido os perigos da aventuro:· podia ser a 
morte para tôdos, mas a vitória dependia dêles. 
Ningue1n recuou, E, sob a fuzilaria inimigo., a tur­
nia partiu em demanda do rio, para a 1nortc, tal­
vez. Horas depois as fôrças ncrcanas estavam abas­
tecidas dàgua. Mas do selecionado para a cmprêsa 
temerária faltavam muitos .. . 

O episódio ilus tra e documenta a bravura do 
homem do nordeste. 

A's 14 horas os acreanos ocupavam posições 
cn1 terreno aberto, no campo inimigo e estavam 
senhores de 120 melros de trincheiras. Ao cair da 
noite, suspenso o tiroteio, os atacantes contavam 
50 homens fóra de combale, en tre mortos e feridos. 

Durou 9 dias o sitio. No decurso dêsscs 9 dias 
de luta ncérrhna, registrou-se o episôdio da passa­
gem do vapor lndependêucia. 

A revolução es tava a carecer de recursos ur­
gentes - viveres e muniç.ões. P ouco acima de P6r­
lo Acre estava o Jndependéncia, carregado de bor­
racha, que ia ser · trocada cm Manaus por provi­
sões de guerra e de bôca. Fazer descer o vapor crn 
um c01nethncnto de extrema audúcia, não só pela 
furilária diante de Pôrlo Acre, como porque os'bo-
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livianos, parodiando a façanha paraguaia de Jlu­
maitá, haviam atravessado no rio 1.nna possante 
corrente para impedi_r a passagem de embnr~nções. 
Era precisa arredar o empecilho. 

A polegadas, foi disputado o terreno onde es­
lava uma das extremidades da corrente. Fe ita a 
conquista, a golpes de nrncha<lo, debaixo ela fuzi­
laria inimiga, foi corladn a corrente. Agora o ln­
dependência precisava fo rçar a possagem de Pôrtu 
Acre. 

A emprêsa foi dirigida pelo próprio Plácido 
que se transportou para o vapor, com uma fôrçn, 
dis.pondo. 25 nomens em cada um dos bordos, co­
mnndados por subalternos. Leiamos Plúcido: 

"A's 6 ·11om s ela manhã, colocados tôdos 
em s<!us postos, verificado o c.n1rjncheiramcn. 
lo da casa de n1úquinas, feito com 30.000 qui­
los de borrncha, mandei suspender ferro. A 
passag.em foi feita por Liuramcnto, debaixo 
de uma estrondosa salva de balas. Belo us­
pccto apresc"ntavnm as linhas sitiantes e si­
Lindas, formanrlo cluns circunferências cou­
cêntricas de fumo.'' 

V-Gnt:ido o passo perigoso, o navio -nmarro11 
pouco abaixo, em bom abrigo, para reparar as 
avarias sofridas. 

O sitio contilluava. Na manhã ele 23, os boli­
vfanos hast.ca.rrun unta bandeira branca e os cla­
rins deram o sina] de l'arlamentar. Cessou o fogo. 
O Dr. Moisés Santivanez veio ao acnmpamenlo 
acreano1 cm 11omc de D. Lino Romero, pedir uma 
trégua afim de poderem ser enterrados os mortos. 
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"Compreendendo que outra era a sua iu­
t-eução - -escreveu Plácido - pois não se 
compreendia que, estando entrincheirados, 
não pudesse1n enterrar os seus mortos, respon­
di-lhe: NCsle nt01nenlo estamos cliscutúido a 
sorte dos uivos e mais tarde trataremos dos 
mortos, que mio ficariio insepultos.'' 

Tratava-se, efetivamente, de uma perfídia do 
inimigo: Snntiva nez vicrn ao acampamento obser­
var a situa.cão militar dos revolucion'ttrios e as 
suas posiçõés vulneráveis. Ao retirar-se o parla­
mentar, Plãcido, rapidamente 1nudou tôdas as po­
sições e procurou garanti-las de surprêsas, resguar­
dando-as convenien temen te. Horas depois, um ti­
roteio medonho caía sôbre o aca1npamcnto, preci­
samente na s posições que antes estavam rnnis ex­
postos. A previdência do caudilho frustrára o pla­
no traiçoeiro do inimigo. 

O tiroteio prolongou-se durante lôdo o dia. 
A noite não o interrompeu, senão ao cair da m_a­
drugada. Os bolivianos jogavam a sua última 
cartada. 

De fáto, ao alvorecer, o inimigo acenava aos 
adversários c01n uma bandeira branca. O símbolo 
<.l a paz, áquela hora, era a derrota da Bolívia, na 
sua última posição militar. 

D. Lino Romero, governador boliviano, e San­
tivnncz vieram ao acmnpamento propor a capitu­
lação, aceitando, de ante-mão, declararam, tô<las 
as concliçõ~s que os vencedores impusessem. Plá­
cido exigiu: re tirada compkta e imediato da for­
ça boliviana para Man:lus e entrega da praça com 
tôd o o armamento. As coudições foram aceitos. 



222 C !IAV E lílO CO ST A 

Durara o combate 9 <lias - de 15 a 24 de ja­
neiro. 

No dia seguinte, 25, p ela manhã, teve lugar o 
solene e comovedora cerimônia da entrega da pra­
ça e armamento. Foi um momento tocante. Pláci­
do, nessa hora, revelou-se -em tôda a sua grandeza 
de a lma, traçando o mais belo e empolgante epi­
sódio da revolução. 

A força boliviana formou diante dos acreanos 
vencedores. Prestadas as continências 1nilitares a 
Plácido d e Castro, um soldado boliviano dá um 
passo á frente, e recebe de D. Lino Romero a or­
dem dolorosa para arr iar a bandeira de seu ])ais . 
Um grande silencio envolvia aquela cêna. Havia 
lágrimas nos olhos, de vencidos e vencedores. Ar­
riada a bandeira, D. Lino Romero desembainha a 
sua espada e eull·cga-n, cabisbaixo e mudo. ao cau­
dilho triunfante. 

Aquela contingência cruel da guer.ra, que hu­
milhava a um povo inteiro, emocionou a Plácido 
d e Castro. Sua grande alma eterncceu--se, e. com os 
olhos molhados de lágrimas, falou: 

"Senhor coronel, não fazemos · a guerra 
senão pa ra conquistar o .que é nosso; nos ven­
cidos, abrimos os bracos de amigos. Não in­
flingiremos uma humiÍhaçõ.o aos adversários, 
depo is de derrotados. N5o receberemos de 
suas mãos as armas com que, bravamente. 
nos hos lilisaran1 e arrancaram a vida a tan~ 
tos companheiros, cuja perda hoje choramos. 
Guardai a vossa espada e fazei depositar o 
o.fmamento nus nrrecaclo.ções." 
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E com êsse lance magnifico de cavalheirismo, 
Plácido de Castro encerrava a fase militar da re­
volução. 

Eslava por terra o domínio da Bolívia. Dura­
ra essa gloriosa fase revolucionária 171 dias - de 
5 de agosto de 1002 a 24 de janeiro de 1903 (40). 

(-l-0) - . " Ord em do Dln n. 1", do J . l'IAcldo de Castro, Co­
manclnnto em C'h!'fe do tExércHo do Est ado I ndopendento do 
Acro, .!!Obre- o "Comb1ito de ·Põrto .Acro": ",.Ao romper dn.lva. no 
dia 16 do corrocnto o Exfrclto Re voluclonfl..r lo mnrchnvo. de 
ncõrdo com o J>lu.no de nt :i.quo l)roYln.mentc ns!iont11do, quando, 
(\s 6 e me ln. horas da mnnhll., uma. d~Cnr&n. unl tormo de tu:::I• 
ln.rio., Ptlo Jntlo ele bnlxo, lnausu,ou o ntnquc de ·POrto-A<:_re, 
sendo lncon tlnont.c! sccuna::r.do Pl'.!ln llnhn do nt lrn.doros dn mnr­
gom direita. do rio, cnmantlndn. digna.mente polo Coronel Hlpõ­
llto ){orclra. O !n lml i;-o ·pt'cvtnmento prcp:1.rndo C()rõou do tuzts 
a cml n~ncla CJ.Ue dom l nnvn, dlrli;lndo sous tacos r111ra n Unha 
elo b!l!xo e p:'l.-rn. a da m:i.rs.cm dlroltn, QUando su.Ultamonte Te· 
cebeu umn .s:tudac.:1o do bataH1Ao ro,·olucJonArlo comnndn~,. 
polo Tencn to-Coroncl !Brs.ntlil.o, quo D.Cnbrwn. de ,ai;tcndor llnhM 
do :ttlrndorcs pela parte de clma. Nê.! so momon t() mn.ndol exo­
cut:ir o toque de carga. pnrn a. hrlgnda. e conieeso quo senti 
pai.sar r>or torln. n llnhn. rovoluclont\rlo. umn. corrcn,tc oMtrlca, 
ilorrnmnndo · om cada chlntlno um ontuslnunio quo s6 so a ninh a 
nos corn.i;:õ.es daquelas que, c<:sos no prõprlo instin to do "con­
scn·:'lç!lo, onvolvom-so no manto dn.s mnl.!I nobrc!r o gonerosno 
utopftle, ü~lo tn,:ondo, rnuttnS' VM.l!S, n su a. g lorlo,sn morto.lha ,, 
A pnsso nt:!clc rn.do, o cfrcu lo de toso dos no9soe n.tlrndorcs d!­
mlnuln rnpldnmcnto o <Jtnmotro, chOl,'8.ndo com vinte -mlnutor:i 
o. .-1,·a111;nr .1. mfnlm,'l ,.ll~t.'lncln a flU(t vodla chcs-nr em cn.mpo 
limpo <lln.nte -dne tr!nchol rn.s lnlmlgns, tioni um &ro.nde imcrl· 
!fe io do vldns !mnrotfcuo, Nêsso ponto n. llnhn. lntolr.n. deitou 
corpo!, (!soern.ndo n noite pnra m:-tt1tr n. Hêde nt'denta o o. to­
me, que Jd. no9 opr lmln.m o, sobre.tudo, -ponsar os torlao1t o 
,qopultnr os QUo hnv!nm e:i crlt! cndo a vida n o 11 a i;r.1do o.ltn.r 
dn llb ordn11o: t li;urnn do, ontro ~!l~e. tt'b 0 t !clnls da r ln" tl õr 
do Exfrclto, o~ trmcn tcs Jos~ Fn.nst! no, Jono Ferro!rn o Leo­
poldo, t odos ter ldos em cheio, na trontc, como !!I a. Ilt'õprln. 
morto oJJ qu lscsae tor lr no JUS'nr onde os her6la recebem o. co­
"ºª A noite Inte ira ro l consumldn num trnbn lho lnsO.no, porêm, 
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A revolução. acreana, sob Plácido de Castro, 
tivera uma longa repercussão no país, i nteressan­
do vivamente a opinião nacional. No congresso, 
na imprensa, no seio das nssociacões cientificas 
mais preponderantes, por tôda partê, vozes as mais 

n a mnnlu\ sec-ulnto todos so acha vrun entdncholrados. Atê 
C? dln d C!?.olto 4s s eis e moln d n mn.nhA, sttltldos o ::\ltlnn.tn 
dlspu tM·nm n palmn tln vltõrln. Ncssn m n.nhil, u m tnnto bru• 
mosa, torcei n JHiii:sn.gcm dO _põt-to, a bordo do variOr "1~1o· 
pcnd!nclu.", ntmndo cm ~UCl"rn, cu fo dlrcc;n.o ná.utlca c:onUel 
o.o senhor ,piloto Jo;'i.o CorrC!u., ussumlnclo eu om pc11sõa n dl· 
rc 1;:-10 dn.o; b n t i:rla :s. A ' m anobrn (ln ~·o ltn do ~J>orto-Acro", .su· 
Ct:ldou o. primeira dr-scnr.c-1\ d.e r u:d l aTfn. do bor clo quo rol tam­
bCm :slnnl aos sitiantes, Jr, J)rovenldos, que rompornm a 11m 
so temno, mor tHcro Cõs-n t10bro o lnfrnls-o. Oa vlvn!i' cn tul'llns· 
t.i.s lr,romporn.m por tOcltL:'\ ns no3sn.s llnha.s com o lumlno10 
ruCa.r ll:1 tu,:U~r tn. 0l'! atlrndoTes do bordo uinto ntlravarn 
como soltnvam f;rltos {lc c~&o ,entusi.i.,mo; o cornetei ro t oc::iva 
m::a.rch~ el o g uerrn: cnChn. o nnvlo nnltoml o 11cm lnt crrupc!to, 
._ Cormavnin o conj unto tlc uma \'Or llndclrn or qucatrn cunr­
rcl m . A fUH'8f>CCllvn. que t\JH'CS('.ntnvn Pôrto-Acro, c lrcu1u1cr lto 
por uma CTlno.ttln. do (umo, ornn<la n.qul a n.lf 1H1l:\s n oseos b!ln­
dotros, po.reclo. tlo.r o. noln mnl9 boln llCBSO Qu:illro s ublimo 
11uc poueas vc;,;cs n os ~ 1ln'10 nprcclnr c o.ue, l\11csar de se noa 
o.prcscntnr cmpoJ~nnte, .s-:rln tnlvez ;iprec!allo com horror 11or 
um obRon•a.dor cn.lmo e nlh clo Íl.l'! paixões quo nos Jovnrnm a 
lov,1.nt.1.r .:t b:rnclclrn flOIMl'tttist::i o vapõr pnssou. PeJn. tnrde 
d e ~3 de Jnnclro (or:\m crgultlns, polos !!ltlndos, bnndelra! 
brnnc."L& em torno de su::i.'I trl nchelr:u1, iscnJo lnconllnanto JSu,­
Ponsa.'! a!I hDs tl !ldndcs por amb::1.9 ns pa.rte .9. Como &n{1~'>1rfo do 
Oclcgntlo bollv!:ino, :,,prosontou-sc-mc o dr. S:rntlvn.flcz. pedindo, 
em nomo clnquelc, uma suspensilo Uc hostllldn1les po.rn s1>pul• 
tnr o!! mortos, no q;uo mo ncguol porqu o compr.ec ndl qu~ oulrâ 
ern. u 1n tençii.o d o tn lmlco. O cmlssn.r lo voltou, r ompondo em H· 
i;uldn, novnmontc, o.s h ostilida des. Sem diminuir o vo.Jor o n 
tletllcaçilo tl e muitos, W!,·o n.grndeccr n. a bneC'.'l~llo de n lguns 
otlclnl!! Q tHl, como o Tenento-co1·oncl BrnntHio, a '){n.Joro.s Dn· 
n!el a Andre-llno c n t rnra.rn -pn.ra. ns auns t r lnch ol ra11 e sur or­
to.ndo a nc!lo do um !JOI ,1.b rn1.n.dor e no\tca chuvoan..s, sd ns 
n.bnntlonaro.m quo.ndo pud.oram or~ucr n nossa ba.n dolrn j1 
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autorisadas levantaram-se em favor da reivindi­
cação do Acre, que os acreanos, com os maior-cs sa­
crifícios, de sangue e de dinheiro, estavam rea]iw 
zando, ao desamparo dos poderes público. Torna-

vitorioso. Docldldo o.mor !L rcvoluçAo TnostraJ"am tnmbom outros, 
como o Toncnto- Coroncl ,José Antônio 0 o liinjor Bnslllo do Lira; 
Entln1, Mvolnrnm tnmbcm notn.-.·oJ bruvurn. o Cn-plttl.o So.llnne 
e os tr~s ln<l lto:1os Tcnonle:s tino.dos no primeiro dln de nt~ 
4uc, mas. 1-0bro tollos, o 9:ir1,cnto,Josõ l3n.rros que oncnrnou 
em ,sun nobro nJmn todn, n dcU lcnç!l.o rovolucloni\rla, Indo, como 
Que alucinado por sun .!'ê, morrer sõbr o o ,pa.rnpclto dns trln­
cl1d/rt1s JnlmJCMJ, !Jcnndo o seu nome pnri~ nõs como um s i­
nonimo de abnosnclo e brnvu~n. Lonço Ir!;-. a. lhlla d~sscs ab· 
noJ;-ndos, 111 os t\ ve11se do nom o:t,r um por um, m:i.s, p:uscmo:, 
adlnnte. O sol de 2~ do .Jnnol ro nJ1nreceu a.trn\'é11: de e spCiu:i 
cerr:u;ão, most.rnndo- nos tnumerns bnndol r:u br.'lnc11a clrcum­
d:'lndo ~ trlncholrn:, lnlmlE;:is. 1Io111on toa npC.11, 7 horna dn ma­
nhl'.I., o 111csn10 GJTJfSs6r lo d o Inimigo vlnlln oropOr n r ondlcüo 
da pr:::1.1;11, so b condições quo (!sto cornn.T1do _r~tlC/co u, reduz.Indo 
os oito n.rtlgoa do que consta"Va n dois somon to, quo süo oa 
quo const1t1.1cm n atn do cnpftulnç;lío fl rmndR. :11cumn.a horns 
depois. No n,omonto om quo o Dolcg-ndo boliviano mo comunt­
cn.v:i. que eu a.vn. n fõr,;;:i ti.a mlnhns ordcn11 pn r:\ n corlmõnfn d:'l. 
ontrcgn das nrmn.,. fiz-lho ver e non oficiais suporlorcs, quo 
sendo o nos;o Intuito conseguir n lnõcr,endêncla do Acre, como 
uma. condlç;!\o dn nossa l\bol"'<lndc, ou t r n cousa nno n.,J1lrti.va.­
mos scnG.o a sun ren1l:1.nç;1io o qlt(I, qunnto t\s ntrn.rntosa.s cc­
rlmOnl11s om tnh1 monumtos U.!ln.dns r,clo11 11rlnclpnl9 pn.lao.s do 
niundo, n/to At\ tleto.i.lnm o no11so ospfrUo, \·Isto quo no meu 
r,cnsnr .sorvlnm m n!s r,.:Lra aument11.r o !n!ortOnlo dos Jll Jn!or• 
tunnt1os r,oln. derrotn, com os qut:d11 o vencodor nobre dovln 
eor genero!IO. Assim proccdondo, 11on so1 lntorpretnr os sontl­
monto., aos meus conchlndtlos, o, sobr,ctudo, dos meus comnn­
dad os, quo mn.h1 clum1L vez t e em clcmonstrn.do p.:t.r4 com o \'On­
cldo ..1 srn.ntlo dellc11dczn. de so us nohroG ,90ntlmento!I. Põr-to· 
Acre .cstf'I. tornado, -o o mosmo l!lol que Ilu minou oeta vitória hn 
do \lurnlna.r n \'l tórl:i. t l r. fll, quo sorA o reconheclm<mto da 
n ossa soborll..11111. <:o rno Estndo Int1openi1tnto do Acre. V l vn., a 
Ro\'olucO.o! Vl\'a n -3 lmojnd:i. tndopcmdtncl11. ;FOrto-..Ac:rc, 30 
do Ionolro do 190-3, (11) J . P lAcldo do C3atro". 
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ra-se uma revolução genuina1nente nacional a re­
volta dos seringueiros. 

Na Bolívia, as derrotas consecutivas de tropas 
do seu exército pelos paisanos do Acre, tidos e ha­
vidos por gcn le da piór espécie, causavam verda­
deiro clamor público. Pedia-se insistentemente a 
organisação de uma fort e e.,pedição militar, que, 
vingando os revéses anleriorcs, jugulasse de uma. 
vez a rebelião e assegurasse a dominação bolivlll­
na, res lnurando-a, consolidnntlo-a . E quando em 
La Paz arrebentou a noticia sensacional da capi­
tulação de Pôr/o Acre, último refúgio boliviano, a 
população fremiu indignada, exigindo do gover­
no, atónito, uma reparnção completa e imediata. 

O governo organisou, efe tivamente. uma pode­
rosa expedição rnilitar e a impre.nsa, pressuroso., 
informou que ó. fren te dela seguiria, abnegadamen­
te, n nm impulso· marvólico o próprio presidente 
da República, general Manuel Pan do ! · . . . 

A novida.de es ta~dalhaçantc ecoou ruidosa­
mente pelo Brasil, abalando o sentimento de soli­
dariedade nacional pelos irmãos améaçados no 
Acre cm revolta . 

Plácido de Castro preparot1-se para receber o 
presidente Pnndo com tôdas as honras de guer­
ra, mandando logo para Xapurí o b~talhno Inde­
p endência. Eram 400 homens, dos mãis valentes e 
adestrados do exército revolucionário ... 

A' ·frente da nossa cl1anccJaría1 a· l!sse tempo, 
j/i se achava o Barão do Ri6 Branco. O grande Mi­
nis tro, ao assumir a direçfi o da uossa politicn ex· 
tcri or, encon trara o caso ncrcano em p lena cferve· 
cêncin e a opinião nacional v ibrando no mesmo 
sen timento de repulsa á ati tude da Bolívia, a!in, 
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autorfaada pela orientação politica ·qtte vinha pre­
dominando no Itamaralí, 

Viii° claro o Chanceler a si tuação gravíssima a 
que haviam chega_do os aconlccimcn tos desenrola­
dos nos confins amazônicos, mercê da indiferença 
dos nossos estadistas. 

A notícia de que o presidente da Bolívia iu 
partir para o Acre, comandando uma expedição 
militru.·, -era a demonstração mesma da gravi dade 
daquela hora. E o fantasina de uma guerra surgiu 
â face do continente. Nêsse momento -sombrio, H.iu 
Branco era bem o homem de que a nação carecia. 

Aliás, mesmo antes da ex ibição belicosa do 
presidente Panda, o Chanceler procurava chamnr 
a Bolívia á discussão pacifica da pendência. Era 
seu pensamento enver<itlar a contenda por uma 
rota desinçada ele perigo§_, quando irrompeu o no­
ticia e1ilociona11!e da particla: do general Panda. 

In forma do dos propósitos hoslis do governo 
de La PaZ, que vinham perturbar, senão inu tilisar. 
as negociações tranquilas qnc se iniciavam, Rio 
Branco, ca tegórico, não vacilou em fi car, an te a 
persistência do governo boli viano, ao lado de seus 
compatriotas do Acre .. O seu telegrama de 9 de 
março de l!J03, ao nosso representante da capital. 
da 13olivia, defi niu a atitude do governo brasileiro 
em face dos graves sucessos desenrolados no AcN 
e do novo aspecto que a ques tão apresentava. 

" .. .informa~n1e V. Exa. do d~sejo nianifes­
tado por êsse governo de que as fôrças boli­
vianas subjugucn1 ele vez aos acrcanos. RES· 
PONDA TERMINANTEMENTE QUE NISSO 
NÃO PODEMOS CONCORDAR. Já declarei, 
que, se desejamos adquirir todo o território; 
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1ncd!m~t-c compensações, é unicame nte por ser 
bras1ie1ra a sua população e para acabar d~ 
uma v-ez con1 as desin teligências e complica­
ções que entre o Brasil e a Bolívia têm ocasio­
nado as revoltas dêsses brasileiros conlra a 
dominação .estrangeira. Sendo êsse o nossc.i 
pepsa mento e tendo sido iniciadas nc«ocia­
ções .Para que o possamos realisar, não ha 
utilidade alguma -c1n que o governo boJiviano 
se e1npenhe cm, previan1ente, subjugar os 
nossos compatriotas, QUE QUEREMOS PRO­
TEGER, LIVRANDO-OS DE VINGANÇAS o 
evit ando confli tos entre êles e as tropas boli­
vianas:· 

"Se as tropas bolivianas conseguissem 
vencer e etHnagar os acreanos, haveria em to­
do o pais um irresistivel mopimenlo de opi­
nião , que nos arrastaria á gu·erra." 

ºNão podemos fazer desarmar os nossos 
compatriotas, atenta a proximidade das tro­
pas bolivianas.'' 

Quão diferente era agora a atitude do governo 
brasileiro! Anteriormente a Bolivia tivera permis­
são para, ela mesma, castigar a rebeliã·o dos serin­
gueiros do Acre . .. 

As ponderações de Rio Branco, tendentes a 
evitar a parti da de fôrças bolivianas, não infl ni ram 
nos JJropós itos do governo de La Paz. A famoso 
expedição partiu ... 
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Plácido de Castro, fazendo Xapurí base das 
opernc;õcs 1nilitnrcs, internâ.va-~, resolutamente, 
pelo territódo bolivfano, ao encontro do presi­
dente Panelo. 

Contudo Rio Branco conseguira negociar um 
modu.~-uiuendi harmonisador, que garnntia as ne­
gociações diplomáticas que se iam inicb.r. ~sse 
acôrdo, assinado cm 1.;n Paz, aos 21 de março, es­
tn tuia que o Brasil ocuparia militarmente e admi­
nislrntin a parte do terrilório que considerava li­
tigioso, is to é, a ,:ôna sittlacla a l éslc <lo rio IÃco e 
limitatla, ao norte, pela linha geodésica do marco 
cio Madeira à nascente do Javm·í, ao sul do para­
lelo 10°20 , desde o referido m arco até o Hco. O 
governo brasileiro reconhecia holivinno o territó­
rio ao sul elo m esmo paralelo, 1nas para evilar a 
continuação dos conflitos, difi c11llanclo a negocin­
ção ele 11m tratado cle[initivo de limites, o gover­
no da Bolívia admitir ia que fôrças brasilcirns, 
transpondo o domínio boliviano, mantivessem a 
ordem no território cortado pelo rio 1lcre e seus 
nfluentes e estai>elccesse1n postos avançados na­
quele rio e no Rapirrun. As tropas bolivianas es ta­
cionariam no rio Ortôn e seus afluentes, estabele­
cendo as suas avançadas alé á margein direita do 
Abunan. Eslipnlavi ainda o acôrdo varias medi­
das de caráter aduaneiro e entregava o Acre Me­
riclional â jurisdição do governndor aclnmado pe­
los ncrennos, 

O acôrdo não desarmava os acreanos, nüo dc­
sautorava a rev01ucão; ao cou trário, reconhecia 
a sua lcgimidade e· acatava o governo revolu­
cionário instifuido por Plácido de Castro, de con­
formidade com as báses da convenção de Caquetci. 
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Ao Acre chegaram vagos .noticias desse acôr­
do e ci~c, consequentemente, a região ia ser ocupa­
da m1hl ormenlc pelo governo brasileiro. 

Pl ã.cido, para não estorvar a ação do governo 
federal, transferiu para Xapurí a séde de seu go­
verno e para Capa/ará a alfândega que crearn. 

A' ·chegada dn g~nP.ral Olimpio da Silveira, (41) 
P lácido agia militarmente .contra Pôr/o Rico, já 
fartamente guarnecido de tropas bolivianas, do ex­
pedição do general P an elo. Estava o caudilho no 
quarto dia de fôgo, com franco êxito, quando o 
en tão major Gomes de Castro apresentou-se-lhe, 
entrega ndo a comunicação do acôrdo prelinlinar 
de La Paz, cujo tex to lhe transmitia o general Olim­
pio do Silveira. 

Cessava, virtualmente. o estado de guerra cm 
que se vinham m antendo tão denodadamenle os 
acreanos. Podia ugora n diploniacía agir tranqui· 
lamente,' colhendo os resultados da lula pat.riótico 
elos seri ngueiros. Plácido de Castro não .vacilou. 
Submeteu-se ao acôrdo, aquar telan do o seu exér· 

(H) - Chegou no Acro cm do Abril tle 1!103. Era lllhO 
ilc .Joaê Lu!:z: iJ a Sllvelrn. e de Qllmp l11. :Manuelt1. elo. Sllvolr.1. e 
nn~cou na ehln.dc de sno I•.:i.ulo, cm l'3 do Abril do 183!>. Tornou 
pn.rte 1.111.stnnto ath·a no:i co.mpn.nhns tlo "Pnrn.gudl ondo foi 
succ!u;lvo.mcn to promovid o dcsdo :rn:ri;-cn to :i.t~ cnpltilo. Fol clo· 
i;fado pcilo duquo do Cnxlll.S, pelo eonde d'Eu o ,polo lmporndor, 
ri.uo so rotorlrnm ao!-1 sell9 rol e vantei. servlcoa cn; cnmp:i.nhn, 
assim como t\ suo.. "brnvur:i. e gaJhnrdlo.". Em 18!>~ combatou, 
dur.:int c a revolto., a.o lado tlo F lorln~o P.c lxoto, No põsto do 
Coronal tomou pnr!Q nn cxpodlçll.o militar do Ca.nudos, tCn1lo 
o..cnrn1m<lo no .Alto da Favela onde tutou vnloros:i.mento o ondo, 
lJCln sua oa]mo. cm ! rento ao perli;-o, lmPrcss loonou E uclld cs dn 
Cunha. quo d isse tor s ido alo urn " v11lento t ranoullo". Chci;ou 
a genoral de dh·!sílo am 1,!)03 a ta l rotormado no põsto do mn· 
rccha.l erÔ WOS. F11 lcceu a 19 do Ma io do 1!>12. Urn de SOU9 tf· 
lhos to l O i;-on oraJ do dlvh•ft.o Bcnotl lto OJtmplo da. Srlvolra. 
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cito, "dois mil homens sadios e bem dispostos." 
Era a vontade do Brasil, com a qual o caudilho ~ 
tôdos os seus videntes companheiros cie jÓrnada 
se conformavam. E, com as suus próprias mãos, 
Plácido de Castro hasteou a bandeira branca ... 

Estava encerrado o ciclo mili_tar, glorioso e 
profícuo, da revolução acre:ma triunfante. 

O Estado Independente do Acre fôra procla­
mado cm 6 de agôsto de 1902. Plácido era o go­
vernador, na conformidade da convencão de Cu­
quelá. De justiça êsse pôsto lhe competia. Nin­
guem tinha, no Acre, a precisa autoridade pal'a 
lh'o disputar. Entregando o Acre Setentrional ao 
general Olímpio da Silveira, recolheu-se Plácido 
ã sede do governo revolucion:i.rio, no Acre Meri .. 
dional, reconhecido legi timo pelo governo brasi­
leiro e efetiva a sua jurisdição. 

Plácido então entregou-se aos labores adminis­
trativos: decretou a obrigatoriedade da lingua por­
tuguêsa para tôda a região; fixou os limiles do novo 
Estado; legislou sôbre a propriedade das· terras; 
cuidou da arr ecadação dos impostos, reduzindo o 
de exportação a 18 %; baixou decretos regula­
mentando tôdos os serviços públicos ; fundou a 
imprensa oficial, exerceu, enfim, tôdos os â tos de 
sobernnin, de um governo autónomo, acatado sem­
pre pelo governo federal. 

lllas o general Olímpio da Silveira desmandou­
se. Não podia admitir êssc militar que a sua auto­
ridade se não estendesse lambem ao Acre Meri­
dional, que o ncàrdo preliminar de Ln Paz eu­
tregara :i jurisdição do governador aclamado pe­
los acreanos, <?, paralelo ao seu, outro poder se 
exercitasse, dentro das báses daquele acôrdo, cuja 
execução lhe cumpria vigiar com a lealdade de 
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um patriota e a fi gura de um diploma ta. Porque 
dessa ~x,ecução dependia o êxito das negociações 
que se en tabolavmu. Surgirnm ent:ío os conflitos 
de au toridade. 

E, um dia, o genera l, de surprêsa, invadi u o 
Acre Meridional com a tropa de seu comando. Oe­
sorgau isou, vlofontaincnte. o exército acre.ano, qm: 
pres tará ao Brasil tíio grandes serviços ; apoderou­
se do ahnoxarifndo do Estado In<lependcnle, de­
clarando prêsa de guerra 8.000 volumes de m,r. 
ca<lorias diversas, tôdas as ar1nas e munições de 
guerra existentes ; ocupou militarntentc o vapôr 
Independência', p erturbou tudo, anal'quisou tu<lo, 
num desenfreio qu e só a loucura poclia justificnr. 

Plácido não resistiu. E poder ia l'esistir com 
vanlage1n. A sua 1·e.sislência, porém, ser ia, agoro, 
contra as fôrças de sen pais. Pro!cslou contra o 
a tentado inominável e r-ctirou-s e allivamcutc elo 
território. (•J2) Ao governo ·federal, pessoalmente, 
levou· as suas r eclamações. 

(2- 12) - O!íclo Ue P1 i c.h!o do Castr o tio KOnor al An\Onll'.I 
Olfmplo d n. S ll vot rn. cm resposta O. proclnm o. i;ii.o dl:s t e consl· 
doro.ndo "ex tl ntn A Tovoluc:1.o do Acr.c," e dcol nrnndo f lc.'.lr "l!9l~ 
,;x:cr r\tó r lo "90b n Ju rlsd!Cào Onlcn di!a tc Governo c llconc!ndos os 
oÚcto.i!l o pTo.Çll.!I tlo cxC:rclt o rovo1uclo nA rl o". ·c1dn,1t10 Gene· 
ro.l d~ DlvJsno Ollm plo da. ·sJJve t ro. , Govorn1\1Jor do Acro SoLen­

t rJon:ll e do Esto.do IndOpl!!l dento dO Acre. venho por i'.!sto mela 
protc9 tar, como prote9 to, contro. o s aque quo ;:,,o o.s tâ il anda 
aos nrm11,r.ons nue sob minha. rnspon sal:lll\Undc ~cssoa\ e·xhtcm 
cm d ive rsos pon tos d.i'.!sto rio, pn.r:i.,rcu.b n.,tcc\mo'"n to do. R<iva• 
tui;:il o A~nnn quo ch~flol nt~ o d ln em q ue dl!s t c- põs to mo de· 
pu,t,osto9, 0nqu nnt o -eu cembatl n no Or ton pol n lntoc-rhltufo dl 
Pt\ trln, :,i'ilo con h oco oos nnnls tl M gucrrn!I êJvls do nono 
po.ls to.tos que tan to deprlmnm o car(llor 11 nclon nl como os ciuo 
os tO.o ocorrC! ndo nhsos nrma~ens snqu~ntlo'&, an do n. ombrla• 
i!: UCz o O insulto n co.dn momento so abr:1.,;;n.m. N.oasn s-r~Ue 
tolrn. que n.brl elcs com o quo me perten~lo., por q,ue sou o r,1! 11· 
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O Brasil in teiro aclamou-o, em delirantes ma­
nifestaÇõcs de entusiasmo patri ólico. O governo fe­
deral acolheu-o condignamente dando-lhe satisfa­
ções completas, faaen<io-o voltai', oficia lmente, pa­
ra o Acl'c Meridiona l. 

O general Olímpio da Silveira foi ilemitido € 

censurado "pela autoria do deli lo de assaltar uma 
praça de guer ra livre, onde o Brasil não tinha so-

ponso.vol, ouvc-~c l\ cruln. momen to, de nt re la:blo:s Quo.sl o.mor• 
t ce. ldo.s por es sns l\bac:õe9, ! lutunr vlto r losamien!Al o vosso JI0• 
me, co mo o n.u tor de&.sas vrod lgnll tlaUcs. Meu n.rqu lvo pru-l!­
cUJar o nté roup:~ do m eu uso n!to se rsn. l vo.r am dcsso. orgf,1. ; 
mlnhn. bl bllotccn cstd sondo lnutlllsado. o. bordo do " Intlepe n­
di:nc!u.'', onuc cxlst1n:m to.mbcm sob o. mlnhn. rcspons abll\do.do 
pessoal mnls de trc~ mil volum es de mcrcado r t:u; dlvorJJus, 
(;Ctn ro.lo.r <lo que orn do mou uso possoal, como mo ­
bilia, r nnch o, lnstrumontos mntcm:\tlcos, e tc. Pro testo u:i.mbom 
con trn u nproensil.o dos tro CC: us do g uc rm ncron-nos, e, sobre• 
tudo, da tlotll h n do s-uor r =i., 11uo cst:\Jldo gc nerosanurnto no .vos-
110 sorvlco, dela vos npossastcs, !nzcndo subsll tulT n band.ol rn 
do Aero poJa ba.ndelrn br!ISIJCJrn, criando des to. t õr mn d!!kut­
dn.des parn. o Go vo'rn o F.clle ro.l. Com o. tlotHho. tombem vo~ 
a.possa.stos da nrtllh:'.1.rla e -mctrnlha<lor:'.l. qu e se neh 11 \•nm cm 
min ha base <10 operações (.B õ::t·F~), que ocupnstoo com o B ti· 
t::Whtl. o 21 com propõslto de con-311mnr tC.tl :1 s eS!$a& mlsfrl3.s no 
te mp o '!m que escrcv/els .pnrn o Or ton r,uoomenllnnflo-mo quo n 
tõtlo trnnso mnn tlvcsso n.r; pos ições con ()u lstndns. Cõmu l o da. 
L enldn.dc!.: . nem so co mp rccnlle q~ nil.o possa is Unr nos n os• 
.'!Os t ror~us do cucrrn o vi:tlor morn. l Que n os .merecem, r>or­
quo nós n,l o os n.<lq ulrl mos 4." custa de (leslenldtt.~ .e t r J. l<:ilo, e 
slin, do mulln.s ,.-Ida.~ ri r cc losa ~ <l o riosso!i !rmi\os o compa.n h ol · 
ros do !u t:t.s, cu ja s ai;:õcs n\\nca servlrO.o do vors-onh a ús suns, 
!t1. mlllas, nem :'.! Patrlo.. Pa.rn võs C:sscs tro&i:us do gu.e r r o. n ada 
rno.ts vnlem do que o di nheiro por ()UO RO po!Jsa.m vender; pn.rn 
-nos, reorcsent.un a vhl ::i. e n. brnvuru. dos nos.=ios lrmfi.oti 11u o 
tlc~npnrccernm. o~ cldnd l\os que Jurnnlo ton,c:;-oa m (!scs Jutnrnm 
peJn tnt cg r ldnd<! dn p/1.trfn. co mo soldn dos (mn.:i se m s oldo), vol­
itnrnm .:l.b"Otn pn rn os seus ln rcs, nilo lovnmlo mAI!\ do quo a. 
honrn quo n unca to! p ol uldn. O "llltlmo d os m eus soldndos n un­
ca. trn tou um soldo.do prtslonelro como tra.lo.st as os mous o! I-
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berania e siin intervenção diplomática'', e no sen 
substituto, coronel Rafael Augusto -da Cunha Ma­
tos, fora m dad as ordens t<erminan tes de, em ordem 
do dia, protestar "con tra o áto inoportun o e im­
polilico de seu anlcces·sor", de reparar t~do, in­
clusive a reorganisação do exérci to acreano des­
baratado . 

Da revolução acreann não faltaram injustos e 
ignorantissimos detratores. As figuras qu e a ilus­
tram, pelo seu desprendimento pessoal e feitos de 
verdadeiro heroismo, e os homens que a serviram 
abnegadarncnl<!, sacrificando a sua forlunn e ex­
pondo a sua vida, foram metidos na cambulhada 
das figurinhas que nela se agitaram, sem fins· ou­
tros além cio próprio interesse ou da sa tisfação 
de uma va idade mórbida. Tôdos de mistura, con­
fu ndidos na mesma anâlise interesseira, para o sr. 
general Jacques Ouriquc.s, por exemplo, campeão 
retnrdalário da anexação do Acre ao Amazonas, 
não passaram de "elementos que tudo poderiam 
ter em ·vista menos o são patriotismo de defender 
abnegadamen te os interesses da pátria". Porque· 
quem defendera êsscs in teresses não foram os que, 
nas bre.nbas acrcanas, de armas na mão, opuzc­
ram á dorriinação es trangeira a couraça de uma 
resistência formidável p ara qu e tudo aquilo fi­
casse pertencendo ao Brasil, mas aqueles que, pns-

c luls s uper io res prlalon.c h·o9 cm B~o.-P.! (p orqu e c m bOo..Cê 
Cl cs csto.·\':,.m) ontlc c/Jqucc1:ndo·vos tl e- Qu o ocupnls n pos lcno 
u0· Gonor:il Drn.s ll c lro fi zestes o pnpol tlo Sa.rgcn to tlO P ollcln, 
Indo pro ntlcr n quem neu~a.·Hes de n!ls::ts , tno, n. que m cm poasõ:i 
prendestes e ln Jurln~to~. E m breve e~ to.rcmos prcs to.mlo con tns 
A nossn p:\trl::i. do pn pcl t1 ue co.tln um rop roscntou 11oe tn. Jutn. 
S.3.0 tle e .trn lcrnl tla.<l e. Dc mtlc:i, 20 de Mnl o do 1903 . (o.) P ló. cldo 
tlo Co.stro". 
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sndo o momento do perigo, se achegavam ao te.sou­
ro do Amazonas para a pugna inglória da ane­
xação do território acreano ao Es tado ... E' que, 
pal'a cer ta espécie de fig uTões, o patriotismo é pre­
vilégio dêles e dos que estão de cima . . . 

O Ministro do Exterior, sr. Olinto de Maga­
lhães, que tanto complicou a questão acreana, lam­
bem já havia dilo ' que os brasileiros que habita­
vam a região e dísputavam-nu a tiro, nem um in­
ter<>..sse tinham na independência do território, por­
que essa in depcndéncia,.Jhes não mudava a sorte, 
por isso que êles não passavam de simples instru­
mentos de cexplornção de seringais. Esquecia-se o 
Ministro de que, exatamente na exploração dês­
ses seringais, por êsses "simples instrumentos · de 
lrabalho", es tava o interesse do Brasil em -defender 
o terri tório da cobiça boliviana. llías em vez dessa 
defesa, que era um dever elementar de governo 
concien te da finalidade econômica de seu país, o 
Ministro pôs-se comodamen te ao lado das preten­
sões bolivianas, servindo-as, favorecendo-as, sem 
que á sua diplomacia surdisse uma solução con­
ciliatória, que, pondo remate a luta que se desen­
rolava no Acre, pusesse tamllcm têrmo á secular 
questão de limites. 

Eram, en tretanto, os brasileiros assim tão mal 
julgados pelo ceticismo do Ministro e tão injuria­
dos pelos cálculos do general, quem se encarrega­
vam dessa defesa, paru que tôda aqaela imensa 
riqueza espallrnda em território sôbre o qual ha­
viam estendido a civilização brasileira, não fôsse 
parar ás mãos cio estrangeiro. 





XII 

orie~:i:f;·ü% p~~H~ii Jt~~~~~ d~á B~~:íl 
- O trnt3<lo llc Petrópolis r.lerime n.sc· 
culnr coJJicndn de limi tes com a Bolh'...ia 
- A rc:pe1·cussfio da ncgocinc;ãó diplomá­
tico de 1003. 

A disputa do território saira, de muito, da 
esfera diplomática. Dera-a por encerrada o Ita~ 
tnaru ti.. O acrcano, porém, não n lo.rgarn . O seu 
argumento de_cisivo -e cxtrcn10 vinha scnclo o rifle, 
opôs to, vitoriosan1cnte, ao domínio Ôolivjano. 

Em 1902, quando Rio Branco assumiu a di-. 
reção da nbssa política e.xterior, a contenda, a 
que os an tecessores do grande chnncelc-r havio:m, 
<!isplitentemeule, pôsto o ponto final, atingira á 
sua fase culminante, rium conflito, que lomara as 
proporções de u ma gue.rra, n cuja gravidade o 
governo do Brasil, no interesse da paz continental, 
não podia se r indiferente. 

A gravidade da situação decorria dos múlti­
plos interesses e.m j ôgo e da situação que se creara 
ante a indiferença do próprio governo federo!. 
Não er am as pretenções bolivianas, autorisadas e 
garantidas na sua efetivação pelo Brasil; não era 
a atitude da população acreana, cm plena beli­
gerância, ameaçada pela tropa 1·egular da vizinha 
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República, em preparativos ruidosos e á frente da 
qua_l se pusera_ o p~ópri~ chefe da nação, o que 
mais engravecia a situaçao. ensoni.brando os hori­
zon tes das relações politicas das duns notências co­
lindantes. O ponto central da disputa," agora, o seu 
ponto inquietante, por ferir interesses que se ha­
viam deslocado da Bolívia para os Estados Unidos 
era, sem dúvida, o arrendamento feito ao Boliuia~ 
Syndicate of New-York, do chamado território de 
colónias, na expressão da legislação boliviana, em 
cuja vastidão es lava a zôna mais rica, mais pros­
pera e mnis produtiva, que o destemor do homem 
do nordeste brasileiro povoavat civilizava, explo­
rava, mansa e pacificamente, ha mais de lrinlo 
/mos, imprimindo a essa obra formidável ele co­
lonisnção os carac terísticos da nacionnlidade e fin­
cando por tôda parte os marcos irrecusiiveis da 
posse brasil eira. 

Exnminada pelo chanceler n questão, em tô· 
dàs as suas minúcias, a sua feição jurídica e di­
plomática assim se definia, uunmeule, lucida­
mente: 

"Os nossos limites com a Bolívia foram 
fixados pelo tra tado de 18G7, ao qual alé hoje 
não se deu ex<?:cnção, e sem ess3t-c:xecução não 
é possivel determinar deiinitivàmeote a qual 
das po tências confinántes pertenr-e á região 
do · Acre. As divergências manifestadas pelos 
comissários brasilei ros sobre as · nascentes do 
JAVAIIÍ, estavam impoudo ~ ueccssirl ade de 
uma comissão n1jxta internacional. Em vez 
dêsse processo regular para execução do tr~­
tado, preferiu-se, arbitrariamente, o infeliz 
protocolo de 1895, o errado marco Tefé. aliás 
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plantado em demarcacãc con1 o Perú e não 
com a Bolívia. Reconhecido o erro, o proto­
colo de 1805 foi substitu ido pelo não mais 
feliz protocolo de 1889, que adotou proviso­
riamente a lin ha Cunha Gomes por fronteira. 
Felizmente tais protocolos uão se continham 
no tratado, virtualmente se quer, não crcavarµ 
nem sttprimiam direitos contra ou nlém do 
traindo de 1867, por cuja execucão somente 
se poderá demarcar. dcfinitivamén te a linha 
divisóri a que, par tindo elo MAoetnA, vá ter ús 
nascentes do .TAV/\ni, onde se nchnrem. l\'lcnos 
podc111 crcá-los ou suprimi-los notas ministe­
riais infclissi m:::i s, co1no foram as du as famo­
sas da chancelaria brasileira, uma relativa ó. 
alfândega de Pucn-ro Ar.oNso, outra em res­
posta á nota de 7 ele março, do núnistro ho­
Jívinno nesta cidade.'' 

Assi m o declarava a Comissão de diplomacia 
e tra lndos <la Câmara <los Deputados e essa era, 
.iliâ.s, a opinião dos nossos mais aútorisados in ter­
nacionalistas. 

Condenava-se assim, formalmente, caustica­
mcnt-c, n política -exterfor até então seguido no Ita­
marati, 1·essnltando os êrros pnhnares de três mi­
nistros de Estado - Carlos de Carvalho, em 1895, 
Dionisio de Cerqueira, em 1898, e Olinto de Ma­
gnlhfies, em 1sg9_ 

1:;sses êrros, que uma. visão jurídico. mais cla­
rn e urria orien tação patrió tica nrnis ampla, atra­
vés <la fin ura diplomúlica ele Rio Branco, p1111h run 
em lastimável -evidência, colocal'ani, todavfa, o 
Brasil em posição delicadíssinrn par~ mna . cont-cs­
tação formal dos direitos a que se arrogava a Bo-
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Hvia. Nõ.o podia, por isso, o governo brasileiro 
s~m dcslisc de sua tradicional probiclacle :diplomá~ 
ltca, levnr a contenda â decisão clefinilivn, por meio 
da arbitragem, 1>orqnc êlc n1csmo nrmara a suo 
conlcnclora, r cconhccendo-Jhe os direitos. 

. l\·fos,. ante a premência esmag:'l dora dos fã los .. 
tais quuis se a presen tavam, n ati tude hostíl dos 
acrcanos vnleu ao chuncclcr. Ficou docunientada. 
inente reconhecido que "o que o moveu,· na frnn-. 
ca -a titude qnc assumiu, foi única e exclusivamen­
te o fitto de se acharem Os acrcanos e1n arnrns e 
na iminência ele serem r echassados c trucidados 
pelns trop as regulares ela Bolivin." Essas tropas 
apres tavmn-se, em La Paz, para partir para o tea­
tro dos acontecimentos, sob o coma ndo elo próprio 
presidente da República, o general Manuel Maria 
Panda. 

Ahroquclado ·na reb elião acreana1 triunfanle 
en1 l_odo o território e nos prcptuntivos belicosos 
do governo boliviano, com c1uc cw, revancbe , de 
Lo. Puz, se mneaçnva de esmagam ento a r evolta dos 
seringueiros, Rio Branco logrou, habilmente, con­
vencer n diplomacia bali viana da necessidade im­
periosa ele novas negociações, que, afas tand o !l 

borrasca, normalisussen1 a situação, aquietassem 
a opinião nacionaI cxnr ccbndu e pusessem rema­
te defini tivo á con tenda secular e sernprc irrilnnle. 

Essas negociações foram cntaboladas com o 
modus uiucndi que deter minou a ocupação da re­
gina, pelo governo brasileiro, exatamente no mo­
mento em que Plácido de Castro ~e dispunha n le­
var a guerra D plena Bolívia, indo ao encontro -das 
fôr\:as comandadas pelo general Panda. 

Ainda cm virtude dêssc ocôrdo 11relíminnr, de 
qu e ja nos ocupamos, o B,asil c!eclar ou li tigiosa 
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urna zôna de 142.900 quilómetros quadrados, situa­
da ao norte da lntitucle 10º 20' declaração essa 
que "correspondi a no intúito diplomático de regu­
larisur a nossa ocupação, condição indispensável 
para a man utenção da paz e para o estabelecirnen­
fo das negociações em vista de um acôr<lo clireto". 

Agora urgia arredar do campo sereno das ne­
gociações- os arrogantes direitos do Bolivian SyTI­
clicate, que o irnpolítico arrendamento do territó­
rio assegurara e que eran! o "ponlo central dos 
dificuldad es". Nésse sentido operou com êxito, 
após várias clenwrches, o Barão do Rio Branco. 

Alcançada a desistência da poderosa emprêsn. 
mediante promessa de forte indcnisação, o gover­
uo brasileiro propôs ao boliviano a compra da área 
em litígio, "porque- o fá to da dcclnrnção do 1i tigio 
da zônu reclamada corno brasileira não implicava 
o dcsnparecimcn to de seu valor para a Bolívia, cum­
prindo ain da ponderar que, submetida a con­
tenda ao arbilramento, poder-se-ia dar o caso de 
uma so] ueão contrária ao nosso direito além da 
delonga dà solução, num caso gravissírno, que po­
dia, de um momento para outro, atingir a uma 
fase irremediável. 

Demais, na hipótese de uma sentença con trú­
ria ao nosso dh-eito, a gente do Acre, se não con­
formaria, sendo preciso, para a imposição do lau­
do arbitra l, o esmagamento da popu lação hrasi­
lciru pelo exército bo1ivinno, com o consentimento 
do goveruo federal; a subjugação do movimento 
revolucionário pela in tervenção direta da União, 
contra o pronunciamento da opinião naciona l, ou 
a perturbação da paz na América do Sul, por uma 
guerra entre o Brasil e a Bolívia, 
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A diplomacia b oliviana Tegeitou a proposta de 
compra que lhe fôra foita. Foi-lhe então sugerido 
a permuta de territórios, aliás já prevista pelo ar­
tigo 5.º elo tratado de 1867, dando o Brasil, afi­
nal, aoeito que o foi o seu alvitre, uma flrea de 
2.295 quilometras quadrados, não habitada, entre 
os rios Madeira e 1\bunun, alem de outras com­
peusnções complemen tares imprescendiveis, por 
não haver equivalência entre os territórios permu· 
lados. 

R emataram-se dess-a maneira as ncg:ociaçÕ€s, 
r,csolvendo-sc, por fim, a secular ques tão de Ji. 
tnites. 

O tratado de 17 ele novembro de 1903, assinado 
em Petrópolis, pelo Barão elo Rio Brnnco e Assis 
Brasil por parle do nosso pais, Dr. Fernando Gua· 
chala e Clnudio Piuilla, pela Bolivia, dentre oulra.1 
cláusulas, r eferentes as relações de amizade elos 
dois pa1ses con tratantes, estabeleceu : 

- Os limites definit ivos entre os dois países; 
- A crcnção de um tribunal arbitral para re-

solver sobre as reclamações provenientes de átos 
administrn tivos e ele f/ltos ocorridos nos territórios 
permutados; 

- Uma indenisaçffo á Bolívia de dois milhões 
ele esterlinos; 

- Providências sóbr<) a demarcacão descrita 
no artigo prim eiro, de terminando qÚe qualquer 
desacôrdo entre as comissões brasileira e boJiviana.. 
que pudesse sur&TÍr, por ocasião dessa demarca· 
ção, scl'iam submetidas á decisão arbitrn l de um 
membro da Royal Geographical Society, de Lon· 
dres; -

- Um prazo de oito mêses para conclusao 
de 111n trata<lo de navegação e comércio, baseadQ 
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no princípio da mais ampla liberdade de trân­
sito Lcrrcst.I·c e navegação fluvial; 

- Obrigação, por parte do Brasil, para cons­
trução de uma estrada de ferro desde o pôrto de 
Santo Antônio, no Madeira, a té Guajarâ-Mirim, 
no Mamoré, com um rnrnal que, passando por viln 
Murtinho, em llfato Grósso, chegasse á Vila Bela, 
na Bolívia, na confluência do Beni com o l,Jamoré; 

- Ventilação direta pelo Brasil dos limites 
com o Perú, referen te a zôna estabelecida no ar­
tigo primeiro; 

- Solução, finalmente, por j uiz arbitral de 
tôdas as dúvidas que surgissem por ocasião da exe­
cução do tratado. 

O Tratado fazia ainda à Bolívia as seguintes 
concessões: 

- 723 quilómetros qua drados sôbre a mar­
gem direita do Paraguái, den tro cios terrenos afa­
gados conhecidos por Baía N egra ; 

- 116 quilómetros quadrados sôbre. a Jagôa 
de Caceres, compreendendo uma nêsga ele terra 
firme (49,6 quilómetros quadrados) que permite 
o cstahelccimenlo de um ancoradouro mais favo­
rável ao comércio que o que fôra cedido â Bolí­
via em 1867; 

- 20,3 quilómetros quadrados, nas mesmas 
condições sôbr<, a Iagôa Mandioré: 

- 8,2 quilómetros quadrados sôbre a margem 
meridional da Iagôa Gaiba; 

- Liberdade de trànsito pela estrada ~Iadei­
ra-Mamorê e pelos rios até o Oceano, com as cor· 
responden tes facil idades aduaneiras, o qué já lhe 
era facultad o por anteriores tratados. 

Tais são, em resumo, os pontos capilais du 
felicíssima negociação rematada pelo tratado de 



CRAVEIRO COSTA 

Petrópolis, pontos que escaparam completamente 
a três ministros das nossns rclaçõrs exteriores 
sricessivos, para liquidação da nossa ,·elha con~ 
tenda de fronteiras com a !3olivia. 

O resultado a que chcgarain as negociações 
propostas e sabiamente conduzidas a bom têrmo 
pelo BAnÃo oo Rio !3nA..'ICO, não visou fim algum 
de interesse ma terial e muito 1nenos ú dilatação 
da nossa fronteira, o que seria deslus trar com uma 
flagrante inconsti tucionalidade o maior feito polí­
tico ela nossa cl iplomacía. E' o próprio BARÃO 1JO 
Rio BRANCO quem o afirma, lealmente, do motlo 
mais categórico exn sua notabilíssima ex.posição dt! 
motivos: 

"Pelo presente Tratado o Brasil incorpO· 
ra ao seu pa trimônio un1 território mais ex­
tenso que o ele qualquer elos Es tados do Cea­
râ, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernam­
buco, Alagôas, Sergipe, Espirito Santo, Rio 
de Janeiro e Santa Catarina, território que 
produz renda anual superior á de mais de me­
tade dos vinte Estados ela ·nossa União. 

Não foram, porém, vantagens de qual­
quer ordem o móvel que nos inspirou. Dcs· 
de muito que se conheciam as riquezas do ,1crc, 
que eram os nossos compatrio tas os Uoicos 
a explorar; entretanto o governo persistia em 
considerar boliviano aquele teri-jtório e dar _á 
Bplivia as possíveis facilidades para o ullli· 
zar. Foi preciso que a segurança cl_êste con_h­
nente fôsse ameaçada pela tentallva de Jll· 

troduçiio do sistêma per turbador das Gizar· 
tered Companies e que nos· convencêssemos 
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da impossibilidade de conservar as bôas rela­
ções, que tanto .prezamos com a nação boli­
viana, enquanto existisse sob a sua jurisdi­
ção um território exclusivamente habitado pot· 
brasileiros, para que se produzisse a. nossn 
ação -em bu~ca dos resullados agora obtidos.'' 

Ortodóxos do conslitncionalismo increparam 
de inconstitucional o arranjo diplomá tico de 1903; 
mas êsse arranjo !'oi uma consequência jui'idica, 
sustentaram os mais abalisados comentadores, · do 
trntado de 1867, que .a Constitnição Federal nua re­
vagou. Aquele tra tado estipnlava que a execuçiío 
do acôrdo então celebrado depend ia ,la demarca­
ção que se m andaria proceder conjuntamen te, a 
qual várias vezes se tentou, nãos~ chegando nunca 
o. uma soluç5o, suspendendo-a, por fim, o governo 
brasileiro, em 18!)8, conforme a nota ele 23 de abril. 
Estabelecia mais aquele tra lado que, se parecesse 
vantajosa a troca de territórios, es ta poderia ter 
lugar, abrindo-se novas n-cgociaçõcs. Essa trocá 
era a medida a tornar na situação a que se che­
gara. E como não era justo que a Bolívia abrisse 
mão <le 191.000 quilómetros quadrados por 2.296, 
deram-se-lhe outras compensações, pecuniárias e 
ma teriais, int erc~saudo estas muHo dfre tamcnle o 
desenvolvimento cl'as nossas relações comerciais 
com a vizinha I\epública. O remate, pois, a que 
chcgon o BAR,i:O DO RIO BRANCO, contendo-se 
no tratado de 1867, não podia ser atentatório da 
Cousti tuição F ederal. 

A opinião pública que, csposnndo vivament~ 
a causa acreana, se interessara pela marcha das 
negociaçqes, recebeu jubilosarnen te o tratado ele 
Pe trópolis, e ao seu eminente negociador não fo-
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r~m regnteados os mnis calorosos nplnusos dn na­
çao. 

Estudnndo a questão em tôdas as suas fases 
até aquele sábio e patriótico acôrdo diplomá tico, 
que desensombravnm por completo a cordialidade 
das nossas relações com a Bolivin, a Comissão de 
Diplomacia e Tratados da Câmara dos Deputados 
assim se nrnnif-cstou unanimemente: 

"Considerando, pelas razões expostas e 
pelas que se evidenciam da luminosa expos,: 
ção de motivos do Sr. Minis tro das ll.clações 
Exteriores, que o presente tratado, resultante 
de sâbia e sagaz preparação diplomática, ao 
mesmo tempo c1ue honra as tradições de nosso 
cultura e testemunha a lealdade da nossa po­
lítica internacional, graugcando pnra nós n 
confiança e sin1patia da opinião americana, 
representa real progresso e beneficio para o 
P.ais, cujas fronteiras dilata pela incorpora­
ção de extenso território que :virá constituir 
em não remoto f uturo um novo -e rico Estado; 
põ.e têrmo a urna situação inquietante, acau­
tela o futuro e consolida a paz e a amizade 
com uma nnção irmã - é de parecer que 
êste seja aprovado." 

RIO BRANCO, informando o Pi;csidente da Re­
pública acêrca do tTatado, manifest9u deste modo 
o seu pensamento e a sua satisfação de nobre e 
legitimo orgulho, em relação ao feliz acôrdo que 
realisara em condições as mais difíceis : 

"Com sinceridade afianço a V. Exa. que 
para mim mais vale esta obra com que tive 
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a fortuna de colaborar sob o governo de V. 
~xa. e graças ao apoio decidido com que me 
honrou, de que as onfras duas julgadas cmu 
tantn bonda de pelos meus concidadãos e que 
pude levar a efeito em condições sem dúvida 
muito 1nais favoráveis." 

No ex t<!rior a solução do caso do Acre im­
pressionou lisong:eir::unente as mais ·acatadas 
opiniões. 

"~sse traludo, <(?scrcveu o coronel Clmrclt no 
Geographical Journa/, foi inspirado por uma 
política inteligente, de vistas largas e previ­
clcntcs e faz honra. aos governos de ambos os 
pruses. O lucro que a Bolivia alÚeriu com a 
constn1ção da estrada de ferro do Madeira é 
le[,ritima con1pcnsação de seus sacrifícios ter­
ritoriais, ao mesmo tcm1l0 que a abertura de 
uma tal via de comércio dará vida ás 533.000 
milhas quadradas do entorpecido Mato Grôs­
so, Ul]l Estado brasileiro que possuc rique­
zas infinitas, na agricultura, na criação e nos 
minérios.'' 

O tratado de .Petrópolis, se, pelo lado <las uos­
sas relações internacionais , representa uma con­
quista da nossa 1,oliliea exterior, pelo lado econô­
mico e financeiro foi uma operação felicíssima, 
porque as ricas terras adquiridas ao norte do pa­
ralelo 1()<>2.0, em plena e vantajosa produção e que 
formam hoje o Território Federal do Acre, jú li­
bcrtaratn' sobejamen te o Brasil do grande onu3 
que a sua aqu isição acarretou ao Tesouro Na­
cional. 
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Assim é. Até o primeiro semestre de 1917 o 
governo federal arrecadara pelas alfândegas de 
Man áus e Belém, de direitos sôbre a exportação 
da borracha acreana, para mais de CENTO E 
TRINTA MIL CONTOS. Os demais impostos fede­
rais cobrados no territ ório de 1904 e 1917, excedem 
de CINCO MIL CONTOS ou uma r eceita de CEN­
TO E TRINTA E CINCO MIL CONTOS. As despê­
sns con1 a aquisição do território e encargos conse­
quentes do tratado de Petropolis, inclusive a cons­
trnçiio da estrada de ferro Mndcira-lllamoré e in­
denização a cidadãos bolivianos, atingiram a cifra 
de SESSENTA E DOIS MIL E SEISCENTOS CON­
TOS, números redondos. Verifica-se um excesso 
de renda sup erior a SETENTA MIL CONTOS, dos 
quais i-eduzidos, se quiserem, as despêsas. de ad­
ministração montantes n TRINTA E TRE S MIL 
CONTOS, a té junho de 1917 (calculo oficial) resul­
ta ainda um superavit de VINTE E SETE llllL 
CONTOS, em beneficio do Tesouro Nacional. 

As cifras·, tôdas ele procedência oficial, são con­
cludentes. Dispensam comentãrios . 

Essa glória da nossa diplomacia e os resulta­
dos materiais advindos ao pai s só foram possiveis 
com a insurreicüo dos habitantes do Acre. A po­
derosn revolucão, a 1naior e a ma is patriotica em 
que já se envolveram b rasileiros, )evada a cfeilo 
nas brenhas ignoradas do Acre, corn os próprios 
recursos exis tentes na região e ás expensas dos se~ 
ringueiros, fo i efetivámente um grande á to de 
amor li plltria, com seus feitos que hão de ficar p~­
ra sempre na memória nacional. Sem ela o ternp 
tório, pelo governo brasileiro ineptamente ~eco­
nhecido boliviano, teria ficado sob o soberania da 
Bolívia. Mais do que isso. P lantava-se, pelo arren-



A Col<Q0ISTA no DEscnTo OCIDENTAL 249 

damento ao Boliviqn Syndicale, em pleno coração 
da América Meridional, na sua parte mais inde­
fesa e mais rica, n mesma poÜtica <:J.e c01u].uii:;t11 que 
acrescem á Grã Bretanha do vasto impêrio das tn­
dias, disfarçada numa simples emprêsa comercial. 

I':sse perigo previram os acreanos. E já insub­
missos, embora n1iJiinrmente derrotados, toma­
ram-se <le maior arrôjo, guiados por mn caudilho 
destemido, inteligente e patriota, tornando possí­
vel a ação diplomática de RIO BRANCO. 

A grandeza _patriótica dos acreanos só é com­
pn.riivel á sun _heróica tenacidade em defender o 
território crue êles supunham ser incontestavelmen­
te nacional, enquanto o governo elo Brasil dava ao 
da Bolívia tôdos os meios de ocupação e utilisnção. 
Foi ainda essa tenacidade que levou a Bolívia a 
amparar-se aos Estados Unidos, arrendando o ter­
ritório ao Bo/ivian Syndicale, como antes havia ar­
rendado a sua alfândega de Puer/o A/onso. 

Foi essa resistência de quatro ânos ú domina­
ção boliviana, para que povo estranho não co­
lhesse n riqueza que não semeara, a causa única 
do rumo dado a questíio pelo BAR.ii.O DO RIO 
BRANCO. 

Agiran1 os ucrennos por inspirnção de seu pn­
trioüsmo, pará que o Brasil não perdesse, por i n­
ciência de aJguns dos seus cstarlislas, uma região 
maior de 5. 780 léguas q uadradas, que êlcs, acrca­
nos haviam desbravado, pavoneio e civilizado com 
o seu másculo e incgualavel esfôrço. 

RIO BRANCO, "nume tutelar, como Deus Ter­
mínus ela nossa íntegridade nacional'', no dizer la­
pidar de RUI BARBOSA, foi ao cncon!ro dêsses he­
róis, amparando-os, numa âncin gen~rosa ele re-
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paração •e justiça, que lhes eram devidas, com o 
poder inqomparnvcl d~ sua ampla visão política. 

PLACIDO DE CASTRO foi o comhateulc sem 
tréguas, o auxiliar primacinl dessa grande conquis­
ta· nacional. Complelmu-se. A obra ele um é con­
sequência da do outro. Deve-lhes o Brasil a iúcor­
pomção do território acreano ao património na­
cional. 



XIII 

Como repercutiu nns repUb:licn vi-z;i. 
nhns o tratado de Petrópolis-· As tcnt.1R 
tivas de domínio do Pcrú no Purús e JuR 
rnó. lc,•antom sérios conílitos - A nego­
ciação do trnta<lo de 8 de setembro de 
1909 e ns suas vantagens reciprocas. 

O tratado de Petrópolis foi um ajuste cliplo­
mí, tico no tnbilíssi1110 e d<: vnn tagcns indiscutivcis 
para o nosso pa is. P or si só farin o renom~ de um 
estadista em qua lquc r parte do mundo. Teve, po­
rem, opositores, ú sua <livulgoção, nas fôrças po­
líticas contr:irias á situação crcada pelo conse­
lheiro Rodrigues Alves. Increparam-no de oneroso 
aos cofres nacionais; disscrarn-·no sncrificador de. 
ccnlcnas de _soldados brasileiros que ficaram se­
pultados nos bnnancos acreanos; e ns sabidos das 
coisas politicns internacionais alegaram <ItIC., pelo 
:tjuste. o Brasil comprava uma questão, se1n o me­
nor proveito, enú-e a Bolívia e o Pcrú. 

Essa campanha ecoara em Lima e os patrio­
tas peruanos cntraran1 n rccla1nar contra o cs­
bulho de que seu pnis fôra vit ima, rcflc,w, aliás, 
da opinião dos pa lriotas brasileiros. 

A nossa questão com o Pcr ú assumiu urna fei­
ção irr itante, pela repercussão que encontrava n 
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opinião gritante dos patriotas em outros países do 
sul do con tinente. 

Na Argentina, onde "tudo nos une e nnda nos 
separa", dizia-se, pelas colunas de órgão autorisa4 

do ele sua imprensa que "o Brasil se apropriara de 
uma riquissin1a regiüo, median le uma soma de di­
nheiro inferior á metade da renda anual que ela 
produzia" . Havia exagéro na apreciação do valor 
ela renda anual do território. Salta aos olhos a in­
tenção ele inelíspor o tratado com a opinião boli­
viana.. 

Nn Bolívia as acusações procuravam atingir ó 
prohidade inatacável da nossa política exterior, 
que Rio Branco restabelecera. Leram-se na im­
prensa de La Paz tiradas clêste jacz: 

º ... o Brasil teima em impor o seu sis· 
têma de niío ace:Har senão o uli possidetis; de 
fá to, assim lem conseguido amnentar seu ter­
ritório, com menoscabo dos países que herda­
ram da mãe pátria os direitos reconhecidos 
cm Santo Ilelcfonso. Em geral tôclos os países 
americanos têm procedido <,!e outro modo; só 
o Brasil é cúpielo e absorvente e tem usurpa­
do territórios de tôdos os seus vizinhos.'· 

No P.erú bradava a indignação ululante dos 
defensores da pátria, la, como aqui : 

" . . . o Brasil desenvolve uii}a politica. d_e 
anexação pacífica ideal, tirando de uns v1z!· 
nhos aquilo que a outros ncgavn e sen1 rcsp.m~ 
to pe]a moralidade internacional, prossegurn~ 
do no fito de usurpar sempre, con tanto que 
faça o monopólio da borracha", 
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Os fá.tos se <mcarr<!garnn1 de desmentir essa 
acusação do monopólio da b orra cha, mercê do qual 
o Brasil fizera um acôrclo leoni no. O llamaratí, 
mcsn1 0 sob Rio Branco, não cogitou disso, ou se ·a 
idéia do monopó lio abrolhou no pensamento do 
chanceler, nüo chegou a fixar~se uum plano de ex~ 
ploraçfio indus trial elo produto. E se, ao tempo da 
celebração do tratado, assim foi , ele Rodrigues Al­
ves em diante a borracha, descendo len tamente os 
degráus cl n desvnlorisação comercial, sem poder 
compe tir com a simi lar asiática, cujo volume de 
produção abarrotou tôdos os mercados, su bmetida 
a um regime fiscal ex torsivo qne lhe chegou levar 
nm qninlo elo valor oficial a borracha anic1n ilou-sc, 
arruinando o território no seu desenvolvim.enlo 
e conômico e nas aspirações autonomisticas de sua 
população. 

O tratado de Petrópolis não visava fins mer­
can tis. Havia nêle n sinceridade cavalheiresca da 
nossa politica ex terior, que Rio Branco rcstaurúrn. 

Revidur a injustiça das oposições sistemát icas 
que explodiram no pais -e os despeitos das gentes 
vizinhas, fôra tempo perdi do. Todavia n atitude do 
Perú reclamava da nossa poli lica álos que dcsa­
nuvinsse1n os horizontes das relu cQcs in ternacio­
nais, tanto m ais quanto exis ti a <lo~cumento oficia l 
rcsalvan clo os direitos do Perú, de quando se ne­
gociava o tr at ado ele Petr ópo lis, pondo o Brasil n 
salvo das suspeitas perunnns herdadas -do metró­
pole espanhola. 

Aliás os direi tos do Perú ao território acreano 
tinham a frágil consis{êncin hislórka dos da Bo­
livia .. . Rio Brnnco, estudando-os acuradameute, 
Ura-lh-es toda a prc lenção juridica. 
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Foi Pa>, Soldan, ao publicnr, em 1863, a sua 
Geografía do Pcrú quem forneceu aos seus com­
patriotas o võmo ácido dn discórdia, revivendo·o 
tratado de 1777, juridicamente morto. Desde en tão 
se começou, em Lima, a considerar incompleta n 
fronteira peruana com o Brasil e a reclamar n fa­
mosa linha Javarí-Madeíra, que aquele tratado trn­
çnra ás tontas. 

Ao ser formulada oficialmente ,essa prelençiiu 
o governo brasileiro teve-a, desde logo, cotno inad­
missível, rejcitando~a, surpréso da rcclamnção. 
Eslava-se em 1863, de quando dn!a a· nossa conten­
da de limites con\ o Perú. Não a motivou, portanto, 
o !ratado de Petrópolis. 

Rio Branco, quando ex.pôs os motivos do tra­
tado de 8 de setembro de moo, com o Perú, es­
creveu : 

u A báse única da pretcnção peruana era 
o tratado preliminar de 1777, entre Por!ngnl 
e Espanha, já reconhecido SC!l) valor pelo pró­
prio Perú, <em 1851, e cnj a suposta validade." 
Brasil sempre impugnou no ajuste de seus li­
m ites com tôdos os Estados confinantes -
Venezuela, Colômbia, Equn.dor, Pcrú, Bolhiin, 
Argentina e Uruguili." 

A dispti!a d<e fronteiras entre o Peru e a no­
livia ern antiga. l\1as o tratado ,k Petrópolis nfio 
agravou a situação, po!l isso que õ territ6rio que o 
Brasil cedera á Bolivin em 1867, recuperando-o elll 
1903, o governo boliviano nunca o cedera ao Perú. 
Sôbre êles. não tinha o governo peruano um tilulo 
válido de posse. Aios do governo espanhol, estabe­
lecendo a jurisdição administrativa entre a Au-
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diêncin de Charcas e o Vice-reinado de Lima, não 
davam direitos ao Perú. Era um ponto tranquilo, 
êsse, nn pendência. 

Quando, pelo tratado de 18G7, o Brasil regulou 
seus limites coin a BoJivia, o Perú protestou soh 
fundamen to de não estarem ainda resolvidos seus 
limites com o nosso pais, devendo, por isso, n Bo· 
livia considerar limitrófcs os territórios que lhes 
eram lindeiros, pelo que o Perú não devia ser ex­
c)uido ela negociação. Essa opinião o governo pe­
ruano sustentou em 18GB, 1870 e 1874, para que os 
três países colinclantes, tonjuntamente, resolves­
sem a sua pendência de limites na região entre o 
Jauarí e o Madeira, opinião que renovou em 1903, 
quando se ajustava a nossa pendência com a Bo­
livia. 

O Bnrão do Rio Branco não acei tou a interven­
ção do Pcrli, porque virin ela dificultar 3 S nego­
ciações, senão cngraveccr a situação, crenndo 11m 

dos três casos seguinks, que o chanceler enume­
rou, cada um dê{cs capaz de anular o esfôrço que 
então se fazia para liqnidação com a Bolívia. Rio 
Bro.nco os menciona, nrroJando-os numericamente: 

"l.º - O Perú. 1igavo.-se oo Brasil contra 
a Dolivin, o que só se poderia v~rificar sacri­
ficando o Brasil no Perú pelo menos o regiii" 
do alto Juruá, ocupada, e desde muitissimos 
imos, por brasileiros; 

2.0 - O Perú ligava-se á Bolivio contra 
o Brasil; 

3.0 
- A Bolívia ligava-se no Brasil con· 

Ira o Peru. 
No prim-eiro caso, ganhava o Perú e per­

diam a Bolívia e o Brasil; no segundo, perdia 
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o Brasil e ganhava o Pcrú; no terceiro nadu 
perdia o Pcrú." 

Nestas condições a interferência do Perú nas 
negociações q ue o Brasil fazia com n Bolívia era 
<le tôdo, inadtnissivel, no interesse do próprio Pe'. 
rú. Assim, o nosso Minislrn do Exterior, habilmen­
te, conseguiu afastar o Perú das negociações que 
en labolava e iatn a bon1 caminho, con1 a Bolivia, 
separando, para simplificar, as duns questões. 

O tratado el e 17 de novembro de 1903, liqui­
dando sabiamente o caso boliviano-brasileiro, per­
nüliu que a nossa chancelaria negociasse. separu­
dntnentc com o Perli. Assjn1 se fez. 

O Perú ma ndara ocupar militarmen te vários 
pontos do Juruú e Pnrús. Preliminarmente, o go­
verno brasilei ro convidou ao peruano p,ara fazer 
rcUrar os clcslacnmcntos militares naqUCles pon­
los, onde já se rcgistrav::un sérios conflitos, presn­
giando uma situação semcHumte a que se crcara 
no Acre. E .muito .Jnnis grav,e, porque no Acre o 
governo brasileiro au torjsára o dominio boliviano. 
No Juruá e Purús essa autorisação não se déra e 
a presença de fôrça peruana, lil, dava a entender a 
existência de um plano de ocupação ef.etiva, sem 
prévia aquiescência elo governo brasileiro. Porque, 
de fülo, ahruplamenle, o prefeito do dep11r111meo10 
de Loreto, cm obediência a determinações formais 
do ~over no de. Lima, mandara, cm 1902, quando 
acêst:ia es tava a revolução acrealla: con tra a Bolivio, 
destacar no alio Juruá tropa regul ar, e, em 1903 e 
190,1, no alto Purús. 

A população dêsscs dois rios desde mui(os 
ãnos, era brasi leira e a li vivia, funda ndo propne­
dades e obedecendo a jurisdição do governo amn-
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zoncnse, da exploração da borracha. Era gente da 
mesma procedência da que povoara o rio Acre. 

Já -em 1870 .os brasileiros, no Juruú, se haviam 
aventurado, pouco a pouco, avançando br3vllmcn­
te na di reção das cabeceiras do grande curso flu­
vial, à cata das hcuea.s, chegando ils margens do 
1lmonea e do Tejo, e, ânos depois, em 1891, leva­
ram as explorações ao rio Breu, por lá, muitos dê­
Jes, se fixando. Por lôda parle, no alto .Turuh, não 
havia uma só prop riedade peruana. Tudo- aquilo 
era tido pela população como terra brasileira, per­
tencente ao nurn icipio amazonense de S. Felipe. 

No Purús a ocupação das margens do grande 
rio, na sua parte 1nais alta, em cle1nancla das nas­
ccnt<!s, data de 18921 a que remontam os primeiros 
es tabelecimen tos do rio Chand/ess, dai subindo 
sen1prc nos ânos pos teriores. 

"O rio Béo, pouco acima do Br~u. mar­
cava, em 1891, o limite meridional da ocupa­
ção efetiva brasileira no Juruá, que nêssc áno 
alguns c.:01npatriotas nossos, dirigidos por 
.J oüo Dourado e Balduino de Oliveira, explo­
raram até á hôca do rio que chamavam Do<1-
rudo e é o mesmo a que os peruanos, poste­
riormente, deram o nome de Uacapisla 011 

Vacapista, mudando o primitivo nome para 
ou lro aflue·ule próximo. O Santa Rosa, cm 
Cul'inahá, ficiirn sendo, desde 1898, o limite 
da ocupação brasileira no Purús, já em 1861 
cxplorndo pelo nosso intrépido sNtanejo Ma­
noel Urbano da Encarnação, até perto de 
Curanja, e em 1867, com o auxilio do governo 
brasileiro, por \VilliaJTI Chandless, cm compa­
nhia do mesmo Manoel Urbano, até pouco 
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além da confluência do Cavaljane, is to é, ate 
ás vizinhanças da nascen te principal." 

Anteriormente a 1896 êsses terri tórios estavam 
livres de peruanos. Nada por ali havia que ates­
tasse a su a p assagem e fôsse um padrão de posse 
dQ naç,fo peruana sôbre aquelas águas e aquelns 
terras. Somente cm 1896 começaram aparecer pe­
ruanos, dcvoslan<lo as fl orestns em busca do cau­
c/10 . Eram negociantes endinheirados, á frente ele 
ntunerosas hor<los de clwlas broncos~ que pcrcor­
rio.n1 os rios navegáveis mais facilmente, introdu­
zindo mercadorias contrabandeadas e esp alhando 
soles e libras. Demoravam-se em alguns pon tos, ,·i­
vendo â larga, o tempo cm que os caucheiros, des­
truindo ns castiloas no seio da flores ta, faziam o 
cancha, que os negociantes ~cebian1 e logo abala­
vam. Os vestígios que deixavam fi cava1n' na rnnln 
hruta, na destruição das arvores da borracha e nos 
barracões senh oriais, ou nas barracas humildes, de 
paxiuba e caranahy, nos soles de pratn que os se­
ringueiros, e1n pcnnutas comei-ciais, recebiam e 
entesouravam no 1ncalhel ro. 

Aquilo era do Brasíl. 
O ,1parecimen to de grupos peruanos no Pu· 

rús é a.i nda mais recente. Os primeiros que por ló. 
pr-ct.enckr:1m firmar pouso, mais on menos e-crio, 
muito acima, ao sul, dos estabelecimentos brasilei­
ros, foram do Juruá, em 1901. 

Surgiram conflitos. Em J11ruá-mirim, brasilci· 
ros alí es tabelecidos, na previsfo ele um plano de 
iuvnsffo esl.rangeirn, dali tnngcrmn os primci~os 
aventureiros. Acossados, recuara m. Em 1902, vm· 
do de !quilos, via Sa11 Lo11re11zo, tendo uav<;gndo 
parte do Amonea, es tabeleceu-se em frente a foi 



A CONQUISTA DO DESEIITO ÜCJOCNTAL 250 

dêssc rio o comi.ssó.rio peruano C::irlos Vasqucz 
Cuaclra. Estabeleceu-se pomposamente e pós-se n 
exercer ó.tos de autoridade. Os brasileiros recebe­
ram-no com desconfiunça, qnc, pouco a pouco, se 
transformou em franca h os lilidade contra o in­
truso. 

Em 21 de outubro daquele âno, Carlos Euge­
nia Chauvin, á frente c.le um grupo de compalrio­
tos, orgauisou, á Illargc111 esquerda do Juruá, um 
movimento tendente. ú expulsã.o cio comissário1 seus 
soldados e seus asseclas paisauos, A atitude dos bra­
'Silciros, assmnida assim, de improviso, não admi­
tia meios têrmos . Vnsquez tinha de retirar-se mes­
mo. i\Ial preparados 11ara uma luta eficiente, reti­
raram-se os pcrunnoo, prudentemente, pelo vara­
douro que l iga o Amonca ú Cayania, e, priml'iro cm 
Sabociro, depois em San Luurenzo, aguardaram 
reforços. A intervenção de um proprietário brasi­
leiro, conseguiu a .suslação da resistência à ocupa­
ção peruana por ser mais conveniente deixar aos 
dais governos a- solução elo caso. 

Mais tarde, voltou D. Cuadra, acampando uo 
lugar denominado Minas Gerais, à foz do Amonea, 
e a 16 de novembro ali iustala um pósto mili tar e 
uma repartição aduaneira -<lando ao lugar o nome 
de Nucuo ]quilos. 

As intenções peruanos já não deixavam dú­
vidas no espirita <l11 popitlaçõo do alto Juru.á, tôda 
ela brasileira: o Perú pretendia, n exemplo da Bo­
lívia, na outra parte do território acreano, tunn 
ocupnçiio que servisse de base a reclamações fu lu­
ras. E ali apareciam com cnrálcr oficial, arvorando 
n bandeira peruana, em an tagonismo à jurisdição 
brasileira que naquelas paragens se exercia, por 
intermédio do Estado do Amazonas. Essa juris-
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<lição não era ignorada pelos perunuos, que, an­
tcl'iormente à presença das autoridaclcs de seu 
paisJ lá -vivioin, nmnadnmcnte, em husca t.lo can­
cha e a ela ue submetiam, pagando-lhe os nn­
postos. 

No Purús, ao 1nesmo tempo, o governo perua­
no cuidava da 5lln tardia ocupação. Em 1893, sttt·­
giu à foz do Chand/css, o con1issário D. Jorge Bar~ 
reto, à frente de soldados e caucheiros armados. 
Vinha de Lorelo o comissário. O coronel José Fer­
reira de Araujo armou sua gente e intimou a au­
toridade peruana a retirar-se. Foi desatendida. 
Houve sério conflito e a 7 de setembro, cercado por 
uu1 grande trôço de brasileiro, Barreto rendeu-se. 

A invasão repeliu-se cm 1904, via Currmja. Era 
uma expedição preparada pelo comissário Pedro 
Lopez Saavedra e pelo comcrciaute Carlos Sclinrff, 
composta ele 200 caucheiros he1)1 nrmados, sob a 
direção de Francisco V argas Fernandez, que se fazia 
acompan har por 30 soldados comnudados pelo te­
nente Luiz Ghiorzo. 

Descerrun o Curanja cm canôas e, tle surprêsa, 
pois ali já se fnlavn em peruanos, apoderuraln-se 
de Sobral, Funil e Cruzeiro, onde se delivel'atn , sa­
queando aquelns propriedades. A resistência orga­
nisou-se celeremen te, não esperando por cln os pe­
rua.nos, que operaram uma refira<la paro Calai e 
Curallja. Conlndo, a 30 de março, a retaguarda do 
expedição invasora leve de o.ceita,.. combate, em 
frente à bôca do San/a Rosa, com -os brasileiros, 
150 homens decididos, chefindos pelo coronel José 
Ferreira de Araujo, O tenen te Ghiorzo, que co­
mandnva a rctnr,'l10rda, foi derrotado com grandes 
perdas, fugindo com trêse prisiq11eiros. Dêstes dez 
foram sumariamente fuzilados, de 01·dem de Carlos 
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Schnrff, que, em 1909, no Rio de las Piedras, foi 
trucidado pelos seus cauclteiros. 

Para que ês.~es conflitos não perturbassem as 
relações de amizade que sempre ex istiram entre os 
dois palses, a 12 de julllo do mesmo âno foi assi­
nado no Rio de Janeiro uni ajuste prcliniinnr no 
sentido de prevenir uoyos c_onfli tos, deixando aôs 
governos a necessária serenidade. para as negocia­
ções, que levassem a uma acôrdo definiti vo de li­
inítcs. 

O protocolo estabelecia que, durante ns nego­
ciações ficavam nctttrnlisados. no Juruú, c]_esde as 
cab~cciras dêsse rio e de seu.s. afluentes SU)>Crio­
l'CS até à hôca e 1nargem c.squcrc.la do rio Breu e 
daí para oeste, pelo paralelo da confluência do 
mesmo Breu até o limite ocidental da bacia do 
Juru,,; no Punis, des de o paralelo 1-1.º até o lugar 
dcn o1ninndo Catai, in d nsivé. Cada um dêsses te-r­
ritórios neulralisUdos seria policiado por uma co­
missüo mi.xta. 

E Rio Branco, mi nu dente, explica: 

"Assim, ficavam soh a jurisdição do go­
verno brnsileiro: 1.0 ) tôdo o território da ba­
cin do .Turn~, ao norte do rio Breu, scn afluen­
te ela margem direita, e ao norte ·c10 paralelo 
da bócu do ·Breu, para oésle, até a lin ha do 
divortiwn aqllarwn entre o ,Turuá e o Ucaiále, 
devendo consei,'llintemente, ser retirado pelo 
P erú o pôsto militar e aduaneiro que estabe­
lccc.ra na hôca do 1lmonea, cm novembro de 
190G, e a agência fiscal que pouco depois co­
loe:\ra no Soboeiro, uo varadouro do .4mo11ca 
e Tamaio, tributário do Ucaiále; 2. 0

) tódo o 
território da bacia do Purús, ao norte do para-
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leio do Calai . A popi,lação dêsses lei-ritórios 
era em sua totalidade brasileira." 

As ordens expedidas pelo governo peruano, no 
sentido dn execução dêsse ajuste preliminar, iufe­
lizmenlc, parece, chegaram demasiado tarde cm 
Iquitos. Dessa demora resultou wn choque entre 
brasileiros, reti"nidos à fôrça do exército, e o pàslo 
militar e aduaneiro peruano it foz do Amonea. 

A população do alto Juruá via com máus olhos 
ac1ucle póslo, que pretendia estabelecer o domínio 
do Pcrú naquelas paragens, que ela tinha como iu­
contestavelmenle brasileira. Considerava extorsi­
vas as exigências fi$cais e o arvorar diúrio elo pavi .. 
!hão peruano uo posto militar afigurava-se-lhe um 
atentado à integridade da pátria. 

J â o governo federal, celebrado o !ralado de 
Petrópolis, cuidara da organisaçiío admioislralivn 
e judiciária do território, dividiudo-o em ·três pre­
feituras - a do Purús, a do Acre e a do Jurná. O 
então coronel Taumaturgo ele Azevedo era o pre­
feito do Juruá, autoridade discriciomíria cm tôda 
a extensão prefeilural, consoante os mold<'S dita­
toriais da própria organisação. 

Contra a ocupação peruana, estabelecendo a 
cada momento sérios conflilos de juri><dição, os 
habitantes do alto Jurua recl:)Jiloram ao prefeito, 
declarando-lhe, lealmen te, que iam operar no sen­
tido da expulsão dos intrusos. E, para isso, reuni· 
rrun~se os propriclârios mais impor tantes düs anc­
dores - Pe<lro Teles de Menezes, Absolon Moreira, 
José Lucas Barbosn, Alfredo, Teles, Oséas Cardoso, 
êste gerente elos seringais de Melo & Cia. Aos ele­
mentos do reação popular ju·nlou-se n fôrçn fede-
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rnl que, sob o contando do então capitão Francisco 
cl'Avila e Silva, o prefeito para alí mandara com 
o intüito de -evitar com'.[)lico.ções :internacionais, 
matendo a ordem. O destaca.inento federal, porém, 
fruternisou com a população. 

O pôsto mili tar foi atacado nos dias 4 e 5 .de 
novembro, lrav::mdo-se combate renhido . A guar­
nição peruana, fortemente entrincheiro.ela, resistiu 
bravamente. Capitulou, por fim. Comandava êsse 
pôsto o major Manuel Ramirez Fur tado. 

Tnclo, porém, foi explícado sa tisfatoriamente e 
as negocinções prosseguiram. Fizeram-se trnba.lhos 
de exploração técnica. Euclides da Cunha pelo Bra­
sil, e Pedro Buenaiio, pelo Perú, perquirir:un a 
z;ônn do Purlt.c;i os trubalhos no Jurua estiveram a 
cargo do então coronel Belarmi no de Mendonça e 
do capitão de mar e gt1er ra Felipe Espuiar. 

Tomando por báse o uti possidelis a tual, as ne­
gociações se r emataram com o tratado de R de se­
tembro de 1909, que completou a determinação das 
fronteiras entre o Brasil e o Perú. 

Tomemos, ilustrativamente, ao insigne nego­
cintlor brasileiro as sua!i _i>róprias palavras: 

"Antes do tra tad o de 1903 com a Bolívia, 
o Perú reclamava. no Brasil, ao norte da linha. 
obliqua Javari-Bení, um tcrl'ilório cuja super­
fície, como ficou dito, é de 251.000 quilóme tros 
quadrados (S.182 lét,'llas geográficas quadra­
das) . A supcrficjc r111c recuperamos da Bolivia 
<em 1903, com .as fro nteiras que lhe deu o tra­
tado de Petrópolis, era de 181. 000 quilóme­
tros (ô .188 léguas quadradas). 
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Passou assim o nosso lítigio com o Perú a 
estender-se de novo sôbre uma arca de 442.000 
quilómetros quadrados (14 .320 léguas quadra­
das) com um a população calculada cm 120.000 
habitantes, dos quais 60 . 000 no sul da linha 
obliqua Javarí-Bcni e outros tantos hahitan­
tes ao norte . O tratado atual o resolve ficando 
ao Brasil 403 . 000 quilómetros quadrados 
(13.057 léguas quadradas) e ao Perú cerca de 
30.000 (1.263 léguas quadradas). 

Tomando-se en1 consideração somente os 
três departamentos que formam o território do. 
Acre (191 . 000 quilómetros quadrados ou 
6 .188 - léguas quadradas) os resullàdos serão 
ês tes: o departamento do Alto. Acre não sofre 
diminuição alguma; os do Alto Purús e Alto 
Juruá perde1n as zônas meridionais em que 
nunca se fez sentir .a nossa autoridade ou in· 
fluência e onde só ha peruanos, 

Com a superfície de 152.000 quilómetros 
quadros (4.925 léguas quadradas) que pas­
sarâ. a ter o Acre , mesmo assim, ficará com 
uma extensão territorial quasi igual a dos Es­
tados do Ceará e Paraná e muito superior n 
dos Estados do Rio Gr ande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Alagôas, Sergipe, Espirita Santo, 
ruo de Janeiro· e Santa Catarina. 

Os nossos territórios do media .Turuil, do 
médio Purús e do Alto Acre terão, portanto, 
extensão bastante par~ que, introduzic1o_s . nê­
lcs os necessários melhoram entos e suficien­
temente povoa dos, po6Sam, cm fu turo próxi­
mo, consti tuir mais dois ou tres Estados do 
União Brasileira. 
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O confronto da enorme vastidão em lití­
gio co1n a pequena superfície dos únicos tre­
chos que passaram a ficar por nós reconhc­
cià os con10 peruanas - sem levar cm conta a 
parte qu e poderíamos pretender na bacia do 
Ucaiúlc - pode deixar a impressão , de que, 
pelo prc.sente lratndo, o governo brasileiro se 
reservou a par te de leão. 

Nada scría n1enos Verdadeiro e mais in­
justo. 

Ratificando a solução que êsse tratado en­
cerra, o Brasil dará n1ais uma prova do seu 
espírito de conciliação, 1iorquanto êlc desiste 
de algumas terras que poderia defender co.m 
bons fun damentos em direito. A grande des­
igualdade que se nota nas renúncias que cada 
uma das partes faz implicitamente, pela de­
marcação qnc ac~hnm de concordar, é mais 
aparente do que real, e devido tão somente ao 
excessivo exagero da prelern;ão Jcvnntada elll 
1863, e m antida com afinco pelo governo pe­
rnan o até pouco tempo. 

A fronteira do Brasil com o Pcrú, que, 
pela Convenção de 23 de outubro de 1851, co­
meçava no rio Japurd ou Caquelá cm frente à 
confluência do Apapol'Ís e terminava na nas­
cen te do Ja uarí, é completada agora, pelo tra­
tado de 8 de seten1bro, desde essa nascente até 
o rio Acre; em frente ao laverijà ., Dai ao i\fa­
deira continuamos a confinar com a Bolívja, 
<le acôrdo com o estipulado no tratado de 
1903." 
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O tratado de 8 de 6etembro de 1903 pois, com­
pletou o dia 17 de novembro de ·1909. Ambos, de­
sensombrando p or completo n nossa situação com 
a Bolivia e o Perú, passarão ao arquivo dos gran~ 
des átos de política internacional, como feitos glo­
riosos de um estadista gemai e documen tos de uma 
época de trabalho e patriotismo pelo Brasil, intei­
ramente livre de questões de limites. 



XIV 

O território incorpornclo pelo tratn­
rlo .de Pch·ópoJis . foi uma surprês:l para 
o nosso direito co·nstitucional - O caso 
adrninistratívo <lo Acre em face do direi­
to constiluc ion~I norte-americano - A 
anexação no Amazonas co·nnrigrnrín no­
vamente o Acre - O congrçsso dcsc~­
nbcc in e m absolulo ns condições mnte­
rh1 is e socinis do território. 

O tra tado de Petrópolis pusera têrmo no con­
fli to liolívio-acreano. A nação, por êsse acôrdo, fi­
cnra senhora de mna extensa e riquissima âren, ha­
bitado por brasileiros e ~m plena cxplor nção indus­
trial, cujo situação polílico-nrlrninislrativa era pre­
ciso regulnr. 

O nosso dire tor constitucional não previra a 
hipótese dêsse acréscimo de território, nu realida­
de adquirido por compra à Bolívia, pois boliviano 
o reconheceram sucessivos á los da chancelar ia bra­
sile iro. Não era o coso do Amapú e dos Missões, 
sempre disputados com os melhores documentos e 
o mais v ivo interesse pel a nossa .polít ica ex terior, 
desde o Império, como prolongamento na turais do 
pais. 

E uma pergunta logo su rgiu ao pensamento 
cios nossos mais outorisados eonslilucionalistns: que 
destin o administrativo e político se havia de dar 



2-08 Cn,\VE tn o CosTA 

ao novo território, en1 conformido.<le con1 a ConstÍ· 
tuição Federal? 

Con,petia ao Congresso a solução do problêma. 
Três Wpótescs, ante a singularidade do fúlo, sur­
giram uo espirita do legislador, para o estabeleci­
mento da vida admin istrativa na considerável re­
gião: 

1.0 
- sua aclmiuislração diretamente pela 

União; 
2.0 

- sun a11exação ao Estado do Amazonas; 
3.0 

- sua ereção em Estado autônomo e parte 
integrante da federação brasileira. 

Foi adotada como mais conveniente, e a titulo 
pl'ovisórío, n priiueira das três soluções, para a 
qual propendia o presidente Rodrigues Alves, não 
s<í em relação ao Acre, também quanto ao Amapá 
e Missões, jú iDcorporaclos aos Estados mais pró­
ximos. 

"E' preciso definir, dizia o grande presi­
dente, a situação dêsses territórios. Parece-rne 
que não eslanclo êlcs 1 ao tempo e1n que foi 
promnlgarla n Constituição, sujeitos à jul"lsdi­
çiio e dominio dos Estados, n5o se pode clisirn­
tar á União o direi to de ad ministrá-los como 
seus, depois elos arranjos int~rnacionais qu~ 
promoveu e lhe tem custado os mais penosos 
sacriflcios . Os E.slados, prevalecendo esta opi­
nião, não fi carão pl'Cjudicatlos, pois que têm 
grandes ex tensões para explorar e a União ad· 
quirirá fôrça em seu crédi to cm beneficio me.s­
n10 da comunhão . '' 

Prevaleceu, quanto ao território do Acre, a 
opinião presidencial, dela es,:npanclo o Amapá e 
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Missões por já estar regularisadn a situação dêsses 
dois territórios. 

Para que prevalecesse a opinião do Sr. Rodri­
gues Alves, relativa.mente ao Acre, invocou-se o di­
reito constilucionul norte-americano, dê}e se trnus­
portan do a figura poli tico-administraliva território, 
como a en tendem e consag,·am os Estados Unidos. 
Alegou-se que, sendo a nossa Constituição um tipo 
semelhante a da grande República do nor te elo con­
tinen te, esta, no cmm, podel'ln ser considcrnda wna 
foute subsidiária. Gombatendo essa doutrina, em 
1909, no Congresso, o ilustre jurista Sr . Paulino de 
Souza, dizia, mais ou menos textualmente, que, para 
que pudesse prevalecer tão estranho critério e dessa 
fonte resnl tasse1n efeitos legais, fôra mistér que a 
Constiluiç.ão de 24 de fevereiro, assim o houvesse 
declarado. E' razoavel, argumentava o douto cons­
titucionalista, <JUe naqueles pon tos de doutrina e ins­
tiluiçõcs vigentes na América do Norte, que o legis­
lador constituinte transportou, ou ncomo dou, para 
a nossa Carta Funda.mental se possa recorrer ao di ­
reito constitucional <lo Estados Unidos, nos casos em 
que niio sejam bastantes claros os nossos· textos 
conslitucionais. Mas, quando n Constituição silen­
cia sôhrc tal ou qual instituto dos Estados Unidos, 
por não julgá-lo necessário ou praticilvel entre nós. 
o direito constitucional norte-americano em nada 
nos poderá aproveitar. 

E'1 realmente, o caso dn entidade poli tico-admi­
nistrativn território. 

Ela existe e floresce nos Es tados Unidos. Lá 
existia por ocasião da elaboração da nossa Consti­
tuição Polit ica republicana. E, apesar da nossa Car­
ta Fundamental ter adotado o modêlo americano, 
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não se ocupou de território, na acepção que lhe dão 
os Estados Unidos, que o Brasil não possuiu. 

O terri tóri o que a nossa Constituição reconhe­
ce e menciona é o terrilÓL'io nacional, forn1a<lo pe1o 
modo declarado em seu artigo 1.0 

- J> Cla união 
iu<lissolüvel e pcl'pétua · dns antigos Províncias e 
pelo Município Neu tro, mantidos os respectivos li­
mites. F óra, pois, do território o.acion::tl não existe, 
atrnv<!s da mais e lástica interpretação, ontro que a 
Constituição autor ize e reconheça. Descendo à 
discriminação 10inuden te das terras sôbre as qnais 
remiem a ncão e domínio da União - as zônas 
i-nd ispensávêis à defesa das ·fronteiras, ás fo rti­
fi cações, às cons truções militares e as estradas de 
ferro, além de uma área, no planalto de Goiás, des­
tinada á futura capital -do Brasil - a Constituição 
F edernl proibiu que a ação e domínio da União 
se exercitasse sóbre qualquer outro trecho do ter­
ritório nacional. 

Consequentemente, n solução inspirada pelo 
presidente Rodrigues Alves, e adotada pelo Con­
gresso Nacional foi Iundametalmente iilcon~titu­
cional, ou extra-cons titucional, como, para amcni~ 
sar o · despropósHo, snslcntava em 1909, o saudoso 
Pedro :Moac1r . Porque havencl o a Consti tuição de­
clarado, de modo terminante e inadaptável a inter .. 
pre taçõcs amplas, quais as turras r eservadas à 
União, segue-se que lhe fal ece nutoricl ade parn con­
servar e administrar sob seu dominio e ação par­
ecia alguma de território que esteja fóra dos cas_os 
previstos nos a rtigos 3.0 e 64.0 do nosso Código Po· 
lítico, como acontece com o,lerritório do Acre. 

Liberal como é a Conslituicão do nosso atual 
regime polilico, não podia mes!llo ocupar-se de ter­
ritório, no sentido co11stit ucional norte-americano, 
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Nos próprios Estados Un idos, os territórios são uma 
exceção, embora auto.risada pela Constituicão. E 
se ·essa autorisnção não existisse, como uma- neces­
sidade de organisação preliminar de imcnsns re­
giões onde a vida aulônoma é ainda impraticável, 
ninguem, ali , se lembraria de institui-lo.~, por anti­
nômicos com um país de organisnçiio democrática. 
Mesmo nos Estados Unidos, apesar de sua Constitui­
ção autorisá-los, os seus constilncíonalislo.s mais aca­
tados aceitnm-110s com restrições uns, e viva re­
pugnância outros. 

Em 1900, os acreanos, num documen to de alto 
valor jurídico, discu ti rnm amplamen te o caso, ci­
tando constitucionnlis tns nmedcnnos da 1nais nlta 
an toriclacle. Um dêles (sempre é bom citar , mesmo 
de segunda mão) Geol'gc Curtis assim se manifesta: 

uGoverno territorial não é auto-governo, 
eml>orn seja necessário que o Congresso, du­
rante mn cer to período, governe os ocupantes 
do <lominio púl>lico, perio<lo que pode variar 
confor.me os diferentes casos; todavin onde se 
t<Jnha a comunidade territorial -tornado tão 
grande ·e tão.p rospera que êsse povo seja intc i­
rmncnle capaz de se. governar a si me·smo, é 
contrârio ao espírito, ás instituições e, ao mf!s­
mo tem po, ás in tenções da Constituição privá­
lo de aparelh os completos, de direitos e privi­
légios da organisaçfio de Estado, e conservá-lo 
suje ito a um poder distante, sôhre o qual não 
tenha sequer uma: fiscalisação parcial qual a 
que tem os cidadãos de qualquer Estudo da 
União," 
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Vê-se que George Curtis apenas contemporisa 
com ac1uela exceção, enquanto os habitantes de ter­
ritórios não possuam um gráu de prospcridacic com­
p ativeJ com a 01·ganisação autônoma eslarloa1. 
Atingindo, porém, qualquer território essa prospe­
ridade, negar-lhe aparelhos compl.etos de polltica 
e administração, para o exercício pelo da autono­
mia, é contrariar o espirilo, as instituições e as in­
te11çõc·., ela Co11slil11içiio do país. 

Coolley, também citado no mesmo documento, 
se expressa <le m odo ainda mais significativo: 

11 Qnando é adqt.iirido um território, dai 
deriva n aturalmen te o direito de permifa que 
dêle se forme Estado e de :id1nili-lo na União, 
não só porque a Constituição reconhecç o po­
der de admitir novos Estados sem reslricões. 
muis ainda porque seria iucompativel co1n~ins­
tiluições baseadas llíl idéia do sc/f-govcmc­
me11l, que o governo federal mantivesse os ter­
r itórios sob seu domínio particular supremo e 
recusasse ao povo as insti tuições locais, que 
siio elo direito comum." 

Eis ai: nos Estados Unidos, embora nutorisadn 
pela st1n Constituição. a organisnção de territórios 
constitue nma anomalia den1ocró.líca . No Brasil a 
sua Cons ti tuicão desconhece cm absoluto essa en­
tidade politicÓ-ndministral.iva territú1·io; todavia o 
Congresso Nacional creou-a, abruptamen te. insoli­
lamen tc, para os 1\11 .400 qtúlómelras quadratlos nd­
'Iuiriclos diplomalicamentc, cxtra-Çonsliluição, co­
mo única solução passive], da nossa questão com n 
Bolivia, estabelecendo uma situaçuo intcirnmcntc 
estranha ao nosso direito constituciooal, da11d0-lhc 
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uma organisnçfio que os Estados Unhlos aceitam co­
mo exceção. 

Os territôrios amer icanos - Alaska, Novo Me­
xico, Hawai, e Arizona - s5o regiões cujas popu· 
lações, nas datas das respectivas anexações, eram 
completamente estranhas a nacionalidade da gran­
de República. Nação imperialista, aspirando sem­
pre a cxpo.nsfio de seu poder territorial, exp:1nsfio 
autorisada pela sua Constituição, é natural que essas 
possessões, habitadas por povos vúrios, sem a ne­
cessária cultura polilica, tenham tuua administra· 
ç5.o restrita, compatível com o gráu de civilização 
delas, Essa adnúnistração faz-se por intermédio de 
governadores nomeados pelo presidente da Repú­
blica, com a sanção do Senado. Os tcrri tórfos têm 
representantes no Congresso Nacional, embora os 
seus mandatarias niio gozem elo direito de dclil;c­
rnç.:io, discu tindo somen te os negócios púb]icos; 1nas 
têm as suas assembl~ias Jocais, cm nnadas elo sufrá­
gio populur, que opernm num vasto circulo de atri­
buições e possuem outros aparelhos politico-ndmi­
nistrulivos que lhes permitem um preparo /lfadual 
pnra a vida autônonrn .. 

Quando os territórios de Oklaoma e Indiano 
atingiram a prospnidade dcsejivel passaram jun­
tos a forrna.r um novo Estado, aumentando os Es­
tados Unidos cm· sua bandeira mais uma es trela 
simbólica. 

Assim nos Estados Unidos. Assi111 também na 
Argentina, cuja Cons tituição consagr~ o instituto 
território, com admi nislra.çP.o direta do. União, des­
de 1884, CJLrnndo foram organisadas nove governa­
ções: Pan1pa, Ncnquén, Rio Negro, Chubut, Snnta 
Cruz, Tierra del Fuego, il!isiones, Formosa e Cho­
co. Em 1000 fo i crendo outro território - Los An-
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dcs. Em tudo, na Argentina, quanto à essa· organi­
sação, os in luilos nortc-àmcricanos. O território, 
lã, se bem que constitucionaln1ente autorisado, é 
também um regime excepcional. E mais fá cil é 
ainda a sua transformação cn.1 Estado do que. na 
Ilepública do norte. Qnando na Argen tina, a po­
r,ulação de UJl) território atinge a 60. 000 almas, dá­
se-lhe a regalia es ta doai . O simples número de ha­
hitantes, pres11pondo a capacidade econômica e so, 
eiaJ, imp·õe a ,·ida au tônoma. Assim foi, em 1892, 
em r elação aos territór io de Pamp a e l'llisiones, que 
passaram â. categoria. de Estados autônomos. 

Será o caso do Acre? E' claro que não . Para 
nós o caso apresenta-se inteiram en te cUfcrente cm 
todos os seus aspec los. Primeiro, porque noss::i Cons­
tituição não cogita de outro território que 1~ão scjn 
n expressão geogrúfica constituída pela união per­
pétua e indissolúvel da s antigas P rovíncias e ~fo­
hicípio Neut ro e desceu á particttlarisação da!', tcr­
:tns nacionais qu e podem recc})cr o domínio direlo 
do governo federal; segundo, porque 11ão era habi­
tado por indivídu os estranhos ú nacionalidade bra­
sileira. Se não concon·cssem part?: impe,Ji.Ja a ]eira 
1·igida e o ideal democrático do nosso Estatuto Polí­
tico, bastaria ·essa segunda razão parrt evitnr a or­
ganisaçiío aclmi nis ti-nt iva dada ao território com 
cujn anexnção a c!iplomacia de Rio Branco sui-­
r,recnc!eu o nosso direito constitucional. 

Instituí-la, cnquistanc!o-a no OTganismo po!íü­
co ,àa nação, foi atentar contra a Consti tuição e con­
tra o espírito libcrnl dos instituições , •igcutes; foi 
suspender as gnrantins e direitos consti tn ciouais 
num vasto trCcho do território nacional, habitado 
por b rasi leiros, capar.cs, sem dúvida, das franquias 
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do regime democrático, em cuja posse plena e cfe. 
tiva se achavam antes de habitar n região acrcana. 

Não ~e deu atenção a êsses aspectos que se de­
paravam ao caso poli tico do Acre . E ao território, 
que já era mn Estado iudependcute, reconhecido pe­
lo próprio govet·no federal, em guerra com uma na­
ção vizinha, e de cuja situação, habilmente, se apro­
veitou o gran<lc chanceler para rumar o conflito ás 
negociações que se l'emataram com o tratado <lc Pe­
trópolis; ao Acre foi imposta a simples vida políti­
ca de território, esqtrecida, <le improvüm, a grandeza 
cívica de sua popu}ação, ein lances <le patriotismo 
recentes, e a extensão <la capacidade pro<lutiva <le 
região, nnicameutc porque o governo f ederal queri a 
rehaver do próprio território as despesas feitas com 
a incorporação 1 

E que organisaç5o!. .. Veremas adiante ate ou. 
ele foi n injustiça dos lcgis laclo1·es nacionais. 

As duas hipóteses, na autorisada opinifo de 
Clovis Bevilaqua, expressa numa consulta dos ha­
bitantes do Juru:í, formulada em.1909, se harmoni­
sam com a Constituição Federal, embora dc_ssa opi­
nião discorde, rlcntre outros, ·o Sr. Paulino de Sou­
sa, qu e niio vê pan1 o coso do Acre uma solução 
constitucional, sustentando que só uma assembléia 
constituinte podcl'á resolv ê-lo. 

Ficamos, porém, com Clovis Bevilaqua. . . 
A segunda lúpó tcse - anexa_ção d~ ter~1l?no 

ao Estado do Amazonas, que lhe e o mais prox1mo 
- foi posta á margem an te a repulsa formal da 
parte mais interessada no p leito: os habitantes do 
Acre. 

Plácido de Castro, com a responsabilidade de 
seu nome, a autoridade de seu imenso prestígio de 
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libertador da região dizia, pelo Jornal do Comi!r­
cio : 

"O Acre não será agrilhoado á triste sorte 
do Aznazonas porqu·c nós, acrca nos, não que~ 
remos". 

Sug,eriro essa id éia a suspeita gente oficial do 
Amazonas, na perspectiva gananciosa de um au· 
mcn to de rendas paro o teso·uro de Estado .. . 

O argumento Aquiles eram a jurisdição dêsse 
Estado sôhre a região e os preceden tes da anexa­
ção do Amapá e i\Ihsõcs aos Es ta dos mais pró­
ximos. 

A jurisdição amazonense, na verdade exis tiu 
cm papéis oficiais. Rui Barbosa os colecionou. pa­
ra documentar as prc!enções amazonens,cs llO plci· 
to cru c con tende com a União. Mas essa jurisdição 
scn1pre foi uma coisa vaga, nos seus efei tos admi· 
nistra tivos, q ue a população nunca sen tiu. Demais 
a 1;egião acreana não era brnsilcira; pelo menos 
boliviana sempre a declarara o governo federal. 
Entrou .para o pa trimônio nacíonn 1, Dão cm vfrtu· 
de de sentença arbitral, como o Amapá e Missões, 
que l"econheccsse o nosso direito ; mas por. meio 
de um arranjo diplomá tico que onerou pesada­
m ente o Tesouro Nacional. 

O próprio Barão do Rio Branco o disse: 
" .. . já declarei que se desejamos adqui­

rir todo território med ian te compensação, é 
unicamente porque brasileira é tôda a sua po­
pulação". 

O mesmo egrégio Ministro, na sua exposição 
de motivos acerca do tratado de 8 de setembro, que 
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regulou os nossos limites com o Perú, ainda o de­
clara nrnis formalmen te, nêstc passo ele sua lumi­
nosa informaçiio: 

"Pelo tratado de 27 de marco de 1867, com 
a Bolívia, estabelecendo a linha Javarí-Be­
ní - muito diferente da el e 1777 - O Brasil 
cedeu á essa República (a Bolívia) os territó­
rios do J uruà e elo Perús, com· os seus afluen­
tes, entre os quais o Gregório, o Tarauacd, o 
Acre on Aquirí, e o láco ou Jaco, ao sul da 
dita linha Javarí-Bení. Pelo tro:tado de Petró­
polis em 17 de novembro de 1903, recupe­
rou-os resoh·endo, ao mesmo tempo, median­
te uma indcnisação e outras compensações o 
seu tí tulo nnt~rior português brasileiro, por 
isso que, enquanto ês#es lerrilórios foram bo­
livianos, o governo dá Bolívia não hnvia ce­
dido ao Perú par le alguma dêles". 

O mesmo não aconteceu com o Amapit e Mis­
sões, cujos direi tos o Brasil nunca deixou de de­
fender, procurando scn1pre assegurá-los por dife­
ren tes inodos. 

Por essa razão, por se lraln.r de uma região 
que não era brasileira e sôbre a qnal a jurisdição 
do Amazonas, se existiu, foi índêbila e não pode 
ser invocado. como um direito, não devi a ser eln 
anexada àquele Estado. Ademais era preciso a ten­
der, pelo menos nêsse ponto, a vontade dos habi­
tnn tcs do Acre, que não acciloriam, em caso al­
gum, a jurisdiçã o amazonense. E não aceitavam 
porque viam nas práticas governamentais e. nos 
processos po!ílícos seguidos pelos detentores do 
poder no vizinho Estado um poderoso empecilho ao 
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seu desenvolvimento e uma causa permanente de 
dissolução, tivesse emborn o governo amazonense 
auxiliado a revolução aereana. 

Além disto, acrescia que a vastidão territorial 
do Amazonas, conten,lo n111itos municípios 1naio­
rcs que algumas nações da EurOp:l. impedirin, fa­
talm<>nte, o progl'esso do Acre, na proporção am­
pla desejada por sua população, como efetivamen­
te tem acoiit-ccido em relação a êss,es mesmos m\l­
nicipios, onde a penúria ad111inistraliva é um pa­
drão da incapacidade do governo amazonense pa­
ra jtlrisdicionar tão l1nc.uso território. 

Dada a anexação desejada ,e reclamada, de­
pois, judicialmente, o Acre não i>assal'ia de um 
burgo pôdrc, como Lo.nlos Olltros a.mozoncnse, ao 
mando de vaivodas vorazes incumbidos da cuna­
lisação das enormes rcndos acrcanas para o t-esou~ 
ro esta<iual, donde sairiam, por múltiplos deriva­
ções, mais ou menos 1uistcriosns, para as fainosas 
dissipações que sempre clU·aclcrisaran1 os gover­
nos amazonenses. 

No Acre subia-se que o governo do A1nazonas 
só não ignorava de tôdo a cxistencin de i.mportnn­
tes zõnas de seu ilncnso território, porqu,c a Mn­
náus chegavam tôdos os mi':scs os navios, deJus pro~ 
cedentes, carr<igados de borracha, sôbre a qual a 
cx-lorsiío fiscal chegou a cobrar 23, % sôi>re o va­
lor oficial dos cnrl'e"gamentos, zôn~ls riquíssimas, 
habitadas por brasileiros, de quasi 'iôdos os Esta­
dos <ln União, que, .entretan to viviao1 no nrnis com­
pleto <i criminoso nbanclôno. No Acre sabb-se que 
a mira do governo do Amozonas era o ilnpõsto so­
bre a borracha não po.rn rlevoivê-lo em beneficio 
á r egião, mas p aro as prodigalidades ~clminislrn­
tivas que reduziram aquela magnifica te rra a fn. 
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Jência. No Acre sabia-se que o mais alto poder ju­
diciário do Estado deixam de tomar couhecirueu­
lo de uma questão comercial procedeu te do rio 
láco , "ha trinta e lun tos àuos explorado" e inte­
grado ua cnrtografia nacional, 11or não "conhecer 
nem saber onde ficava êssc rio Jacó! . .. A .popu­
lação do Acre sabia de tudo isso e não po<lia, no 
seu próprio interesse, consen tir nessa anexação. 

Contra essa anexação, que ficou sendo um 
fantasma para a laboriosa população do Acre, ain­
da ein HIOô, já organh;ado udminis trntivamen tc o 
teri-itórío, ou melhor, ·desorgnnisado pelo governo 
federal, fa lavam os seus habilantcs mais represen­
tativos: 

"O boato de anexação dêste território ao 
Es tado do Amazonas causou alarma no seio 
da população que, couíiada nas pcssôas de 
abn egado patriotismo, espera que estas in ter­
venham cm fa,..or da cr~ação do Estudo do 
Acre. Trntn-se tlc umn região fértil e rica, po­
dendo ser um futuro Estado da Federação 
brasileira. Os acreanos, lutando conU·a n na­
tu reza bru ta, desbravaram a fl oresta, calcc1ui­
saram os índios, defenderam êstc pedaço do 
solo brasileiro -sem auxilio algum do Ama-
2onns'1. 

Era um telegrama assinado pelos principais 
chefes acreanos, cruc haviam figurrulo na rcvo1u­
çüo, visancJo o efeilo de significar o Jiorro r que 
lhes_ causava 11m simples hoato de anexação. E ess,1 
repulsa se tem extcriorfaado em demonstrações as 
mais positivas, s-Cntpre que. no territOrio, surjc a 
uotícin de uma possível anexação. 
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Vimos, até nqui, que a primeira solução, vifo. 
riasa por fün, é. fr ancamente fóra cln letra e does­
pírito da nossa Cnnstiluição, e que n segunda, ,e 
bem que em harmonia com o nosso direito consti­
tucional, viria novamente cou fJagar o Acre. A so­
lução seria, pois, a terceira: creação de um novo 
Estado . 

Sabedores de coisas americanas e ignorantes 
de coisas nacionais, objetaram qu e ao Acre falta• 
vam condições indispensáveis á vida au tôuoma. 
Foram enumerad.'.ls por êss-es sabedores, vnsHdãu 
territorial; densidade de população; cultura desta; 
recursos próprios. Ernrn nuances com que se pre­
tend ia disfarçar u ignorância da verdadeira situa­
ção do Acr e, m nis tarde, em 1907, unamente con­
fessada pelo Congresso Nacional, e pelo órgão de 
sua comissão de justiça , nesta tiraria lamentavel: 

"A-urgência co1n que o governo. celebra­
do e ap rovado o tra tado de Petrópolis, teve 
de atender as necessidades administrativas du 
território da Acre, ana.da ao dcsconlwcimen­
to QUASI absoluto das condições materiais e 
soclais da re,qiiio, não permitia que a orgo.ni­
saçfio adminislra liva e judició.rin, nutorísncla 
pela Lei n.º 1. 181, de 25 ,!e fevereiro de 190.1. 
pudesse ser satisfatória" . 

Ai está . A confissão, se não justifica nem doí· 
ra de cons titucionalidade a organisaçõo dada ao 
Acre naquele â no, evoca contudo os mânes de Gus· 
mão e Lancastcr que, em 1750, 1>firmavam Jea\men· 
te andar ás cegas . . . Cons tituem tnmhem um epi· 
sódio ilustra tivo da nossa capacidade administrn· 
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tiva, apesar daquele sugestivo QUASI, com que se 
pretende diminuir o efeito da penosa confissão. 

A região acreana era disputada pela Bolívia 
e pelo Perú, que herdaram ela Espanha a disputa. 
Para lú, desde 1870, afluirum os acossados do 
nordeste, cearenses quasi tô<los. Ao teml?o do tra­
tado de Petrópolis, cêrca de cem mil brasileiros, 
do setentrião, viviam no Acre, explorando aquela;; 
mata s e n1 tôdas ns direções, lá havian1 curiqueci­
do, lá haviam avolumado extraordinariamente ~ 
produção nacional, tornando a borracha, por mui­
to tempo, o segundo gênero da exportação do J3ra­
siL Tjnha, portanto, no Acre, ha m uitas décadas, o 
país grandes interesses econômicos. As condições 
sociais dessa população se haviam expressado no­
bren1cnle, documcnlando-ll1c o patri otismo, num 
memorável ges to de civismo - rej eitando o do­
núnio boliviano, nU1na r{!volução que levaulou a 
seu favor o Brasil in teiro. 

Como podia o Congresso Nacional descon/w­
cer quasi en1 absoluto as condições materiais e so­
ciais da região? 

Convenhamos qtte só -no Brasil isso seria pos­
sível. .. 

Examinemos, porém, os mo tivos alegados co n­
tra a autonomia do· Acre. 





XV 

Impugnação it autonomia do Acre -:­
Ah1skn e o Acre - O Acre e as colônias 
inglésas - A fôrç., produti vn do terri­
tór io ncrcano cm compar:1çfio ó dos fü;. 
tndos. 

Quando o Congl'Csso Nacional teve de enfren­
tar o caso acreano, para .r<::gularisar-lhc a situação 
adminislrn1tiva e política, vozes aulorisadas se le­
vantaram, calorosas e sinceras, em favor da creo­
ção de um novo Estado. Era a solução que se har­
rnonisava com a Constit uição Federal, sa tisfazia 
as aspiraçPcs da gcn te · que, ,pelas armas, forçara a 
incorpor ação e ao mesmo tempo legalisava a si­
tu ação de fá to que se creara com o Estado Inde.· 
penden te do Acre . 

Prevaleceu, por~m, t.:Omo sc.mprc acon tece, n 
opinião presi deucial: O Acre precisava indenisar 
U União dos sucdficios pecuniários que fizera, pa­
ra a sua definitiva incorporação á comunidade na­
cional, con10 se não fôra um dever ela União pro­
mover. e efetivar a li quidação de suas pendências 
de fronteiras. 

Então alegou-se que o terr itório não podia 
gosaT das prerogativns da autonomia política, por 
lhe faltar tudo: organisação social, facilidade de 
comunicuções, capacidade econômica, dcnsidad~ 
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de população e até a sua superfície foi considera­
da insignificante. 

Sempre ha razões, q uando se quer satisfazet 
a um presiden te .. . A êsse tempo, porciue era pre­
ciso atender aos desejos presidenciais, o Congresso 
nfetava conhecer a polegadas a região acreaun1 o 
que lhe não Jmpcdiu, ânos depois, a confissão pü­
b_lica da sua ignorância, quan do o espírito liberal 
de ·Afonso Pena clamou .con tra os despropósitos 
elas administrações prefeiturais instituidas no ter­
ritório, o regime judiciário que revivia, num trc­
c!10 do pais, o sistêma ominôso de justiça já pros­
crílo, desde os tempos coloniais e da exceção polí­
tica que se estabelecera para ruais de cem mil bra­
sileiros dentro de sua própria pátria. 

A êsse tempo ainda se não havia celebrado o 
tratado ele limites com o Perú, que diminuiria de 
39. OO(j· quil ômetros quadrados o território acrca­
no. Era eu tão, com os seus 191. 00() c1uilómetros 
quadrados, 1naior qne Pernambuco, Puraibn, San­
ta Catarina, Rio de Janeiro, Alagôas, Sergipe, Es­
pírito Santo e Rio Grande do Norte. Oito Estados 
lhe etatn inferiores -e111 extensão, sendo de notar 
que Sergipe correspondia á quarta parte da super­
ficie elo ter d tório acreano. 

Ainda mais: O Acre comportava cinco v-ezes o 
Dinamarca, seis vezes a Bélgica, cinco yezcs a Ho­
lancln, quatro vezes a Servia, três vezes a Grécia. 
Ern maior que a Bulgária, maior que Portugal, 
maiôr que a Ru1núnia, ma ior que o Uruguói. 

Os Estados Unidos, citados a cndn passo a pro­
pósito do Acre, só possuc trêse Estados maiores 
que o Acre. Ha mesmo pequeníssimos na fcdcra­
ç~o norte-nmerical)a: Delaware tem apenas 5.000 
quilómetros quadrados e Rhode-Islantl 3 .000. 
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Ainda: os 1.11G quilometros quadrados, em 
que assenta o nosso Distrifo Federal, a Constitui­
ção reserva á formação de um Estado. quando a 
capital da República for mudada para o planalto 
central de Goiaz. 

O Barão do Rio Branco, depois da diminuição 
de 39.000 quilómetros quad.rrrdos, sofrida pelo ter­
ritório acreano, justificando o tratado de 8 de se­
tembro de 1909, com o Perú acha que os 152.000 
quilómetros restan tes á nossa soberania são sufi ­
cientes á consti tuição de dois ou três Estados. 
Textu almen te disse o chanceler : 

"Os nossos territórios do médio Juruá, do 
médio Purús e do Alto A<;:re terão. portanto, 
extensão bastante para que, introduzidos nê­
lcs os melhoramentos necessários ~ suficien­
temente P.ovoa<los, poss:rm, cm. futuro próxi­
mo, constituir dois ou três Es tados <l a União 
Brasileira". 

Efetivamente; o desdobramento do território 
<lo Acre, não <lizeinos em três, n1as em dois Esta­
dos, será futuramente, uma fatalidade política im­
posta pela atuação 1,oderosa dos fotores geográfi­
cos: o Alto Purús com os seus afluentes, o Acre in­
clusiv<:; o Alto Juruá, com os seus importantes tri­
butúrios, entre os quais o Ts:rauncá. 

Essa divisão impõe..-se pelo regime hidrográ­
fico, que separa o atual território em dua~ partes 
disUntas, vin cando-as ao meio o sulco imenso e 
profundo ele dois vales importantes e v~slos, desu­
nindo-as a imensurabilidade das clistúncias, as di­
ficuldades que se permeiam no labirinto inestrin­
cável dos cursos fluviai$ ~ na imensidão das flQ-
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restas bravias, ante ns quais fracassaram ruidosa­
mente os proje tos federais de ligação, que se che­
guran1 a iniciar. no governo Afonso Pena, com Jo.r~ 
gos di spêndios improficuos e grandes luxos de en­
genharia. 

E se, p or unt acôrdo com o Estado do Ama­
zonas, como soluçã o de :ma pendência judiciária 
com a União, os limites entre êsse Estado e o ter­
ritório do Acre ficassem estipulados na fóz elo Ta· 
rauacó. e na bôca d.o Acre, seriam dois Estados 
imensos e de riqu{>zas inexauriveis. 

A opinião que recusava ao Acre as franquias 
constitucionais ela autonom ia por insufi ciência tcr­
ritorinl, ncn1 merecia obj cçõ.o. 

E' snbido que no Acre, an teriormente no in­
quérito censitário de 1920, não se fizera rcccnscn­
m ento aigum da população acrcana. Contudo, 
quem habi tava o território e lli e con hecia a vida 
in tensa nos seringais e nos burgos que se forma­
vam e florescian1, ,estimava, fundamcntadamc nlc, 
a população do tcrritôrio em mais de cem mil al· 
n1as. E' çssa, ao f<'.mpo, a demons tração que foi 
foita para elucidação legislativa. O Acre exportava 
então, anualmente, c1n médin, doze 1nilhões de 
quilos el e horrachn. Para produzir essas dôze mil 
toneladas de gôma e lâsti ca eram precisos nadn me­
nos de 30. 000 seringueiros, íazcndo cada um, por 
safra, quatroccnlos quilos. (Já tcrin pensado nisso 
o governo federal - que sejam precisos 30. 000 ho­
mens 1inra se oblcr .nas florestas a.crennas dôze 
milhões rle quilos de borr acha ?) Nos'scriugais nã.o 
havin somente extrMorcs ele borracha; havia inch­
viduos riue se ocupavam em vários mistércs - nos 
trabalhos agricolas, no p astoramenlo dos rcba· 
nhos, na pesca e na caça, nos serviços domés Ucos, 
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nos 1núlliplos encargos comerciais e industriais da 
borracha, na gerência e fiscalisação assídun dos la­
tifúndios, etc., podendo ,essa população ser ava­
liada em 10 .000 pessôas. Havia ainda a computar 
as populações das cidades e vilas acreanas, um1-
ca menos de 35. 000 nlmas. Havia a população in­
fan til e feminina dos seringais e a população flu­
tuan te .. . 

A legislação argentina, relativamente aos seus 
territórios, estatnc qne, sempre que um territóri.o 
atinja a 60.000 habitantes, tem direito a ser decla­
rado Província. como parte integrante da conf.edc­
rnção e cmn as mesmas franquias constitucionais. 

Nos Estados Unidos, pais modelar das nossas 
instituições, ha Estados de população inferior a do 
Acre: Nevada tem apenas 43 .000 habitantes para 
286.580 quilómel.ros quadratlos; Wioming conta 
somente 92.000 para 253.<118 quilómetros. 

Entr-e. Rios, Corricntcs, San Luis, T11cuman , 
San Juan, La Rioja, Cotamarca e Jujuy, províncias 
argen tinas, são 111uito menores que o territ ório do 
Acre, e1n superfície, sendo que duas delas - La 
Rioja e Jujuy - têm população inforior àquele 
nosso domínio federal. 

No JJróprio Brasil o numero <!e hnbilantes nun­
ca foi rnna raz ão que ín1pedisse a formação de 
provjncias. A antiga cmnarca do Rio Negro, hoje 
Estado do Amazonas, vlnt e ânos depois do seu des­
membramento da Província do Pará, em 1872, ti­
nh a apenas 57 .600 habitantes e três ános após :1 
proclamação da República, contava 80.650. Mato 
Grôsso, em 1886, tinha 79 . 700 almas; Espírito San­
to, 121.500; Paraná, 187 .500 ... 

Quanto á densidade de população, o território 
do Acre oferecia o coeficiente de 0,68 por quilome-
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!ro quadrado, enquanto que o Estndo do- Pará da­
va apenas 0,54, Mato Grôsso 0,18 e o Amazo­
nas 0,15. 

Harrisson, ex-presidente dos Estados Unidos, 
dizia que não bastava â consliluiçiio de um Esln­
do o número de habitan tes de seu território; era 
nccessario conhecer a qua lidade dessa p opulação. 

E· de dever que a opinião de Harrisson foi lo­
go invocada pelos impugnadores da autonomia do 
Acre. 

Ora, n qualidade da população do Acre era e é 
a mesma da população de tôdo o Br asil, da sua 
pop·ulaçfio nativa, que brasileira ela é ain da na sua 
quasi totalidade. O povoameuto do Acre, tôda gen­
te sabe como se fez. Foram os cearenses que o ini­
cinrnm, atraindo o êxi to que alcançarmn as. primi­
tivas Jévas povoadoras, gentes de outros Es tados, 
especia lmente, preponderantemente, do nordeste . 
A população do Acre, pois tem essa procedência, 
genuinamente nortista, notando-se, aqu~ e alí , al­
guns eleni.cntos do sul. 

Assim, essa população nã9 podia deixar de ser 
ti da como de bôa qualidade. e para demonstração 
dessa excelência, bas ta considerar a obra -estupen­
da de aut o-colonização que realisou e a defesn 
dessa mesma obra , quando o Brasil a <entregava 
ao estrangeiro. Nínguem a aj udou na construção 
dêsse monumental edifício econômico, uem a am­
parou quando entendeu que ao' Brasil devia eln 
pertencer . E' mn produto exclusi vo da en~rgia fi­
sica e moral do homem do norte, da sua resistên­
cia, da sua capacidnde de traba lho da sua nítida 
compreensão cívica. 

No seio dcssn populaç.fo· viviam ja cn tiio ho· 
roens de bôa e sólida cultura - advogados, enge-
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nhciros, jornalistas, médicos, comerciantes in teli­
gentíssimos, indus triais empreendedores~ que ope­
ravn1n e continuam a operar eficien tement<! no 
desenvolvimento material e social da região. E si 
nos Estados donde procede essa população, os ho­
incns que a formam são elementos apreciá.veis pa­
rn o exercício <los direitos ·políticos, segue-se qnc, 
pelo fito de exe1·cerem a sua atividade no teri~ió­
rio do Acre, não perclcrnm os reqttisitos que os 
habilitavam á posse e função dêsses direilos. 

Se assim não pensavam os impugnadores da. 
autonomia acrcnna é, certnment-c, por ignoràr, co­
u 10 o Congresso Nacjonnl, as colldições materiais e 
sociais do território supondo-o, talvez, povoado 
por índios bravios, quando não por malfeitores, 
qt1e, pouco a pouco, como nas colônias inglêsas e 
francêsas e nos territórios americanos, vão -entran­
do para a civilização pe.la compressão do domi­
nador. 

Ainda a pouco o erudito sr. Oliveira Viana, no 
seu belo livro "P-equênos estudos de psicologia so­
cial'', consagrava um capitulo á .autonomia do 
Acre, não para que se a concedesse, mas, lamen­
tavelmente, no sentido de obslá-la, por motivos 
que o íluslre sociólogo, sem plausibilidade, apre­
sen ta e enumera cspeciosamente. 

O erudito analis ta da evolucão brasileira não 
conhece de perto, do convívio, dÓ trato pessoal nas 
relações urbanas, ns populações do nordeste, e ns 
aprecia através de estudos inseguros, de caráter 
puramente li lcrário ou de observações rapidamen­
te colhidas por p:issenn lcs raros das regiões serta­
nejas, que s11 punham encontrar nas zônas in terio­
res do nordeste o mesmo gràu de adiantamento das 
cidades tumultuosas do !ílornl - p_esquisadores da 
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Avenida Central, que, de quando cm vez, surgeni 
nns urbes nortistas para cnlbasbacar auditóriós, 
com tiradas literárias formidandas, a dez mil réis 
p or cabeça. Dai, certo, a afirmação do sociólogo 
de f/ llC os homens do sul têm que efetuar no Acre, 
"no remo to daquelas paragens, n .mais bela -em­
prê~a de civilização de nossos dius; a de preparar, 
p11r tuna organisação vigorosa do poder, a educn­
çü~ legal e civil do seringu-ciro ·da Amazônia - o 
mais rebelde, o mais indíscipJinado, o 1nais apolí­
tit:o dos brasileiros". 

"Dadas as condições excepcionais daquela 
sociedade, diz, dognrnticamcnte, o sr. Oliveira 
Viana, e. extravagante de seus costumes, ore­
cente ele sua história, as origens e a índole (ln 
sua popuinç5.o, a sua -extrc1na rnrefaç.5o de­
mográfica e a rcgr-essfio evidente de sua cul­
tura; a unica forma de pode r p úblico npta • 
realisar, dentro de alguns decênios, êsse alto 
objetivo educacional, seria, não um governo 
livre, autônon10, rlcsccntralisado. -emanado 
elo cscrulínio ela proprin soberania local; nu1s1 
no contrário, feito e aparelhado aquí, abso­
lutamente estranho úqueln populac,ão; gover­
no marcial, a laccd-emônia, .espécie de czn­
r ismo lena! ou estado de sitio permanente, ô 
semelhari'ça do que fi,ernm os invnsores do· 
ricos nas cidades hcH\nicas do Pcloponêso". 

E' incrivcl ! Mas êsscs despropósitos socioló· 
gicos es tão escritos, ~aJqunlmcnte fi_c~m h_"n~sr.ri­
tos, e são a conccpçao de um csp1r1to luc1do e 
erudito. O sr. Oliveira · Viana, em relação ás po· 
p ulações acr eanas afasta-se Jamen tavclrnente da 
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v-erdndc; não conhece a gente que povôa o Acre; 
não a conhece na s~1:1 psicologia, na sun ansie­
dade de indeJ.lendência, na sua facilidade de adap­
tação às conquistas modernas a que atingimos e 
que existem e se pr aticarn, no intercâmbio das r e-

~iie1~u~10c~0:1~~0~~ ot:r~~ts~~- s~)~~ci:,s~c~1 s~~~~~fº~ 
pulso ó sun .População, prcconísa um regime dcrna­
sia<lo ásp~ro de adnü nistraçíto, ºestado tle sitio 
permanente'', ou, talvcz1 a dureza de educação a 
chicolc e a tronco, instit uída no Congo pela m agna­
nimidade dos delegados de S. M. o rd Leopoldo ... 
Diabo é que a gen te do Acre, que é gente pura­
lllcn te brasileira, não toleraria o regime, não por 
ser "a mais rebelde, a mais indiciplina.da e a mais 
apolitica'' do Brasil , mas por saber o sistêma in ­
compatível com a dignidncle humana, no estado 
atual da civilização brasileira. 

Outra não dcv-c ler sido a orientação dos que 
ins titnh·axn a primeira organjsaçüo administrativa 
do território. Os h omens que a tracejaram, no mi­
nistér io do in terior, talvez tivessem da pop ulação 
acreana a mesmlssima im pr'cssão do nosso feste­
jado sociólogo - gente espúria, ralé dos Estados, 
it1capnz el e franquias 111ais ou n1cnos li bcruis. Por 
isso deram ás ncl1ninistrnções prefeiturais um re~ 
gimc dêsse "estado de sitio permanen te" a que 
alude o sr. Oliveira Viana. Sttcedeu, porém, que, 
no chegarem os portadores da civiliznçiio _naqueles 
nfastados e. cn<l.1 \'CZ mais ignorctdos ri ncões, nadu 
tiveram a acrescen tar ao patrimônio social exis­
tente naquelas paragens. Lá não viviam hotocndos; 
nas cidades e povoados florecen tes firmavam-se á 
terra indivíduos da melhQr esfera social, mour<'­
jando como advogados, como 1uédicos, con10 en~ 
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genheiros, como co1ncrciantes, como industriais1 

como jornalistas, umn sociedade qne se fo:tmavn 
sob os melhores auspícios. Nos centros _prodlltores 
de borracha a população era a mesma população 
laboriosa que se encontra por tôda parte, no Bra­
sil - o nosso trabalhador rural, o nosso trabal!rn­
dor urbano, com a sua simplicidade e a sua for· 
midavel capacidade de trabalho sob a aparêncin 
de homem rude e lérdo. 

E os portadores da civilização, os abnegados 
nlissionários ela catequézc, como nada tinham a 
fazer, por lá ficavan1 algum tempo e depois aba­
lavam sen1 contas exatas dos dinheiros recebidos 
para a evangelização do gentio ... Os homens do 
sul n1onopolisaram, desde en tão, os cobiçados car­
gos da administração e <la justiça; alguns 111esmo 
se aboletaram nêks vitalicinmcntc. Fazem e des­
fazem, impunemen te. Exorbitam e prevaricam, sem 
que ningue1n lhes vá ás Jhãos, nem mesmo essa gen­
te tida por "mais incliciplinada e rebelde do Bra­
sil". Ao contrário, é precismncnte a submissão des­
sa pobre gente á autoridade e ás leis que tem nn· 
torisado os excessos dos prepostos da União. 

Essa população rebelou-se uma vez - quando 
o governo federal cede11 a Bolívia a terra imensa 
e dcn que o nortista desvendara, ,explorava e po­
voava. FP.ita a incorporação nãq mais se rebelou ~u­
portando J>acienl-cmentc as extorsões físcnis, ns vio­
lências .inauditas das autoridades e os rigores dns 
leis, as n1ais absurdas e inexequivcis. Limita-se a 
protestar, lcgalJnente, pefo sua i1i1prensa, ela mc$ma 
cujdanclo de difundir a instrução primâria, fundan­
do e mantendo institutos de mais perfeita compre­
ensão dos deveres da solidariedade humana, acu, 
<lindo pressurosa às requisições dos serviços judi-
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ciários, satisfazendo ~s exigências da ndministraçfio, 
comparecendo enlus1nsticnmcnlc aos comícios dei­
torais municipais, cooperando eficientemente no 
desenvolvimento econômico da região, por lá se fir­
mando, pela familia e pela propriedade. 

Alé hoje, em vjnlc únos de dominação foderal, 
os homens do sul que a União para lá tem mandado 
não éleixaram um só traço recomcndavcl de sun per­
manência no governo. O que o Acre tem deve ex­
clusivamente aos esforços inauditos de sun popu­
lação. 

Ha viole anos supunha-se o Acre assim, pelo 
crilério aluai do Sr. Oliveira Viana. Atualmente 
jil se faz alguma justiço. O sr. Oliveira Viana é que 
ficou laslimavclmente atr:isado ... 

Aos impugnadores <la incapacidade dos habi­
tantes do Acre para se governarem por si mesmos 
não faltaram, ao tempo da_incorporação, eruditas 
citações sôbrc a maneira dn Inglaterra e da França 
ndministrarem as suns colônias. E chegaram a eqni­
pnrar, os e!:itadistas e sociólogos da Avenida Cen­
tral, a população genuinamente brasileira do Acre 
com a da Nova Zelândia, Cabo da Bôa Esperan­
ça, etc. 

Com a autoridade de suas tradições, ainda em 
190D, o Jornal do Comércio pontificava: 

11Tcn1-sc n1cgado tambcm que ns colônias 
inglêsas gozam de lia muito do se/l-gover11a-
1ncnt. Mas paro muilo rápida autonomia nüo 
aproveita o exemplo delas, invocado, ha dias, 
por um colcgn. A Inglaterra governa n lndia 
ha quasi ·130 ànos e o CciHio ha 115 ânos. A 
sua antiga colonin do Cabo da Bôa Esperança, 
já bem desenvolvida quando anexada só teve 
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um governo em 1853. A do N atai só teve um 
governador cm 1882. O Canadá foi unifico do 
cm 1876 . ~ mois velha das colônias inglesas, 
na Aus tráli a, n Nova Gales do Sul, só'foi orga­
ntsada cm 1855, e ai nda assiin levou 12 nnos 
para ~obter um governo municipal , Só em 
1852 leve a Nova Zelândia um governo colo­
nial e a Austrália meridional cm 1855; mas ses­
senta ânos depois, tendo já 43 .000 h abitantes, 
não possuia ainda os previlégios de uma 
Crown Colony. A Inglaterra aparece-nos, 110 
último século, pronta a dnr às suas colônias 
tôdas as regalias de conmnidade, com o seu 
governo semi popular, scinpre que elas se mos­
tram, preparadas para isso, mas nãõ antes." 

Disto d eduziu o Jornal do Comércio que aos 
acreanos não assistia direito de verem o território 
que desbrnvaratn e povoaram, defenderam e. inoor­
poraram ao Brasil, erigido, tão cêdo, cm Es tado au· 
tônomo e parte in tegran te da federação brasileira. 

A invocação do regime colonial da Inglaterra 
não tem, em absoluto, aplicação ao coso político 
administrativo .do Acre. Por umu razão muito sim­
ples: o Acre não é uma colônia do Brasil. O Brasil 
não pode ter colônias, nem territórios, em face do 
nosso di reito constitucional. O Acre é um prolon­
gamento do Brasil a extremar com a Bolh•ia e o 
Perú. 

Contudo, ilustrativamente, vcjrunos se a ma­
neira por que é trata-do o Acre se pode comporar 
à vida administrativa elas colónias inglêsas, ou mes· 
mo das francésas, e dos territórios americnnos. 

A França, em 1833, r evogando os regulamentos 
coloniais de 1814, legislou no sentido de outorgar 
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ás suas colônias um certo número de privilégios. 
Deu-lhes o direito de discussão, o -direito de de!ibe­
rnç5 o sôbre os negócios que lhe diziam respeito. Por 
essa rcfor1na administraliva, o governador exercia 
funções de administração e policia. Acima de sua 
autoridade estava a do Conselho Colonial, cuj os 
membros eram eleitos pelo povo, por cinco ânos. 
Dêste modo a França ptmha têrmo aos abusos e 
vjolências de seus c\elegados, permitindo nos na­
turais a organisação das suas leis internas. Em 
18'18 Rcunion, Gua,lalupc, Martinica elegiam 12 
deputados ao Parlamculo Francês. Em 1875, o Se­
negal dava a sua representação politica e cm 1881 
a alcançava a Conchinchina. 

O que se dá com as colônias francêsas, observa­
se com as possessões da Grã-Bretanha. 

A' Terra-Novn, Dermudas, Bnhamns, Jamaica, 
Leward-Tsland, \Vindward Island, Barbados, Bri­
tish-Honduras, Bri tish-Guiana, Chyprc, Malta, Gil· 
bratnr e dcn1ais a Inglaterra tem concedido, na pro­
porção do desenvolvimento de cada uma, largos di­
reitos políticos. 

Terra-Nova tem a sua assembléia locnl, com­
posta de 36 representantes da população, cujo man­
c\nto dura qu atró ânos; as trezentas ilhas de que se 
compõem as Bermudas, possuem, além de um con­
selho de nove membros, umn câmarn lcgislntivn de 
36 depntados; Barbados elege 24 representantes à 
sua nssembléia, escolhidos pelo voto da população 
eleitoral; as ilhas que formam Leward-Island, ape· 
sar de sujei tas a uma só administração, cada uma 
delas tem a sua assembléia local; Chypre, antigo 
reino cristão, cedido à Inglaterra pela Turquia, em 
1878, apesar de ser um pôsto quasi essencialmente 
militar, possne um conselho legislativo . . . 
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O mesmo sucede com os territórios dos &tndos 
Unidos. 

O Acre não tem nada disso e só em 1920 pôde 
eleger os seus conselhos municipais. 

Entretanto, os habi tantes das colónias inglêsae 
e. franc~ns são povos est.ranhos a essas nacionali­
ilades. Foram elas adr1uiridas por compra ou pela 
violência. exercida contra os naturais, mais ou menos 
bárbaros. Com o Acre o caso é diverso; foi um ter­
ritório reiviu<Jicado, é um pedaço do s6lo nacionnl 
onde vivem exclusivamente brasileiros. Que o go­
verno inglês dispense às s uas co1ünio.s os favorc.." do 
self-governmcmt gradualmente, justifica-se e, em 
verdade, niio devia ser de outro modo, porque essas 
colônias eram habitadas por povos em estudo serui­
civilizaç5o, ou sem civilização algumn. Tratnnd<>­
se de indígenas, ou de p ovos vencidos, aos quais era 
prcdso ünpor dcfinitivarnentc o domínio britânico, 
era e é n·atura! que a Inglaterra procurasse e ainda 
procure encaminhá-los grndativamente h civiliza­
ção, dando-lhes uma administração restrita, que se 
modifique à medida do desenvolvimento moral, ma­
terial e econômico, ou i, z,roporçiío que essas gentes 
se adatem à dominação inglê.sa, esquecidas as ve­
leidades de liberdade, 

Não é, rcmo l3mcntc sequer, o caso do Acre. 
O Acre surgiu abruptamente feito, a esforços ex­
clusivos ele seus habitantes, brasileiros do nordeste 
onde gosavam de Jôdos os direilos que a Constitui­
ção liberalisa aos nacionais e até os oferece prodi­
gamente aos estrangeiros. E surgiu numa dcmons­
traçüo grandiosa de civjsruo, precisamente no mo­
mento em que perigava n ordem polilica do conti­
nente, per igo que a população do Acre compreen­
deu, combatendo, por si s6, para nfaslâ-lo. Não 
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eram os acreanos gente estranha à nação, não eram 
semi-bárbaros, não eram hoslfs no governo do Bra­
sil. E ram brasileiros tão bons e tão legí timos como 
os demais . Como negar-lhes, a homens nssim cons­
cientes ele seus rlcvct·es e sabedores de seus di reitos, 
ns franqu ias constitucionais? Como ,eqn iparit-1os aos 
negros da Nova Zelândia e aos amarelos do Ceilão? 

Pondo os recursos nalurnis do len ilório elo 
Acre em confronto-com os de Alaska dizi a o Jornal 
do Comércio : 

"Não se diga que a população do Acre 
é cnorn1e em com par ação com a de Alaska. 
Tem esta ap enas 60.000 habitantes brancos e 
talvez 8 .000 irnlios, que pouco concorrem para 
a riqueza do pais . Entretanto, aquela posses­
são amer icana já tem produzido $1<14.278 .000, 
ou ,fül. 500 contos de reis de ou ro,. não falando 
em mais de 3.000 de prata . De 1904 a 1907 ex­
portou 8.700.000 de libras de cobre. I-la vas tos 
depósitos de carvão el e pedra e petróleo, que 
começam a ser explorados. O valor do peixe 
conserv ado (especialmente o salmão) saido de 
Al aska em 1907 foi de U 1/2 milhões de clolors, 
ou mais de 30 .000 contos de reis ; só nesta in­
dústria emprega 35.000 homens e man tém 150 
es tabclecimeulos de salgngem. Calcula-se que 
os produtos export ados elas pescarias de Alas­
ka, desde que os Estados Unitlos organisaram 
seu governo, somam a imporláncia de trinta 
e cin co mil hões de dolnrs, ou 282 mil contos. 

Sô nêstes dois artigos - ouro e pescarias 
- o Alaska tem p rodu zido 733 .000 coutos, o 
que prova quão vastos são os seus intel'esses 
econômicos.,, 
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O ca.~o do Acre não é precisamente de valôr 
econômico, de interesse 1natel·ial ; é de direito cons­
titucional . \Mas mesmo p elo lado de r ecursos pró-. 
prios, varnos demonstrar .que o Acre é incompara­
velmente superior ao territóri o de Alaska . 

Segundo os dados estatísticos do Jornal do Co­
tnércio , sôbre a expansão econômica dessa posses­
são americana, de 1867, data de sua aquisição à 
Rússia, até 1908, a quando a lcançam ac1uclcs dados, 
is to é, num período de 41 imos, de governo efir.icn­
te, de governo construtor, o le:t·ritório de Alaskb. tem 
produzido: 

Ouro e pescarias . 
Prata . . . 
Cobre e ou tros produtos de 

cifras não mencionadas, 
nrns cp..1e podemos avaliar, 
para argumentar, em . 

T otnl •. 

733 . 000 : 000$000 
3. 000 : 600$000 

150. 000 :000$000 
886 . 000: 000$000 

Rebusquemos :igora as cifras do valor econô­
mico do territó rio do Acre, pelos dados ofici ais pu­
blicados pelo pr óprio .Torna/ cio Com ércio; de 1903 
a 1909, is to é, n um pequeno período .de sete ânos de 
deficientíssima administração fe deral. 

Valor oficial da expor tação: 
Em 1903 19. 206 :000$000 
Idem em 190-1 71 .589 :000$000 
Idem cm 1905 81.149 :000$000 
Idem em 1906 83. 7,17 :000$000 
Idem em 1907 85.5íG:9üOS000 
Idem cril 1908 54 .246 :816$000 
Idem cm 1909 •118 . 749:000$000 

Total 514 .264:676S000 
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A superioridade econômica é irrecusâvel A 
única produção que tem tido o território acreano é 
n borracha; nrn.s a sua riqueza por explorar é cnor· 
missinrn. Ainda assim, avalinndo-se uma média de 
50.000 contos para o valor da exportação, dando­
se que o Acre, entorpecido pela inércia do gover­
no federal, que nunca cuidou dos problêmas acrea-
110s, os mais e lementares, só continue a produzir 
borracha, por contar, como até aqui, unicamen te 
com o esfôrço de sua população; calculando essa 
média, -dentro de 41 anos terá produzido a fabu­
losa sôma de 2.050.000 :000$, isto é, 1.164.000 :000$ 
mais do que Alaslrn. 

As cifras são concludentes . l\fas deixemos as 
possessões norte-am ericanas que não aprov eitam au 
nosso caso, e comparemos n fôrça produtiva do 
território da Acre com a dos Estados da federação, 
pelos dados estatís ticos de 1909, em números re­
dondos: 

Sií.o Paulo 
Minas Gerais 
Amazonas . 
Pará . . 
Rio Grnnde do Sul 
Baía . . . 
P ernambuco . 
Rio de Janeiro 
Paraná . , 
Espírito Santo 
Alagôas 
San ta Catarina 
Mato Gràsso 
Maranhão . 
Sergipe .. 

302. 000 :000$000 
148 . 000: 000$000 

ô0.000:000$000 
52. 000 : 000$000 
40. 000 :000$000 
32.000:000~000 
20 . 000 : 000$000 
16. ººº :000$000 
16 . 000 :000$000 
12. ººº : ooosooo 
•10 ,000 :000$000 

8. 000 : 000$000 
8. 000 :000~000 
7 . 000 : 000$000 
7 . ººº : 000$000 
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Cenrá 
Parníbn 
Piauí . . 
Rio Grande do Norte 
Goiás . . . 
Território do Acre . 

7 .000:000$000 
5. 000 :000$000 
3. 000: 000$000 
3 . 000 :000$000 
l.000:000$000 

IH.000 :000$000 

Vê-se que na exportação geral da república, 0 
Acre, sem governo, entregue cxclusivmnen te ao la­
bor de seus habitantes, ocupnva o terceiro lugar, só 
se lhe avanta jando São Paulo e lllinas. As cifras c1ue 
ai ficam são· de uma cloc1uéncia empolgante. 

A renda é wn corolário da popu lação . O Acre, 
ele 1903 a 1909, havia dado à União uma renda de 
53. Oll5 :708$587, compensando sobejamente, os sacri­
fíc ios feitos pelo pois para a sua incorporação de­
finitiva ao patrimônio nadonal. 

Se c01,sidcrarmos qne a população do Acre era 
de cêrca de 100 .000 habitnntes e que São Paulo, 
por exemplo, contava mais de 3.000.000 e Minas 
Gerais de 5. 000. 000, apurar-se-á, forçosamente, a 
superioridade produtiva e a enol'me capacidade eco­
nômica do Acre. 

Quando o Acre tiver uma população como n de 
Alagôas, c1ue é o Estado que a possuc mais densa; 
quando n borracha não fôr, con10 tem slí]o, a pre­
ocupação de tódos os habitantes, e a sua riqueza 
vegetal, das maiol'CS do munclo - em madeiras de 
construção de lôdas as espécies, em lenhos magní­
ficos de mobiliários, em r e<inas e óleos, cm plnntas 
'medicinais e téxtis - forem convenientemente C:i· 

pioradas; c1uanclo as suas le,-ras fertilíssimas forem 
arroteadas e se cobrirem de searas e -pastagens; 
quando os seus rios e lagos, excessivamente pisco­
sos, forem aproveitados para 11 indústria dn pescn 
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o território do Acre tornar-se-â, uma das zônns 
mais produtoras do Brasil e do mundo. 

O Acre podia, consequentemente, figurar, des­
de a sua incorporação, como uma das unidades da 
federação . Impediu êsse áto de elementar justiça 
o descollftecimento quasi completo de suas condi­
ções materiais e sociais por parte dos poderes pú­
blicos ... 





XVI 

A primcirn organisação ndmini.strn­
rivu e jmlicihria do tcrrí tórjo do' Acre 
- São negados ao acreano : o yoto, os 
ben efí cios da just içn e o alfabeto -
Clnmúrcs na imprensa e no Congresso 
Nacional - A Ci\marn dos ·n cputados 
nega ccnto ·· c cincoen la co ntos para es­
colas primárias no Acre e c!cYa de 18 
a 23 % o impôsto sôbre n borracha! 

A Lei n. 181 , de 25 <le fevereiro de 1904, auto­
risou o poder executivo a -organisar convenien te­
mente o .terri tório do Acre. Consequência dessa au­
torisação legislativa, foi o decret o n.º 5 .181. de 7 
de abril do mesmo ano, que \l ivitliu · O território 
em três clcpartnmenlos, ou prefei turas, governados 
por delega dos da confiança elo presidente da Re­
pública . A j,opulação não intervinha de modo al­
gmn na administração local. Os prefeitos enfechn, 
vam em suas mãos poderes ditatoriais, revivendo 
os dona tários das capitanias, ao início da coloni­
zação do Brasil. Era o sistêmn adminjsfrativo que 
o Sr. ·Oliveira Virtnn, {mos depois, viria aconselhar 
como uma novidade socfológica, "es tado de sitio 
permanente, governo m arcial º, que havia de põr 
aqueles l:iugrcs, "rebeldes, indiciplinados e apolífi -
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cos" den tro da lei e dentro dn civilizacão que 0 
homem do su l l evaria ilqttclas paragens.· ' 

Do ponto de vis tn político, os brasileiros que 
hahitavmn o Acre ficavam inferiores aos habitantes 
de qualquer dns colônias inglêsns ou francêsas, abai­
xo dos es trangeiros que v<!m lavrar as terras e labo­
rar no comércio e nas indústrias nacionai!i . Do pon­
to de vista administrativo, a divisão do território 
en1 três circtmscrições, sem obdiência às condições 
geogrâ.ficns, a organisação exprime n crônica igno-
rância oficial . · 

No tempo dessa organisação jâ existia o ma­
pa de Plácido de Castro, donde saiu n organisa~iio, 
para ver que o território se delinüta por dnas zô­
nas, que a nnturczn separou cm do is val es distin­
tos - a zóna de léste e zôna de oéste, imprimi ndo 
nessa separação a in dependência entre ambos. 

Juruá e Tarauac:i, Punis e Acre, geografica­
m ente, são regiões sepnraclas pela natnrezn; entre 
elas o Jabirínlo hicl rogrúfico e a espessu ra ela fio. 
resta, levantando a muralha dn separação. A di­
vjsâo impunha-se no atilamento c1os orgnnisndorcs: 
a lés le, o Purús, com o seu afluente O Acre, umn 
zôna de governo: n oéste. o Juruâ, com o seu lr)bu­
târio Tarauacá, on trn. 

Jú então conteslava o Amazonaft os direitos do 
Un ifio, reclamando contra o que consi dernva esbu­
Jho junto ao poder execu tivo e, por fim levando 
sua reclamação à _jus tiça f ederal. Obstar o pleito 
jutlició.rio, mecHnn te acôrdo plonsívcl seria, parece, 
de fácil aquiecênci:i do Estado do Amazonas. Po­
deria, então, a União, me dhrntc concessões comr>cn­
sadorns, ob ter que os limites do Estado recusassem 
até à foz Tarauacá e ü bôca do Acre, sem amputa­
ções prejudiciais ao Estado, grande de mais cm su-
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pcrfície. Assim ganhari a o território maior exten­
são, permitindo a preparação mais rápida de dnas 
unidades da federação brasileira. 

Mesmo sem essa aquisição, a divisão adminis­
trativa racional seria n que estabelecesse duas zônas 
de governo, dentro do cri tério geográfico. Prcferiu­
sc, con tra a opin ião de Placiclo de Castro, tripartir 
o território: o Alto Juruá, com metade da superfi­
cic da região acreana, anexando-se-lhe o vale do Ta­
rauncú, com cuj a junção se teve cm vista o f ator 
gcogrúfico. Critério diferente, porém, seguiu-se 
quanto à zôna de léste, que ficou dividida cm dois 
departamen tos - o Alto Acre e o Alto Pnrús. O 
bom senso oficial aí claudicou espantosamente, se­
parando o que devia fi car unido. 

Da existência do município, celula mater da 
ex istência clemocrà li ca, não se cogitou, talvez por­
qu e o regime clemocráti co fôra excluiclo da organi­
sação. Era coerente o governo. Mas a existência do 
município em tcrri tôrios, na acepção coasfitucionnl 
dos Estados Unidos, seria indispensável, porque, no 
dizer de Cooley, "quando é adquirido um territó­
rio, dnf deriva naturalmente o clircito de erigi-lo em 
Estado", não se detendo, consequentemente,. recu­
snr ao povo que o habitn ºas ins tiluiçõe.'t locrus, que 
são do direito comum". 

Adotando-se, porém, o tipo administrativo -
território - na compreensão americana e argenti­
na, o gover~ o federal d~lc afas tou-se las!imnvel­
mentc, esquecendo-se até de que, ao tempo da do­
minaçfio boliviano, n vida municipal fora outorga­
da pelo invasor aos habitan tes do Acre, com o que 
a Bolívia procmou in teressar a população nos ne­
i:Ócios (ldministrativos. 
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Data de 1884 a organisação dos territórios ar­
gentinos . Essn . organisaçõo poderia ter sido uma 
fonte subsidiária da existência administrativa que 
se creou para o Acre. 

:Na Argentina, como nos Estados Unidos, o go­
verno de cada territóri o é exercido por um gover­
nador nomeado pelo chefe do poder executivo, COlll 
sanção do Senado, e que permanece nêsse pôsto du­
rante tr~s ânos . A jus tiça é exercida por juízes le­
trados e juizes de paz, nomeados por qnntro ànos, 
lambem com ap rovação do Senmlo. Os núcleos de 
mais de 1. 000 habi tantes elegem um Conselho i\fo. 
nictpo.l , de ciJJco m embros e os julzcs de paz. Os 
territórios que contam mais de 30.000 h,witantcs 
têm ctireilo a uma Assembléia Legisl ath•a, compos­
t_a dr, tantos membros qu an tos forem os i,rrnpos ele 
2 .01.!0 habi tan tes, ou fracfio não inferio1· a 1 .500 . Os 
territórios cuja população atinja a 60.000 almas, 
têm direito à categoria de provincin e entram logo 
para a Confederação Argentina. 

Mas no Acre nada disso se fez. Na opiniiío des­
lavada ele certo legislador, dêsses que vivem às sôpas 
das ·oligarquias, qualquer coisa serve para o Acre. 
Prcvalccen, infelizmente, o critério da es tupidez. 

A administração f oi entregue, clcscricionariu­
mcntc, a autoridades denominadas prefeitos, cm 
número de três, que tantas foran1 ·as circunscrições 
adminis tra tivas creadas, nomeados pelo presidcnle 
da República, mil itares tôdos, sem limitação p_ara 
a sua esfera governamental. Cada um dêles dispu­
nJia de dnzentos contos de rei<;, por âno, para os en­
cargos de governo. De nada mo.is se cogitou. Ha­
via urgência na orgnnisação e esta se fez atabalhoa­
cl0111enle, 
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No território do Acre ludo estava por fazer, 
porque nunca nêle se fizera sentir a ação proteto­
ra de un1 governo. Apesar disso, n organisação não 
cuidou do saneamento da região, então considerado 
pelo exagêro da nossa ignorância n ante-câmara 
da morte; da desobstrução facilima de.seus rios 
principais, tornnn<lo~se. êsses imensos cursos flu­
viais as verdadeiras estradas do progresso acreano; 
do direito de propri_\'dade às magníficas terras, qua­
si tôdns, as marginais, habitadas e na posse pnrti­
mtlar de muitos ânos; da abertura de vias terres­
tres que facilitassem a ação do governo c1ue se ini­
ciava e estabclecessen1 rclacões de comCrcio e de 
sociedade entre as populações dos dois vales ; de 
medidas que amparassem a indústr ia extrativa da 
borracha, dando-lhe outra or ientação e asseguran­
do-lhe o futuro contra o perigo da concorrência 
asiática, que já se desenhava nilida.mcnte, de pro­
vidências, enfim que acelerassem o desenvolvimen~ 
to econômico do novo 1rntrimôoio nacional, pela 
cultura da terra e abertura de campos pastor is, 
pela exploração ele suas vastas riquezas naturais 
acnmu] ndas nas úguns. no sólo e nas florestas. 

Nada se fez nêsse sentido: 
Quanto à borracha, a única explor ada no Acre, 

o impôs to sôbre ela passou de 18% a 23%: F avore­
cia-se ao Amazonas insnci/tvel, em desproveito dos 
interesses nacionais, porque 23% era a taxa ama­
zonense sôbrc o ouro negro. 

Os prefeitos cm seus departamentos eram se­
nhores ele baraço e cutélo e reali6nvam aquele tipo 
1nonstrnoso de governo marcial, "a lncedcmonia, es­
pécie de cezar isri10 legal ou estado de sítio perma­
nent-c, à sem elhança do que fizeram os invasores 
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dóricos nas cidades helênicas do Peloponêso" tão 
preconisado pela sociologia do sr. Oliveira Vio.~o. 

Dos excessoo dessas autoridades militares não 
havia ·recurso . 
• , Assim armad?s de poderes ditatoriais, os pre· 
!ettos, sem exccçao, se desmandaram e porfiaram 
em violências, A administração que éles aparelha­
ram resentía-sc dêsse mnl congênito. E1 positiva­
mente, nada f izernm de útil e perdurável. Duzen­
tos contos anuais eram uma miséria. Uns limita~ 
vam-se IÍ dish·ibuição amigável da verba, outros 
consunliam-na num coD1plicado apal'clho burocrá­
tico. Uns e outros entretinharn os ócios de seu-exí­
lio, , , legislando. 

D essa incúrio. federal, os desmandos, as mnl­
versõcs, os peculátos, os grandes crhncs acoroçoaclos 
pelas próprias au toridades, os g:rande.5 criminosos 
impunes, as hmnilhações impostas ú população la­
boriosa dos seringais, as ,extorsões á bôa fé dos pro­
prietários ricos e simplórios. tudo isso, hão raro, 
agruvado com a prisão para os tímidos e o açoite 
para oo altívàs. 

Senhores feudais, na ~omprecnsão ;medieval 
do têrmo, os prefeitos entraram a agir ao sabór de 
sua Vontade, atenuada Oll ngravadu, conforme as 
disposições da própria idiosincrnsia, para, no fim 
de cnda âuo, cumprir a exigência rcgulaínentar da 
apresentação de um relatório mirabolante,. peça, 
mais dns vezes, de pura fantasia, que os mm1stros 
não liam. 

Sem interferência na administração local, a po­
pulação assis ti a bestialisada a encenação do ,domí­
nio federal, submetida às baionetas que cstcmvom 
o despotismo prefeitnral: quiçá, com.ª alma .turva­
da pela saudade elo dom1n10 estrangeiro e na cons-
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ciência, o aguilhão do remorso, por terem evitado 
o desenvolvimento material do território, sob a in­
fluência poderosa do BOLIVIAN SYNDICATE ... 

Não valera a pena o sacrifício . . . 
Ao chegarem, os prefeitos eram como prcsta­

mciros da idade média, a quem os habitantes do 
burgo deviam, olém da contribuição, a obediência. 
Um prefeito, em seu relatódo, dizia ao governo: 

"Os prefeitos enfeixam em suas mãos 
presentemente, e enfeixarão porveutura, por 
longos mêses, os poderes legislativo, executivo 
e judiciário." 

De 111aneira que um prefeito, simples man<la.­
lário do presidente da República e depositário de 
sua confiança, era, num trcchci do Brasil, habitado 
por brasileiros, autoridade maior cio que a que o 
nomeava, pois enfeixava cm suas mãos os três po­
deres soberanos e independente., da naçüo-1 

A tamanha tirania levava fatalmente a absur­
da organisação administrativa do território do Acre; 
a essa monslr"osa concepção ele autoridade levava 
naturalmente a amplitude funcional que foi outor­
gada aos prefeitos, Ião vasta que colocava ê.ses 
funcionários em esfera mais alia que a traçada ao 
chefe da nação, de quem eram simples ma11datá­
rios. 

O acrcano, que expulsara o invasor, curvava a 
cabeça . E os prefeitos, supondo realmente enfeixa­
rem em snas mãos os três poderes constitucionnis 
legjsJavam e sentenciavam . E contra a jndepen­
dência. dn mugistrnturn, reclama, arrogante, em re­
latório, um prefeito: 

"Pelo dec. n.º 5.184 a magistratura do ter­
ritório ficou dependente tios prefeitos, que são 
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funcionários dn imediata confiança do gover­
no da União, apenas para o efeito das Jicencas. 
Destarte os magistrndos ficuram se julga.ndo 
autoridades iguais aos prefeitos. " 

Não se conformava o p refeito com a indepen­
dência dos p oderes, cada qual na esfera de ução 
que o preceito constitucional lhe traçava. 

Outro prefeito ia mais longe, chegando à vio­
lência máxima ela enumeração, pelo seu modo de 
ver, d'as prerogativns da nrngistralura. Den unci ou-o 
Germano Hasslocher, em discurso, na Câmara ci os 
Deputados : 

" .. . qunnto à justiça, é claro que ninguem 
dela cuidava, tão cômodo parecia o arbitrio . 
Para prova ai está o fá to de, até hoje, não ter 
funcionado o júri. E qu em pode ser juiz na­
quela terra ? O dr. Toledo teve de ouvit cio co­
ronel Cunha Matos, dian te ele 50 pessôas, que 
se ousasse imaginar que ali .era independente, 
mandaria ama rrá-lo e o.tirá-lo, rio abaixo, nu­
ma canôa". 

Imagine-se como seria tratada a população por 
uma o.u toddade que assim ameaçava a um juiz l . .. 

Contudo, no Juruá, o sr. general Tanrnrnurgo de 
Azevedo foi um prefeito- honesto ~ trabalhador, com 
o ql1e atenuava as suas violências . Funddu uma ci­
dade - Cruzeiro do Sul, creou duas vilas, estuhe­
leccu em vários pontos o ensino primário, organi· 
sou d iversos serviços, dotou a sede do ileparlnmcn­
to de melhoramentos que ainda perduram e ates­
tam a sua operosidade infatigável. 

Os sucessores dêsses primeiros prefeitos mili­
tares seguiram-lhes as pêgadas na o,·ientaçfio de 
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sua autoridade, sendo que alguns os excederam na 
prática dos excessos e no máu emprêgo das verbns 
prefeiturais, violências e rapinagcns oficiais que 
foran1 assunto ele constantes acusações con1provn­
das, na Ctlmarn dos Deputados, no Senado e nn im­
prensa. Oradores e jornalistas bateram por muito 
tempo a tecla sensacional do abandôuo do Acre, 
em discursos e em artigos capazes de produziren1 
o incêndio da revolução. Mas o governo não ouvia 
os oradores e não lia os jornalistas. 

O saudoso Germano Hasslocher clamava, na 
Câmara, cm 8 de dezembro de 1905: 

"Não exagero, sr. presidente, dizendo que 
é impossível alguem conceber uma situação 
nrnis calamitosa, mais infeliz , mais deprimen­
te, mais humilhaute, mais vilipendiosa do que 
a situação dos acreanos, na hora ntua1. Ha mo­
mentos cm que fico em dúvida se o Acre é 
Brasil e seus habitantes nossos patricios. E' 
que êlcs surgem a n1eus olhos como uma raça 
desprezada, sem direito sequer á comiseração, 
explorados, ~spoliados, sem que, ao menos, a 
sua exploração e a sua espoliação façom a 
grandeza do exploro.dor e. do espoliador." 

E, comparando a conquista do Acre pelo Bra­
sil, com a conquista da lndia pelo Ingla terra, o 
gt·nnde amigo do Acre chegava as seguintes con· 
clusõcs: 

"O Acre, em proporções menores, tem com 
a lndia de Hastings um ponto de contacto: a 
-exploração da terra e a espoliação do homem 
- a face vulgar e odiosa; não tem o jdeal de 
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grandeza, de progresso, de civilização, com um 
plano concebido e executado com implacável 

intransigência. A lndia devia ser fe.i ta parn o 
mundo oriental, para vida; o Acre é condena­
do á morte. A lndia é hoje o que sabemos o 
grande interpôsto do mundo ori en tal com 'a, 
suas soberbas cidades; o Acre será amanhã n 
terra desolada, exaus ta, amaldiçoada, de on­
de tôclos terão desertado, depois de sugada sua 
seiva inteiro.." 

Foi uma profecia, que 15 ânos del)ois, havia de 
realisar-se! . . . 

E clamou o patriota e amigo do Acre com vee-
1nêmcia contra a inércia do governo,. contra. a prc .. 
potência e dcsregram<:>nlo dos prefeitos. lendo tre­
chos ele relatór ios, documentos irr<>cusáveis peb 
sua natureza oficial. A Cà1nara . inteira, á voz pro .. 
fética de Hasslocher, vibrou de indignação. 

O Sr. Eurico Coelho, cm aporté. comparava o 
Acr<, á Sibéria e os preféitos aos jesuítas . . . 

O Sr. Francisco de Sâ apar leava com energia: 
"Ponhamos têrmo a fato, crcaodo o Estado do 
Acre ... 

O Sr. Fra11cisco Veiga achava q11e a região 
acrcaun, que, naqtlek âno, contribuirSl com mais 
de dez mil contos de réis pa'ra os cofres da União, 
"tinha direito a ou tro tratameuto". 

Trata.va•se, na. ocasião, ele uma emendn que 
elevava de 18 a 23 % o tr ibúto fedçral sobre a bor­
racha acreana, única produção regional. Sôbre o 
domínio da Bolívia os ncreanos pagnvnm apenas 
15 % ; durante a vigência <lo modus uiuendi, o go­
verno federal com o boliviano elevou essa contri-
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buição a 23 % ; depois do tratado de Petropolís o 
impôsto fôra fixado em 18 %. Em 1905, a banca­
da amazonense propunha o aumento de 5 % sô­
bre. essa taxa de exportação. 

Ora, a verdade núa e crún era que a borracha 
es tava sujeita a outros triblllos, e onus comerciais, 
assim descriminados: 

Exportação (federal) 
Exportação (municipal) 
Seguro . 
Transporte . . 
Comissão de venda 
Impôsto na alfândega 

lll % 
3% 
1 % 
5 ½ % 
3 % 
2 % (ouro) 

Seja, pbis, um onus de 32 ½ % sôbre um qui­
lo de borracha, o mais pesado que, em todo o mun­
do, já recaiu sôbre uma indúslria. Os 5 % propos­
tos pela bancada federal do Amazonas elevava 
êsse onus a 37 ½ %. 

Fôra essa iniqua proposta de aumento de taxa 
que motivara o brado de revolta de Germano Has­
slocber. 

"Tenho a consciência - di.r.ia o rcprc~ 
sentan te do Rio Grande do Sul - tenho a 
consciência de haver defendido os direitos, os 
1nais sagrados, os mais respc.itáveis, cm nome 
do sentimento de humanidade e de justiça. 
E é em nome dêssca sentimentos que eu peço 
â Cün1ara qu e não accitc essa emenda e qn_c 
sejamos nós os protetores e defensores dos d1-
r;?itos daqueles infelizes brasileiros, verdadei­
ros desherd ados da sorte. 
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A Câmara inteira correu a abraçar o orador. 
Contra essa emenda tambem fa lou o Sr. Fran­

cisco Sá: 

mas eu repito o que disse o nobre 
clcpu !ado ; nem a lndia de Hastings se deve 
comparar á sitttaçno daquela parte de um ter­
ritório de u1n pais livre; é preciso, para acha r­
mos um confronto, para represen tar ben1 essa 
situação recuarmos aos procõnsulc:s romanos. 
Mas, senhores, para uma situação dessas não 
ha soluções provisórias. Aquilo de que a Câ-
1nara tem conhecimento e consta de documen­
tos oficiais e que cstã den1onstrado é o seguin­
te: é a incapacidade absolu ta do governo fe­
deral para de tão longe exercer a administra­
ção local daqnde ter ritório . E' preciso dar-lhe 
adminislrnção e dar-lhe justiça; é preciso en­
tregar o seu governo a seus f il hos, áquelcs 
que souberem creâ-lo, áqueles que souberam 
conqui stá-lo, que soubcrain integrá-lo na pá­
tria brasileira. E só ha parn isso uma solução 
definit iva: i, a creação do Estado elo Acre." 

Mas a _Câmara que ouvira comovida os d"ois 
ilustres defensores do Acre, que os felicitam com 
veemência e os aplaudira com eu tusiasn10, apro­
vou a emenda proposta pela boncada amazo­
nense ! 1 ! 

Q11ando Sheriílan denun ciou ao parlamento 
inglês os horrores de Hastings na admi nfa troção ela 
índia, foi tão inlensa a impressão causada no es­
pírito da grande assembléa, que o primeiro minis­
tro pediu o adiamen to da <1ucstão, "pois que não 
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em possiveJ deliberar serenamente sob a impres­
são claquda eloquência irrcsistivel." 

Hassloehcr foi o nosso Sher idan, mas para 
denunciar ao país horror% maiores. Warren I-!as­
lings cru agente de uma companhia exploradora 
qne agiu sobre a terra conquistada, habitada por 
gente cslranha á nacionalidade ínglêsa. Os precei­
tos -crrun defogados de un1 gov-crno constitucional 
que agiam em tcrritôrío brasileiro habitado p oi· 
nacionais. A Chatered Company tinha um plano 
monumental ele progresso e civiJizn(JãO a realisar 
na índia ,e a essa realização formidável se eleve a 
grandezu daquela terra e ú fcliciclacle daquela gen­
te, sob a proteção ela Inglaterra. No Acre o gover­
no federal não tinha plano nenhum a efetuar, a 
não ser a c..--cploraçiio do ·trabalho acreano, pela 
arrecadação do impôs to sôbre a expor tação da bor­
racha, cuja produção se d-cvia exclusivmnente á 
corngem dos habitantes ,e que nunca mereceu cinco 
minutos ele atenção da parte cios poderes públicos. 

A impressão deixada na Câmara pelo discurso 
de I-Iasslocher foi de horror. Mas essa Câmara, na 
mesn1a ocR sião, ain da sob a impressão fulminante 
el a -e loqu&nciu do repres-cn tan te gaucho, votou, dis­
plincentementc, a emenda ... Rcgeitnn do-a? Não, 
aprovando-a I ! ! 

E o Acre, lJêsta de carga, recebeu co1n s-crcna 
rcsignuç.üo o aumento do trfbuto, o Acr,c qne jé 
pagava os impostos territoria l e de capitação, de­
cretados pelos preiei tos! . .. 

Basta êste fáto, qu-c jus tificaria os 1naiorcs ex­
cessos populares, para d-cmonstrar ao sr. Oliveira 
Viana que o seringu-ci ro da Amazônia, o homem 
formidável do Acre, não é o II mais rebelde, o 1na\5 
indiciplinado, o mais npolítico dos brasileiros.'' 
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No mesmo âno, na sessão de 23 de dezembro, 
o eminente sr. Francisco Sá voltava a ocupar-se 
do t<irritórlo do Acre, "oferecendo ao estudo e no 
voto ela Câmara dos .Deputados um projeto de lei 
que tinha J>or fim admi tir o território como Estado 
nos Estados Unidos do Brasil." 

O deputado pelo Ceará estud ou a situação r1u e 
se crcnra no Aére, contra a Constituição Federal 
e em desacôrdo com a própria organisação dos 
territórios an1cricanos <! argentinos, deixando no3 
anais daq uel a Casa Legislativa. uma vigorosa lição 
de dire ito constitucional. 

l\las a Câmara deixou sem solução o proj eto 
reden tol', E não ficou por aí a indiferença do po­
d<ir Jegislativ:o pela sor te do Acre. Em fins de 
l!JOG <:ra apresentado ú co!lsidernção da Câmara 
uma emenda mandando o poder executivo des1ien­
der a verba de 150:000$000 em escolas primárias 
no tcrri tório. A ·Cã mar a rcgeitou essa emenda 1. .. 
A inominável recusa motivou mn pro teslo enérgico 
elo Depu tado Justiniano de Serpa: 

u . .. o que é para sentir - v~rhéra o re.­
presentante do Ceará - o que é para sentir 
e lamentar, como p ah·io tn e repnblicano, é 
r1ue no mmnento e1n que. assitn nos mostra­
mos tão provcilosamenle possu ídos :do dever 
cív ico e tão sinceramente preocupados com n 
solução pronta e segura do maior dos nossos 
problêmas sociais e p olíticos, p orque de outro 
·modo não posso considetar a gravíssima ques­
tão da edu ração nacional, fôsse ,repelida com 
quatro palavras pouco sonóras, verdadeira­
mente desoladoras, para. não ài:i:er irritantes, 
a ell]enda que eslcndía n providência, sob ou-
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tro aspecto, ás populações do Acre, que tam­
bem são brnsileiras." 

E o notável parlamentar num gra nd e surto de 
eloquência, descreveu a situação aflitiva dos acrea­
nos, os feitos heróicos que deram ao Brasil o do­
mínio definitivo da região, as agruras dos "pr i­
meiros povoadores civilizados daquelas longiuquas 
paragens, cm cujo seio parece ouvil'em~se ainda 
os últimos écos dos primeiros hinos edêneos", alé a 
disputa sa ngren ta da terra e das águas á domina· 
ção estrangeira. 

" Cidadãos de um pais livre e democrá­
tico, que possue a mais bela instituição do 
mundo, que fnz co1n as outras nações a poH­
tica m ais alevantada e nllruis lica, que reali• 
sou pacificamen te, em um e ou iro 'fCgiine, alJ 
refor111as 1nnis hurnnni lárías e liberais, que 
possue, emfim, uni duplo nparelho para a rea­
lisação da suprema funçiio do Estado, que é 
a ordem jurídica, êlcs não gosaml nem espe­
ram gosar tão cêdo, do beneficio da jus tiça. 
Sim, não têm jus tiça, que é a c.ondiç5o mai3 
essencial da existê1\cia e1n comum. Domici­
liados, afinal, no sólo que conquistaram á 
natureza e aos homens, após ânos de lu tas he­
róicas e sacrifícios sem conta em não merecer, 
dos poderes públicos de sua pát ria, a qual 
prestaram e estão prestando, abnegadamente, 
tôcla a es_pecic de serviços, o cui<l~do, que 
constitue o dever mais elementnr do governo, 
no seio de um povo medianamen te culto '! 

que trad\1z praticamente pela difusão do en­
sino r udimentar. 
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Nem escolas de instrução primária, em 
que adquiram as primeiras noções de coisas 
e aprendam a linguagem, cm que se celebra 
o cu\lo da pátria, têm os filhos c\ésses heróis 
obscuros, mas admiráveis, que iucor1>oraram 
ao território da República uma bela e opu­
lentíssima regiiío! Parece incrível, senhores!" 

Tôdn a Câmara que, momentos antes negava 
sua aprovação á emcndn, sem o menor rcmordi­
n1ento de consciência, diante de "quatro palavras 
pouco sonóras" da Comis~ío de Finnnças, aplau­
diu o discurso de JusT1"IANO DE SERPA, que lhe 
verberava o impatriolismo e a indiferença pela 
sorte do Acre 1 

De nada valera aos acrcanos o sangue derra­
mado na defesa cios barrancos do Acre e o sacrifí­
cio imenso de dinheiro que fizeram pora sustentn­
ção da jornada que tornara passivei o Tratado de 
Petrópolis, porque os poderes públicos de seu país 
os tratava com desprezo comparável á dureza dos 
delegados bolivianos. Nada eram na ordem po­
lítica; nada tinham na -esfera material. Na vida 
local não tinham a me11or interferência. Tudo lhe., 
era negado. O direito de propriedade ás terras 
ocupadas, que é no Território a questão n,ais ·vul­
tosa, foi e continua inteiramente esquecida. Até n 
ins trnção primária lhes era recusada I O Congres­
so negou o A B C aos filhos dos maiores contri­
buintes do mundo, como jú o havia negado a seus 
pais os favores de uma a<lministrnçl.ío ciidenle e 
o exercício de direitos políticos outorgados n tô­
dos os cidadãos brasileiros. 
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O Congresso, recusando ao Acre cento e cin­
coenta contos pnra escolas prin,úrias, era, de resto, 
ironicaiuen te coerente: - na orcletn politica, só 
pode exercer o direito <lo voto quem sabe ler e 
escrever. Ora, não tendo os acreanos êsse direito, 
era rigorosamen te logico o Congresso, negando-lhe 
a instrução primúria ... lVlas as relações sociais? 
Ora, as relações sociais! . . . Que impor tavam ao 
Congresso as relações sociais no Território do 
Acre I O essencial, o indispensavel, era que êsses 
selvagens pagassem sem relu tância o ímpôsto que 
os oprimia. Demais, dando-se-lhes instruçüo, mes­
mo prirnâria., ilumi nava-se-lhes a in teligência ,e 
essa lnz podia produzir a relutância ao pagamento 
<la con tribuição ... Nada, pois, de escolas, de vo to, 
de justiça , ele melhoramentos nrnterinis, que, por 
isso, não JJ crignvn a sorte <la República. 

Em matér ia de csbulho, nfto ha lembrança de 
outro semelhnh te. 

~ fetivam cntc J us-rINIANO DE SERPA dissera uma 
verdade - os acreanos não gosavnm os benefícios 
de jtts liça. Não lh'os dera n organisaçiío de 190-1. 
Produto clc;ist\ or~nnisação, o insti tuto judiciário 
que ela creon só podia. sc.r a negação de justiça. 

Tôdo o Território, com 191.000 quilómetros 
quadrados formava uma só comarca . Cada Depar­
tamento ti nha uin juiz preparador, com tôda a a l­
çada no crime, no cível e no comercial, cm cuja 
imensa zônu de jurisdição se agi tnvam pleitos im­
portantíssim os, dos quais dependiam a honra e a 
fortuna dos contendores. 

Em Manaus estava a sédc da comarca . O Juiz 
de comarca julgava cm última instância tôdos os 
pleit os . Restauráva-se no regime republi cano o jul­
gamento singu lor, em gráu d-e apelação, que a n1e-
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trópolc abolira do Brasil colonial. Parn os ncren­
nos, que no grande perigo a que esteve ex.pos ta o. 
ordem políti ca da Améri ca Meridional, souberam 
defendê-ln com denôdo e nilida compreensão dêsse 
perigo, baslava a vêsga e prcpolen te justiça de 
um juiz singular, cmnodamentc instalada na capi .. 
tal do Amazonas, como aprouve á munificência. de­
mocrática do Brasil submeter as gentes do Acrel 

O decreto n .0 5.181 foi uma monstruosidade 
em 1natéria de organisnção, impossível cfo ncredi­
tnr houvesse sido traçado para brasileiros pelo go­
verno do Brasil. A jus tiça que êle es tabeleceu, ne­
cessaria men te, linha de participar da monstruo­
sidade congênita. 

As condições geográficas cspecialissintns da re­
gião, a situação moral e material do povo a que 
se propunha distr ib uir ju_s tiça, as grnnrles dis tân­
cias difícil e dispen <li osarnen te ,,cnci<las, os consi­
dcráv-cis interesses em jôgo nas demandas, nada 
disto influiu no es pírito dos homens incumbidos 
dessa organisação judiciária. 

O decreto, poi s, punha nas mãos onipoten tes 
do juiz <le comarcu a decisão em última insf.lncin 
de tôdos os pleitos judiciários e dava-lhe a facu l­
dade privativa da concessão do habeas-corpus, em 
cuja medida !em a liberdarlc civil a sua maior e 
mais eficaz gnrnntia. Essa salu taríssima providên­
cia, entregue exc1usivainen te ao juiz de comarca, 
não aproveitava de maneira alguma aos habitan­
tes· do Acre. 

Suponha-se IJUe um cidadão, residen te na séde 
de uma das prefeituras, fôssc violentado em sua 
l ili crdadc pelo prefeito ou um seu prepôsto, ou 
disso estivesse ameaçado, e quisesse r.ccorrer a essa 
provid~ncia constitucional, teria que r equerê-la 
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ao juiz de comarca, q11e ·linha resi dência fóra do 
Território, em Manáus. Em época de navegação 
normal, de novembro a junho, da do o easo de es­
tar no pôr to, o suir, un1 navio qualqner, o requeri­
men to viajaria no rüinimo, dôze dias, para che­
gar ós mãos poderosas daq ueld originallssima au­
toridade. Suponha-se que o juiz, dando uma folga 
aos seus regalados àeios, despachasse imediata­
mente a petição e imedia tamen te fizesse seguir a 
~oncessão por um n.1vio pres tes a sair para a sêde 
da prefei tnra, só dezoito dias depois chegar ia o 
despacho ao conheeimen to da vitinrn., <JUC, tluranta 
trin ta dias, estaria privado de sua lihcrdade ou 
sob a. pressão de uma a1nença a realisar-se a ca­
da. instante. Se aerecentarmos ás demorns p rote­
ladoras ,lns informações e talvez; da apresentação 
rio qlleixoso, que teria de ir a Manáus, com enor­
míssimo dispêndio ele f.ei npo e dinheiro, teriamas 
nunca menos de três mêzes para a concessão de 
umn me<lüln de cnrá ter urgentíssimo . Se a violên­
cia fôsse praticada ·ao tempo de vasantc, de junho 
a novembro, teríamos a impossibilidade absoluta 
da concessão do habeas-corpus. 

E eomo Lu do "isso eusta um dinheirão, segue­
se que, mesmo assim, a providência constitucional 
só uprovcit::irfo., em bora tardiamen te, nos ricos ... 

Se assim não fôsse, como pqderiam os pre­
f.eitos encher as cadeias? As prisões constituíam 
uma fonte de renda nas prefeituras, onde um des­
graçado qua1qucr era obrigado a pngar. em dinhei­
ro ou trabalhos púbtieos, 10$000 para entrar na 
cadeia e 305000 para sair da prisão 1 .. . 

Prefeitos e jui1.es chocavam-se constan temente. 
Pelo critério de alguns prefeitos, os j uizes lhes 
eram in teiramente subordinados. E · se junt armos 
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a Indo isso as ausências constantes e prolongadas 
elos juizes preparadores e promotores públicos, a 
incompetência dos substitutos leigos, a corrupção 
a que raros mngfat.rados escapavam, tere1nos no 
quadro as verdadeiras côres. 

A justiça, pois, cladn ao Terri tór io do Acre 
era ttmn con1pleta burla: folha nos seus saltttares 
efeitos, quando não era meio de juizes inescrupu­
losos ::rn1atularein-sc cmn a parle 1nais dinheirosa ... 

~o Juruã, um juiz condenou um inocente, 
Fran Paxeco, só para sa tisfazer o ódio elo gover­
nador do Amazonas. O juiz de comn-rca. satisfazen­
do as mesmas paixões, confirmou n sentença sem 
atender as nulidades insanáveis de que estava pre­
nhe o processo. O Sttpremo Tribunal Federal, va­
lendo a vítima, conc-edeu uma ordem de 1,abeas­
corprts ao honrado e intl'nnsigen te escritor, nuin­
clando responsabilizar os dois juízes. Mas os juí­
zes ficaralll ilnpunes . .. 

A organização contida no Decreto n.0 5.181 
nada organisou. A ad1ninistração era o arbítrio dos 
prefeitos, a prepotência, o despotismo, ao lado do 
nrnis lasümavel esquecimento das necessidades lo­
cais. Dom e 1-endoso emprego, o cargo de prefeito 
era, para alguns a1nhnados do. p0Jitica1 1neio de 
concertar as avarias grossas das finanças posto de 
exibição para outros, a memória que deixaram, por 
despícienda ou nbominnvel, não os prende ú gra­
tidão acreana; estagio para promoção de oficiais, 
com o lcmpo dohrado, que se lhes contava, pelo 
doloroso sacrificio de viveram entre os indios, o 
Território só n1i.o servia para os que nele tinham 
grandes interesses, nele viviam, nele trnbnlhavam 
com estoica resignação. 
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A justiça era uma vergonha e uma pomposa 
inutilidade . O di r eito de propriedade não fora aten­
dido. O direito político foro recusado ... 

E, upesar clcssa 111onstruosa ingratidão, o go­
verno federal exigia elos seringueiros 23 o/o sobre o 
valor oficinl de ca da quiloi;.rramo de borracha, tor­
turantcmente 11roduzido, arrebatando-lhe mais de 
um quin to da produção, onus muito n1ais pesado do 
que o que Portugal extorquía das explorações au­
ríferas do Brasil colonial. 

Contudo a d_çspei to dessa taxnçiío exorbitante, 
os acreonos ficnra1n privados do direito ele voto, 
mesmo para escolha dos rcprcseutant.cs munici­
pais. Os nossos legisla<lores sempre pressurosos na 
hnilação das jnstitui ções aincricanns esqueceram o 
principio que a 1,<rande república de norte ll-ans­
portara da Inglaterra: no represenlation no taxa­
lion. 

Dai a anonrn lia em que ainda se acharn os 
brasileiros do Acre: pagam enorme in1poslo, o 
maior que já pesou sobre um a população: concor­
rem, numa escala máxima, para o dcsenvolvilnen­
to du rique;.a nacional - para o poder naval da 
nossa frota de guerra, para o brilho do nosso exér­
cito, para o esplcudor da capital do paiz, para to­
dos os grandes e múlliplos encargos a<lminislrati­
vos, znas não ·vo tam esse imposto, não auloriso.111 as 
despesas, não ·fiscalizam a sun aplicação, 

Brasileiros para os efeitos dus contribuições; 
cstrongciros, no seio da própria nacionalidade, 
para a outorga dos direitos constilncionnis. 

Assim organizado o território, administro.tiva 
e jndiciadamcn te privados seus habitnntcs de to­
dos os <lireitos, <los mais elementares direitos civi­
cos, corno se fossem selvagens, ferropiados por im-
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postos excessivos, nova -espécie de prestamos do, 
gr·andes senhores republicanos, os depart amentos 
tornaram-se verdadeiras vuivodias, co1n seus vai­
vodas soberanos - os pt·efcitos .. . 

As reclamações nãc, p odiam deixar de surgir. 
E surgiram, ·aqtú e ali, nem sempre de carn ter pa­
cifico, den tro dos limites de ordem. Essa situação, 
capaz de justificar os inaiol'es excessos populares, 
con1eçon a repercutir no pniz, e a in1prensa e o 
Poder Leg\slntivo se fizeram os intérpretes desses 
clamores. Contu do essa organização ominosa du­
rou quatro anos. 



XVII 

A organisaç::i.o judiciária sob o go­
verno Afonso Pena - A crcnção da Co­
missiio de Ohrns Fedcr:Jis e o fracasso 
de grande plano de melboran1cntos for­
mado pn.ra o Acre pelo snu doso Presi­
dente. 

O saudoso Presidente Afonso Pena muito se 
preocupou com o Acre. Hepngnava ao scn espírito 
libera l essa irraciona l organisação dadn. oo territó­
rio . Especialmente o 'llle dizia respeito á justiça e a 
mclhormncnlos era preciso reorganizar. 

Em sua mensagem de 1907 ponderava ao Con­
gresso: 

"Na parle judiciária, é preciso levar a 
justiça a todos os pontos do terri tório, cujas eo­
tmunicaçõcs com o centro das prefeiturns são 
ainda deficien tes e demoradas. E' preciso asse­
gurar aos scns habitanles meios prontos de de­
fesa de seus direitos e ao ))Oder público meios 
eficazes para repressão <los crimes". 

Anteriormente, em 8 de ma rço de 1907, au-
torisndo pela lei n.º 1.617 de 30 de dezembro de 
1906, creou nma comissão de obras federais no ter­
ritório, visando aberturas de estradas. desobstru-
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ção dos rios, construção de edifícios para os dife­
rentes serviços das prefeituras, defesa mili tar do 
ferri tório, e te. 

No ân<Y seguinte, pelo Decreto n. 0 6.901, de 2ü 
de março de 1908, foi expeclii]o novo regulamento 
para a odmi n is tração do lerrHório, conform e a au­
torisação legislativa de 19 de dezembro de 1907, 
consubstanciada na lei n.0 1. 920. 

Essa au torisação do Poder L egisla tivo,fôra so­
licitada pelo beneméri lo Brasileiro, em sua men­
sagem de 1907 : 

"0.rganisar uma administração que possa 
promover o progresso do Acre; estubelecer 
vias de comu nicação enlrc as prefeituras e 
eútre estas e o resto do pais; assegurnr aos 
habitantes do ler·ritório as garantias do direito 
por meio de uma tnelhor organisnção judiciú~ 
ria que atenda as cond ições peculiares do meio 
para a qual é creada ; por têrmo a um regime 
de tribu\açiio asfixiante e ilegal por dimanar 
de at1toridades incompetentes para crear im­
postos; r cgularisnr a ques tão da propriedade 
das terras; cuidar da ins trução pública · primá­
ria; preparar ,enfim aquela rica região para 
um regime definitivo, justifi cando o acerto 
e patriotismo dos que trabalharam parn incor­
porá-ln à União Brasileira - eis o problêma 
cuja solução se impõe de modo inadi:'ivel aos 
poderes federais". 

Eram êsses os in lit ilos da reforma premeditada 
e realisada pelo eminente estadista . A questão es­
sencial, porém, o grave aspecto de incons titucio­
nalidade que a lei n.0 1 .181, de 25 de fevereiro 
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de 1904 oferecia ao mais desprevenido espirita de 
jurista, escapou à apreciação do Dr. AFONSO P ENA e 
dela não cogitou o Congresso Nacional. Predomi­
nava a doutrina mncricana, que a preferência na­
ciona l pelo que é alheio nos fez impot·tar, par a apli­
cação especial a um trécho do sólo nacional ha­
bitado por brasileiros. Em tôdo caso n intenção 
era melhorar e bem servir o Acre. 

A reorganisação, sobretudo, muito se preocu­
pou cotn a si tu ação judiciária, clando a êsse ramo 
admin istrativo un1 caráter mais assegttrador da 
prontidão e eficácia da jus ti ça. 

Foi suprimido o absurdo e altamente nocivo 
juizo singular de recurso com séclc cm Manúus, 
substituindo-o um Tribunal de Apelação, com séde 
em Sena Madureira. Crcou-se em cada departa­
mento uma comarca, servida por um juiz de direito 
e seus respectivos subs titutos, três juizcs prepa­
radores e j11i1.es rle 11az cm número convcnicn l~ às 
necessidades locais, a critério dos prefeitos; esta­
beleceu-se uma secção da jus tiça fede ral, em Sena 
l\Iadureira, creação esta em desacôrdo com o espí­
rito da organisaç:ão nmericaua, invocada e aplicada 
no Território do Acre. 

Apreciando essa creação da justiça federal do 
Acre, Leão Veloso dizia pelo Correio da Manhã: 

"Não se compreende essa dualidade cte 
justiça, pois qne o terr itório do Acre é exclu­
sivmnente federal r. ali não se exerce outra so­
berania a não ser a da União . A impor tação 
que fi zemos dos Estados Unidos de uma justi­
ça dupla, é da própria essência cio regime, é 
uma consequência natu ral da dualidade de so­
·beranias - a que pertence aos Estados e a que 
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é privativa da União. Assim sendo, como jus­
tificar essa duplicidade de justiça cm territó­
rio, onde só existe a soberania da nião? No 
Acre o Governo Federal não tem concorrente, 
consequentemente, tôda justiça que se minis­
trar á população do território é forçosamente 
feder al. E se copiamos o instituto juridico nor­
te americano - Território -, como- o copiou 
a Argentina, é cla ro que no Acre só deve l1aver 
juízes f ederais, como acontece com os territó­
r ios da granel~ república do norte. Estabele­
cendo-se um duplo aparelho judiciário, creou­
sc mais uma anomalia. Nada a justifica" . 

Essa organisação do território do Acre nasceu 
atentando profundamente contra a Cons tituição Fe­
deral; tudo que dela resulta é nulo de pleno direi­
to . E como o que nasce tôrto, tôrto morre, era na­
tural que se lhe agravasse, procurando melhor:i­
la, o es tigmn originá~io de inconstitucional idade. 

Contudo, o Congresso Nacional procurou aten­
der os reclamos do venerando e saudoso estadista. 

Praticamente, porém, porque o Congresso con­
tinuava a ignorar as condições sociais e materiais da 
regüío, a organisação judiciària n:ío correspondia 
ás necessidades do meio para o qual fôra fei ta. 

O Tril>unal de Apelação, com sédc em Sena 
Madureira, não servia absolutamente aos interesses 
dos habitantes do Jumá e pouco aproveitava ás 
necessidades judiciárias do departamento do Alto 
Acre, que lhe ficava mais próximo. Para o habi­
tante do Juruá, que tivesse de interpor um recur· 
so urgente. para essa instituição, teria de mandá-lo 
primeiramente ao correio de l\:Ianúus, que o reme­
teria ao de Sena Madureira, resultando dai uma 
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demora de mais de três mêscs, na melhor hipó tese, 
.se as monções fossem fa,voráveis, e sensível dano 
ú p l'onli diio que se deseja da justiça. 

A ignorfmcin da geografia do território e elas 
dificuldaclcs naturais de comunicação interna e ex.­
tern a por parle do Governo F edel'a l, resultam a ca. 
da momento, na rcorgnnisação. Por exetnplo; ao 
juiz de direito fo i dada a faculdade exclusiva do 
habeas-corpus e da 1>resiclência elo júri, que se de­
veria reunir n a séde da comarca e nos tr ês têrmos 
judiciúrios, pelo menos uma vez por cíno, além de 
lhe assisti r a obrigação ele percorrer correcional­
mente u Comarca, uma vez por âno. 

Ora, sendo privativa do jniz de direito a con­
cessão do habeas-corpus o salutar e gara nt idor ins­
lilu to constitucional, só aproveitava aos moradores 
das sécles elas comarcas ; os habitan tes dos têrmos 
jud iciários ficavo.m~ par:1. hem dizer, privados dês­
ses recursos, devido ús distâncias e ás dificuldades 
de transporte e comunicações, quasi insuperáveis 
durante metade do áno. 

Para que o juiz de direito cumprisse a exi­
gência regulamentar da presidência do júri, nos 
lêrmos, ter iu qul'! levar ausente qnasi tôdo âno da 
séde da comarca, sem p oder passar o exercício ao 
seu substituto legal, pois qt~e andava em scl'viço de 
suas funções, nos limites de sua jurisdição, o que 
acarre taria grande prejuizo à sun própria função. 
O Governo leria que por à disposição dos j uízes em­
barcações convenientes, que os lra.nsp orlasscm, com 
seus nuxiliates, à penosíssima peregrinação judi­
ciária. Mesmo qu e o ju iz fiz esse uma só viagem, 
para o indispensável serviço, viajando constan te­
mente ora em cnnôa, ora a pé . Era. positivamente 
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wn absurdo, mas a êlc nos conduzia á rcorgani­
z1tção. 

Além disto, outras dificuldades impossibilita­
.. vntn a açfi o benéfica da ju.Stiça, dentre as quais os 
pra;.i;os fatai s e imp1·orógúvcis uos <life.rcntes cm·­
sos dos processos . Porque o Congresso legisla para 
o Acre como se legislasse para a capi tal do pais, 
fnvorecida 1,elos mais modernos n,eios de transJlor­
tes e comunicações. 

Essa importante <[ues tão, que interessava fun­
damentalmente a marcha dos processos, foi lcv.1da 
ao conhecimento do Governo Federal. Mas o Go­
verno achou que era exigir d<! mais e fez ouvidos 
de mercador ... E diante disso o iuiz ficou com dois 
cnnüuhos a seguir: demitir-se, por não lhe ser pos­
sível cumprir o dever, ou abandonar os encargos 
judiciários, a J)J·etcxto de doença, e mesmo sem 
p1·etexto algum, licenciandc,-se por alta recreação, 
na certeza de qu e o governo legalisaríu o abanclôno 
do exercício e lhe mandaria pagar os vencimentos1 

por inteiro, como sempre sucedeu . .. 
l\.fas como são raríssilnos no homem a abnega. 

ção e a dignidade, que lhe iinpunha o primeiro ca. 
minho, a scgundn trilha foi seguida constan temen­
te, nffo só pelas dificuldades que se deparavam ao 
f1mcionamcnto regular dn justiça, como principal­
mente porq ue as saudades dos lares e das avenidas 
c:uioca.s lhe tornava insuportãvel a exislêncin n os 
confins acreanos . .. 

T a.is fot an11 pratica1nen tc, os efeitos da reor­
ganisaç5o judíciúria ,1o terri tório, ele 1908. 

A parle mais importante da reorganisnção fo­
ram os melhoramentos materiais que o Governo 
Federal assentara realisar no terri tório - abertu­
rus de estradas, desohs!mção dos rios, cons trução 
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rte edifícios públicos, defesa militar das fron teiras, 
etc. 

V an10s ver como se realisaram êsses benfase· 
jos in túitos govcrnnmentais. 

Abrlr uma grande estrada de rodagem, que li­
gasse entre si as prefe ituras, foi um louvável pen­
samento do malogrado estadista. Para és.se gran­
dioso empreendimento e demais melhoramentos 
contidos no Decreto de 8 de março de 1907, foi crca­
da a Comissão de Obras Federais. Essa ligação das 
prefeituras, visando estabelecer no tcrrHôrjo a ne­
cessária unidade go vernam ental, era um gTande 
desejo cio saudoso Presidente. 

A direção técnica e administrativa dêsses im­
portantes trabalhos, fo i confiada a engenheiros que 
não hnvian1 sequer visitado a região em que vi­
nham operar, só a conhecendo, ·talvez, de leituras 
e por vagas informações de viajan tes qne pelo Acre 
passnr run rapidamente, tal qual o Sr, Oliveira Via­
na a conhece . .. 

Para emprêsa de tmnnnha magnitude era mis­
tér um conhecimento profundo da zóna alvejada 
pela hôa von tade do governo, aclqnirido no pró prio 
local onde a ação profissional dcvja ser exercida, 
porque os mapas e os trabalhos técnicos, imperfei­
tos uns, inacabados ou tros, não davam uma idéia do 
que era nn realidade o Terri tór io elo Acre. O pais 
intei ro ig norava e ignora por completo a geografia 
<la Amazô nia, n situnção verdadeira do maior sis­
têma hiclrogTáfico elo mundo. Poucos os especialis­
tas modernos qn e se ded icam a tão importante e 
sempre novo ramo de estudo. 

A comissão não ~~lurlara a região; dela sabia 
o pouco que es tà ,escrito, ou o muito ql1e- dela se 
fala. E para conhecer o Território, como tôda a 
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Amazônia, é preciso vfajar-Jhe as grandes arterias, 
penetrar-lhe a floresta, viver-lhe por algum tempo 
a rude existência. Fóra dai, é n fantasia das narrri­
çõcs, as linhas vag;is da cartografia. 

A ausência, pois, de estudos especiajs do terri­
tório, e a fnlta de um plano segu ro e hannônico de 
operações, maduramente refletida, foram n causa 
do fracasso da aparatosa Comissão de Obras Fede­
ruis. Porque infelizmente, ela fracassou. 

A 5 de maio de 1907 chegava ao Cruzeiro do 
Sul a Comissão, no propósito de rasgar no seio do 
mata unia larga estr.uda para auto1nôveis, que par­
tiudo do Cruzeiro do Sul, no Jurná, fôsse a Rio 
Bl'anco, no Acre, passando pela cidade de Sena Ma­
dureira, no Purús, e atravessando tô<lo o vale imen­
so do 1'arauacá, Erwira, Jurupari, })furú. rios caucla­
losos que recebem, em tôdo o· seu grande percurso, 
numerosos afluen tes, alguns de grande importim­
cia pelo ,•olume e exteusão e que, 110 período de seis 
n1êses de. enchente anual, transbordam desmesura­
damente, inu ndando a floresta numa distância de 
três quilómetros, sem incluir o transbordamento de 
cen tenas de iqarapés, em tôda o vasto desenvolvi­
mento da fanhistiea es trada. 

Os barrancos baixos do Juru:í dão um aspecto 
geral de tôdns as terras do território sujeítas à 
inundação. Teremos em formação, com nmn es­
pessa crósta de <letrHos vegetais, que as enchentes 
depositru11, a menor chuva produz uma. massa vjscosa 
e escorregadia, que se adapta .fortemente aos pés 
do homem e ús rodas dos veículos, dificultando-lhes 
o tràusilo. No período da a lagação, a água ;nfi!tra­
sc atrnvés dessa crósta vegetal e das camadas ar­
gilosas, e seis mêses dep ois, qu ando as águas se es­
coam, o interior dn floresta, não batido pelo sol, 
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fica, por 1)1Uito tempo, inteiramente intransitável, 
cheias de depressões, de águas que ficaram, for­
mando enormes charcos. Os barrancos dos numero­
sos igarapCS que cortam essas terras, niio suportnm 
o pêso Uc um homem - atolam: só o seringueiro, 
habituado a essa rude existência, transita as suas 
tortuosas e. inextrincúveis estradas, na fuina da ex­
tração da gôma-elástica; só êle sabe guiar-se na­
quele labirinto, só êle conhece os desvios que con, 
tornam os charcos e atoleiros. Outro qualquer que 
não esteja afoito a êsses pisos lamacentos, através 
da nrnta esmagadora e misterioso, não lhe achará 
o rumo . Um sistêma geral de terras f irmes acom­
panha o curso imenso <las âguas, ora á beira dos 
rios, ora ú grande distância, em ambas as margens, 
elevando-se em cabeços até 100 metros de allura, 
ricamen te coroados de uma vegetação magnífica. 
Separando essas coHnas, uma das outras, invaria­
vellnente, o veio cristalino e sussurrante dos riachos, 
que tambem, -cm -tempo próprio, aun1entam de vo­
lume. 

Por uma região assim, inçada de obstáculos na­
lurais, a Comissão de Obras, abandonando as vias 
esplêndidas com que a natureza, prodigamente, en­
riqueceu o território, as quais para serem franca­
mente ntilisúveis em tôdo o âno, esperam somente 
pela vontade e nrrôj o lnimano, por uma região as­
sim, a comissão idealisou abrir uma colossal es­
trada de rodagem, com ,•intc melros de Iargnra, 
para sôbre ela correrem automóveis velozes! 

Para rcaliznção <le tão arrojado projeto, não se 
fizeram, sequer. estudos preliminares, que verifi­
cassem a possibilidade do 1entame, estudando-se 
atentamente as condições geológicas da região, a 
natureza espe.cialissima do terreno que ia servir de 
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lei to á imensa via de comunicação, a densidade e 
importânci a da mata a derrubar, o levantamento 
do traçado ·da estrada, que teria de desenvolver um 
percurso superior a mil quilómetros, enfim tôdos 
êsscs serviços técnicos indispensáveis p or onde co­
meçam cmprêsas de tmn anho vulto. 

Existia, ligando o Cruzeiro do Sul it Cocamcra, 
no Tarauacá, um varado iro que o Sr. general Tau­
maturgo de A,evedo encarregara a Angelo Ferreira, 
nm cearense de pnsmosa audâcia, que tão impor­
tantes serviços prestou ao Uepartamen to com a 
catequéze de v úrias tríbu.s, até então inacccssiveis 
ao contacto do hornem civilizado; visava êsse ca­
minho o -estabelecimen to de comunicações terres­
tres, men05 demora.Pus, entre a séde da prefeitura e 
aquele habil aclissimo e opulento vale, Ol\de só mui 
dificilmente chegava a ação do governo local. An­
gelo Ferreira, que 111orrcu no desembolso dos gas­
tos enor1nes que fez e da rccompensn pec:unitlria 
a q ue tinha direito e lhe fôra prometida, exccnton, 
tanto quanto lhe era passivei, o 11ensamcnto do go­
vcl·no . Sem .instrumenlos de engen haria, gu iando· 
se pelo sol. arroj adamente, con1 êsse arrôjo ·e es.sa 
segu ra ori entação qu e só o ser ingueiro possue parn 
andar firmemen te e guiar~se con1 prccisüo no .seio 
da florosla amazônica, o va loroso cearcns.e rasgou 
na mata virgem llma picada el e um metro de largura 
e cêrca de 300 quilómetros de extensão. Mas o tro, 
bulho de Angc!o· Ferreira era, naturalmen te, im­
p erfeito. A verêda rescntín-se da ausência de estu­
dos profissionajsi não procurara de preferência, 
em bora a alongasse, as terr~s fi rmes ott os mclho~ 
rcs terrenos, f ugindo, quando passive}, dos cursos 
dágua e dos charcos. De so,·tc que a maior parte do 
caminho aberto por Angelo Ferreira só podia ser 
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ulilisado no tempo sêco e com algumas dificuld11-
dcs, sendo as de menor vulto a transposição de nu­
n1erosos igarapés, de barrancos atoln<lorcs e de 
grandes chnvascais . Acontece ainda que essa cs­
trncla nfto saia no ponto mais povoado do Tarauacd, 
it foz cio rio ,1/urú , onde est11va a florecenle vila 
Seallru, com importau les casas comerciais, séde de 
um têrmo jucliciário e onde se desenvolvia uma 
grande e operosa ativi<lacle progressiva. 

A Comissão de Obras resolveu logo aproveitar 
êssc cam inho. E turmas de operários portuguêses, 
trazidos do Rio de .Janeiro, começaram o trabalho 
de alargamento da picada, adaptando-a /t fulum e 
fantást ica cstrad11 por onde deveriam passar auto­
móveis vertiginosos, espantando tôda a fauna <la 
regi5o. 

E não se previram a utilidade prática da es-
1rada e os mil empecilhos que a natureza, imensa­
mente hostil, opunha a realização do tentame. 

Entre o Cruzeiro do Sul e o Acre, essa estrada 
só serviria á ação governamental, isso mesmo !cn­
tam~n tc, pela distância enorme a percorrer, excluí­
da a l1ipótesc do automovel. O comércio elo ter­
ritório fazi a-se e f az-se dire tamente en1 navios npro­
prinelos, ele ulanâus e Belém. Dessas duas praças 
aviadoras, .súern os navios com destino aos rios prjn­
cipais elo território, con duzindo as mercadorias ne­
cessárias ao nl>aslecimento dos seringais e levando, 
<lc regresso, a borracha, que é moeda da região. O 
empório comercial, pois, de tô<la a imensa zôna 
acrcann ha de ser sempre, ou pelo menos, <lurantc 
um perío<lo clemasia<lo longo, aqueles <lois conside­
ráveis centros mercantis. Consequen tcmen t", entre 
o Cruzeiro do Sul e Rio Branco, passando por Sena 
Mnelurcira e o vale do Tarauacá, não havia nem 
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lia.verá tão cêdo, relações comerciais que permitam 
a. serventia frequente de uma estrada n aquelas con­
dições. As necess idades administrativas e as ca­
rências tias relações socin is pouco aproveitam, aten­
tas a distância e as dificuldades naturais da viagem, 
a não s~.r que essa estrada lambem se destinasse 
ao assentamento de uma linha telegráfica e ele uma 
ferrovia, o que não estava no plano da Comissão. 

Por outro Indo a eslradn, como a delineara a 
Comissão, não podia ser utilizável durante tôdo 
âno. Do Cruzeiro- do Sul até Lagoinha, Ott sejam 
18 quilómetros de desenvolvimento, ê umn zôna in~ 
tcirrunentc ulagadica. Laqoinha é um igarapé de 
ultos barrancos, sôbrc o qual a Comissão fez cons­
truir Ultla ponte ,g,e, na primeira enchente, ficou 
mais de um melro abaixo d:igua, tão imperfeito foi 
o cálculo do profissional que a construira! Hoje, 
es.,;;a -fnmo~a ponte, pertence ao domín io das tristes 
a desabonadoras recordações que a Comissão foi 
pródiga em c.spalhar pelo território . De Lagoinha 
em diante, a estrada, quanto possível, marginava, 
cn1 alguns pontos, galgava. cm outros, os cabeços 
ela terra firme que se estendem por tôda a região, 
nu.ma série frequentemente i nterrompida por nu. 
merosos jgarnpés e alguns rios de longo curso e con· 
siderável volume d:igua. 

E' claro que uma estrada assim, sem utilidade 
con1ercial1 atravessando nma zônn em parle alaga­
diça, em parle cortada por inúmeros cursos f!u,·iais 
lransbordanles sóbre os quais se fizeram ligeiras 
estivas; sem obccleccr a um t1·nçado segnro, seguin­
do por onde convinha aos interesses dos empreitei­
ros, não poderia ter servcnlia para pcõt!s e muito 
menos para veículos pesados, como o celebre ca-
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minhão que a Comissão comprou aos Ar1nazens An­
derssen, de Manáus. 

Os trinta contos empregados no aquisição dessa 
pesada máquina, ficaram atirados, na ferragem que 
os representa, ó. margem da es trada, defronte do 
Cruzei ro do Su l, atolado, na tabatinga do barranco, 
até o eixo das rodas, inútil, imprestável! 

Por um caminho assim., cheio <le dificuldades 
materiais, imaginou a Comissão abrir uma estrada 
de 20 melros de largura, com uma extensão de mais 
de l. 000 CJ1Ülómetros, por onde corresse o auto car­
gueiro. Parece incrível que um engenheiro enve­
lheci do na sua profissão, houvesse concebido seme­
lhant e plano. 

Essa estrada, que a fant asia e a literatura dos 
relatórios afirmarain estar aberta e em franco 
trânsito, consumiu cenlenas de contos de reis, sem a 
menor utilidad e, sem ter passado do rio Jurnpari, 
no departamento do Jurná ! Abandonada sua cons­
trução, pela retirada do chefe da Comissão, sôbre 
ela cresceu rn.pidamenle uma vegetação hostil exu­
berantíssima, encapoeirando-a. A jurubéba selva­
gem, de finos espinhos dilacerantes, os bambús que 
Gc juntam e se a.lastram em moitas impcnetrã.veis, 
tornnn1~na, presenten1ente, inservível, n1esrno nove­
rão. Hoj e o raro caminhante que n busca, já não 
lhe pode seguir o trilho; prefere a mata, abrindo 
picada á facão, ou segue as estradas encaracoladas 
dos seringueiros.,. 

Não que seja irrenlisável a abertura de uma es­
trada com êsse desenvolvimento e por êsse terreno; 
apenas é patente a sun inu tilidade con1Crcial1 no 
presente. A' Comissão Federal faltaram primeira­
mente conhecimentos especiais e práticos <la região 
para operar profissionalmente no territór io; depois 
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faltou-lhe um traçado preliminar, baseado em es­
tudos prévios, buscando sempre as_ terras nltas, evi­
tando, quanto possível, os cursos dâgua, Para êsse 
estudo preliminar do terreno, seriam pr~cisos lon­
gos mêsc..c; e uma dedicação que rivali sassc com a 
capacidade técnica. Mas fóssc qual fôsse o tempo 
a deJ>ender com tnis estudos, era rigorosmnente in­
dispensável, e não o cllspensaria engenheiro que ze­
lasse sua reputação científica. Dai o fracasso. Po­
rém, êssc, não ficou limitado â estrnda, estendeu­
sc, infeliz111enlc, a tôdo o plano que ú Cornissão tra­
çara o Governo F ederal. 

A dcsobstrt1cão dos rios em um dos in túitos da 
Colllissão, e, no Ponto de vista prático, o assunto que 
mais jnlcressava it região, porque dêle depende o 
estabelecimento de uma navegnção regular que tra­
ga comunicações permanentes entre o território e 
as praças aviadoras de Manáus e Belém. tssc 
nrngno problêma nfio mereceu canceiras á Comis­
sfio. Pretendeu-se destruir enormes arvores que 
atravessavan1 o Juruú U dinamite . As experiências 
realizadas com êsse explosivo foram infelicíssimas: 
as madeiras continuaram a cmbnruçar a navega­
ção e o por em grande dsco os navios que se aven­
turam depois de maio. Sem persistência nos seus 
propósitos, a CmniSl;ão abandonou Jogo a idéia da 
desobstrução do Juruá, voltando-se para a adapta­
ção de navios a essas pedgosas viagens de verão. 
O problêma, proclamou o chefe da Comissão, é 
preparar navios para os rios e não rios para os na­
vjos. E mandou cons tru ir na [ng[atcrra uma cm­
barcacão a vapor, com o comprimento entre pe1·pen­
clicnla·rcs de 110 pés, de bôca moldada 20 pés, ca­
lando descarregado 15 polegadas e carregado 24, 
com mn marcha de 10 milhas por hora,' com pro-
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pulsor á pôpa, tipo reduzido de outros em serviço 
na região. Pelo seu diminuto calado, o navio da 
Comissão, - o Acreano -, era efetivamente, o tipo 
conven iente á navegaçüo de junJ10 a outubro, mas 
a fragilidade de seu casco não resistia a um choque 
mais violento. E porque a Comissão entendesse 
que se não devia preparar o rio para os navios, mes­
n10 con10 o Acreano, sucedeu que êsse navio só po­
dia navegar entre Cruzeiro e São Felipe, com gros­
sas avarfas cm cada viagem, ficando o enorme cur­
so dágua acima do Cruzeiro privado de navegação. 
Como as comunfoaçõcs ter1·cstres entre as prefeitu­
ras in tentadas tão desastrosamente, n navcgaçüo 
fluvial não <lett resultado que se aprecie e estime. 

Mas não param ai os desasu·cs da Comissão, 
que foi, por nutilo tempo, uma esperança risonha e 
conforta tiva elos h nl,ilantes do território. A Comis­
Bão lrazía. lambem a incun1bCncía <lc construir edi­
fícios públicos. Para dar execução a êsse b om de­
sejo do governo, a Comissão fez-se acompanhar de 
maquinisn1os para ::;crrnriu, ohi.ria, ferraria, etc., ins­
talando-os em Cruiciro do Sul, Rio Branco e Sena 
~Iadnreiru . Os jornais noticinrmn rllviçareiramente 
a in trodução dessas má.qninas no território e a po­
pulação as viu chegar cem justo cen tcntamento. 

Parece, porém, que n1áus fados caíram sôbre 
o território do Acre. A olaria, adquirida cm segunda 
mão, no Rio de .T nneiro, velho maquinismo que se 
desprezara por inútil, nunca produziu tuna telha 
e só tinha capacidade paea 30.000 tijolos, por mês. 
Como a olnrfo, a serraria, primitivo engenho im­
preslitvcl na Capital Federal, fazia um ruidoso su­
cesso qllondo desdobrava lt"es dú?.ias de lu~l)as p or 
dia, Os ou tros 1naquinis1nos não foram utilizados, 
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por faltn de pessoal apto. Foi um dinheirão pôsto 
fóral 

Resulta que os edifícios não se construiram e 
as casas que se fi?.eram, estariam imprestáveis ou 
ern ruínas se não fossem as refonnns e obras que 
posteriormente sofreram. 

E durou três i'rnos essa inutilissima Comissão, 
qtte consumiu "inutihncnte parn mais ele seis mil con­
tos de reis. Deln, no Acre, não resultou beneficio 
algllID. 

Depois dêsse desperdício continuaram insolu­
veis tôdos os grandes p roblêmas acreanos - desobs­
trução dos rios. abertura de estradas, povoamento 
<lo solo, fundação de núcleos agrícolas, etc. 

Com sacrifícios da vida, expostos ú flecha hcr­
vada dos índios, its balas elos invasores estrangeiros, 
e.,_ ainda hoj e, em vários pontos, ás c ndeniias morli .. 
feras, os acrcanos dcrruu ao Brasil êste magnífico 
território, furtando-o, pela fôrça, aos êrros da di­
plomacia e aos grandes melhoramentos de que o ia 
dotar o Buliviu11 Symlicate, para que não viesse 
êle ser, mnis tarde, unia conquista yankee. De pos· 
se da terra e da r iqueza que ela produz, devido ex­
clusivamente ao esfôrço de seus intrépidos habi­
tantes, o governo, esquecendo os s:icrificios dêsscs 
heróis, relegou-os a um regím<\ que rasteja pela C-1· 
cravi<lão. E quando se lembrou do Jerritório, pnra 
dotá-lo de alguns melhoramentos imprescindíveis, 
confiou a direçiio dessas obras a um profissionàl ·es­
sencialmente político e por esta única razão depo­
sitário da confiança presidencial. 

Visou, ó certo, a bom fim a reorganização 
Afonso Pena mas o que se sabe, o que é dura e do­
lorosa verdade, é que os melh oramentos prometidos 
forrun um lôgro il bôa fé acrcana e um criminoso 
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esbanjamento de dinheiro tirado do território por 
meio do impôsto n1ais pesado qu e jâ caiu sôbre um 
povo. O que o Acre possue, no seu limitado desen­
volvimento rnated al, deve exclusivamente ao es­
fôrço de seus denodados povoadores . A adminis tra­
ção fcrl cral nada fez ainda, nem o qrn:, existe, ates­
tando a s1w ação, merece o aprêço de hom ens livres 
e empreendedores - uma justiça de rótulo, cujos 
servcntuârios vivcn1 unma luta eterna com o exe­
cutivo local; uma administração profundamente 
judiciru, ora exercida por militares desabusados, ora 
por civís que ela região apenas conhecem a triste 
fama que lhe vem da sua vi,inhança com o Amazo­
nas; regula.rnentos -entravadores, absoltttan1ente ine­
xequiveis no território, arranjados apressadruneate 
no .Mitdstêrio do Inlcdor; urna instruçfio prlmárin 
defideu lfasüna, em cujas escolas de pa.-r:iuba se com­
prjmem, de pê, ou sentados en1 caixões vasios, deze­
nas de crianças, filhos dos maiores contribuintes do 
pais; um funci onalismo exigente, cheio de ambições 
que espera m edrem á sombra dos cargos. 

A administração federal é no território um sé­
rio empeci lho ao progresso local. 

Contudo a população contribue abundantemen­
te para os cofre.e; nacionais. Dcpojs da inc.:orporaç5o 
do território .20 patrimônio. nocional, os poderes 
públicos tribularam a produção aercana, a sua úni­
ca indústria, que é a borracha, com uma taxa exor­
bitan te, a que ninda população do Brasil, depois de 
1822, estivera sujeita. Visava êsse impôs to um fim 
especial : pertencia ao fundo de garantia do papel 
moeda emitido para pagamento da divida que a 
pais contraira para satisfação do onus que a incor­
poração acarretara ao Tesouro Nacional; era justo 
que êsses recursos saissem da região. Os encargos 
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p eeuniarios assumidos pelo Brasil r esumem-se 
assim : 

Indenização à Bolívia . 32 .080:000$000 
Indenização ao Bolivían Syn-

dieate . 2.36G :270S200 

Rs.: 31 : 3'!7 : 270f200 

Sucede, porém, que o ter ritório de 1903 a 1911 
rendera para o Tesouro Rs. : 89 .892:285$385, quan­
tia que cobriu sobejamente a despesa de aquisição. 

Satisfeita a indenização, era-de elemen tar jus­
tiça, era n1csmo um direito que assistia á população 
do terr i tório, que a renda provenient e da expol'ta­
ção da borracha fôsse devolvida ao Acre, nos bene­
fícios materiais de que tanto carecia. 

Em 1908, o honrado senador Francisco Sa, r e­
ciumou, ·et.n patriótico cUscu_rso, essa resti luiç5.o,­
pedindo que se não atirasse no sorvedoiro das des­
pesas ordinárias do pais, creditas lançados com um 
fim especial . 

E dizia S . Excia: 

"E' un1a moustruosidade que a União re­
vivendo' as 1>ráticàs mais sinis tras do perío<lo 
colonial do Brasil, esteja a cobra r o quinto dos 
produtos do sólo aereanb para -dispendê-lo em 
serviços que não i nlcressam diretamcn te ao 
p ovo que o habita, em mclhoramentos que nfi_d 
o beneficiam, cm prazeres que êle não go.sa, em 
suntuosidndes que nem sequer imagina". 

S. Exeia. falou patrioticrunente sôbre a situação 
9-o Acre; f alo\t como falaria 11m legíthno repi-esen~ 
fanfe do povo acr eano. A :Situação polilica e rnale-
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r ial do Acre era, efetivamente, aquela monstruosi­
dade que S. Excia. definiu cm largos e firmes tra­
ços, com uma eloquência empolgan te. l\Ias o seu 
veemente protesto em pról do estabelecimento do 
regime constitucio nal no Acre, de nada valeu. Tão 
pouco influiu no ânimo do Senado suas judiciosns 
e prudcn tes considerações sôhre a renda provenien­
te da cxportaçiio da borracha acreann. O Congres­
so Nacional conlinuava a engrossar o orçamento da 
receita nocional com essa renda crcnda para um 
fim especial , fim êssc que desapareceu desde 1908, 
passando êssP..s rencHmcnlos como receita ordinária 
para a despesa comum da nação. 

Vozes liberais e amigas não têm faltado ao 
Acre. Em setembro de rnon o eminente estadista, 
Senador por Mato Grôsso, Dr. Joaquim Murtinho, 
ao se discu !ir, novamente, a aplicação das rendas 
do Acre, vcrbcrnvn, com n sua iucontcsthvcl autori­
dade: 

" ... a êssc propósito o que se tem foito até 
agora com o Acre é uma verdadeira indignida­
de: que ao menos, metade da renda, por êle 
produzida, seja aplicada nos melhoramentos 
de que necessi ta". 

A frase foi áspera, mas rigorosamente verda­
deira: o governo tem feito uma indignidade com o 
Acre. Nesta questiio de rendas o governo está r e­
presentando o papel de usurârio. Onzen°l1do, cruel, 
aferrolha nas áreas públicas o produto do suarento 
labor quotidiano do scrillgueiro, arreb atando-lhe 
um quinto . da sua produção, colhida sem o menor 
favor oficia], e, cm troca dessa riqueza, dispcnde 
parcamente com o território que a produz, menos 
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da nôna parte. Em nove ânos de administração fe­
deral, o governo · apenas gastot1 no Acre Rs.: 
12.319:G00$000, com as despesas ,de governo, com 
a justiça e a inutilidade da Comissão de Obras. Esta 
quantia, reunida ao onus resultante da incorpora­
ção do território, soma Rs . : ,17. 765 :870$200. Ora, 
lendo o Acre rendido, naqueles nove ânos, Rs.: 

89 .392:285$385, result ava um saldo de Rs.: 
42 .126 :715~185, que o governo clispencleu em gas­
tos inteiramente estranhos ao território. 

A morte do benemérito Afonso Pena fez o Acre 
volver ao esquecimento das suas grandes necessi­
dades materiais. 



XVIII 

Ao fr ar.nsso do ph'mo de mefüora­
mcntos matcr·ü1is, tcnt~do por Afonso 
P(ma, o t<;rri tõr io volveu no nbandôno 
primitivo - A insurreição autonomisti­
ca do Alto Juruá põe novamente em fó­
co o terri tório do Acre, 

Ao falecer o saudoso _Afonso Pena, que se mos­
trava sinceramen te interessado pela solução dos 
prohlêmas materiais do território, o fracasso do 
plano de melhoramentos era manifes to. A Corrús­
são de Obras F ederais dera já por terminados a l­
guns trabalhos de util idade discullvel, e, cm geral, 
ele 'Valor técnico contestado;. os que se achavam 
iniciados foran.1 suspensos e a famosa comissão dis­
persou-se. 

Os três departa mentos, desiludidos do am1,aro 
oficial às suas li gitimas aspirações -de progresso, 
dispuzeram-se a conquistar pelas armas a sun auto­
nomia, combinando um levante coletivo para 7 de 
setembro de 1909. Espíri tos mais ponderados, po­
.rém, aconselharam a tentativas pelos meios legais, 
vencendo o alvitre. E para essa tentativa cada de­
partamento mandou ao Rio de Janeiro uma dele­
gação. A do Juruá foi portadora de uma represen­
tação assinada por oilo mil pessôas residentes na­
quele departamento acreano, em cujo documento 
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era discutido o caso constHucional do Acre, sôbre 
o qual Clovis Devilaqua opinava: 

"Quem tiver estudado dctidnmente a le­
tra da Constituição Federal e se tiver possuído 
do espirita que a domina afastará logo, como 
ineompaUvel con1 o nosso direito, essa creacão 
de território, que prevista não foi pelo legis­
lador .constituinte e cuja existência não se 
conforma bem co1n os fins especiais da 
União." 

Do concurso dessas co1nissôes, do seu trabalho 
persistente junto a membros proeminentes do Con­
gresso Nn.cional e próccres da política dominante, 
resultou um projeto elaborado pelo deputado Jus­
tiniano de Serpa, que, rcorganisando a administra· 
ç~o. preparava a existência política do território. 
Esse projéto instituía n viria municipal e dava ao 
Acre representação na Câmara Federal. Isto e, da­
va-lhe o minilno e concedia-lhe o mâxitno; n10s os 
acreanos ficavam sem meios de regularem os in· 
teresses locais, sem mn 6rg5o de lcgislaç.5o na sua 
vidn interna, que seria um:t assornbléa emanentc 
do voto popular, que estabelecesse as fontes de ren­
da e, anualmente, fi xasse a despesa pública, estabe­
lecendo, enfim, um aparelho de soberania adaptada 
á vida autônoma, que se pretendia preparar. 

Essa falha que não escapara ú percepção das 
delegações aereanas, foi remediada pela emenda 
dos deputados Pedro Moacir e Alvaro de Carvalho. 

"Sômos de Opinião, diziam êlcs, que o 
Acre, depois de recenseada a sua população, 
ele!toralmente organizado, deverá ter, além 
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dos conselhos municipais, a sua assembléa le­
gislativo, e logo após, se demonstrar capaci­
dade para a regência plena de seus destinos, 
uma representação completa no Senado e Cà­
mara da Federnção para cujo seio entrará co­
mo Estado." 

As comissões acrcanas aceitaram o projeto com 
a ampliação contida naquela emenda. Era uma es­
perança que se debuxava, claramente, na vida tor­
mentosa do território, acenando-lhe a autonomia. 
politica, ardentemente ambicionada, desde os dias 
angustiosos da guerra contra a Bolívia. Êsse sem­
pre fôra o sonho acrcano ... 

Quando a população do Ac1·c levantou-se contra 
o dominio boliviano, proclamou e manteve, durante 
tôclo o período revolucionúrio, o Estado Indepen­
dente do Acre, cuja existência o Brasil e n Bolivi_a, 
à celebração do modu• uivendi de 21 de março de 
1903, tacitamente reconheceram, admitindo-o como 
beligerante. Finda n revolução, o governo federal 
apoderou-se, leoninamente, do Acre para adminis­
tra-lo e cxplorn-lo, sugando-lh e as energias do tra­
balho e da produção econômica, sem procurar re­
nová-las. 

Rio Branco procurou justificar a ntiluclc do 
gov.crno nêslcs têr1nos de nrgúcia dip1omütica, que 
velavam discrelamcutc a vérdadc dos fútos: 

"Servimo-nos dos brasileiros do Acre, es­
perando c111e êles conquistassem clifinitivamcn­
te a sua independência para depois pedirem n 
sua anexação ao Brasil do Estado que fllndas­
sein e que receberíamos em nossa União, nos 
levaria a ter p.rocedimcnto em contraste com 
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a lealdade que o governo brasileiro nunca dei­
xou tfo guardar no contacto com as outras na .. 
ções. Entraríamos em uma aventura perigosa 
sem precedentes em nossa história diplom:iti­
ca, e que, por ser de mui demorado desdobra­
mento, nos traria, sem dúvida, complicações e 
sm·pri:.sas desagradáveis." 

As razões do Chanceler concorreram para a 
creação do tcrritól'io, mas do espírito acr~ano nunca 
se dissipara a injustiça da preterição. Num gesto 
raro de abnegação civica, só con1r,aráveJ á tcnuci~ 
dade com que defenderam os interesses do Brasi), 
subrneteram-se, rccaJcando ressentimen tos e deceJ> .. 
ções. Mas a idéia de tornar autônoma a região 
a.creaua ficou como mna obccssão no espírito da 
população, maximé depois da experiência desaslr0-
sa da organização, que durava ha cinco ânos. 

As tentativas pacíficas de autonomia, que, nês­
ses cinco ânos, se havian1 feito, resultaram scn1prc 
lmproficuas. A Uniiio, fam élica, não largava a têtn 
exuberante . .. Fracnssnrn o 11rojcto Francisco Sá, 
que outorgava a atttonomia política do território. 
Surgirrun então pronunciamentos mais ou 1nenos 
graves, aqui e a1i, no senUdo de levar a União á 
Jibcrtaçifo do território . Agora. vinha o projeto Jus­
tiniano de Serpa, ampliado, liberalmente, pela 
emenda elos deputados l\Ioucir e Alvaro de Carva­
lho, e ao qual o Sr. Barbosa Lima, por fim, aditara 
uma outra emenda, relativa á ~eversão integral das 
rendas acreanas para o próprio lerritórfo e à le­
gitimidade ela 1·cpresentaçiío federal ... Mas o Con­
grcs.50 cnccrroll-sc sem que o assunto fôsse rcsolvi­
clo . O Acre caira, de súbito, após alguns mêses de 
potavel evidência no es'luecimento primitivo, 
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Em junho de 1910, o departamento do Alto Ju­
ruà encabeçava tun ruidoso movimento em prol da 
autono mia do território. Pretendia se despertar a 
atenção do pais e levar o Congresso Nacional á 
aprovaçã o do projeto Serpa e respectivas emendas . 
Aconselharrun essa atitud e, como meio único de mo­
ver o interesse da União, prócercs da poliliea na­
cional, em confidência com o. delegação do Juruá, 
composta dos srs. Mâncio Lima, Craveiro Costa, 
Francisco Riquet e Alfredo Teles de Menezes. A 
revolta, de resto era fácil pela unanimidade dos 
sentiinentos acreanos cm lôrno da autonomia e lar­
gueza de recursos materiais então existentes. 

A 1.0 de maio de 1910 chegava a Cruzeiro do 
Sul o S.r. João Cordeiro, nomeado prefeito do De­
partamento. Ja entã~ lavrava cm tódos os espíritos 
profundos descontentamento pela indiferença do 
Poder Legislativo parn com o Acre. A chegada do 
novo prefeito e alguns atos seus, que a população 
recebeu com desagrado, ncirrarain os ânimos dis­
postos á insuflação de ideias subversivas. 

Preparou-se abertamente, quasi ás ~scáncaras, 
o 111ovimento sedicioso, com a cumpli cidade for­
mal da fôrca federal sob o comando do capi tão 
Fernando Guapindaia, o apoio -anânime de lôdos 
os proprietários, dirigidos pelo venerando Fran­
cisc.o Freire de Carvalho. e, por fim, do próprio 
prefeito, que aderiu it sublevação na impossihili­
dnde, talvez, de a ela resistir com sucesso, consen­
tindo em retirar-se e até comprometendo-se a de­
f.ender, no Rio, a revolução, perante o governo fe­
deral. 

Não houve, propriamente, uma deposição do 
delegado da União no departamento, porque essa 
autoridade acabara conivente com a st1blevação. 
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A 1.º de junho retirava-se o Sr. João Cordeiro, 
nlvo, -ao embarcar, de estrondosas ovações popu­
lares. Proclamou-se a autonomia do Território do 
Acre. Arquivemos dessa jornada alguns documell­
tos. O PARTIDO AUTONOMISTA, que havia sido 
rccentcn1en te organizado, promovera e encabeçara 
a sedisão. tlc, pois, a realizava, firmando nesta 
página memorável n sua responsahilidncle: 

"CONCIDAD,\OS - O partido Autonomista, 
interpretando o sentir e o pensar de tôda a popu­
lnçiío do Território do Ac1,e. depois de empregar 
sem êxito tôdos os 1neios suasórios para o viuga­
mento pacífico de seu ideal, que é o vosso. resol­
veir proclamar in teiramente autônomo o Territó­
rio do Acre, que constituirá um Estado da Fede­
ração Brasileira. Corno consequência lógica dêsse 
úto da Soberania do Povo, a to <1ue será mantido, 
custe o que custar, aconteçn o que ncoritccer, ficn 
destítuido do cargo que esta exercendo nêste De­
partamento o Exmo. Sr. JOÃO CORDEIRO, para 
quem o Partido Autonomista solicit~ de vosso ci­
vismo o n1âx.imo respeito e acatan1ento. 

O Partido Aulononustn do J,,ruá resolveu 
mais, como conciliação de altos interesses poUticos 
do n1omcnto, aclamar Governador provisório do 
Estado do Acre, o bravo e honrado chefe ncreano, 
coronel Antônio Antunes de Alencnr, a quem o 
movimento libertador do Acre deve magnos ser­
viços, sujeitando esta resolução n aprovação dos 
Departamentos do Acre e Puru's. 

"Resolveu lambem o partido Aulonomisla es­
colher os honrndos senhores : Cel. Francisco Frei­
re de Carvalho, Ccl. João Bussons, Cel. Mâncio 
Agosünho Rodrigues Lima_ parn coniJ)orem uma 
Junta Governativa do al11al DepartnmQnto, sendo 
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ês tes ilustres cidadãos, cujos nomes são por si só n 
garo.ntín do nosso triunfo, subsli tuidos nos seus im­
pedimen tos e faltas pelos senhores Major Fran­
cisco Borges de Aquino, Cel. Alfredo Teles de Me­
nezes e Major Clicério de Vasconcellos Pessôa. 

uEssa Junta Governativa se compromete a: 
- respeitar a propriedadê e demais direitos adqui­
ridos nas formns das leis vigentes no Pais; n1anter 
a ordem pública no Depar tamento; manter tôdos 
os serviços públicos existentêS; impedir a saída 
da borracha cio Departamento para que o Governo 
Federal não con tinu e a arrccailar o extorsivo im­
pôslo que onera essa produção. 

"Enfim a Junta Governativa velará pela segu­
rança indh•idnal e fará o que estiver ao seu al­
cance e o que lhe aconselhar o patriotismo para 
que sua .f!".st5o provisória seja benCfica (' fecunda. 

"No ciesem.penho de sua árdua missão a Junta 
espera de vossos sentimen tos patrioticos. cidadãos, 
ncatameuto para suas resoluções, que tôdas serão 
tomadas no in teresse coleliv.o. 

"Governo sníclo do povo só .conta convosco e 
tnclo fará .pela vossa felicidade. 

"Viva o Estado do Acre 1 
"Viva o altivo povo de Juruá t 
"Cruzeiro elo Sul, 1.0 de junho de 1910. 

Francisco Freire de Carvalho, Francisco de 
Aquino, Luiz Macário Pereira do Lago, Mància Li­
mn, Absolon de Souza 1\Jo1-cira, João Rnssons, Er­
nesto L. de Almeida, Joiio Craveiro Costa, Brau­
Jio Firmo de Moura, Manoel Ramalho, Manoel 
Braz de Melo, Francisco Carlos de Oliveira, João 
Rib eiro Brasil Montenegro, João Bnp lista de Oli-
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veira Maia, Francisco Riquet, José de Vasconcelos 
Pcssôa.'' 

A Junta Gbvernnliva que, desde êste momen­
to, assumiu a ilir-eç5o elo levante, sobrecarregando 
ns yesponsnbilidadcs decorrentes dirigiu~sc ao 
país, com !6cla a franqueza, explicando a ali ludc 
dos acrcanos do Juruá. E' u1n documen to valioso 
dêsse pcl'iodo his tórico do Acre Federal. Corivém 
guardil-1.o nqu i como uma demonstração da since­
rid'adc dêssc gesto. 

A'NAÇÃO 

"E' conhecida do país inteiro a situação lm­
milhante e·cxcepcional que o Poder Legislativo en­
tendeu el e crenr para os brasileiros que habitam o 
Acre depois que a sabedoria t o patriotismo de 
IUo Branco incorporaram á .:-,J'nçílo n rica região 
acreana, em vírl11de do tratado de Petrópolis. 

"Aos altos poderes do pais, a população do 
Acre tem lcvndo insistentemente as suas queixas; a 
imprensa mio tem cessado ele pedir ao Governo 
que volva olhos bemfasejos para o que se passa 
de jnjuslo e clqmoroso por estas remotas terras; 
comissões au torizadas têm ido ao Rio de Janeiro 
solicitar pnra o caso do Acre Uma solução collt­
pativel com a Consliluição Federal e com as ne­
cessidades regionais. 

E a êsscs clamores que se Jevan tnm, a êsses 
pedidos 11uc se fa1,em, a essas providentias que se 
pedem, o Governo, quando não se mostra inteira.: 
mente in<liferenle, pe1·pelra reformas feitas por 
pessôas que ignoram por completo as condições 
espcciaJíssjmns do Acre, que agrnvarô. a situação 
e retardam o desenvolvimento material, moral e 
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intelectual de uma zôna que pesa poderosamente 
na balança exportativa do pais. 

"Banidos da Cons tituição; relegados ao tem­
po da trêda justiça d'El-rei ; considerados incapa­
zes ele inl-ervircm nos negócios nacionais; exilados 
dentro da pátria ; carecido.s de ludo - de inchis­
tria, de telegrafo, de na.Ycgação, de serviço postal, 
de facilidade de transporte, de estradas, de povoa­
mento para a terra que é fcrlilissima. os Acreanos 
veem o produto do impôsto que pagam - o mais 
cxorbilnn!c elo mundo inteiro - aplicar-se em ser­
viços que lhes nfio aproveitam, "em 1nelhoramc.n­
to.s que não lhes bcncficinm, cm 11rnzcres de que 
não gozam, cm suntuosida<lcs, que nem sequer 
jmnginam". 

"Dessa enorme renda, c1ue, de 1906 a 1909, 
atinje a perto de GO mil contos de réis e que, com a 
arl'Ccadação ela última safra f ará exceder de 85 
mil coJitos, o Governo <lota cada Prefeitura com a 
verba anual de -100 contos, m igalha que não da se­
quer para o custeio do aparelho administrativo. 
E.ssa esmola o Con1,<re.sso Nacional manda aplicar, 
na lei orçumentária dêste âno, em pagamento do 
funcionalismo, aluguel de cusns, construção de 
pontes, cstraclas, varadouros, ~ te., em ohras que 
demandam ele milhm·cs de contos ... Para o bene­
ficio maior que se nos pode prestar - o dc~rama-
1nento <lo ensino primário e a manutenção do ins­
tituto do ensino sccundúrio, já existente, - o Con­
gresso julgou faz~r ação patriótica, não consignan­
do u m real, ncss·a misero dotação 1ircfcilural, is to 
é, o Congr-csso privou os filhos <los maiores con tri­
buintes do mundo das luzes da instrução, decla­
rando taci tamente cruc as crianças do Acre não pre.. 
cisam de saber ler e escrever 1 
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"l::sse escÍlrneo legislativo dá uma medi da e,:á­
ta do interesse qne os nllos poderes naci onais li­
gam à população do Acre. 

" E se juntarmos o. essa afronta, o filhotismo 
p rcfoitural; os desmandos fiscais; a despreocupa­
ção dos juizcs, sempre c111 gôso de. Hocuça; as vio­
lências; os abusos, os pecu latos; a impun idade ain­
da hoje triunfou te dos assassinos dêssi, nobre e ca­
vnlhciroso PLACIDO DE CASTRO, (43) enquanto 

(-l3) - ,PJ:'.i.chlo 1h'.l Cns lro to! tcrldo , de cnibo!)c1uln, no dlo 
:> (]e Ai;õ!ilo ele \ O.OS. E m consonu~ nc1a dos tcrimcnlos rcctibl· 
do.s \•oJo n f:\.Jcccr n •11 do dito m~s. o aotontndo deu-so no 
cnmlnho situado onll·o a foz do Rlo.!l ln ho o o s.er lngo.1 "Capn· 
to.rtl'' dO l) r oprloclndo dn vltlmn, um pouco nclmn. do lsnra.Ilf 
Dbtro..çü.o. Pln.chlo vJnhn ,I.:1 enlito Yllo. Rio B r:i.nco, do ro· 
grc11so ·n "Cnpntnr(i." , !I.Com)lanhndo do acu l rrnno Gcncsco de 
C;ich·o, do Promotor Bnrro.'I Cnmpolo o do dr. Jos~ Alv~s Mnha, 
n.tu:'limontc resid indo om ne.I~m do Pnrfl. Do Jocn l d o crlmo r, n. r ­
tln. \1m 11tnlho c1110 motrlil numn prn ln fronteira. ao sortn gnl 
"Flôr de Ouro" , ondo s e rcfu glnr.am ou osSMISlnoA, " do pro­
prlccl~de do AlcxnndrJno Jo.,I: da SJlv.1, en t /to Sub-Dclcl:ndo 
de Políci a. do Aac e ncuaudo por vá.rl:LB tcstemunlins como ton· 
tlo sido o chote do b!Zntlo ntaca.ntc . .Elra., na. ~poca, Pro!clto do 
·Rlo Branco o dr, Gnblno IBcsouro, ltllnbcm ncuando como mo.n· 
do.nto do tllto cr ime. Pl/l.cldo de Cnet ro foi ntlns-tdo por dole 
tiros dO moac1uctG.o ''Manullcher". Mesmo for ldo conÍlegulu os• 
porcnr eun monta.d!!., n.trn,·ci1Sn r n ~0no. ôn emboi;cnlla e dtrl~ 
S" lr-!lo pnTa o lugar DomClcn, 0n do tnlcccu. O ba.rra.clio onde 10 
recolhera o f(lrhlo !oi n tncn.do nn n0 llo sosu lntc, (i. dlstO.nc ln.. 
Pclns /nformo.t;;0c!I tl n C:poca. o srupo a.tacnnte era composto do 
H homens, O!-l mo ll vos que culm lnnrnm no atonto.do fo ro.m 11, 
dlversC!ncln:i 11urs-ld~ entro Plõ.cldo do Cn.stro o os asente:i 
do Go\'crno Federnl. Tendo !Jldo o Chefe dO. R6\•olu~n.o Acroann 
e, ;ior !&to mesmo, n jlCl!!IÕI\ mn ls lnf!u cnt.o do T orrllõrlo;- Pl/\­
C!do de CQ.!ltro, com n Inlorvl:!nç:1\0 :\Ulltnr, foi, JJ Olos Poderes 
P0bllcos, 11,põ:oi o. lncorpornçll.o llO Acr(), r elcsi\do a 11csundo 
'.J>I O.T\0. Os ngcntcs lTill!tn.rcs do Gov.c!rno J:'odernt õ q11 0 p:assnram 
n utt llsnr.:io, o.rnplo.m on to, dn mâ.qu\nn. ndmlnl !l lrll tlVo.. d o To r· 
r l tõrlo , .Al,i.un.s ro\·ol u clon n.rlos do. v~!lPfl r a, ox-comPJ1,nhol roe do 
P Jdcldo, un1rnm-.se a.os ·novos d trl6'011te~, pa..s.snndo, lirua.lmon• 
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o seringueiro v ive a penar e lular no seio da flo­
res ta que êle penetrou ousad amente, a nação que 
ele tu do sabe, po1·que a tudo temos dado larga re­
percussão, fará aos ltabilan lcs do Acre a justiça 
que o GoYerno sempre lhes negou. 

te, u. ho11ll llsó. - lo. A tmcscn<;o. llo Pllt.ddo no '1'orrl.tõrlo l)ll.rotlo 
hnpo r tuun.r o!I novos elementos, nno se, porque IPlt\.cldo era. 
um co 11 co rrento cm '.J1re1,tfglo, co mo, 1,:;unlmcnto, um fl ::ica.l 
ntento contra. os descalabros [H)m lnlatro.tlvos. Plácido Jogo 
ptlssou n .!IOr ap onl:.l.do como con.!l11ln\dor o Jnsurrolo. ~dldo.s 
cxtrnvnsnntes t o ram tomntl~ con tra o llbe r tndor do Aero. Seu!I 
amh;09 L)ass:i. ram :\ acr !Hi reeguldos. Agressões, ln,·11.sõbs, os ­
p .:t,,ncninentos, o.me :1çae, lnaus- ur::i.ru.m um o. sê rl.o Uo despropoal• 
ta..:in 9 rcpros i llas contra uc:iuelc !I Qu e n.tntla. obedec iam a s or · 
t.Icrns 1le PJ(l.c ldo. Com n ch ccnt.la. o.o Acre do corone l Gablno 
.Bt'souro n , !tul\ÇiLo Jllflfou. o J ul::. t.1 0 Direito d a. Com ::i. rca. a ln r ­
mndo com as n0>licln.!:I umdencios:as c:iue clrculnvnm, escreveu 
urnn co.rt~ n. 1'16.clilo podh ulo-l lle "' C'mprcg nr o prcs u cto o ln ­
it luônc la " dl? que- tllspu nh;,. "no .~ntlt> o t.lo t:u cr vollarom n. cn.1-
ma e n tranqull.l dado oo ~:n1 t1·1to 11õbllco' '. Pl.1 cldo r esp ont.lou 
no Ju i:.. com n soi;u lnte cur t a. : NÇ;,. p o. t a.r lí. , 19 tlc Jul ho do l !l 08. 
Ex1110. S r. Dr. J oão R.od r l l-,"tles do ,L tu; o, M. D. Jub de Dlrolto 
da. Com11rca. tlo A lto Acre. - Chegando · nc~te rnomonto á casn, 
tlcpnrcl com n cnrta do V. Exclo. r,,uc pns so :i. responder: Ainda. 
<1uc niio th•csse o pro.:i:cr do acr pnrtlc ula.rmento conh<!cldo por 
V. Excln. tenho a. vltln. ipôb\lcn. pelo. qu:il posso ser julc-ndo. 
Entrnndo o T orrltõrlo do Acr e tmra n coniunhil.o b ras ll clro., 
rtcolh J-mc a. vldn Indus tr io.! .o. comerclo.1, que absorve qucul 
it.Oda :1. mlnhn a.tlvldo.de. A dt1v!Ua e o temor quo dl7. V. Ex. 
-po.lrnr crn sôbre ostn. reg l:l.o, 1>a.rn mim li1o quor!do. o l ô\ h ·cz nn 
lm!n~ncl a tl uma co n:rlngr~r.Uo sernl, deve l'ICr mnl1J fntt!ns- n 
n ln do. no mtu t!lõPfrlto, que sou o.Ivo dos õdlo!I o tnlvoz (JOB 
-punhn.is l}aqucl os quo chea:ndos n.qut Ontom se juls-tun com mnls 
dl rolto i. tlc v iver no11tn ton-:i do QUo os QUO como eu rl!· 
(;:un-nn. com 1a1o r h on c11t o. Como disse, l enho vida. p(tb l\co , o 
por cio. ,pos so, t;ilvci1. a. tl r ma. r que Al o.ls-ucm nc1:1 t n torr1~ entr ou 
pe ln. po r t n. tl:i. hon rn. o <l o eac rlClclo, êsso olcuo.:n , d.es culp o- mo 
o. t nltn d e modfslln, rui ou. co- m q11c lndh;nnç5.o e com 11 uo 
c.l õr ni\ o tlevo ,19s lsllr. como n,i;-orc., os ropr esontunlf.ls d o «a­
\"Orno do mlnhn. P !\.trln. cnlcun do sob co tur nos 0 11 ma is 11n1:rados 
t.llrel to s d-e pe~s õns q ue me s!!.o t il.o c:i.rn~ _, lrml\ oa o am lsos . 
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"Cançado dessa situação degradante da digni­
dade cívica, o P-0vo do J uruá, unânime, dispôsto 
ao sacrifício da própria vida, cm perfeita identi-

i\lau lr- 111il.o o. rrn11c::i.do alt., n oite !.lo cnan. peb solda.desco. da 
nTmns cinbalndn:i, os m eu:; amigos co m a cns ::i. lntlct csa, n 9.BO.l • 
lados om 1>lono dln. por ~sai~ mesmn. soldo.dc11<:11, a tiro de Mnu­
sor, vc·ndo-so obrl.{;a.dos o. o.bnn!lon:'.1. - la 11nro. não 11cr~ ~sassl • 
nad os. O apolo n i,o dovo so r lclto !Ls v ltlmns pnra Impedir n 
lutn, slm no ngro:i BOt". :esses f o. to:i ano oloauont.e!I t)o mo.Is pa ra 
111\0 .se Ignorar quom ti o per.turbador dn. o rdem póbllca., o 
.r<ls,ponsnvcl por cssu. nuvem lutuos n quo sa 0!tonde sôbro o 
Torrltôrlo d o Acre. QuP.m \• nl en lutar es t a. torra. poln qu a l tcnhn 
l n11to car in ho, n.l.o sou eu, Exmo. Sr. é o Tcpr escn tnnto do Go­
verno do no11sn. l.>fl. t rln, ê o dcpos Hârlo tio potle r })Qbllco! Qun n. 
do pouso QUO- os qu e pr n ll cam es!tas vloU:nc l:i.s sáo os mosrnos 
üc Ca nu tlos, Quo O nutor dos .. Scrti}c11", pin tou com "t llo vlva ll 
cõ rcs, ,·cJo cz uo bem con tr a m inha. cxpc ctn tl v.o. e vontade k 
chcc atl a pnrn. mim o hora;. su11rcma dn. su-premn. res otuc:;il.o. En· 
t r-ctnnto, ;:i c- o deposJ~1·10 ü o poller ti11bllc:ci e11te11 tlcr (lU8 nilo 
dove co n tlnunr a mnml t11· ass::t ltnr ~ts ca.9ns da mcu!:I am lsos 
i nerme s o suspent1cr l'.!ll.Se 01111.rato bellco t1 nn lro da Jlr61irln pl\t 
quo ~le acaba de pcrturbn.r, nno ~oreJ eu quem v{l lntorrompor .a 
mnrclln pncl l\cn tln ,•ltlu 11.crenna, nn. qual n. min ha rcsponsa­
bJJJtJn de rnorn l C· m:ilor rp,1e a di le. SI cessar a AG'TCSS4o, t e rei 
o prn.zcr de Ir 1).Cssonlrncn tc- a11ertnr a :; milO!l- elo V. Ex. 
Do cr d. a.dmlrn<lor. P lt.i.cJdo do Cas tro". Conferencio." tor am 
reallsndn..:J ent re P~cldo e dlveraoa olemcn tos dn. a ltuai;il o 
n crcnna., atlm de que tudo so norm a !l&a.ss e. Houv,o t r~S"uns. 
Porém, n o tundo, a Jut 1~ co nt lnua.-va., a.t6 QUO Pl:1.cldo !ol a ba­
tido a tiros. E:rn. l'rc~ltlonto d o. RcpObllca. n a ocaslll.o, o fü. 
Aiton.so Penn, t:i.mbcm n.c1.1ao.tlo pelos nmlgos do Pló.l!ldo, d o ni1o 
ter lomn..ao on'éri;lca..s T1rovlllêncln.s t~n<l.:?n\es n. pun1r os al­
mlno11os. Em ~ de- Nov..,mbro do 1"2·9, dõno. Z&ror lmt do 011· 
vclrn. Cas t ro, m ti.e de P lO.cldo, com !l2 nnos do hlndc, ainda. os ­
<; rovl:i u ma co.rtn. ao S enado e tanJa retcr~ ncl:ts ao "bárbnro 
cri m e" CIU\! lut\' l:1 .sid o prescrl)')to "sem (]UC o mn la ligeiro ln· 
qué rlto !Oesc n.he r t o n re.srui.lto; se m que ao menos os nomes 
llo.:i ml!lcraxcls ossas.slno3 rosse m a pont:idos Poln. Juuth::i 4 
cxecrni;:i;.o pCtbll co.". Ntv1 "Noto.s Plnnl a" dê s-te livro t ra.nscre~ 
vomo!I, uObrc ::i. morte de .Plâeldo, os dcpo lmontos de Gcncsco 
de C:i.s tro l rmllo tla vttlm a. e -d r. J oa C! Alves Ma.la.. 
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ficação de inlúitos com os seus irmãos do Acre e 
cio Purús, ás duns horas dn tarde de hoje, inti­
mou o Prefeito, coronel João Cordeiro. a retirar­
se <lo Departamento, proclamando n autonomia do 
Território, investinc.lo logo nn gestão dos negócios 
públicos do Alto do Juruá, 1111111 Jun ta Governa-tiva 
e aclamando o bravo e honrado chefe acrcano co­
ronel ANTONIO ANTUNES DE ALENCAR, gover­
nador do Estado do Acre. 

"Esp írito csclarecido e liberal, o sr. Coronel 
JOÃO COHDEIHO, que penetrara n situação e jul­
gara da j nstiça dn cnusa do Povo, retirou-se cer­
cado d~ tôcla. a garantia e do màxllno respeito, 
aclamado pela população, dando ao pais um nobre 
exemplo de civismo. 

"O po,,o do Jnruél, pois, desde hoje, se con­
siclcrn no gôso pleno de sua nutonon1ia e .mon-­
te-la-á, custe o que custar. 

"Ao julgamenio do Brasil entregamo-nos con­
findamente. Têmos a certeza <le que êssc julga­
mento será a nosso f avor. 

"Se tôdos os brnsileiros são iguais perante a 
Lei, não deve haver exceção para os 120.000 h o­
mens que habitam as terras acrennas; se a nossa 
cap·acidadc produtiva nos coloca acimn de 10 Es­
tados tln Fedcruç?i.o, não se nos deve recusar o <li~ 
reito de têrmos melhoramentos proporcionais á 
nossa riqueza. 

"E s,c o Governo, cerrando os onvitlos oo jul~ 
gamenlo nacional, pretender impedir êsse grande 
movimento de Jiberdndc, que sõbr~ êle recáia a 
responsabilidade do que ·acontcccr; que o sangue 
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que se derranrnr fiqu<! como um estigma eterno 
na história da nossa nacionalidade. 

Viva a Rep ública/ 
Viva o Estado do Acre/ 
Viva o Povo do Juruál 
Cuzeiro do Sul, 1.° de junho de 1910. 
A Junta Governativa 

Francisco Freire de Carvalho 
João Bussons 
Mâncio Lima. 

O Presidente da Repúbli ca, tôdos os membros 
do governo, os governadores dos Estados, os pró­
ceres da política nacional, a imprensa, foram no­
tificados, dessa a titude qtie vinham de assumir os 
juruacnses. 

A revolução do.minava pncificamente tôdo o 
Alt o Juruâ. 

O Sr. João Bussons foi mandado n Manúos pa­
ra defender o movimento. Emissários foram des­
pachados para os outros dois Departámentos afim 
de provocar-lhes a solidariedad e. 

O Sr. Antunes de Alencar, escolhido governa­
dor achnvà-se em Manáus, de viagem para o Rio 
de J aneiro, quando lá ecoou a novidade sensacio­
nal. Surprecndia.-o a atitude do Juruá e desva­
necia-o a sagração pleb icitária do seu nome pelos 
jurua.enses. Mas .. . Mas a Junta Revolucionária 
decretára n proi bição da exportação da bo1Tnchn 
e isso re_prcsentava um golpe nas praças aviado­
ras de Man:\us e Belém. Moveu-se o com ércio elas 
duas praças no sentido de un1a conciliação, que ao 
comércio pouco se Jhe dava dos dirdtos político. 
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dos acrcauos, desde que a borracha lhe chegasse 
regularmente, garantindo os aviumentos periódicos. 
O emissário do Jum:\ Sr. Joíio Bussous, fraterni­
sou c01n o comércio, com o comercio fra leroisou 
o governador aclamado, e o comércio passou a 
custear largamente as embaixadas de conciliação 
aos Departamentos. Era o primeiro golpe. Os pa­
nos mornos de um acôrdo foram estendidos sôbrc 
o movimento revolucionário. 

O Sr. An tunes de Alencar, em carta aos seus 
heróicos amigos do Juruá, declarava em 17 de 
junho, não poder contar com o Purús que, "trn­
l)alhU<lo por mna baixíssima politicagem deserta­
ra ela nossa causa, publicando um m anifesto con­
lrúrla a tôcla a idéia de autonomia imediata" . 
Yollar ao Acre, para lá, secundar o movimento 
do .Juruá, "se.riu perigoso" e nessa emergência, 
º aproveitando a vantngein que nos garantia a so­
berba a titu<lc em que vocês se acham", entrara, 
tliúa, a ameaçar o g:over110 pura obt.er concessões. 
O presidente Nilo Peçanha, conciliador e clarivi­
dente, pedira ao Sr. João Cordeiro, em Man:ius, 
hases ·para uma nova organização. Deu-as o ex-pre­
feito, de acôrdo com o Sr . Alencar. 

Ei-las: 
"Creação de duas prefeituras, uma com séde 

e1n Rio Branco, por ser o Acte mais co1uercial, 
rico e populoso, ontrn cm Cruzeiro do Sul, ambas 
semelhantes ao Districto Federal, exceto quanto 
a in1postos municipais, pois scrjam cobrados ape­
nas os direi tos de exportação sôbre a borracha, 
reduzidos, porém, a 15%, sendo 30 para a União 
e 70 % para as duas prefeituras, ua proporção de 
suas exportações; 
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"O regi1nc administrativo propôsto duraria 
cinco ânos, findos os quais o Congresso Nacional 
decre taria a autonomia do Território. 

Essas háses completavam-se com m<>didas ou­
tras tcnden tes a melhorarem as conc1icões mate-
riais cio Território. · 

O Sr. Alencar, habilmen!·e, descartava-se do 
Juruá, propósito aliás manifestado, cm 15 ele j unho, 
pelo Sr. Gentil Noberto, em telegrama áqncle che­
fe: Nem um compromisso tcn10s com o Juruá. 
Quando l11távamos pela reivindicação cio Acre ntm­
ca de 1â recebemos a niais insignificante provri 
de simpat ia. Posso afirmar-lhe qlle os dese jos rios 
juruaenses ~cí.o proclamar um estado consliluido 
só pelo Juruá" . E rematava a picuinha inexáta e 
ardilosa: " A revolução visa escangalhar o fabrico 
e dar enorme prejuízo ás praças de Pará e Ma­
náus''. 

Era o argumento Aquiles - os prej uizos das 
prnças aviadoras, que, para êles livrarc1n-se, sub· 
sidiou largamente as embaixadas conci!intórias. O 
Sr. Alencar acreditou no Sr. Nobcrto e na sua pro­
posta ao presidente, mancomunado com o Sr. Cor· 
deiro, largou o Jnrná á sua sorte, separando-o do 
Acre ... E procurava disfarçar a reuanche suge­
rida pela as lúcia do Sr. Noberto, de parceria com 
o comércio aviador: "No <lcsdohr.imento propôs­
to, elo T-crritório em duas prefeituras, vocês não 
verão o ensejo egoís tico de separar da sua .a nossa 
sorte". 

A Cruzeiro do Sul foi enviado o ellgcnheiro 
Carlos de Vasconcelos como emissário do Sr . 
Alencal". Trazia gr,inde papelada comprobatórü 
da sua missão e da ação dese;,volvicla pelo Sr. 
Alencar em Manáus. Chegara a 15 de julho. Reu-
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niu-sc o PARTIDO AUTONmIISTA para ouvi-to. 
O emissúrit>, perante o Dirc~tório, tlisse que, con­
soante os desejos expressos nos documen tos que 
a1>resen tava, sería pura cstünnr que os rcvolucio­
núrios convidassem o Sr. 3.9 Suh-prefcilo, coronel 
Miguel Teixeira da Costa, para assumir o exerci­
cio do cargo de prefeito, r estaurando-se o regime 
cm 1.0 de junho como ponto de partida de um 
acôrclo com o governo f ederal. O Diretório, una11i­
n1cn te, repeliu a proposta como tam.bcm clec1arou 
que não aceitaria indicação que se baseasse na de­
posição das armas. ContHdo o Diretór io, consultan­
do os interesses da população, del iberou delegar 
ao Sr. Antunes de Alencar poderes para uma ne­
gociaçüo honroso, que visasse a concessão da auto­
nomia, comprmnetendo-sc a se) usar <las armas de 
que dispunha no caso cxtrelllo de querer o gover­
no, pela vioM11cia, in1pàr t1111a silw1t;ão que, sendo 
a negação absolula de Lôdas as franquias consti­
tucionais, viuha sendo a causa única do returda-
1nento do progresso du região acreana. Fracassava 
a missão do Sr. Carlos de Vasconcelos. 

A revolt1ção elo Juruá. livera larga repercus­
são. O Sr. João Cordeiro jus tificou-o amplamente 
perante o governo e na imprensa de Manáus. 

Ao ex-prefeito dirigiu o presiden te da R epú­
blica o seguinle tckgra1nu: 

"Rio 13 - Coronel João Cordeirn, Mn­
náus - Lamento aconteciinentos narrados 
-c1n vosso telegrama, tanto mais iuesperado:; 
quanto o governo está empenhado pela decre­
tação da lei, j á cm andamento. consignando 
medidas garantidoras dos direitos e interesses 
do povo acrcano. O governo da República es-
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lá disposto a agir resolutamente no sentido de 
fazer respeitar a autoridade federal e man­
ter as leis vigentes naquele território. Convém 
aconselhar nossos compatriotns dali, cessarem 
movilnento insurrecional com o qual o gover­
no não transigira e aguardarem pacifican1cnte 
a votação da lei pelo Cougresso e confiarem 
na açüo liberal do governo - Nilo Peçanha". 

O Sr. João Cordeiro, nobremente, respondeu 
ao governo nêstes têrmos, qne valem por un1 so­
kne depoimen to: 

".Manáus, 15 - Presidente da República, 
Hio - Agradeço vosso telcgrmna e lnmeuto 
tombem, 1nais do que ninguem, os aconteci­
mentos do Jurni,. Tenho aconselhado aos nos­
sos c01npatriotas calma e prudência, -estando 
certo de que as providências por mim to1na­
da.::. conseguirão o rcslabelccüncn to da ordem 
no Cruzeiro do Sul e evitarão novas confla­
grações no Purús e Acre. Antunes Alencar e 
seus amigos estão bem inl-encionados, e o co-
1nércio desejoso de que cesse o movin1ento 
afim de não perturbar a safra, confiando, po­
rém, que o governo não agravarú a situação. 
Remessa de fórças acarreta um dispêndio inú­
til porquanto as condições hidrográficas do 
território, tempo de ·vazante dêsses rios, serão 
um obstáculo invencível no êxito das expedi­
\:õcs militur-es, fracasso qne se deve evitar 
p or meio d-e uma bôa composição honrosa 
para o governo e acreanos. Como vosso amigo 
e usando dn franqueia do costume, devo di­
zer-vos que tôdos nós temos grandes culpas 
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nos fátos ocorridos e os puises estrangeiros 
assin1 nos julgarão. Libcrt[lmos o território, 
alegando que brasileiros vlviam sob o jugo 
ferrenho e controlis ta da 13olivin, conl,ário 
ácruele que êle:i Jiaviam vivi do, quando in­
corporndos no Amazonas. O l'Cgime que hoje 
impera no território é o piór do mundo. Pela 
miséria e desmrmtêlo que presenciei em Cru­
zeiro do Sul calculo o que serd no Purils e 
Acre. Acrcanos vivenz pió, do que os zulzís 
da A/rica. Penso devcn1os resgntar as nossas 
culpas, pondo já e já lêrmo a <?ssa situação. 
Que dirão a Bolívia ,e o Perl! vendo o governo 
Jnanclar tropas bntcr os acreanos, porque re­
c1amam os mesmos direitos que essas mesmas 
lropas foram defendei cou lra a Bolívia e as 
expedições <lo presiden te Pan<lo? Aqui me tem 
a.s suas ordens, pronto a auxiliá-lo nos pa­
trióticos intúilos, sacrificando embora, por 
amor it. confinnça em mi1n depositada, os 
n1eus sentimen tos liberais que são os mesmos 
do povo acrcano. Não sei trair, sou inimigo 
dos traidore,. Idolatro a República, respeito 
a Constituição, mns não encontro aí isto n 
que se deu o nome do lerritório. 

Saudações - .Toão Cordeiro. 

O Acre, por in lerméclio do .Juntá, clava o que 
folar . A impreus~ do pais ocu]la'\'a-se do caso <lo 
Acre. A-.s declarações elo coronel João Cordeiro, 
prefeita dcpôsto , ecoaram até no estrangeiro, delas 
se ocupando LA NACION, ele Buenos Aires, e EL D1A­
mo do Guaiaquil. 

Ao ter o governo conhecimoplo da deposição 
do prefeilo do Juruó. e consequen le proclamação 
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dn aulono1nia do Acre, renniu-se o i\'linis lério, fi~ 
cando deliberado que seriam tomnclas enérgicos 
provídêncios para o rcstnbelecimenlo da ordem. 
Convidado a preslor informações o Dr. Orlando 
Lopes, foi contrário a re1ne~'iin dn tropa vjsto que 
essa ati tude do governo concorreria pnrn irritar 
aiucla mais o unimo da população, além de ser, 
no momento, impossível a chegada da fôrça n Cru­
zeiro do Sul. Coincidindo êste conselho com o elo 
coronel João Cordeiro, o governo mudou de ati­
tude, resolvendo trator o Jnrm't nmigavclmentc, 
envfando-]he um .emissório, que seria o deputado 
Justiniano de Serpn. Esse intcrmediório, porém, 
n5o foi ao .Turuó, dirigindo qos revolucionários, 
por intermédio elo sr. Carlos de Vasconcelos, o 
telegrmna que aqui dei X.o arquivado; 

"Na primeira visita que êstc âno fiz ao 
Presiden le ela República, me reiterou êle as 
declarações nnlcriorcs e o e111pcnho em_ que 
estava de obler do Congresso mcdhlns favo­
raveis oo Acre. Pedi a pernrn.nência do "Acrea­
no" ai solicitada pela Associnção Comercial, 
sendo prontamente a lendiclo. Manifestou-me 
ain<la o dcsignio em que eslava de escolher 
entre os melhores elementos dn região o pes­
soal para !ôclos os cargos públicos creados no 
men projeto. Eslava tudo assentado, quando 
chegou inesperada noticia do movimen to re­
volucionârio. Esl:i. no dever do governo res­
tabelecer o principio ele autoridade; desejo 
contudo evitnr -efusão de ·sangue, convidando 
os acr.en nos a regressarem ao rlominio da. lc· 
gnlicla<lc. An1igo desinteressado dos acreanos, 
honrado com a escolha de delegado do povo 
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do Juruá nesta capital, em virtude da aclama­
ção de 30 ele março, venho aconselhar submis­
são às autoridades federais certos de que se­
rão votadas êste âno as medidas conti das no 
meu proje to, apresentado de acôrdo com ó 
honrado Dr. Nilo Peçanha, acrescidas de pos­
síveis ampliações. As autor idades dai serão es­
colhidas entre os acreanos co1n o que estão 
de acôrdo os chefes políticos de pres.lígio e o 
Presidente da República. Ouvi a tôdos dire­
ta.mente pela necessidade ele acompanhar a 
marcha do projé lo. Deixo de seguir para o Ju­
ruá afim ele levar pessoalmen te os meus con­
selhos para melhor zelar aqui os in te resses do 
Acre. Peço confi<>m no Presidente ela Repúllli­
ca qne estli possuído dos melhores sentimen­
tos cm re lução aos compalricios do Acre -
Jnsliniano de Serpa." 

O governo f ederal, vê-se clarainente, cfosejava 
11111 acôrdo com os rcvolucionarios. O momento era 
asado á conquis ta da autonomia. O Sr. Aleucar, 
cm Manóus e -ein Belém, tocla,,ja, cuidou mais do:, 
interesses dessas duas praças qtlC de co,-cespouder 
à grande pr ova de confiança que acabava de re­
ceber do Juruú. Não fora exáto nas suas informa­
ções relativamen.te ao Purús. Ao chegar em Sena 
Madureira o enviado dos juruacnses, era ali secun­
dado o movimento revolncionàrio com entusiasmo. 
Dias depois lá chegava um emissário do Sr. Alen­
car, operando-se imedia tamente um contra movi­
meuto, respondo-se o prefeito, Dr. Cnadido Maria­
no. Em Manáus o Sr . Alencar detinha o emissario 
do Jurná ao Acre, Sr. :Macário do Lago e, astuta­
mente, voltava o Sr. João Bus.sons, membro da 
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Junta Governa tiva do Juruá, em favor dos interes­
ses do comércio de i\-!anáus, fazend Q-o regressar, 
egresso da revolução, ao Cruzeiro do Sul, á conver­
são elos revolucionários. 

A 30 de julho aportava em Cruzeiro do Sul o 
Sr. Bussons. Era portador, com o Sr. Lago, de uma 
proposta de conciliação. A 2 de agôs to reuniu-se o 
Partido Autonomista para ouvir o Sr. Bussons. 
Propunha o Sr. Alencar: continuação da Junta Go­
vernativa na direção dos negócios d

0

0 departamen­
to do Allo Acre, até a nomeação ele um prefeito, 
<1ue seria indicado pelo di retório, sendo mantidas 
tôrlas as posições e átos até a efetivação das pro­
messas do governo federal, is to é, aprovação do 
projeto Serpa acrescido de possivcis ampliações, 
indicadas pelos acrcanos. 

O coronel Bussons declarou lambem que fôrn 
soli citado, insistenlemcn te, pelo coronel Alencar e 
pela Associação Comercial de l\'Ian:ius para, em no­
me de seus correligionários, decidir o importante 
assu nto, in dcpcmdenle de consulta prévia, ao qu e 
se recusou, deliberando ir no Cruzeiro ouvir pcs­
sonhnente aos seus amigos, aos quais declarava, en­
trclanlo, que já havia assumido, junta mente com o 
major. Lago, o compro1nisso ele votar a favor da 
proposta de que eram porta<lores, visto nfio julgar 
nmn quebra de dignidade a transigência alvitrada. 
Largamen tc discutida a proposta trazida pelo co­
ronel Bussons, foi a mesma aprovada, contra os vo­
tos dos Srs. Mâncio Lima e Cravdrn Ços ta, por­
que, alegavam, era a mesma apresentada pelo Dr. 
Carlos de Vasconcelos. 

1\-:fnnteve-se, assim, de espectaliva, a situação 
até o di a 7 de setembro, quando fo i deliberado en­
viar o Juruá ao Rio de Janeiro uma comissão, com-
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posta dos srs. Craveiro Costa, Mâncio Lima e Fran­
cisco Riqu-ct, para advogar os interesses regionais, 
pleiteando a aprovação do projeto Serpa e respe­
ctivas -emendas. Na noite dêsse dia, subitamente, 
tiros de fuzilaria, partidos do quartel da fôrça fe­
deral, quebraram a quietude da cidade adormeci­
da. En tre n fôrça federal e a pequeua guarda revo­
lucionát'ia, composta de 30 homens, colhida de sur­
presa, travou-se renhido liroldo, de espaço inter­
rompido. Durou tôda a noite a fuzilaria, prolon­
gando-se ate ás primeirns horas do dia 8, regis­
trando-se um morto e dois f eridos. 

U111 a rmís ticio e depois n capitulação da pe­
quena tropa revolucionária. Restaurou-se o regi­
me prefeitura}, assumindo-o o capitão Fernando 
Guapindaia, por tê-lo recusado o 3.0 sub-prefeito, 
sr. Miguel Teixei ra da Cosia. 

A fuzilaria da noite d<> 7 de se tembro, origina­
da mistcriosa1nente1 averiguou-se depois, ler sido 
resultado ele uma combinata traiçoeira, tendente 
a, colhendo de surpresa a fôrça revolucionária, im­
pedi,· a vincln de recursos dos seringais e jugular o 
1noviincnlo de 1.0 de junho, realizado com a soli· 
dariedade ele tôdos, sem exceção, e do qual fôra 
sempre mn dos mn.is en tusiastas o comandante dn 
fôrça federal. . . 

O sr. Alencar, tibia ou interesseiramente, ser­
vindo lts conv-cniências .subalternas da Associação 
Con1crcial de Manúus, disposta a gn-star dinheiro, 
contanto que a borracha não deixasse de afluir 
itquela. praça, agiu cm sentido contrário a subleva.­
cão de 1.° de junho. Desde o momento que o pres­
Íi<1 ioso chefe acrcano entrou a tcrvigersar, nego· 
ci7inclo acôrdos com o comércio, em vez de partir 
para o Acre e lá secundar o movimento, n revolu-
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çüo do Juruá se malograra. Elegêra-o os jurnaen­
scs para captar a adesão do Alto Acre e consentira 
que Sena Madureira fôsse a capital do Estado, pa­
ra conquistar a solidariedade do Alto Purús. O 
desinteresse era manifesto. Rcssallavn da escolha 
do governador e da eleição de Sena Madureira pa­
ra sêde do governo acrcano. 

Surgiu o maquiavelismo do Sr. Gentil Nober­
lo, aparceirado com o juiz Sr. João Lago, a incutir 
no ánimo do Sr. Alencar , jú trabalhado pelo co­
mércio de Manáus e reoeioso da prisão, a falsida­
de de acariciar o Juruá sentimentos em desacôrdo 
com os próprios fátos, que o levante de junho re­
gistrava. 

A insidio do telegrama do Sr. Noherto, a par 
dos in tcrcsses comerciais <::n1 ebolicão, teve uma 
influência decisiva no espírito do sr. Antunes de 
Alencar. 'Malogrou-se desde êsse n1omento a revo­
lução iniciada oportunamente e sob a cer teza de 
qnc o governo federa] acabaria por aceitar o fú to 
consumado, desde que o Acre e o Purús a ampa­
rasse com a sua solidariedncle. E não haveria um 
tiro . . . 

Depois .. . o esquecimento das promessas do 
governo federal, por intermédio do deputado Jus­
tiniano de Serpa, cujo projeto ficou relegado ás 
cakndas grêgas .... 



XIX 

A reforma administrativa e judiciá­
ria. do qn.1triên io H~rmes satisfez h. po­
pulação ncreano., - O srnndc plano de 
<lr:fesa econômica dn Ani3zô nia. do mi­
nistro Pedro de Toledo, frn.ca.ssa ante os 
caprichos da política, - Navegação dos 
rios acrcanos; regime hidrográfico e 
cHma regiona). 

No quatriênio presidido pelo marechal lfor­
rucs <ln Fonseca foi dada ao Acre nova organisa­
çiio adminisltaliva e judiciária. Era a terceira. E 
das três foi a única que consultou realmente os in­
teresses acrcanos, de preferência nos -interesses 
pessoais, que as organizações, anteriores e postc­
riores1 sempre trouxeram no bôjo, deformando-as, 
desde a autorização Jegislntiva. Foi uma <Jbra me­
ritória, mutilado depois, no quatriênio seguinte, 
com o protesto dos habitantes do território, e que 
o governo das grandes iniciativas acabou por es­
cangalhar. 

Para os efeitos de adminisltaçüo, o território 
foi dividido em quatro departamentos, desdobran­
do-se em dois e do Alto Juruá, o maior em super­
fície, passando <J vale do Tarauacú n constitui r 
uma nova prefeitura. Ern razonveL Prevalecia, na 
reorganização, um critério mais e.m harmonia com 
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as condições geogr áficas especialíssimas da re­
gião, as qu ais os homens q ue fizeram a primeira 
organização não quizeram atender, apesar de cn-
11:ar 1ielos olhos. 

Os 140. 800 k. q., a que o tra tado de limi tes com 
o Pcrú reduzira o território, ficavam assim divicli­
dos, segundo os cálculos do engenheiro João Al­
berto Masô : 

Depa rtamento do Alto Acre 
Depar tamento do Alto Juruá 
Dcpar lame-nto do T arauacá 
Depar tamento do Alto Purús 

40.400 
35.800 
33.800 
30.800 

Foi insti tnicla a vida n1unicipal, creando-se 
cinco municípios : J uru a, Tarnuo.cá, Purús, Rio 
Branco ( 44) e Xapur i. Embora n vida m unicipal 

(H) - S<:de 110 mo.\l m o n otno, Clip ttn.1 . d o Terri tório. E ' 
uma. c ltlthle d i vidida cm duns zonns dlstl n tns, seJH\rn.d.is pelo 
r io Acro: Pon õ.po JI M, õ. ma rgom e:srtuor il :i. o Emirr~sri. ó. mar­
gem d lrolt:t, O t r llnsf.to entre 'lsses dois bnln-o!l t,u:-so pelo 
r io, 11trnv.<! s,!i:1.ndo -o cm .bo.rco~. P agnm -eo cem ou -duzen tos rols 

0

Pcl o t rnnspor tc. E ,i;céto os Corr eios, ns Rop nr Íl;;:llos P (a b!Jct'ls 
os til.o .sltu:ui n., crn Ponõ:polls,, nsBhn como os 6rs11.os do. Jus l/ç.i. 
e a IcreJo. Do Inflo da Em r>r~s:~ tl ~n. o comerc io, n.s Cl\!las de 
div ersões, os hotols e ns 1> equonns t :1brl cns, Serlnsu.e lros, cns· 
ta.nhclros, comnndn"ntes de 1)n.vlos, ma rinheiros o tôtla.s ne ou· 
t r:i.s .pessoas que, p .! r lotllcnment<:, p:issnm por R io Branco, vi­
v em no bnl rro de Emv1·1!s.:i.. Panfl.po11s (: a. -zônn dns domand na, 
dos 1m11oat o.s e uos õ.tos r cll i;losos, Aí cStil.o n. Coin torln. Fe. 
-dornl, a Camll'nn lo. dos P or lo!'f, o Pnlõ.cl o d o Govorno (! '2 Qu:i.l'tol 
d o. :F0r;;:n. Fede ra l. Os n:..vlos ntrnc:'L m _prhn olrnmcnte cm Pe· 
nftp oll s n.Om d e ,m.tlsfazerl"m ns exlg~nclail t lscnls. E m seGuldo 
a.mrLrrnm :.cus cnbos no Indo opõeto, A pop ulnt:i\o elo Empr~sn 
i(:, maior rJ UC n do PenApolh,. Emprh,I\. a tnd i. guarda o seu 
nome pr im itivo, do tem po q uo :.o poss ul a dois bnnn.cõcs o or:i. 
1.11n aerln s n.1. · U mo. surdn r lv:i.lhlnde exletl n. 01i. t ro P.cn(lpolls 
- A novo., e Empr ~sa - n y cl ho.. Estn .se j ulgn corp. dlrol·!os 
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não tivesse uma organização completa, porque o 
poder legislativo não emanava da soberanín popu­
lar, a ins tituição dêssc novo poder , foi acolhida 
com geral satisfação. E cer to que o decreto da 
Teorganiznç5.o cogitava do direito de voto, <!stabe­
leccndo á eleição dos conselhos municipais, para 
dois ânos depois, dependendo essa eleição do alis­
tamen to e leitoml, que o Congresso Nacioual pre­
cisava autor izar. Enquanto essa autorização não 
se positivasse legisla livamcntc, os conselhos se­
riam consti tuidos por nomeação do Presidente da 
República, com tempo fixndo para a terminação 
do m andato, três âuos. Mas como o Congresso Na­
cional não se preocupasse com o assunto, ficando 
o Acre sen1pre relegado ao esquecimento, os con-

lrntllclonalii pn.ra :ser a 5~do dO Governo, dn. Justlt.i. <l do. I,gro· 
Jn. Dtv0r&õ\.8 conten da.s jQ. se tem procossndo e ntro os J ols 
bai rros Q\11! eo d l spulo.m :i. prlma~la d e U-adteii.o o comnotCncla. 
C!!:na.s lumultu D.r t:is o pltor~sco.s como o. r ovoluçno Cnstro P into 
o o cn.so da ea.ntn. do P1·at:1c-l, sorvem pa:ra document n.r a. poal­
i;:no tlos dols- bo.lr ros na.s sun..s dlsJ'luta..s dom<:stlco.s, No. époc::i. 
tlns Insu r r eições nutonomlst.i.s Pená1>olls ,cnc!l.bcr,ou um dos mo­
v lmento11, mns Emp reso. recusou-se o. aollda.rhm.T-so com o mo• 
vlmcuto. Do En1r, rCsn 1,::i.r tlu n TCa t;:i1o e ;:i. l C8'nllllo.do fo i r ccon­
d u:::llla 11. R io Br .::i.nco. Outros !nlos ec nprc!lcntnm rov.el:ulorcs 
do n1o cn ten dlmC!nt0 .populnr n r C!SJ'.)ollo dns prerfos-ntlyn.s que 
1~mllos os bnl rro1r dlspu t n.111 entre s l. FenA1>01ls sondo o bnlrro 
d:t. e('tl o d o governo, tom m,cllior cs posslbllldatles tlo o.prcaon­
,to.ç.'lo. Tem boina pra.ç,..'l!i, r uas cn.lç11d110 e um Po.láclo. Tem 
umn l!lfl rada. r cnt ciuo atr:wei;sn. 0 Tolt!c;n1t o, tem coretos e 
bnnda.e ma,·clo.ls. As po11.110n.s lmporbntce do Acro m oram n o 
bn lrro d.a Ponll.polls o est1~ nno dol:-ca do ser u mo. nobr o zonn 
rcslclcnc\3.l cer eo.dn de o.t1torldo.de, p rcoUç-lo o rcepotto. 1:•· 
eer vo llo r,rc-tcx to .'l.s r~p llcn.s do ou tro Indo, o Quo d!I. um eo.rli.­
tor trptco t\. Rio BrnnC!O, cujn populnçll.o ntua.J ê ()stlmo.dn. om 
aols mil h nb ltnn tcs. R !o Branco f lcn ontr o d un..s curvru1 tio rio 
Acr e den omlnndns, na p a.rto d.e cimo, V()lta da E mprêsn. () nc. llíl 
l>al:-co, lc-a.. rnpl? d o. Judrn.. 
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selhos continuaram formados por nomeação, a té 
o advento do sr. Epitácio Pessôa, quando se rea­
lisou no território a primeira eleição municipal. 

Ju<li ciariamcnte, a reform a foi perfeita. O Tri­
bunal de Apelação <le Sena Madureira, que não 
podia servir a tôdo o t,erritór io, foi dividido em 
dois, um com sua sêde naqucJa cidade e oulro ins­
talando-se em Cruzeiro do Sul, aquele estendendo 
a sua jurisdição aos muuicipios de Rio Branco e 
Xapurí, ês te abrangendo o município do Taraua­
cá. Providências outras foram mandadas execu tar 
no sentido de tornar a jus tiça mais acccssivel, me­
nos 1uorosa nos seus efeitos e mais garantidora 
dos interesses sociais. 

A reforma atingiu a vã.rios serviços fcd~rais1 
que funcionavam sem a precisa eficiência, 1nan­
cando entre dificuldades e tropeços de uma orga­
nização defeituosa. 

Em Sena Madureira foram instaladas uma De­
legacia Fiscal do Tesouro Nacional e uma Admi­
nis tração dos Correios, procurando-se, assiln, eman­
cipar êsses serviços da subordinação anwzo11en.se, 
superintendendo diretamente as diversas reparti­
ções secundárias. Era a autonomia que se dese­
nhava . .. 

Ainda no governo do marechal Hermes da 
Fonseca, de beneficios e de bençãos para o Acre, 
sempre desvalido da proteção federal, foi estabe· 
Jcci"do no território o serviço de telegrafas, com es­
tações rádio-telegráficas em Cruzeiro do Sul, Se­
na :Madureira, Rio Branco, Seabra, Xnpuri, co1n ex· 
celcn tes instalações Mnrconi-Tclefunk, sendo esta­
ções de maior potencialidade Cruzeiro do Sul e 
Sena Madureira, em comunicação di ária com l\fa· 
náus. Desde então passou o território a te.r comu-
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nicação interna rápida, entre tôdos os municipios, 
e comunicações diárias diretas com o país. 

Ainda mais: o decreto n.0 10.105, de 8 de mar­
ço de 1913, aprovou e expediu novo regulamento 
de terras devolu tas da União e crcou o respectivo 
registro, concedendo o prazo de (rês ânos para ale­
gnlisação das posses. No territorio crearam..se di­
versas repartições para execuç.'io dêsse importante 
serviço, mas, logo no âno seguinte, foi êle suspen­
so por falla ele verba, por ler sido pelo Congresso 
Nacional considc,·adn swnpluaria essa despesa ! 

Entrclanlo a legalisação da propriedade no 
Acre era e continua ser um problêma capilal. Dê­
le depende um sem número ele interesses indivi­
duais intiman1en le ligados ao desenvolvimento eco­
nômico da região. 

Na pas ta da Agricullura, o Sr. Peclro de Toledo 
clispós-se a enfr entar resolutamente o problêma 
econômico da Amazônia, nos seus trt.5 aspectos 
principais - a indústria ex trativa, as Yias de co-
1nunica.cão e o saneamento. 

A IÍorrncha só foi objeto de preocupações ofi­
ciais ao tempo do sr. Pedro de Toledo naquela 
pasta . Antes e de.pois nunca mereceu cinco n1inu­
tos de a tenção dos poderes públicos e dc.ssn indi­
ferença a lastimável decadência dessa indústria 
extrativa. 

Era então a borracha o segundo gênero da 
produção nacional, fabric., da -cm seringais natiYos, 
no Deus-dará de uma indús tri a rotineira, tal qual 
a havia crendo o indígena. Dizia aquele ilustre es­
tad is ta cm 1011: 

u As condições em que s-c encontra a ín­
rlús tria nacional da borracha, de importân-
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eia vital para tôdo o Brasil, j á pela elevada 
cifra com qu e lhe avoluma a exporlação, ja 
porque fornece recursos de vida, não facil-
1nente substituíveis, a wna parte considerável 
de população de tôdos os Estados do Nor te, 
desde a Baia até o Amazonas, são de nnturcza 
a exigir umn solução pronta e enérgica dos 
poderes públicos, combinada com um esfôr­
ço tenaz e bem orien tado dos particulares ne­
la intcr-essaclos, para que não se proda.2a, den­
tro de poucos ânos, llma dessas c1·ises de efei­
tos /amentaucis e capazes de desclassificar 
um pais da posição que ocupa entre os oulros''. 

As desvantagens das condições em que sem­
pre foi explorada a borracha não impediu a sua 
importância considerável na econmnia nacional. 
As cifras demonstram essa importância. O quiu­
quênio de 1906-1910 acusou o seguinte valor co­
merci al: 

1906 - 34. 960 tonctadns de produção 210. 284 :551$000 
217. 50·1 :288S000 
188. 357 :'983$000 
301. 939: 957$000 
376. 971 :957$000 

1907 - 36. 490 " " " 
1908 - 38. 206 
1909 - 39. 027 
1010 - 40.000 

O nosso m ais importante gênero de produção 
e exportação é o café. Vejamos, no mesmo quin­
quênio, qual foi o seu valor comercial: 

1906 
1907 
1908 
1909 
1910 

418.399:7•128000 
453.754:571$000 
368 :285 :424$000 
533.869 :700$000 
385.493 :360$000 
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Os tota_is elo quinquênio representam-se pelas 
cifras segmntes: 

Café 
Borracha 

2.159.802: 997$000 
1.295.058 :639$000 

N<: últitno âno do quinquênio, para uma ex­
portaçao total de 939.413 :449$000, o café contribuiu 
com 385.493:560$000 e a borracha com .... 
376.9íl :860$000, seja, para o café, 43,31 %, par a 
a borracha, 39,09 o/o, do total da exportação do 
Brasil. 

Mas a concorrência asiática ameaçava seria­
mente a borracha nacional pelo aumento exh·aor­
dinário da sua produção e pelas condições de ex­
ploração dos seringais cultivados, donde o bara­
teamento da similar oriental, dando que pensar 
aos h01ncns esclarecidos numa dessas crises d.e 
efeitos lamcutilveis, d<intro de poucos ános, a que 
se referia, profcticamenle, o sr. dr. Pedro de To­
ledo. A ameaça era realmente séria e cumpria ir 
corajosamente ao seu encontro, aceitando a lula 
que se nos oferecia, sem o que seriamos fntalmcn­
te esmagados. As medidas a tomar seriam: bru:a­
tear o mais passivei os transportes e a alimenta­
ção na zôna produtora da borracha; atender ás 
causas do excesso da mortalidade, por um conjun­
to ele medidas de saneamento da terra para a de­
fesa do trabalhador ; reduzir ao minimo o impôs­
lo ad-va/orem n que a borracha estava sujeita, ou 
mesmo extinção completa dêsse impôs lo. Sem essas 
medidas, que se deveria execu tar por mais dispen­
diosa que elas fossem, "a indústria da borracha 
serin"a da Amazônia está fatalmente condenada 
a de;aparecer, sejam quais forem as medidas de 
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outra orden1 executadas em seu beneficio. "Por­
que tudo seria paliativo. E linha carradas de ra­
zão o eminente sr. Pedro de Toledo, o único ho­

m,ctn ele governo, no Brasil, que viu claro a situa­
ção e procurou arredar o perigo. 

Qualquer providência que não procnrass,c a tc­
nuar as causas do encarecimento ela borracha, de 
modo que ela pudesse vir ao mercado e m condi­
ções van tajosas, paro o consumidor e para o pro­
dutor, seria i1nproficua. E o ministro organizou 
um vasto plano de conjunto tenden te, dizia, :\ re­
moção de tôclas as causas que concorriam para 
a dificuldade e alto cus to elos transportes (melho­
rnmeu tos das condições de navegabili da de de al­
guns rios, iscnçfio de i1npostos de importação elos 
vapores, facilidade e modicidade do abastecimen­
to de combustível, simplificação de regulamentós 
obsoletos, ele.); assistência tão completa quanto 
possível aos trabalhador-cs, no interior, ele modo 
que se mantivesse nos limites nor1nals o coeficien­
te da mortuli rladc, então, muito elevado (cons· 
trução de hospedarias de emigrantes, fundação de 
hospilais e postos de socorros c1n pontos conve­
nient es, e tc.)-; estabelecimento de centros de la­
voura e criação, que produzissc1n gêneros de n1i­
merrtação por preços razoavcis -e cm quantidade 
suficien te, e, finalmente, uma eficaz proteção que 
animasse as indústrias tendentes ao melhor bene­
ficiamento do produto (usinas de refinação, pro­
cessos de defumação do /a{ex, manufatura de ar­
tcf ãtos de horrncha1 etc)". 

O plano laboriosamente es tu dado do Ministé· 
rio da Agricultura foi aprovado e chegou a ter 
começo de execução. Mas a politicagem anulou os 
bons e pntl'ióticos desejos do ministro, porque 
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"foi a insubordinaçiio do espirita culto de Pedro 
de Toledo ás injunçõcs de Pinheiro Machado que 
qucrin castignr a rebeldia de S. Paulo, qu~ fez 
ruir êsse edifício de amparo e proteçüo â Amazô­
nia" e que tanto beneficiaria o lerritório do Acre, 
o produtor da n1cl hor borracha da Amazônia. 

Desfeita a esperança, que por algum tempo 
animou o acrcano, tu do ficou con10 dantes. A in­
dústria extrativa, não poclenclo eufrentar o con­
corrente asiático, que produzia por dois que a 
Amazônia só podia p roduzir por quatro, abri u fa­
lcncin. A borracha, aviltada na sua cotação comer­
cial, por efeito de causas diversas, deixou de ser 
uma indústria convidativa e os seringais, pouco a 
pouco, se foram despovoando. A defesa elo segundo 
gênero da produção nacional passou ao domínio 
das coisas inúteis e disjlen<l iosas. A polilica fer­
renha e retrógrada <lo fatnoso caudilho assbn o 
exigia ... 

Um dos pon tos capitais do plano fracassado 
era o que dizia respeito á navegação dos rios prin­
cipais clu Amazônia. Particularisando o prob/êma 
aos rios que cortmn o t-ei-ritório do Acre, a nave­
gação de suas principais nrtérios fluviais é defi­
cicntissimn e das mais dispcnrliosas. Vapores par­
ti culares, de casas comerciais ele Manáns e Dclém, 
navcgan1 o Juruá, o Purús, o Tarnuacá e o Acre, 
lndo até onde permitem ns âguas ou as conveniên­
cias d.os armadores. A Amnzon Riuer, subvcncio­
nacln pelo governo federal , concorre c_on1 a nav~­
gaç.fi.o J>articu lar, mas de 1nodo a nno produzir 
o barateamento dn produção. Como nos tempos 
das prime iras explorações, essa navegaçiio segue 
a mesma rotfna, rance.ira e opressiva. 
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A Amazon River estende n navegação, na li­
nha do Purús, até Sena Madureira; na linha. do 
Acre, até Xapurí; na linha do Juruá, a té Cruzeiro 
do Sul, e na linha elo Tarauacá a té Seabra. A essa 
companhia paga o governo federal 2$000, men­
salmente, por 111ilha ele navegação . Para que essa 
subvenção avolumasse, a Amazon Riuer apresen­
tou uma tabela de distâncias cm desacôrdo com os 
trabalh os técnicos das comissões mixtas brasilei­
ro-peruanas, chefiadas pelo general Belarmino de 
Mendonça e por Euclides da Cunha, aumentan­
do-as. Assim, segundo a Amazon Riuer : 

De Manáus: 

a Cruzeiro do Sul 
ó. foz do Tarauacá 
á Sena Madureira 
á boca do Xapuri 

2.359 m i lhas 
1.709 
1.655 
1.850 

Segundo aquelas comissões: 

a Cruzeiro do Sul 1.790 milhas menos 608 
á foz do Tarauacá 1.368 " " 341 
á Sena Madureira 1.303 352 
á boca do -Xupuri 1.491 359 

Sôbre essa tabela, assim alterada e assim mes­
mo aceita pelo governo federal, a Amazon River 
orO'anizou a sua tarifa de fretes e passagens .. . 

0 
Os ri os abertos á navegação no lcrrltório con­

tinuam cheios de perigos a essn njlvegação. 
O Juruú é o maior tributário do Amazonas. 

-Descontados os 308 cruilómetros de percurso em 
rlominio peruano, que formam o Alto Juruá, da 
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foz do Breu ás nascentes, o seu curso em territó­
rio nncional, daquela foz á embocadura do Ta­
rauacú, tem uma extensão linear por seu alvco 
de 1.277 quilómetros por margens habitadas e flo­
recen tcs; da foz do Tarnuacá á sua confluência 
com o Solimões,. desenvolvcn1 um percurso ele 
1.697,5 quilómetros. São, pois, 2.975 quilómetros que 
o Jurtiá. percorre em tôdo o f.crritório nacional. 
Na ordem dos grandes rios brasileiros, é o Ju­
ruá o terceiro, só lhe avantaj an do o Amazonas e 
o Paraguay-Paraná. Tem um percurso total de 
3.282 quilômetros, enquanto o J utai desenvolve 
3.273 e o Madeira 3.2,'JO. 

O curso do Purús é de 3.199 quilómetros. " Rios 
trabalhadores, cujos leitos e margens não .estão 
sequer clelincados cm seus perfis de estru tura de­
finida e assen te'", Juruá e Purús lêm idêntico re­
gime. 

Quando, rcgularmen te, na época dos chuvas, 
êlcs innu<lan1 as te rras baixos, suas águas pene­
tram a floresta tnarginal numa di.stfrncia att! 12 
quilómetros, nns várzeas, segundo Garbe, só pa­
r::m do ante o empecilho elas terras firmes. E', en­
tão, como um oceano . Mnilo sinuosos, cm seus 
cursos, ba ixo e mé<lio, aprcsen tan1 visivel predis­
posição no e ncurtamento das dis tâncias. O m esmo 
regime. oferecem os seus nflucntes. 

As sinuosldadcs de seus cursos diferem unica­
mente. pela largura, que. nmnen ta á proporção que 
se oproximrun da foz, clandu no obsê.rvnclor o 1n csmo 
c1uad ro uniforme e monótono de praias alvas que 
se <leprim em na parle sup erior e se estendem na 
infodor, os mesmos remansos ameacadorcs, os 
me.sinos barrancos l:'ío semelhantes qlÍe parecem 
tronsplan tnclos, as mes!llas eminências coroadas 
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du 1nesn1a vegc tnção, eternaincnte verde, e, nquf e 
ali, a habitnção rústica do seringueiro, de lil)O in­
varíúvel, on a casa senhorial do proprietUrio, que­
brando a monotoni a ela paisagem. 

Quando as chnvas desabam, de novembro a 
maio, a cnndul aun1cnta extraordinal'iamen te de 
vohunc. Enliio as várz~as, os igapós, as praias s5.o 
intejramcnte invadi cl ns, submergindo-se, e de­
sapnrcce1n as oiranas ma rginais, enqua.nto as mn­
ba11bas de folhas cm leque, estendem sôbre as 
águas velozc.s as suns copas. TôcJo o vnle hnm­
dáveJ se torna cn tão um grande mar de água dô­
cc, penetrando o vasto labfr.into da floresta. Ex­
tingue-se a v ida nnimul nas selvas inundadas e pe­
lo espírito entediado do seringueiro, abrigado nas 
suas lôscas cabanas, sôhrc as ãguas, "passa a 
idéia do dilúvio bíblico, submergindo, num cata­
clisma vinga dor, a terra profanada pelo pecado 
do homcin.'' 

Na parle inferior do Purús e Juru:i, as mar­
gens são bnixas, planas e alngadiçns - terrenos 
de aluyifio que se n10clificnn1 a cada anchcnte, 
crescendo. Conlo que, ligando-as, se apresentau1 us 
terras firmes, de argila \'ennelha, rnrnmcnte ex­
cedentes de 50 metros de altura. Altciam-se-JJ,cs, 
1>orém, as margens e cslrcitani-<;e-lhes os Jeitos á 
proporção que se aproximam <la s calieceirus. 

No ta-se, no fim de cada inundação, que êsses 
rios não têm ainda leitos definitivos. As praias se 
moclificmn sensivc]mcr,te; os barrancos ficam lll ais 
altos, peln jus taposição de novas· camadas ele dc­
trítos que as águas trouxeram em suspensão; os 
canais nnulam de direção, e, em vários lugares, 
abrem-se furos, que, relifkando o curso das águas, 
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encurtam as distâncias e dão-lhe, naquele ponto, 
um leito fomtável. 

A ainbos, Juntá -e Purús, o 1nesmo conceito 
fri sante de Euclides da Cunha - rios engeitados 
da nossa geografia. "Precisamos incorporâ-los ao 
nosso progresso, do qual serã o êlcs, ao cab o, u1n 
dos maiores fatores , por,1ue é pelos seus leitos des­
medidos cm fórn que se traça, nêstes <lias, uma 
das mais arrojadas linhas da nossa expansão his­
tórica". 

N unca procuraram adaptá-los á uma navega­
ção regular, comp let ando ou apressando a obra 
ela na tureza na retificação de seus cursos, des­
truindo-lhes poucas pedreiras, facilmen te derrocá­
veis, e desobstr uindo-lhes o leito ele páus, que a 
corrente arrasta das terras caídas, e se quédarn 
cm palissuclas .parigosas . Continuam abandonados 
e dêsse abandôno part icipa e depende a navega­
ção. 

No plano do sr. P edro de Toledo o problêma 
cru tomado a sério. Outro problêma que o rnirústro 
ilustre prclendin. resolver era o do saneamento . 

Sem dúvida que ba grande exngêro na apre­
ciação do clima acrenno, consi cl crado dos pióres, 
quando é um dos ma is saudúveis do Brasi l. E não 
fôra essa salubridade natural, que é o caruclerjs­
tico de quasi toda a região, o Acre nfío ,se teria 
vovoacl o, porque vários elementos se conjugam, 
numa consp iração funesta, contra o vive·r no l<!rR 
ri tório: o ,lcsleixo oficial ; o desconforto em que 
vive, nos seringais, o trabalhador; os dificuldades 
da existência; a deficiência da alimentação. Esta~, 
na verdade, são as causas do excesso da mortali­
dade na região1 levado :í conta do clima, 
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Não ha propósito de atenuação nêste enun­
ciado. Bo.sta un1 Jígciro exame das condições do 
povoamento do território, paro. chegar-se á evi­
dência de que a mortalidade apavorante de ou­
tros tempos, das primeiras levas povoadoras, 
atualmente nniilo di minuida, porque outras j á 
são as condições de vida nos povoados e em qunsi 
tôdos os seringais, não era resultante do clitna. 
l':ste é excelen te - um clima caluniado, nada mais. 

E' sabido como se faz ia o povoamento dos se­
r ingais: os proprie tários dêsses centros de indús­
tria extrativa i:1111, anualmente, o.o Ceará e ou tros 
Estados do nordeste, fazer o recru tamento de trn­
bnlhadores. Seduziam-nos, falando-lhes das sêcas 
arrasadoras, da penúria etn que viviam, da abun­
dância que facilmente se aufére na fl oresta das 
heueas e das sintonias, elo conforto que, emigran­
do, poderiam proporcionar á familia . .. E, assim 
sugestionados, fol'mavam-sc grupos de emigran­
tes, qu e eram transportados á cap ital cio Estado, 
onde embarcavam, ãs ce ntenas, nos porões in­
fectas dos nav ios do Lloycl. E>n Manúus, ê.sse car­
regam ento bumnno baldeiava para a terceira 
classe do gaiola, que o devia transportar ao serin­
gai, e a terceira c1nsse dos gaiolas era uma coiso 
dantêsca. A viagen1 comum, a bôa v jagem, ~ra 
de vinte dfas, e, duran te êsse tempo, mal alimen­
tados, mal dormidos, aglomerados numa promis­
cuidade degradante, de hoinens e gado, que os 
na vias conduziam, sem a menor higiene do cor­
po, e hegavam os recrutas ao seringa] com o or­
ga nismo combalido, e predispôsto no recebimento 
das endcmías reinantes. Do barracão, após alguns 
dias de descanço, seguian1 para as colocações, que 
lhes eram destinadas, á faina rude da gôma elils-
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tica. Ai , em plena flores ta, n alimentação era a 
consen•n envenenadora, pois que ao brabo não so­
brava lempo e 1iericia para a caça e para a pes­
ca. A transição que se operava na vida dêsse serin­
gueiro era brutal. As serras na tais, as grandes e 
formosas campinas verdejantes, eram su.bstiluidas, 
ele improviso, pela monotonia premen te da flo­
resta hún1ida e pelos inú tneros e caudalosos cur­
sos fluviais. Vinha a nostalgia - a grande molés­
tia. ela aln1a - agravar a fraqueza orgânica, pro­
duzida pela porcaria ele bordo e pela deficiência 
ela alimentação. Dai as enfermi dad es. J;:ste, porém, 
não era o quadro geral. 

E m lôclo o Alto .luruà e seus afluentes em ex-
1>loração efetiva, no ri o Purús, no rio Acre, a sn­
Jubriclade é !ão nolúvel que o trabalhador, abrup­
tamen te deslocado do seu meio na tal, depois das 
agruras <la vingcm, na humidacle da mata, na can­
ceirn rude da indústria da borracha, alimentan­
do-se 1nal e irregularmente, sem o menor confor­
to e a mais rudimentai- higiene, n1esmo assim, êsse 
trabalhador não sen tia a menor a lteração em seu 
organismo, adaptando-se facilinen tc á nova vida, 
que se lhe deparava . Só em raras zônas, a lual­
men lc, ap resenta-se o irnpaludismo, cm seus dif<:­
rcntcs aspectos. Essas exceções tên1 sido aceitas 
como regra geral. 

Refer indo-se a essa tris te e injusta fama de 
insalub ridade acrcnna, assi m se manifesta Euclí­
des ela Cunha: 

'' O cxagP.ro é palmar. O Acr-c, ou cm ge­
ral as planuras amazônicas cind i<lo.s a meio 
pelo longo sulco do Purús, tem talvez a le­
talidade v ulgaríssima cm tôdos os lugares re-
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cém-aber los ao povoamento. Mns considera­
velmente reduzida . Demonstrn-no-lo um li­
geiro confronto, As Escolas de Medicina Co­
lonial da Inglaterra e da l'rançn revelnm-nos, 
pelos simples titulos, os resguardos com que 
se rodeia sempre o lransporlc dos povos para 
os novos habitat. Ha estn linha de nobreza no 
moderno jmperialismo e.xpansionista capaz 
de absolver-lhe os máximos aten tados: os 
seus brilhan tes gen~rais lrnnsmudam-sc em 
batedores anônimos dos m Cdicos e dos enge­
nheiros; as maiores batallrns fazem-se-lhe 
simples r econhecimento da campanha ul(e­
rior contra o clilna ; <! o domínio das raças in­
competentes é o começo da rendição <los ter­
ritórios, num giro magnifico que do Tonkiu 
ú Inclin, no Egito, á Tun lsia, ao Sudao, à ilha 
de Cuba e ás Filipinas, vai generalisaudo em 
tôclos os meridianos a .cmp r~sa 1naravilhosa 
elo saneamento do. terra.'' 

E depois de demonstrar com alnmdância de 
docitmen lação o extraordinário cuidado com que 
a França e a Inglaterra cercam o povoatnento de 
suas po~scssões, para que, defendend o o lrnmem, 
possa tirar da (.erra o máximo proveito, assbn con­
clue : 

"Abram-se os últimos -rclntó rios das pre­
f eilurns do Acre. Nas suns pági nas maravi­
lham mais do que as transformações que por 
ali se verifi cam, o absoluto ahandôno e o 
completo relaxo cm que aíi11la se efetua o 
seu povoamento. Hoje, como ha trinta ânos, 
1nes1no fóra dos resguardos e dos tumultos 
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das sêcns, os emigrantes avançrun sem o me­
nor resguardo, ou assistência oficial. No <m­
t~nto, as populações transplantadas se fixam, 
vmcllladas no sólo; o progresso demográfico 
é surpreenden te - e das cabeceiras do Ju­
ruá á confluência <lo Abuiia, alonga-se, cada 
vez mais procurada, n terra da prOllJissão do 
norte c1o Brasil. 1

~ 

A comissão Carlos Chagns, parte do grande 
plano do sr . Pedro de Toledo, fracassou nas me­
didas saneadoras nconselhadas. Dela ncn1 um dos 
pequenos postos de quininisação preconisados. E, 
bastn cli,er, no território não ha hospital n que se 
possmn abrigar os ncrcanos enfêrmos, dcso.juda­
dos da fortuna, que são a massa anónima de tra­
balhadores dos latifúndios . . . 

Tudo isso que o plano Toledo ia enfrentar 
ruiu. E o Acre, ânos llepois, como previra o mi­
nistro, faliu 1asfhnavelmente. Não faltaram, de 
resto, va ticinios. Anl1ndou-o, nnte.r.iormente, o 
depu laclo Germano Hasslocher: 

º O Acre será amanhã n terra desolada. 
exausta, amaldicouda, de onde lôdos terão 
dese,·lndo, depois da sugada a sua vida in­
terior,º 

A situação alua\ ele agruras, apesar da ani­
mação falaz produzida ultimamen te pela alta da 
borracha, pron uncian do a. deserção do homem, 
creo u-a , criminosamente, a União, não prepil.l'an­
do a vida reNioual. A vida do Acre era a bor­
racha. Em tô7"no dela gravitavam lôclos os inte­
resses, tódos os labores, tôdos os cuidados, tôdas 
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as ambições. A indústria nacional da borracha, po­
rém, que era o segundo gênero da 11rodução e ex­
portação brasileirns, quando p ronunciou-se a con­
corrência asiática, não foi amparada. A tentativa 
grandiosa e eficiente de defesa econômica de tô­
da a Amazônia, traçada pela previsão segura de 
Pedro ele Toledo, caiu ante os caprichos do sr. 
Pinheiro Machado! 

Falida a borracha, faliu lôda a região q ue 
a produzia. Desaparelhada para a luta, sem la­
voura, smn pecuária, sem outra fonte de. riqueza 
explorada, a miséria acercou-se dos seringais. De­
sapareceu o crédito. Despovoaram-se as estradas. 
A fome bateu :i porta dos barracões. E a popula­
cão, se.ntl-nll.a, fmninla, doente, enquanto o Sr. 
Epit:icio Pessoa reorganizava a administração cio 
território, unificando-a, nmn s6 governo, nus mãos 
de um homem incapaz de presidir os destinos de ... 
um club de danças, a pop ulação implorava a es­
mola de uma passagem num gaiola que a levasse 
daquele inferno verde/ ... 

H avia a União comido por completo n carne 
da ovelha . . . Restava agora o arcabouço ... 



O projeto de reforma apresentado 
ao Senado pelo sr. Francisco de S:i fica 
p:,r:ilis:\do pela oposição qnC! lhe fez a 
popufação do Jurn.i e Tnr:ma:.:tl, junto 
no Ministro do Interior, Sr. Caflos Ma­
ximini:lUo, - O Sr. ,venceslau 13rnz mu­
tiln a org-aniznçüo juUici:\ría do territó­
rio parn satisfazer a poliücn de Goinz. 

A reorganização administrativa e judiciária 
do terri tório ia satisfazendo pfonamcnte à popula­
ção ncrenna, .Tá se não falava cn1 autonomia pow 
lítica imediata, de chofre, no Acre. Agora o que 
lôd,os ansiava1n, o que tôdos reclamavam, era uma 
preparação material, segura -e nmpln, pelo próprio 
regime prefeilurnl estabelecido, que levasse o ter­
ritórfo ás franquias da vidn autônoma, e1n futuro 
mais ou menos próximo. No sentido dessa prepa­
ração os acreanos não cessavam de reclamar da 
União recursos pecuniár ios que hal>iHtnssem os 
prefeitos a irem resolvendo uns tan tos problêmas 
locais, que só podiam ser tratados nos departa­
mentos mesmos, sem a elaboração de rcgulamcn~ 
tos pomposos e n organização de comissões dispen­
diosas e magestáticus. Era o que tôdos agora quc-
1·iom e paro isso todos trabalhavam desinteressa­
damente, nn imprensa, nas associações de class~s, 
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nas regiões oficia.is, quando os prefeitos se com­
penetravam dos seus deveres e não fazinm do 
cargo meio de restauração de finanças pessoais 
escangalhadas. 

Tôda a o.ção nGr.cana, perante os poderes pú­
blicos, rumava essn direcão serena de modcruc5.o 
nas suas aspirações. E -nêsse sentido reclam;va 
constantemente, procurando evitar o desastre imi­
nente. i\Iais de cento e dezesseis mil contos arre­
cadára a União no território de 1903 a 1917, segundo 
os melhores dados oficiais, conUdos nos relatórios 
do Ministério da Fazenda. E o acreano contribuira 
cmn essa renda formidável se1n a votar; pagou-a 
caladamente, paeien temente, sabendo que era o po­
''º nrn.is frj but aUo do 111undo, sem qne, entretanto, 
gosasse do menor benefício1 mesmo daqueles que 
constituem dever elementar dos governos. 

O aumen to da verba anualmente elístribuida 
a cada depurlamenlo passara a ser uma questão 
vital, a preocupação maior dos habitantes do ter­
ritório. O acreano sabia que se não podia e se 
não pode jusl\ficar honestamente a incorporaçfio 
á receila nacional dos tribútos qne lhe exigem, 
porque desde 1907 deixou essa rcnela ele ser espe­
cialisada, ele incluir-se "no fundo de garantia do 
papel 1110eda1 afini de resgatar a dívida com êstc 
con tr a.ida para pagamento da inelenização pactua­
da com a Bolívia." Extinta essa especialização, en­
tretanto, passou a renda a ser iucorporada á re­
ceita ordinária do pais. "Esse alvitre, dizia em 
1908 o sr. Francisco de Sá, na Câmara dos Depu­
tados, êsse alvitre é do Jionto de. vista político, 
uma in iquidade; do ponto de vista financeiro, uma 
imprudência.'' A iniquidade persiste; a imprudên­
cia con linúa. A iniquielade estava na miséria que 



A CONQUISTA oo Dcscnrn OcmENTAL 389 

o Congresso Nacional, cm escala decrescente, vo­
tava para cada uma das Prefeituras: duzentos con­
tos para 1917; quatrocentos e setenta e cinco, pa­
ra 1914; seiscentos e cincoenla, para 1913; sete­
cenlos, para 1912, setencentos e cincocnta, para 
1911, cerceando essn dotação lôdos os ânos, ú pro­
porção que os departamentos se desenvolviam e, 
portanto, aumentavam os encargos administrali· 
vos e as exigências materiais cresciam. A impru­
<lência estava nessa própría diminuição de recursos 
pccuni.irios, que incitava cada vez mnis "ns fôr­
ças latentes que hão de operar vitoriosamente a 
emancipação, na frásc daquele emérito parlamen­
tar. Iniquidade e imprudência ainda porque a po­
pulação do território, que não era composta de 
inconcientes e de escravos, sabia perfeitamente que 
já era tempo de ser aplicada na própria re1,rjão, 
nas suas necessidades materiais, cada vez maiores, 
essa consi clerâvel receita arrecadada pela União 
e por ela consumi da em gastos que não aproveita­
vam á população que a produzia. 

E <:ra pnra qu e a União não continuasse a re­
gatear com o território as carências d-e seu desen­
volvimento, as necessidades Ue sua -expansão, 
ad' ando-as sempré, indefinidamente, para por á 
disposiç,io dos prcfcilos uma verdadeira migalha, 
destinada a encargos udministralivos vultosos e 
vários, que a população agora trabalhava com 
n.finco. 

A União era para o Acre péssima madrnsta. 
Cincocnta mil conlos, cm 1917, era o saldo das 
rendas acreanas, qllc a União aplicava pelo Ilrnsil 
fóra esquecida por completo da misera gente que, 
naquele trágico momento, vivia numa crise apavo~ 
ran te, vendo estancar-se a sua única fonte de ri-
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queza, porque ela, por si só, não podia explorar 
outros veios imensos ,e infinitos de opulência, a 
sua riqueza vegetal, por exemplo, n maior do mun­
do, em madeiros de construção e lenhos de mobi· 
liário, cnt plantas medicinais, téx tis e tintoriais, 
em resinas e óleos ... 

O eminente sr. Francisco Sá sempre fóra um 
grande amigo do Acre: deputado, p)eiteára-lhe a 
auto;iomia, apresentando um projeto para que o 
território <intrasse para á federação brasileira co­
ino um Estado autônomo, defendendo-o com aque­
la admiravcl eloquência que o torna u1n orador 
de raça e um brilhante parlamentar. Estava-se cm 
1908, quando o ilustre estadista pôs desinteressa­
damente a sua palavra facinante e o seu prestígio 
parlamentar em favor <lo Acre, pronunciando dis­
cursos formidnveis, que, num pnis <lc opinião, te­
riam fe.i to o governo federal r ecuar do seu propó­
si to de exp loração do trabalho acrea no. 

"Aquilo de que a Câmara tem conheci­
mento e consta de docu1nen tos oficiais e que 
estó. demonstrado é o seguinle: é n incapaci­
dade absoluta do governo federal para de tão 
longe exercer a ad minis tração local daquele 
tcrri tório. E' preciso dar-lhe administração e 
dar-llJe justiça; <\ preciso entregar o seu go­
verno a seus filhos, áquelcs que souberam 
creá-lo, áqucles que souberam conquistá-lo, 
que souberam- in tegrá-lo na pátria brasileira. 
E só ha para isso uma solução definitivo: a 
crcnção do Es tado do Acre". 

O projeto de 1908, renovado, dois ou três Anos 
depois, fi cou scn1 solução, não houve meio de trn-
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zê-lo ao plenário. porque contra êle estava o go­
verno. 

E S. Exa. nunca esqueceu de tôclo o Acre, en­
volvendo-o sempre na sua simpatia. Em 1915, o 
sr. Fr;:i_ncisco Sá, então senador Iede.ral , voltava n 
ocupar-sn d o território do Acre, no Senado, sub­
metendo :i deliberação de seus pares um projeto 
de lei, que r emodelava, por completo, a adminis­
tração e a justiça d o territóri o. Agora S. Exo. 
a.brancln.ra o seu ardor; já não queria a autonomia 
do lerl'itório - bastava-lhe uma modificação no 
seu aparelhamento de governo e distribuição de 
jus tiça. 

i\'Ins quando ao Acre chegou o conhecimento 
in!cgr ul do projeto de S. Ex. J,ouve um movimento 
unânime <lc repulsa, nos municípios do Juruá e 
TarauacU, que acaharn1n arrastando ao seu ponto 
de vista uma 1,<ralldc parte dos habitantes dos de­
mais. 

Era que o projeto, extinguindo as prefeituras, 
estalJclccia para tôdo o território um só gov~rno. 
E era preciso não viver no Acre p ara cl<!sconhccer 
a impra ticabilidacl<i dessa 11nificaç,ío administra­
tivn, pois n União não procurara unir os djferen­
tcs 1nlniicí1>ios, ligú-los por meio de estradas, por 
mn rcrri1ne tlc nnvcgação interna que o tirasse da 
dcpêndencia de l\fanáus, ainda hoj e o centro de 
convergência e irradiação d?-s comm~i~açõc~ com 
o territór io. No ponto ele vista aclm,mstratívo, a 
separação en tre as zôna~, d7 leste (Pu_rús e ~cr~) 
e oéste (Juruú Tarauaca), e de uma 1mportancrn 
capital, porque não havendo vins int_crnas ~e co­
mnnicnçüo - -estradas de. rodagem, J1nhos ferren.s 
e fluviais - a ação do governo uão se pode exer­
citar eficazmente sôbre tôdo o território, restrin-
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gindo-se a quasi um ter ço da superfície do Acre 
por mais que o governo se oponha a essa separa~ 
ção e os regulamentos expedidos a procurem 
evita r. 

Contra essa unificação protestava a popula­
ção do Juruá, pelos seus homens mais representa. 
ti vos, e1n 1915, nêstes têr1nos; 

"O Governo Federal, o Congresso, o Bra­
sil inteiro, ja es tá habilitado a snbcr, pelas 
f ontes mnis fide dignas, qne o território do 
Acre compreende duas regiões dis tin tas, in­
teira1nenle separa da por centenares de léguas, 
por mil obstáculos de ordem física que a na­
tureza interpôs na f aixa imensa que as me­
dia. Além desses empecilhos topográficos, al­
guns dê les irre1novíveis, outros arredáveis 
com dispên dio enorme de dinheiro e energiai 
além dêsscs obstácu los, ha muitos ou tros de 
natureza 1noral e económica que os poderes 
públi cos precisam te r em consideração para 
efetuar uma organisaçüo pmdente e satisfa­
tória. Essas regiões são - a do Punis, da 
qual o ri o Acre é mn simples aci<lente pala· 
mográfico, e a do J uruá, ela qual o rio Ta· 
ra uacá ê um simples trihulário. São dois va­
les dis tintos, entre os quais não existe comu· 
nicação, não ha relações de sociedade, não ha 
in teresses de governo, o intercâmbio comer· 
eia] não existe, não podendo, consequente· 
1ncnte, haver unidade ndminis~rativa. 

Quem de Juru á pretender comunicações 
com o Purús ou com o Acre terá de ir pri· 
tncírainen tc a Maná us, via fluvial, e de lá se 
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transportar, nn primeira oportunidade, á Se­
na Mariureira ou Rio Branco. Trinta dias na 
época de navegação regular, sessenta e mais 
dias de junho a outubro. Tudo isso é sabidís­
simo; os prcfoitos já se cançarnm de infor-
1nnr e os i nteressados - a população, o co­
mércio, os industriais - já se fatigaram de 
bradar pela imprensa e por outros meios. Co­
mo, pois, ccnlralisar o governo de duas zônas 
assim separadas? Como atender de Rio Bran­
co as necessidades administrativas do Jnruá 
e Tarauacâ? Como estabelecer cm determi­
nado poulo do território, o mais central que 
s,c p osso. imaginar, n ,séde <ln administração e 
justiça, se não temos vias férreas, estradas de 
rodagem, simples vara<louros por onde se 
possam lransmilir, mais on menos rapida­
n1cnte , ns me didos de governo? 

E' incrivel que se projete uma rcorgani­
snção nssim nefasln1 assim prejudicial aos in­
teresses mais comcsinhos de uma 1egião vas­
ta, de população disseminada, carecedora de 
ludo, apesar de sua opulência e considerável 
contribuição para o erário nacional. O verda­
deiro critério geográfico, aliado a um conltc­
cimento a.bsolulo da região ncreana, inclícn, 
nal11ralmcnte1 a separação administrativa dos 
dois vales, <lcsirmanni!os pela própria natu­
reza : nem o ,Tnruá pode ser governado de 
Rio Branco, nem o Punis de Cruzeiro do Sul. 
Gcografica1nel1tc 1 pois, a reorgani7:a~ã_o que 
se projeta deveria assen tar uma chv1sao que 
estaheleccsse clois únicos departamentos - o 
do Jnruú com o Tnt·auacá, o do Purlls com 
o Acre.'' 
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A rcm oclclação j udiciária atentava de m odo 
insóli[o, inan<lilo, conlta as nc.cessida<les du jus­
tiça local, restaura ndo um regime ban ido do Bra­
sil htl quasi duzentos anos. Ex tinguia os dois Tri­
bunais de Apelação e instituiu cm cada eo1norea 
un1 jnizo de ultima instâncin, enfeixando-se nas 
mãos de um só homem a deci são suprema de tô­
dos os pleitos. Punha-se assim a fortuna, a honra, 
a liberdade, os n1ais respeitáveis direitos indivi­
duais, D. 1ncrcê do julgamento irrecorrível de um 
sô juiz!. .. O julgmnenlo cofoti\'o, ins lituido no 
Brasil, quando uinda colôn ia tlc Portugal, o pro­
jeto bania do Acre, por demasia do liberal talvez ... 

O Juruâ levantou-se, uuân in1c no seu pro testo, 
arrastando logo o pro111111ciamen to coletivo elo T a­
rauacú. Re11rescntações veementes foram envia­
das ao governo e divul ga tlus amplamen te p elo 
país. Êsses protestos encontraram ncolhi.mento no 
espírito libera l de jurist a do Sr. Dr. Cai·los Ma:d­
miniano, en lf\O Ministro do Int,crior. E o projeto 
encalhou durunle dois ânos. 

Em 1917 a p olítica ele Goiaz esteve em pol­
vorosa. A fain ili a goiana cin dí n-sc profundamente, 
por ocnsifio de uma sucessão governamental. E o 
único meio de apagar a fogueira da polilic~lhn du 
ll'rrn remoto que Paula Ney asseverava ser uma 
simples ficção geográfica e histórica no Brasil, cm 
elcger o Sr. Alves de Castro. Mas êsse fa tor pre­
cioso cln paz goia na e ra desembargador no Acre, 
con1 assento no Tribunal ele Sena 1\·ladnrcira, ca r­
go vitalí cio e fartamente renumerado. E o desem~ 
bargaclor, de certo, não levaria o seu interesse pe­
lo arrnziguamento político de sua terra, ao ponto 
elo sacrifício de sua mngis tratura, que êle honrava 
con10 poucos, pela sun cultu ra e pela sua honora-
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bilidacle. Era preciso, pois, cohoncslar tun meio 
de arredá-lo das funções, com uma aposentado­
ria ou disponibilidade, esta, porque aquela. era de 
todo ilnJ>Ossivcl, fuzendo~o ingr~ssar, assim estri­
batlo; na política de Goiuz. Qneria-o o presidente, 
Sr. \Venccsl:nt 13raz e era quanto bostava. 

O projeto Sú fôra atirado ao limbo pelo Sr. 
Corlos ~taximinirmo, ante a grilaria acreana. A 
sessão estava a finc1ar e a sucessão do governo de 
Goiaz an1ençnva céns e terras. Surgiu então na 
cauda elo ortamcnto, no apagal" tlas luzes, uma 
e.nH?nda elo Sr. scnndor Gonzaga Jaime, mandan· 
cio reformar a organização judiciaria do território. 
Supresso o Tribunal de Sena Madureira, onde o 
<Ir. Alves de Castro linha assento, ludo estaria ar· 
rnnjado. S. Exa. ficaria em <lisponibilidaae e na 
mesma cômoda si luação seus dois colegas ... So­
fl'ia o Acre nn sua organização jutliciúria ... Ora, 
r1ue va le o Acre, quando ferve a política de Goiaz 
e. só hn nm 1neio de pôr agua na fervura - ex· 
tinguir um Tribunal acrcano'!! . . , 

E tudo se fez como ficara combiuado no Ca­
lete. A emenda, sorrateírn e clcsorganisadora, foi 
unanimemen te apr ovada, apesar do projeto Sá, 
dependente do valo do Senado, que lambem po­
deria servir n.o conchnvo político, pois no apro­
veitmncnto dos seis dcscrul>argador-es, como juizes 
singulares de u11ima instância, sobrava um, que 
ficaria cm disponibilidade c poderio ser o Sr . Al­
ves de Castro ... 

A reforma fez-se pronlame11 le. Alé enlã.o se 
nfio tinha ,,:isto tanto in ter<:!sse cm acutlir ao Acre! 
Pois se era pnra escangalhá-lo! ... Extinguiu-se o 
Tribnnnl de Cruzeiro do Sul, sendo, porém trans­
feridos os desembargadores dessa corporação ex-
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tin ta para o outro Tribunal; o de Sena Madureira, 
trnnsfcrido para Rio Branco, teve -seus desembar­
gadores postos em disponibilidaclet Claudicava, la­
mentavehnenle, o bom senso do elabor::idor da re­
forma. O Tribuna] que a reorganização judiciaria 
transferira era o de Sena .Madureira, nnda mais 
curial do que a conservação de seus membros. Os 
desembargadores teriam que acompanhar o Tri­
bunal transferido. Assim nfio se fez, como o.con­
selhavn a lógica das coisos, mesmo no absurdo da 
r.corganização, que tamben1 havia de ter a sun ló­
gica. Os membros do Tribunal extin to, os desem­
bargadores que serviam c1n Cruzeiro do Sul, êsses 
foram transferidos pura Rio Branco; os outros 
foram postos em disponibilidade! ... 

Mas um dos desembargadores do Tribunal do 
Cruzeiro do Sul, o ilustre juris ta sr. dr. Vieira Fer­
reira, protestou imediatamente contra o despropó­
sito. Fôra nomeado para o Tribunal de Cruzeiro 
elo Sul, era vita li cio, era inamovível, não podia, 
pois, ser transferido, rnaximé havendo sido extin­
to o seu Tribunal. E seguro do seu direito, seguiu 
para o Rio de Janeiro, propôs a sua ação, gn­
nhou-a cm ambas as instâncias e ficou em dispo­
nibilidade com tôdos os vencimentos, recebendo 
todos os atl'asados. Quatro desen:ibargadorc-s, por­
tanto, em dispon ibilidade, um procurador da Re­
puhlicn, um escrivão . .. uma despeza de mais de 
ce111 contos de reis para os cofres púb licos e uma 
organ ização judiciária, que era excelen te, comple­
tamente estragada 1 

Ao menos para qtte Goiaz político não pe­
gasse fôgo, serviu o Acre ... 
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Em 1919 o projeto Sá voltava á tôna. Apro­
vara-o o Senado e seguira para a outra Casa do 
Congresso Nacional. 

i\-fois uma organização em fóco. Seria a quin­
ta! Em qn inzc fi nos de administração federa ), cin­
co organizações administrativas e judiciárias no 
terl'itório. A Uni ão andava ás apalpadelas, anda­
va á.s tontas, na sua imensa colônia, tão cobiçada 
peles yanlrecs e tão abandonncla pelo governo do 
Brasil. Abandonada a ignorada. Reformar o Acre, 
no seu governo e na sua justiça, pnssara a ser uma 
JJC rigosu mania d9s nossos lcgisla.d ol'cs. E carln vez 
pnra piór. Eslava, pojs, cm evidência o projeto do 
sr. senador Francisco Sá, cm 1919. O Jurná cla­
mou. Clamava no deserto, mas cwnpria patrio ti­
camentc o sen dever. 

A represen tação que o Par tido Autonomista 
<lo Ju ruá endereçou, cm ju llH> ele 1919, ao Presi­
dente ela Rcpúhlica e ao Congresso Nacional é 

uma peça notável, qu e merece ser aqui transcrita: 
uNão é a prüne.ira vez qu.e o Partido Auto-

110misla do Alio Jmwi, traduzindo o pensamento 
e as aspirações <los habitantes dêste Departamen­
to, se dirige aos poderes da União para solicitar 
a mercê de uma solução sati sfatória da questão 
acrcana. 

Essa solução tem sido propos ta ao Congresso 
Nacional vúrins vezes e por diferentes m oclos, cm 
projetos que dormem no seio elas Comissões da­
Iwrados sem o conhccimcnto iutlispcnsável das 
condições materiais e sociais do Território, quando 
não inspirados por interesses subalternos de pre­
tensos defensores e propugua<lores do progresso 
regioual ou do patronato polilico em ânsia de 
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abrir brechas na magistratura acreaua para en­
caixar os p rotegidos. 
. O que elaborou, na melhor das in tcnções, 0 
ilustre sr. Senador Francisco Sá e já logrou apro­
vação no &nado e está dependen te da Câmara dos 
Deputados, é dos tais. Em vez de solucionar o pro­
blêma, cngravécc-o, pois que, não consultando os 
in teresscs locais e as aspirações acreanas, origina 
1nil dificuldades á ação do Governo e ela Justiça, 
embora, doire-se ·a pílula com certas franquias po­
litícas - um Congresso regional, que nunca se 
reunirá e deputados ao Monroe, talvez para que 
sejam aquinhoados mais alguns favorecidos do 
cen tro. 

Achn inistrativnmcntc o projecto cstnhelcce a 
centrn1izaçâo do governo, o qnc é inteiramente in­
compatível com o regime físico do Território, es­
pecialíssimo, como se pode verificar de uma rá­
pida inspecção da cartn geogritfico elo Sr. Alberto 
1\Iasô. Quem conhece a região acreana sabe que 
ela se divide em duas zônas diferentes, inteira-
1ncntc distintas, naturalmente separadas, entre as 
quais não hn ligação algunia. Essas zônas são for­
madas pelos vales do Jnruá, que compreende o 
seu grande tributário Tarauacá cm cujas margens 
la.boro vostn e operoso população, e o vale do 
Purüs, com o sett importaote afluente Acre, anele 
se dcscnrolaratn ns cenas de patriotismo que servi­
r am a eficiência dn ação diplomütica de Rio Bran­
co. De permeio a floresta, Yirgem ainda em ár<:as 
mdensissimas; numerosos cursos dágna, de ma10r 
ou menor volume c extensão, forn1ando un1 sistê­
ma fluvia l portentoso; o deserto, mil empecilhos 
que) para removê-los, obdgnrfan1 desvcsas fabulo­
sas - de dinheiro, ele tempo, Ue energia e de vi-
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das. Assim separadas, as populações cios dois va­
les não se podem comunicar. Entre elas não hn 
relação de comércio, afini dade de aspirações, har-
1nonía <lc iuler-e.sses e intercâmbio social. A natu­
reza as clivi rl e e o Governo ainda não cuidou a 
sério dos comunicações internas por onde as re­
lações se pudessem encaminhar. Não cuidou e, 
em verdade, não vale a pena cuidar. O fracasso da 
famosa Conússão de Obras Federais é um exem­
plo frizante e desanimador de tentativa semelhan­
te. Manirns é e serà o escoadouro natural da pro­
dução e da vida comercial dos dois vales, o ponto 
par a onde convergerão tôdos os interesses regio­
nais. 

Sem ,essas comunicações internas, sem mesmo 
possibilidade de realisá-las antes de dez ou vinte 
â nos de trabalhos dispcndiosissimos e exaustivos, 
como, provcitosnmcnle, centrali zar o govemo do 
Território, tornar a administração um sis têma efi­
ciente: ele que crradie, ao mesmo t.cn1po, a ação 
profícua pa ra os dois \'a les? Em qualquer ponto 
cm que se estabeleça a séde do Governo, dois ter­
ços do Território ficarão alheios á vida adminis­
irativa, separad os da Capital pela floresta, pelo 
labirin to dos cursos f uviais, pela imensidade da 
distância e pela ausência absoluta de nieios de 
comunícação. As m-e<lidas urg:cnies de governo,_ a 
intervenção imediata da autoridade chegar-lhes-ao 
em estado de completa ineficácia. Três das_ Pre­
feituras atuais, das quatro en1 que se d;v1de o 
Tcrrilório, passarão a ser, fatalmente, presas do 
mandonismo de autoridades arbitrárias ou de che­
fes detestáveis, teatro de cênas degradantes, co­
mo as que se desenrolam nos Municípios amazo­
nenses - burgos que apodrecem corroídos p ela 
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poli ti e agem e pelo soberano dcsprêso do governo 
es tadual. 

Essa centralização já teve um ensaio, que, co­
mo e.."Xpcriênciu, fracassou. A União estabeleceu em 
Sena Madureira, no Punis. que, no seu errôneo en­
tender, era o ponto centra l do Território, uma De­
legacia Fiscal do Tesouro Nacional e uma Admi­
nistração dos Correios. Com poucos mêses de fnn­
cionamcn(o das du as repartições chego u-se á evi· 
dência da qua das não poderiam subsistir sem a 
dependência de Manáns, não podiam agir com a 
necessária aulonomia e apcuas serviam à locali­
dnde onde est,n•arn instaladas. Foram extintas. 
/.;ssc -exemplo, ainda recente, comprova a impra­
licabiliclacle dn cenlrnliznção administrativa que 
se proj eta . 

O que resolve o coso ncren no, quanto á sua 
administração, é a divisão a tual: qua tro Deparla­
mcnlos. Todavia, a administração de cada uma 
das aluais Prefeituras precisa ficar provida de ver­
bas suficientes ao emprendimenlo e realização de 
obras nrn leria.is que aparelhem o Território para 
n vidn autônoma a ponham cm aceleramento a 
sua capacidade econômica e sua existência poli~ 
licn. 

Nêslc particular de verbas para o Território 
a União tem sido de uma avareza tipicn. O Acre 
tem o direito ele por essn avareza n face do pais. 
Dor anunlmcute duzentos e cincoenta contos para 
ns c1espêsas de ndministração e melhoramentos de 
cada Depar tamento, onde ludo está por fazer, che· 
ga a ser uu1a esmola! 

O Acre Lcm direilo a rccl:unnr, ·porque pagou 
integralmente á. União os 3,1.681 :6728800 que ela 
sastoll com a sua incorporação e !em a seu favor 
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um snlrlo superior n quarenta e nove mil contos, 
como se póde verificar do seguinte quatlro: 

RECEITA E DESPJ':SA DO TERR!TóRIO DO 
ACRE DESDE l!J03 a 1D07 

Ano Receita Despêsa 

1903 
1904 
1905 
1906 
1907 
1906 
1909 
l!JlO 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 

510:502$ 
2.376:932$ 
8.700:959$ 
9. 133:953$ 

13. 566: 831$ 
9 .48•1: 369$ 

14. 07!) :302$ 
19 . 867: 529$ 

9.671:705$ 
12. 389: 613$ 

3.974 :059$ 
2.001:459$ 
1.473:080$ 
5.124:714$ 

(10 M) 4.046:124$ 

2.987:224$ 
1.871 :449$ 
1.308:351$ 
1.088:335$ 
2.833:800$ 
3.156 :200$ 
3.456:200$ 
3.256:200$ 
3 .256 :200$ 
2.666:230$ 
3 .196:000$ 
2.31'1:288$ 

932:663$ 
421 :639$ 

116.4.43:030~ 32.3-H:780$ 
Saldo . . . . . . . 84.098:250$ 

Tratado de Petrópolis .. 32.000 :OOOi 
Bolivinn Svndicate 1.700:000$ 
Tribunal Ãrbilral 981 :672$ 34.681 :672$ 

Saldo . . 49.416:578$ 

Os saldos anuais rcsullan(cs dn receita e dcs­
pêsa do Território, ern vez de reverterem á. z_õnà. 
que os produziu, em melhoramentos malcr1a1s e 
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fomeuto de suas indústrias e de suas possibilida­
des econômicas, fora1n incorporados ú. renda ordi­
nária da República e tiveram aplicação inteiro­
mente estranha ao Território. 

Enquanto a União assim procede, recolhendo 
e conswninrlo vultosa sôma, superior a quarenta 
e nove mil contos, proveniente de impostos que o 
acreano não vota, nega execuçô.u ãs medidas sa­
nitárias indicadas por Carlos Chagas, medidas es­
sas que se limitavam a dois hospitais e a meia <lu­
zia de postos de quininização e os Departamentos 
contin uam sem vins de comunicacões terrestres; 
com os seus rios principais obstruídos; com uma 
navegação deficiente e carisslma; sem n1n estabe­
lecimento de crédito para as suas operações co­
n1erciaís; sem o n1enor amparo oficial o seringuei­
ro e sua inilils lria ; o proprielurio custeando, êle 
próprio, a introdução <lo trabalhador que chega 
ao seringai com o onus de uma divida que o es­
cravisa; a lavoura abandonada á sua própria sor­
te; a pecuária ainda embrionária e sem esperan­
ças de dcsen volvimento; o índio, que podia ser um 
elemen to útil, entregue á selvageria; setenta por 
cento da população enfêrn111 de amarelão, de feri­
das bravas e de impaludismo, perdendo pouco a 
pouco a sua capacidade de trabalho, para morrer 
à mingua sem um hospital ; a borrac~a, segundo 
gênero de produção do pais, desvalorisada e sem 
poder co1npctir com a sitnilar asiática; a região 
tôda cm plêna decadência, às portas do aniquila­
mento, pela morte da sua indústria l 

Claro está que com duzentos e cincocnto con­
tos por âno não ha prefoito que possa enfrentar 
êsses problêmas ele aspectos tíio diferentes. A ver­
ba mal chega para os gastos i ndispensáveis com a 



A CONQUISTA DO DESERTO ÜCIDENTAL 403 

burocrácia e os melhoramentos que se realizam 
e'?_ geral não pass~m de concertos em velhos par­
d1eiros que prefeitos desfrutávds e perdulários 
apre_:ento.111, cm relatórios pomposos, como cons­
truçoes magnificas, para justificar seus esbanja-
1ncntos. 

A continuação das quatro prcf<cituras é a di­
visão adminis trativa que convém desde que os 
prefeitos possam diJ;por de recursos pecuniários 
para fazer administração útil, real e proveitosa. 

Outra divisão administrativa que conviria e 
solucionaria as dificuldades seria n que atendesse 
de preferência o regime geog1·/úico . Dois vales, 
duas zônas de governo: o Juntá com o Turauucá e, 
'! Purús com o Acre. Para que essa divisão satis­
fizesse o ponto de vista admiuistrntivo e politico, 
seria misté.r que n União entrasse em acórdo com 
o Es tado do Amazonas para aquisição da faixa que, 
niarginando o Juruó, vai á foz de Tarauacá e da 
que, beirando o Purús, termina ô. bôca do rio 
Acre. Incorporada ao Território essa faixa, desa­
pareceriam t ôdas as dificuldades atuais, pois as 
sédcs de governo seriam estabelecidas em pontos 
convenientes e de fácil acésso á navegação nor· 
mal: a do Jurun em S. Felipe, e a do Pnrús na 
bôca do Acre. Os habitantes dos aluais Departa-
1nentos ferimu jgualm:ente, com relativa facilidade, 
os mesmos meios de comunicacão com as res~ 
pectivas sédes de governos, situadas á margem de 
dois grandes rios, os maiores tributários do Ama­
zonas, que conduzem facilmente a i\íannus e Be­
lém, os empôrios comerciais dessas populações. 
Estr adas de penelrnção seriam abertas, novos mu­
nicipios seriam creudos, ao mesmo tempo que n 
ação federal far-sc-ia sentir num conjunto de me-
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elidas que desenvolvessem a produção regional 
pondo em exploração novas riquezas, efetuando o~ 
rnelhormncntos pelos quais, ha quinze fu10s o 
Acre reclama, preparando-se assiin o advento, ~m 
época mais ou 1nenos próxjma, de dois grandes e 
ricos Estados. 

Essa aquisição não é uma idéia nova. Apre­
sentou-a no governo cm 1905 o Sr. i\lnrechal Tau­
maturgo de Azevedo e hoje é pntrocinacln pelos 
·melhores elc1nentos acrcnnos; aceitou-a, como so­
lução excelente, o ex-ministro da justiça Sr. Dr. 
Carlos l\f aximiliano, e, pode1nos assegurar, dese­
jam-na reali zada os habitan tes do .luru:\ que es­
tã o sob a jurisdi ção do Estado do Amazonas, cio 
marco do Remanso â foz cio Tnrauacâ. 

Jndiciariamcnte o projeto Sá revive um regi­
me varrido cio pais desde os tempos coloniajs. O 
projeto restaura o jniz singular ele scgundn instân­
cia, dissolvendo o Tribunal de Apelação e estabe­
lecendo cm cada uma elas atuais comarcas um 
Juiz com a função elas últimas clccisões, cm cuja 
mãos morrerão tôdos os pleitos. O julgamento co­
letivo introduzido no Brasil ainda no período co· 
lonial, o projeto acha demasiado liberal parn os 
rudes cidadãos que realizaram n maior e mais pa­
triótica revolução brasileira, di sputando ao estran­
geiro, para entregar no BrZl.s il, êstc imenso lrittn­
gu lo que, êles, "largados Uc Deus e elos homens", 
desbravara1n , povoaram, -edificaram, tornnran1 
produtivo e estupendamente rico. Porisso talvez o 
projeto entrega a fortuna e a propri<!dauc dos 
acrcanos a um só Juiz ! E' a ironia dos poderosos, 
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o sarcásmo dos legisladores felizes, que, '!)Or vive­
r:.m cercados ele guranlins, pouco se lhes dá que 
nao as tenham os pobres e os pequellos, 

~~s~c assunt_~ ele organização da jusUça no 
Territor10, a Umao tem andado ús cégas, de de­
sastre em. desastre. 

A primeira organização instituiu e1n cada De­
partamento um Juiz, denominado de distrilo, com 
fu nções judiciarias limitadas e sem autoridade pa­
ra a concessão do habeas-corpus. A justiça de se­
gnnda instância era privulivn de tun Unico Juiz, 
comodamente i nstalado na cidade de Manáus. O 
que foi esta justiça não ha no Terr itório quem 
dela não lenha viva recordação pelos males que 
e.a.usou, pclos ntcnlados que cometeu, 1>e}os escân­
dalos judiciários .cm que sempre vjveu ,e cm que 
hoje por aqui se fala com verdadeiro horror. 

Êsse Juizo singular de apelação,. qu'!. o pro­
jeto Sá agora restaura, foi em bôa hora extinto, 
quando se fez a r eorganização de 1907, passando a 
jus tiça de segunda ins tância à alçada de um Tri­
huna! de cinco membros, com sédc em Sena Ma­
dureira e jurisdição em tôdo o Território. Em ver­
dade êsse Tribttnal quasi nada aproveitava à zôna 
do J ur uú e Taranacá. As demandas que para lá 
seguiam cm gráu de recurso, quando nüo se ex tra­
vi avam na longa viagem de s.essenta dias, na hi­
pótese de monções favoráveis, no Trihuna! fica­
vmn longo tcn1po, a dormirem o sôno do esqtteci­
mento, á espera que os senhores desembarg~do~es 
re(Jressassem à Sena i\Iadurcirn, elas suas v1legrn­
lu;as de düze e vinte méses á Capital Federal, afim 
de que houvesse nim1ero para o fnncionainento da 
coleuda corporação. 



106 CRAVEI R O COSTA 

Verificado que o Trihuna! ·não servia aos ha­
bitan tes cio vale do J uruá e Tarauacú, em 1912, 
nova reforma creon um Tribunal em Cruzeiro do 
Sul, compôsto de três membros corn jurisdição 
nas comarcas de Cruzeiro do Sul e Vila Seabra, fi­
cando outro Tribunal em Sena Madureira, lam­
bem de três membros, para Purús e Acre. Era a 
solução do problêma, qunuto á justiça do Terri­
tório. 

Mas em 1916 houve necessidade cio aproveita­
mento de um dos desembargadores de Sena l\Ia­
clurcira no Governo de Goiaz e, por uma emenda 
ao orçaniento do Minis tério do Interior, -cxtinguiu­
se o Trib uual de Cruseiro do Sul , sendo removi­
dos os desembnrgadores para Rio Bronco, onde -es­
tá agora ins talada a Justiça Superior do Territó­
rio, sendo pôsto em disponibilidad" os desembar­
gadores de Sena il!adurdra. 

Enqunnlo se fazia essa reforma, ao apagar 
das luzes, na cauda do orçamen to daquele Minis­
tério, pelo voto do Senado, os Srs. Senadores apro­
vavam o projeto Sá, que contém nma nova re­
forma ela organização judiciária elo Território ! 

Resultou que a emenda reformadora, aprova­
da sob o pretexto de economia, quando a verdade 
era que sua aprovação obedecia ás injunçõcs ela 
polí tica, pôs cm disponibilidade, com dois terços 
dos vencimentos 1nagistrados e fun cionários de 
Sena Madureira ; mas os desembargadores do Tri­
buna l de Cruz€iro do Sul, que eram inamovíveis, 
int<antaram ação contra a União para o efeito d_a 
disponi bilidade, j ú tendo ganho ele causa em pri­
meira instância. Resultará que a Un ião terá de 
pôr ,em disponibilidad e mais três desembargado-
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rcs, J>or fôrçn <lc sentença, e nomeará novos magis­
trados pam o Tribunal de Apelação\ 

~tua l~n~nte quando os desembargadores estão 
no 1 crr1tor10 ou o Tnbunal se completa com um 
ou dois juizcs de Direito, convocados, a Justiça de 
apelação, que funciona -cin Rio Branco, no Depar­
tamento do Alto-Acre, ainda mais distante do (fl!C 
se achava antigamente., quasi que não aproveita 
aos habilnntcs do .Turuá e Tarauaeá; os recursos 
são demasiado lentos, de efeitos jueficazes, d(!sa­
nim:mdo os pleiteantes, agr::ivanclo as despêsns, 
,eternisando as demandas. 

A sol ução seria a cren.ç,lo de dois Tribuna.is um 
eom séde em Cruzeiro do Sul e outro cm Sena 
Madureira, qualquer que seja a divisão adminis­
trativa a prevalecer. 

O projeto elaborado pelo Sr. senador Fran­
cisco Sit institue no Território uma assembléa. 
Quem conhece o interior des ta região não pode dei­
xar de sorrir. Nlio porque a icléin seja infeliz, mas 
por ser pratica1ne.nte irrea lisável. Não haverá ci­
dadão, por mais patriota, por m ais abnegado, que 
tôdos os ânos se abalance a uma viagem de Cru­
zei ro do Sul ou de Vila-Seal>ra á cidade de Rio 
Branco, ou vice-versa, para ocupar seu l ugar no 
seio <la assen1bléa acreana. 

Não mencionaremos como impossibilidades do 
cumprimento do dever civico, n que o projeto ch~-
1na os habitantes do Acre, o abandôno dos n~go­
cios nnualn1en te, por mais de seis. mêses! a a_usên­
cia prolongndn da famíli~, o.s d1spen<l)os _mcal­
culávcis que a viagem obrlgaria, os quais nao po-
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d_ia_m ser cober tos pela ajuda de custas e pelo sub­
s1cho: bastando apenas aludir ao fá to de serem 
precisos sessenta dias para se ir de Cruze.iro do 
Sul a Rio Branco ,e que essa viagem se fo z em 
gaiolas sem higiene e sern conforto. 

Nestas condições, positivn1nente impossivcl se­
rá a reuni ão dessa assembléa, com representantes 
de tôdo o Terrilorio. 

O proje to lambem outórga aos acreanos o di­
reito de representação na Câmara dos Deputados. 

Essa representação tem sido o motivo ele cons­
taules reclamações de denodados defensores do 
Acre, que levam o seu desinteresse ao ponto de 
prometerem a Deus e ao mundo essas futuras fun­
ções Jcgislalivas, cm recompensa de favores que 
se venham prestar it malfadada causa do Acre. 
Ésses futuros cargos foram, talvez, o móvel do pro­
jeto ... 

Não queremos saber se essa outórga encontra 
agasalho em o nosso direito constitucional ou se 
o fere em seus principias e doutrínas. Encnrnmos 
a mercê do p rojeto sob o aspecto e as praxes po­
líticas predominantes na formação do Congresso 
Naciona l, para não termos ilusões sobre o êxito do 
favor ou dkei to que o projeto nos concede. 

Quando em 1913 o Dec. n.0 9.831 deu orga­
n ização m unicipal ao T erritório, creando cinco 
l\Iunicipios, prometeu-se (e a promessa es tava con­
signada no Dcc.) que os primeiros Conselhos se­
r iam formados por nomeação, mas que, deutro de 
dois frnos, os Vogais seria1n eleitos. 

São decorridos seis ânos. Já v.or duas vezes 
os Conselhos foran1 renovados, por norncaçâo de 
Governo Fedcrnl e, cm meio dêstc âno ficaram 
acéfalos, por lerem os vogais terminado os manda-
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tos .. D e eleição ainda não cogitou a União, apesor 
ele Já haver JlO Tcccitório um eleitorado feito de 
acôrdo com n nova lei de alis tamento. 

lucliforença pelos interesses acreanos seja o 
que fôr, a J>opulação sente-se Qbandonada pela me­
trópole. 

Os Intendentes (r1ue não siio responsáveis pe­
la situação) arvoram-se ditadores. A sua vontade é 
a lei; as <lcspêsas rnunicípais, as <1uc ê.lcs julgam 
possíveis, oportunas. e convenientes; os impostos os 
mesmos nutorizudos (no Juruó.) ha trt!s ânos sem 
que o executivo municipal possa alcncler às con­
uiçõe.s atualmente p tecarissimas da vida local. Não 
ha um dicJuc CJUe possa conter o lntenilente, que 
c1uiser exorbitnr, porque dcsapnreccu o único po­
de,· legal para tomar-lhe con las - o Conselho i\lu­
nicipal. 

Esta é a situação municipal no Território do 
Acrcl 

A organização que satisfnz ns aspirações acrca­
nas é a<1uela cujas linhas gerais deixamos ac1ui es­
lJoçadns, e outra qualquer que não obedeça esta 
ori-cntacão, scril improficua. 

Paralelamcnlc a esta organização, a União 
deve traçor um plnno de melhora11:entos e. mec)i­
clus que fomentem as fôrças produtivas regionais, 
removam-lhe as aluais deficiências empccedoras 
de sua expansão e acclercm o advento da vida au­
tõnoma. . 

O terr itório tem o direito de reclamar a apb­
cação de parte de suas copiosas rendas na realt­
zaçiio dos seguin tes melhoramentos: 
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- Desobstrução do Rio Juruá, do Ju"ar Ca­
choeira ú Humaitá, sédc do 2.0 Têrmo Judiciário, 
para que a navegação se torne regular atê êsse pon­
to. Essa desobstrução, consist<!, principalmente, na 
remoção dos madeiros que ora alJ·nvancam o ci­
tado rio, formando baixios perigosos e constiluin­
do a maior dificuldade que se apresenta à nave­
gnçüo. ~sse indispensâvel serviço deve ser exten­
sivo ao Rio Purús, do lugar Cachoeira á bôca do 
Acre, c da foz do Tarauacá n Vila-Seabra. Feita 
n liJnpeza do rio, o governo poderia compeHr os 
proprielin:·ios a conservarem desembaraçadas as 
suas frentes, o c1ue aliás es tá no jn teresse cle tôtlos; 

- Abertura de estradas de rodagem no inte­
rior dos Departamentos e ligação do Juruâ com o 
rio Javnrí, por n1eio de uma estrada carroçave1 
qtt<,, cortando as suas férteis terras devolutas, pa­
ra elas impelissem os lavradores, pondo-se em co­
municação dois rios navegáveis e populosos; 

- Construção de edifícios públicos, em que 
funcionen1 as repartições administrativas, judiciá­
rias e fiscais; 

- Ligação do Cruzeiro do Sul cotn a Vila­
Seabra. 

Medidas que: 
- Obrigassem o plantio de serini:ueiras, me­

lhorassem as condicões do córte e do fabt·ico; 
- Encaminhassem para o Território uma forte 

corrente jmigra. lúria para que se desenvolvessem 
a agricultura e a pccuárja, afim de que, baratean­
do a vida, barateasse a produção; 

- Difusão do ensino primário, creaçüo de es­
colas profissionnis ou de patronatos agrícolas e de 
estabelecimentos de ensino secundário; 
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- Le_galisação das posses atuais <lc tel'ras, 
que conshtue os seringais, providência que se re­
clama desde 1906; 

- Redução do impôs to sôbre n expor tação da 
b~rrncha, a 2 %, como cobra a Bolivia, para que 
cesse o contrabando, que desvia a produçüo; 

- Crcação de agências <lo Banco cio Brasil 
u a que se. possa recorrer para as transações nor~ 
mais elo comércio''; 

- Lei que regule as relaçõeG entre frcguêscs e 
pa trões. 

Já não ê possível "cardar a ovelha, até arran­
car-lhe a 1n·ópria pele". O Acr~, se lhe não acudir 
seriamen te o governo, não con1 medi das palia tó­
rias. mas com providências enêrgicas e dccisívns, 
será terra caída, terra morta, . . E culpa não tem 
a populuç,lo da penúria a que. chegou a terra 
acrcana. Essa responsabilidade recái in teira sôbre 
a União que, dominando-a desde 1901, não cuidou 
do seu progresso, <lo seu bem estar, elo seu fu turo. 
Mais de cento e dezeseis mil contos arrancou n 
União, rle 1903 a 1Ul7, incorporando à receita or­
dinária da Repú!Jlica umn sobra superior a qua­
renta e nove mil contos, deixando ;i mercó do seu 
próprio des tino a região que produziu tão vultosa 
sôma, sem querer ver que mais de clois terços 
dos Estados da Federação níío produzem, cm tão 
pouco tcm}JO, tamanha renda I E o acreano a pro­
duziu sem a votar, pagou-a, sabendo qu e era o 
povo mais tributado do país, sem que, -cnlrctanto, 
nosassc cio menor benefício, mesmo daqueles que 
~onstiluem um dever elementar de tô<la a<lminiG-
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tração. Um estabelecimcn to de ensino secundário, 
o Liceu AFONSO PENA, que existiu em Cruzeiro <lo 
Sul, onde se educavam e fostruiam os filhos dêsscs 
tosqueados contribuintes, foi extinto porque apre­
feitura niio podia mante-lo! Contudo o acrcano 
conlinnou. a pagar, sem protesto, tudo quan to se 
Ih.e tem exigido e se lhe exige, convencido de qne 
cada um dos qne aqui laboram contribue, anual­
mente, p ara o Erúrio Nacional com quantia supe­
rior a sessenta mil ,·eis, contribuição essa a que 
niio estú obrigado o brasileiro de qualquer dos Es­
tados. E ainda acarreta com a acusação injusta e 
aviltnulc de ser um povo refratário á 1ci, tangido 
dos centros policiados, para se entregarem, imp1t­
n~1ncnle, nestas paragens, a tôda sor te de o.tenta­
dos e dcsrcgramcn tos. 

E depois de ter provado n sua índole ordeirn, 
a sua educação cívica, a sua espantosa capaci­
dade de trabalho e a sua submissão aos poderes 
nacionais, da união madrasta, chegon o acrcano 
á situaç5o miseranda de bater ás portas do Con­
gresso Nacional para pedir-lhe que não o dei:s:e 
1norrer de penúria na terra rriais rica do pais e 
se lhe dê uma organização administrativa e judi­
ciária compativel com o bom se.nso e aqueles me­
lhoramentos e aquelas medidas n que tem inco11-
testável direi to. 

E', Exmos. Srs. Presidente da República e 
Membros da Câmara dos Deputados, baseado 
nêsse direito que o Partido Autonomista cio Alto­
Juruá interpretando as aspirações dos habitan tes 
do D~partamento, repele, por prejudicial aos m­
tercsscs regionais o projeto do Sr. senador .!ran­
cisco Sá, apresentando aos poderes da Unrno ns 
idéias aqui cx_pcndidas/' 
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A reforma lcvnda 3 efeito pelo Sr. 
Epitilcjo Pessó:i foi o tiro de miscrkór· 
dia desfechado sôbrc o Acre. 

Francamente, não sabia a União que fnzcr do 
Acre. . . Da incorporação até o advento presiden­
cial do Sr. Epitácio Pessôa, nada menos de quatro 
organisnçõcs, ou desorganisações, na achninistra­
ção e na jusUça. A pritncira, sob o Sr. Rodrigues 
Alves ; a segunda, presidiu-a o Sr. Afonso Pena; a 
terceira, orientou-a o Sr. Hermes da Fonseca; a 
quarta, que só alcançou o que se fize ra de racio­
nal e prol'ei toso no aparelhamento judiciá rio, ins­
pirou-a o Sr. \Venceslau Braz, para satisfazer á 
polí tica ele Goiaz. 

A tu tela fede ral, de fracasso cm fracasso, an­
dara a apalpar as· possibilidades poli!icas da re­
gião, cm vez de perscrutar, amparar e desenvolver 
as estupendas possibilidades econômicas que alí 
cs tfio a espera de uma ação governa tiva eficiência, 
â ma11eirri da administracão iuglêsa nas suas co­
lónias ou da orientnçfío y~nkec n o desenvolvimen­
to de seus territórios. Ao fim de mais de três quin­
quên.ios de tu te la -fede ral, rcma tú. va-se o aniquila­
mento do terr itório, chegava-se à evidência da in­
capacidade federal para administrar, a distância, 
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por intermédio de delegados recrutados entre po­
líticos falidos, a região acrcana. 

De ,na! para piór fôra sempre o Acre, .sob o 
patrocínio da Uni5.o. 

Quando por ali se niio fazia sentir a ação da 
autoridade e o rifle c.ra a expressão concludente 
de tôdos os dissidi.os, o Acre, paraisa dos sertam!­
jos do nordeste, tangidos da terra na tal pela incle­
mência do sol, vivia na imaginnçiio daquela rude 
gente como uma nova Terra da Promissão, a terra 
abençoada cio ouro negro, a cuja exploração cor­
ria o cearense. flagelado, fazendo surgir no seio da 
floresta, brutalmente hostil, a figura original e do­
minadora do seringueiro. Depois da obra grandio­
sa de auto~colonisação que ali se operou, à revelia 
oficial, o seringueiro expulsou o boliviano e pe­
ruano, e o Acre incorporou-se ao patdmônio na­
cionol. I\'Ias o seringueiro nndn lucrou. Perdera. 
Porque, brasileiro pnra os efeitos da tribulação, 
correspondente ao quinto do seu exaustivo labor, 
ficou â margem da nacionalidade a que pcrlencio. 
simples colôno do Brasil ! 

O Acre, então, passou a ser o po.rniso dos sol­
dados. Aquilo por ali era como que uma imensa 
praça de guerra, onde a farda dominava, com sol­
do dobrado e dohrnclo tempo ele serviço, e o chan­
falho era a lei supremu. O seringueiro, desbrava­
dor dcstcmcroso da gleba e navegador intrépido 
<los curcSos fluviais mo.is inacessiyeis, submetcu­
se, -estupidificado, êlc que combatera heroicamen­
te o bolivinno! ... O soldado depois cedeu o Jogar 
i togn. A magistratura acrcann nboletou-se comow 
damente na vitaliciedade de seus empregos, para 
fazer a politicagem da terra. De quando em vez 
irrompia uma com plicação en tre autoridades ad-
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ministrativas e _autoridades judiciárias, porque 
nunca houve meto de os membros da justiça se 
convencerem da independência e harmonia dos 
dois poderes. E os ·magistrados, então, abalavam 
para a Avenida Central, alegando falta de garan­
tias no exercício de suas funções . .. O seringueiro 
é quem perdia porque, judiciariamcnte, tudo fi­
cava paralisado durante mêscs e ânos. Paraisa da 
tóga continua sendo o Acre. Mas uma outra casta 
entrou a disputar ns vantagens paradisíacas, a dos 
fraca ssados na política nacional, que decaiam das 
graças dos governadores, não conset.ruindo a re­
novação de seus mandatos no Congresso. E o Mi­
nistério do Interior os despachava com armas, ba­
gagem e próle vasta para o inferno verde , fran­
queando-lhes recursos vastos para o concerto dns 
avarías financeiras. Eram os prefeitos, ,com algu­
mas exceções . .. E os prefeilos chegavam ao Acre, 
cm navios fretados, acompanhados de comitivas 
magestúticas, tomavam conta de tudo, aboletando 
na burocracia acreana a mulher, os filhos, os pa­
rentes, os amigos. Só o seringueiro não lucrava : o 
seringueiro, descrido da borracha, é que, desinte­
grando-se da selva bravia, despovoava as eslradas, 
procurando retomar o caminho dos lares nativos, 
num espantoso movimento de retôrno, que tomava 
as proporções de um êxodo, e os prefeitos felizes 
niío p rocuravam evi tar ... _ 

Ora, após dezoito ânos de luteln federal, ?~º 
sabia a União que fazer do ~cre. O Sr. Ep1tac10 
Pessôa quis, lhe dar um. d~sla~o. _O ~cre, fran~a­
mente, agonisava. Sua ontca 10dus!r1a, q!1e dera 
á União rendas tão copiosas, que em cmco ou 
seis ânos, permitiam solver tódos os encargos ~a 
incorpora.ção, reduzia-se a zero, como e.xpr-essao 
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comercial C como indústria, entregue aos proces­
sos dos cambebas carissima n sua produção, em­
quan to os inglêscs a exploravnnt cientifico.mente 
no Oriente, nrrebatando-nos a hcgc1nonia. 

Do projeto Sá, o Sr. Epilácio aprovei tou ape­
nas a provicléncia desastrosa ela unificação admi­
nis tJ·ativa, extinguindo as prefeituras. Visava, di­
zia-s e como ficha de consolação, o pensamen to prc­
údenciul prepa rar o advento de um novo Estado, 
por oc.:1sifio do cent::mário ela independência do 
Brnsil. E como o Acre era, por êsse tempo, um 
doente cm estado gravissi1no, o Sr. Epitácio, -espí­
rito c1nine11tcmcnte pràt ico, lembrou-se de pôr á 
cabeceira do moribundo um mé dico, ncreano ho­
norittio, cJínico de escassa ciência, mesmo a!-.sitn 
exercílada rcndosamente, no tempo <las vacas gór­
dns, nos barracões de Xapur í. Nada se sabia da ca­
pnci<lnde administra tiva do facullativo, nomcadó 
governador. A inferir pela sua ciência, uão de.via 
ser grande coisa . .. Contudo deu-lhe o Sr. Presi­
dente da República o terr itório elo Acre, ele miio 
beij ada, com cnrta branca, como outrora P ortugal 
dcro. nos favoritos dn corôa as capitan ias do Brasil. 

A nova organisação, pois, extinguiu o.s qnntro 
pi-efciturns e instituiu um governo geral, á Tomé 
de Sousa, passa ndo á disposição do governador as 
verbas que pertenciam ,aos (lepartanicntos, isto é, 
concentrnvam-se na cnpi tal do território tôdos os 
r~cutsos financeiros, para lâ ser<!m aplicados. Os 
municípios que cuidassem do resto ... 

I sto se fazia precis:11ncn te no momenlo trági­
co em que a população retoinava o cuminl10 do nor­
deste, donde viera a morrer de sêde, para não vir 
n morrer de fome na terra de misericórdia onde 
se desscntára. Parn essa irônicn })reparação a utô-
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nomica apenas um governador que, em três /mos 
de permanência no seu pôsto1 firmou assim a sua 
capacidade administrativa: fechou escolas primá­
rias;. pôs trancas ás portas de um hospital que 
existia cm Rio Branco; decretou para o Acre uma 
bandeira, um hino e um brazão de armas e impôs 
ás crianças que ainda frcquentavain as escolas pú­
blicas o uso de uma batina de azulão! ... 

Chamáva-se a isso preparaçüo para a vida 
autônoma do território! . . . E disso, até hoje, não 
passou, en1 seus efeitos, a ultima e vigente reforma. 

A unificação era o remédio, a panacéa salva­
dora, preconisado pelos sábios da Avenida Ce1t­
tral, na a.utevisão da autonomia completa por 
ocasião do ccntcnãrio. Soube-se, mais tarde, que a 
reforma arranjou-a a União para que o Ministério 
do Interior, cm vez de ser amolado por quatro­
prefcitos, o fôssc por um somente, condecorado 
pomposamente com o título e as honorarias de go­
vernador. E êsse governador é no Acre, como a 
bota ele Carlos IX ante o parlamento inglês - o 
símbolo cio desprezo da União por uma terra in­
comparavelmente rica e por mna gente que soube­
trnçar n') história O episódio mais sugestivo e de 
maior intensidade cívica da nacionalidade. 

A MORTE DE PLACIDO DE CASTRO 

Dois depoimentos 

De Genesco de Castro, irmão de Plácido -
"Disse: que está convencido de que o autor da 
tentativa de assassina to de seu irmão, Coronel Plá­
cido de Castro, e o individuo Alexandrino José da 
Silva, atual sub-delegado de policia do sr. Gabino-
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Besouro, Prefeito dêste Departamento, auxiliado 
pelos inúmeros bandidos que tem a seu dispôr e 
que com êlcs tem servido em tôdas as diligências 
perigosas, que os últ imos prefeitos dêste Departa­
mento têm en tendido fnzcr. Que desde a adminis­
t.racão .Tesuiuo, êsse individuo Alcxnndrino decln ra 
publicamente as suns tenções homicidas coutra n 
p essôa ora vitimada e que tô dos os moradores 
dêste Departamento têm conhecimento dêste fato. 
Que nos primeiros dias do mês passado, tanto o 
dcpoenle como seu irmão for.'.:un avisados que em 
reunião realizada na Emprêsn , cmn a presença do 
sr. Prefeito, fôrn r esolvido o assassina to de Plácido 
de Castro para se apoder arem duma prccntória 
que es lava cm seu poder, expedida con tra o in­
d ivíduo de nome Manoel Lcopoldino Pcrcim Lei­
tão Caccla e para "tranquilizar" a admin istração 
dês le Departamento"; - e que na 111esn1a reunião 
fôra resolvido o nssassinato do comerciante José 
Maria Dias Per eira, cont ra quem o Delegado .To­
sias Lima já pra ticou um atentado de homicídio, e 
ainda o dr. Juiz de Direito dêstc Departamento. 
Q11c a resolução dêsse triplice assassinato, con1 ou 
sem o consen ti mento ou a cumplicidade do Coro­
nel Besouro, é desde ha mui tos dias a convicção 
elo depoente, tanto assim que ousou externar no 
sr. Preside nte da República em carta aberta, que 
lhe dirigi u por io te rmC dio do "Correio da Noite", 
11edindo provi dências, que pusesse o seu irn1ão n 
salvo do punhal dos seus represen tan tes aqui. Qnc 
a sua convicçfio se firmou com o atentndo prati­
cado cm Xnpurí contra a pcssôa do dr. Silvio Gen­
tio de Lima, pelo Su o-Prefeito chefi ando três ou 
quatro gntos p ingados, na noite de dezesseis de Ju­
lho findo, jlllg:mdo que atacava a pcssôn de Piá -
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cido como declarou, pedindo desculpas quando 
reconheceu haver se enganado. Que ainda ~ lo fa­
to de haver o individuo Alexandrino J osé da Sil­
va, nu1n encontro que teve com Otavio Fontoura, 
no ,,aradouro que vem da En1prêsa a Benúic.:a , ao 
enxergar aquêlc sr., pnxn<lo bnla para a abrulha 
de uma \Vinchcster (rifle) , declarando ao reco­
n hecer-lhe qne tinha feito aquilo porque supunha 
fósse o coronel Plácido, a quem pretendia matar, 
porque o "Coronel Gabino Besouro lhe declarara 
<Jne o Coronel Plácido pretendia assassiná-lo, bem 
como no Coronel Simplicio Costa, para tomar con­
ta do Acre." E como nada m ais disse nem lhe foi 
perguntado mandou a dita autoridade encerrar ês­
te nu lo depois de lido e achado conforme que assi­
na com o respondente. E cu, Anton io Rebêlo, Es­
crivão "atl hoc", o escrevi. Em tempo. Disse mais 
que in terron1peu o seu depoimento para assis lir 
o passamento de seu irmão, mas continua agora 
dizendo qne a última ten ta tiva de assassinato do 
comerciante José Maria Dias Pereira foi pratica­
da por fôrça do Exército sob as ordens do Dcle­
ga<lo Josias Lima, que lttna vez já ten tara assas­
siniz-Jo; que essn hedionda ten tativa, on<le sucum­
biu umn criança e ficou gravemente ferido um 
empregado, jmpunc como ficou, é mnís uma pro­
va da cumplicidade do Sr. Prefeito nesta lragcdia 
que o macúln. Que o fato do Sr. Prefeito haver 
negado fôrça n êste Juiz de Paz para efetuar a 
pris,io dos criminosas e colocar os seus soldados de 
prontidão e de piquêle assim que soube do assas­
sina to de Plúcido de Castro, é mais um fato qnc 
muito depõe contra a sua pcssôa e muito reforça 
a suposição da sua culpabilidade; que o fato do 
tenente Luiz Sombra, empr egado da Prefeitura, 
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haver dito nos srs. Manoel Henrique de Lima e 
José Mar tins Ferreira que o Coronel Plácido não 
tinha sido vitima de uma emboscada, como se di­
zia, mas sim de "uma armadiJha para anta e com 
uma bala pôdre tão safada que nem deu para 
matarº é a prova ma.is evidente da revoltante cul­
pabilidade dos represen tantes do poder públi co 
dês tc Departamento. Que na ante-véspera da prá­
tica do crime de que se ocupa ainda o respondente 
levon ao conhecimento do Prefeito uma série <lc fa­
tos, que fazem crer a premeditaçüo dêsse crime co­
nhe~ido e oficiaJ, e a iminêncin em que e.stava <le 
realizar-se e que o prefeito ao invés de tomar medi­
das pa.ra evitâ-lo, parece haver acelerado a sua exe­
cução, porque assim qnc seu irmão Pláci do che­
gou á Vila Rio Branco, o Sr. Gabino Besouro man­
dou chamar o seu Sub-Delegado Alexandrino qne 
foi á sua presençn, mesmo bêbedo, como costuma 
andar, e saiu dizendo que ia para fóra da Vila, 
onde o Prefeito lhe disse que fi caria com tô da li­
berdade. Em vis ta do expôs to e de muitos ou tros 
fatos está convencido de que o principal assassino 
de seu irmão é o Sub-Delegado Alexandrino J osé 
da Silva, com a cumpli cidade do at ual Prefeito, 
qu e 11e1n ao tnenos se dignou disfarçar o seu cri­
me, tomando as cenográficas providências, que 
outros menos confiantes de sua impunidade pra­
ticariam em igual circunstância etc.'' 

De José Alves Maia. - Disse: "que por mnis 
de uma vez vin o sub-delegado Alexandrino José 
da Silva, conhecido da testemun ha como :;issns­
sino, que no àno de mil e novecen tos matou um 
trabalhador do seringai "Humaitá", cortando o 
cadaver em pedaços, dizer publicamente que assas-
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sinaria o Coronel Plácido de Castro; que diversas 
v,ezes aparecia Alexandrino na Vila Rio Branco, 
sempre acompanhnclo de uns cin co ou seis clcsor~ 
deiros, dentre os quais a tcstern unha ouviu dizer 
haver utn por nome Eugênio, que fôrn arrancado 
da cadeia pelo sub-delegado Alexandrino, e uma 
vez absolvido pelo Juri; que de seu primo José 
Augusto Maia, co-proprie tário do "Hotel Vin te e 
Quatro de Janeiro", ouviu que Luiz de Pnnla e 
Antonio de tal, capangas do referido sub-delegado, 
entraram cm um dos dias do mês de Julho findo, 
no aludido hotel, e ali fizeram tôda a sorte de 
<.Jesordens, ficando nmbos tão enfurecidos por não 
aparecer nnia pes.sôa que se dissesse amiga do Co· 
ron<!l Plácido, a ponto de crivar de faca uma das 
mêsas do estnbelccimento, gritan do ambos que ma~ 
tariam o coronel Plácido ele Castro; que rara vez 
vira Alexandrino sen1 ser embriagado, e assim, 
nêsse estado, em todas as tascas onde entrava na 
Vila de Rio Branco, dizia, em alto e bom tom, que 
mataria o ir1não do dr. Genesco; que na véspera 
da emboscada que sofreu o Coronel Plácido, Fran­
cisco Corrêa, casu<lo com uma sobrinha de Ale­
xandrino, disse á testemunha que. ou o Coronel 
Plácido ou Alexandrino, tinha de morrer; que 
viu quando o dr. Gencsco de Castro foi se 
queixar ao Prefeito Gabino Besouro de diver­
sas provocnções fei tas pelo su b-delegado Ale­
xanõrino; que a testemunha assislíu a uma dessas 
provocações de Alexandrino ao dr. Genesco; que 
no dia oito de Agôsto corrente chegara á vila do 
Rio Branco o Coronel Plâcido, onde lambem se 
achava Alexandrino, que logo e:wravejou por toda 
pnrtc que ia malar o coronel Plúcido; que nêsse 
mesmo dia a testemunha viu o cnvalo de sela de 
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Alexandrino ensanguentaUo e soube que. êle havia 
dado uma facada naquele animal, dizendo não 
podê-lo fazer na mesma hora ao Coronel Pláciélo; 
que nêsse mesmo dia Alexandrino r e tirou-se ela 
vi la Rio Branco, declarando a lodo o mundo que 
mataria o Coronel Plácido; qu e a testemunha, 
doente, foi convidada pelo Coronel Plâcido a ir res­
tab elecer-se nos seus campos denominados "Espe­
rança". convite êstc que a tes temunha aceitou mas 
com a condição de não ir com o dito Coronel, que 
saia ela vila na noite do mesmo dia oito, por te­
mer assistir a unia descarga de bala no camin ho; 
que o Coronel Plácido insistiu com a tes temunha 
para irem juntos, alegando que o Promotor, Dr. 
Barros Campeio lambem ia tratar-se em, face 
disso, a testmnunha resolveu fazer a viagem jun­
to e partiu na noite cio aludido dia oito ele Agosto, 
indo pernoitar na foz do Riosinho, onde dormi­
ram; que ao amanhecer do dia 9, partiu com seus 
companheiros com destino a u-capa larâ'', para daí 
seguir para os campos, seguindo na frente o Dr. 
Genesco, em seguida o Coronel Plácido, logo após 
o Promotor, Dr. Barros Campeio e, por último, a 
testemunha; que durante a viagcn1 nfi.o se can­
sou ele falar sôbre emboscadas, temendo a cada 
instante, uma desca rga ele balas detonadas de den­
tro do mato por, Alexandrino e seus sequazes; que 
ao passar com seus companheiros de viagem o 
igarapé "Distração", um pouco adiante, uma des­
carga de balas pa1·tiu de dentro do mato, indo dois 
projcctis ferir mortalmente o Coronel Pl~cido de 
Castro; que nessa ocasião a testemi:nha apeou 
cio animal em que ia montado e internou-se no 
mato, onde se perdeu, conseguindo sómente chegar 
a "Bemfica" onde se achava o feri<lo, uma hora 
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depois; que em ºBem.fica .. es leve até o dia onze 
de Agôsto, data em que faleceu o referido Coronel 
Plácido; que passados sete dias da emboscada, 
Alexandrino e seus sequazes, com assombro do po­
vo da vila, entrou cinicamente pelas ruas, indo 
hospedar-se no mesmo prédio onde habita o Pre­
feito Gabino Besouro, que, segundo dizem, é cum­
plice n o assassinato do referido Coronel Plncido; 
e tanto isso parece ser verdade quanto é certo 
que até agora não houve providência alguma pa­
ra capturar os criminosos e 1nais negou força ao 
Juiz de Paz, Manoel de Albuquerque Soldou, pa­
ra prender os delinquentes; que desde o atentado 
contra o Coronel Plácido o Prefeito poz a vila de 
Rio Branco cm pé de guerra; que absolutamente 
não fazia o presen te depoimento na vila do Rio 
Branco, pois arriscar-se-ia pelo menos a ser agre­
dido a golpes de espada pelos oficiais do aludido 
Prefeito." 

SINTESE DA ORGANISAÇÃO JURIDICA E ADIIU­
NISTRATIV A DO TERRITóRIO DO ACRE, DE 

1904 a 1938. 

O T<erritório foi organisado provisoriamente em 
virtude da lei n. 1181, de 25 de Fevereiro de 1904. 
A lei 1820 de 19 de Dezembro de 1907, alterou os 
deitas da lei anterior. O Decreto 9.831 de 23 de 
Outubro de 1912, deu nova organisação ao Terri­
tório. 

A lei 1181 criava 3 Departamentos Adminis­
trativos: o Alto-Acre, o Alto-Purús e o alto Juruá. 
Dividia, pois, <!m três importantes Vales, a zôna 
geográfica do Território. Éstes departamentos qu_e 
lembravam as printitivas organisações sul-amer1-
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canas, sob o regime espanhol, cran1 administrados 
por Prefeitos nomeados pelo Presidente da Repú­
blica. 

Juclicinriamente o Território formava uma só 
Comarca, dividida em 3 distritos. (Decreto 5188 
de 7 de Abril de 1904) . 

A lei 1820 manteve os Departamen tos com as 
mesmas denominações. Os Prefeitos continuavam 
a ser nomeados pelo Pr esidente da Repúbli ca. Po­
rém a Justiça local foi modificada, criando-se 1 
Tribunal de Apelação e 3 Comarcas que corres­
pondiam aos 3 Departamentos e que eram sub­
divididas cm 4 têrmos. (Decreto 6901 de 20 de 
Março de 1908). 

Pela última reorganisação o Terr itório foi di­
vidido em 4 Departamentos: os 3 já cita dos e um 
quarto que se denominou do A\to-Tai-auacà e que 
se formara dnma parte d esmembrada do Depar­
tamento do Altu-Juruá. Foram, na mesma época 
(1912) criados 5 municípios: Cruzeiro elo Sul (Al­
to-Juruà); Vila Seabra (Tarauacá); Sena Madu­
reira (Alto Purús); Rio-Branco e Xapurí (Alto­
Acre). Os intendentes continuaram a ser ele no­
meação do Presidente da República . Na .Justiça lo­
cal foi cria do um segundo Tribunal de Apelação, 
compreendendo os Depar tamentos ele Tarnu~cú e 
Alto-Juruà (séde em Cruzeiro do Sul) , ficando o 
primeiro com jurisdição no Alto-Acre e no Alto­
Purús (sécle em Sena Madureira). 

A Justiça Federal foi insti tuida pela Lei 1820, 
já ci tada (1907) e mantida nas reorganisações se­
gmn tes. 

O Decre to 12405 de 28 de F evereiro de 1917 
rcorganisou a Justiça, suprimindo o Tribunal de 
Apelação do Cruzeiro do Sul. 
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O Decreto legislativo 4058 de 15 de Janeiro 
de 1920, autorisou nova organisação, sendo <mtão 
expedido o Decreto 14.383 de 1 de Outubro de 
1920 que "unificou a administração cio Território, 
o qual passou a ser dirigido por um Governador 
nomeado pelo Presidente da República. O cargo 
de Chefe de Policia do Território tamhem era de 
livre escolha e demissão do Presidente da Repú­
blica, ficando man tidos os 5 municipios." 

A Lei 366 de 30 de Dezembro de 1936, dispoz 
sobre a organisação administrativa do Acre divi­
dindo-o "em 5 municípios administrados por Pre­
feituras autônomas, mantida a unidade adminis­
trativa territorial por intermédio de um Delegado 
d a União, com séde na cidade de Rio Branco. 

O Governador quando impedido ou licencia­
do será subslituiclo pelo Secretário Geral, poden­
do, entretanto, o Presidente da República dar-lhe 
substi tuto interino. Em caso de renúncia ou ele 
abandôno, assumirá o Governo o Presidente da 
Côrle ele Apelação ou o desembargador que esti­
ver no exercício dêsse cargo. O Conselho Territo­
rial, de 7 membros designados pelo Presidente da 
República, foi instituído como órgão cooperador 
e consultivo. As Câmaras Municipais compõem-se 
de 7 vereadores eleitos por 4 ânos. Os Prefeitos 
tambem serão eleitos simultaneamente com os ve­
r eadores, de 4 cm 4 anos, podendo ser reeleitos 
para o quatri ênio imediato. 

Os Conselhos Municipais foram criados em 
1912, porém a 1.0 eleição data de 1917. 
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MUNICIPIOS E TI:RMOS JUDICIARIOS 

Em 1938 o Território se compunh a de 5 muni­
cíp ios: Rio Branco e Xapurí com séde nas cida des 
do mesmo nome; Purús com sédc em Sena Ma­
dureira; Tarauacã com séde em Vila Seabra; e 
Juruá com séde cm Cruzeiro do Sul. 

O Município de Rio Branco se divide cm 3 
têrmos judi ciários: Rio Branco p ropria mente di­
to, Pôrto-Acrc e Vila Plácido, êste sôbre o Abunã. 

O de Xapuri se divide cm 2: Xapuri propria­
mente dito e Brasília, êste na fron teira boliviana. 

O de Purus, lambem em 2: Sena-Ma dure.ira e 
Vil a Cas tc!o. 

O de Tara uacá tambem em 2 : Vila-Seabra e 
Vila Feijó. 

O de Juruá ainda em 2 : Cruzeiro do Sul e 
Vila Humaitá . 

Cada têrmo possui um Juiz Municipal, wn ad­
j unto de P romotor e um Delegado de Policia. 

CIDADES E VILAS DO TERRITóRIO 

CIDADES 

Rio Branco - Capital do Território. Sôbre o 
rio Acre. " Possuc Estação Râdio-Telegráfica, Agên­
cia do Correio, do Banco do Brasil, Mesa de Ren­
das Feder ais, Capitania dos Portos, Tribunal de 
Apelação, Juízo Fe deral, Quartel da Fôrça Poli­
cial, Mercado Publico, Inspet. Ag. Fed., Santa Ca­
sa de Misericórdia, Estação Climatológica, Apren­
dizado Agrícola, Grupos Escolares etc. 
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Xapuri - Sédc do Município de Xapuri. Sô­
bre o Acre. Tem um Banco, Estação Rádio-Tele­
gráfica e Hospital. 

Sena Madureira - Séde do município do Pu­
rús . Sôbre o Iáco, afluen te do Purúo. Radio e Ifos­
p ital. 

Seabra - S~de do Município de Taranacá. Sô­
hrc o r io Tarauacá. Tem rád io e hospital. 

Cruzeiro do Sul - Séde do município de Ju­
ruá. Sôbre o rio Juruá. Tem rádio e hospital. 

VILAS 

Pôrlo Acre - Sôbre o Acre. Séde do 2.0 tênno 
da Comarca de R. Branco. 

Plácido de Castro - Na confluência do rio Ra­
pirra com o Abunã. Sédc do 3.' têrmo da C. do R. 
Branco. Fronteira boliviana. 

Brasilia - Sôbre o Acre. Fronteira boliviana. 
Estação ele Radio. 

Sédc do 2·.' lêrmo da Comarca de Xapurí. 
Epilácio Pcssôa - Sôbre o Acre. Fronteira 

Boliviana. F.stação de Rád io. 
P araguassu - Sônre o Acre. Fronteira Pe-

1·uana. 
Castelo - Séde do 2.0 lêrmo da com. de Sena 

Madureira . Sôbre o Purús . 
Feijó - Séde do 2.0 têrmo da Comarca de 

Tarauaca. Sôbre o Envira, afluen te do Tarauacá. 
Vila Jordão - Sôbre o rio Tarauacá. 
Humaitá - Séde do 2.0 tênno da Comarca do 

Cruzeiro do Sul. Sôbre o Jurná. 
Vila Taumaturgo - Sôbre o Juruá. 
Vila Mâncio Lima - Sôbre o J uruá. 
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P OPULAÇÃO DO ACRE 

Pelo recenseamen to de 1920 a população do 
Acre apresen lava uma densidade de 92.739 habi­
tan tes. 

E m dezembro de 1920, a Diretoria Geral de 
Estatís tica estimava a população acrcana em 
106.374 habitan tes. 

SUPERFICIE DO TERRlTóRIO 

Até 1928 a arca do Território era de 140.800 
quilómetros quadrados após a retificação de li­
mites com o Pc.rú. 

Depois dessa data ela aumentou para aproxi­
madamen t<e 200.000 quilómetros quadrados, vis to 
ter sido acrescida da zôna de Xipamanu, pelo 
tra tado de 5 de Dezembro de 1928 e cm consequên­
cia de retificação de !imi tcs com a Bolívia. 

GOVERNADORES DO TERR!TóRlO DO ACRE 
1920 - 1938 

Até 1938 o Acre foi administrado por: 
4 Govm-nadorcs efetivos, nomeados pelo Go­

verno F<edcral. 
7 Governa dores substitu tos, em exercício na 

ausência dos efetivos. 
1 Governador Provisório nomeado pela Jun­

to Governativa do Pais cm 1930. 
1 Governador interino nomeado pelo Gover­

no Federal. 
3 Interventores efetivos nomeados pelo Go­

verno Federal. 
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1 Interventor interino, 
1 Interventor em comissão. 
Primeiro Governador; 
Dr. Epaminondas Jacome - Organisador ad­

ministrativo do Território - 1920-1923. 
Governadores subslilutos, em exercício, nêsse 

trienio; 
1 - Major Duarte de Menezes - Inrendente 

da Capital. 
2 - Dr. Francisco cl'Oliveira Conde - 1.0 

Vicc~Governador. 
::1 - Ramiro Guerreiro - Intendente da Ca­

pital. 
Segundo Governador: 
Dr. José Tomaz da Cunha Vasconcelos -

1923-1926. 
Governadores substitu tos, em exercicio, nêsse 

triênfo: 
4 - Antônio Ferreira Brasil - Intendente da 

Capital. 
5 - João Câncio Fernandes - 1.º Vice-Go-

vernador. 
Terceiro Governador: 
Alberto Augusto Diniz - 1926-1927. 
Governador subsliilltÕ, em exercício, nêsse 

âno administrativo; 
6 - Laudelino Benigno - Secretário G<!ra!. 
Quarto Governador: 
Dr. Hugo Ribeiro Carneiro - 1927-1930. 
Governador substituto, em exerclcio, néssc 

triênio : 
7 - João Câncio Fernand<>s - J ulho a Nov. 

de 1930. 
Governador Provisório: 
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Desembargador José i\Iartins de Sousa Ramos 
- Presidente do Tribunal de Apelação - Novem­
bro a Dezembro de 1930. 

Pri1neiro lnleruentor: 
Dr. Francisco de Pau la de Assis Vasconcelos 

- 8 de Dez. de 1930 a 20 de Set. de 1934. 
Segundo Interventor: 
Dr. José Moreira Brandão Castelo Branco So­

brinho - Nom eado a 15 de Agos to de 1934 - As­
sumiu a 21 de Setembro do dito âno. 

Terceiro Interventor (interino): 
João Felipe Saboia Ribeiro - Sccretúrio Ge­

ral - 12 de Fcvereiro a 13 de Abril de 1935. 
Quarto In terventor: 
Manoel Martiniano Prado - Nomeado a 11 

de Fevereiro de 1935 - Assumiu a H de Abril e 
permaneceu até 11 de Fcvereiro de 1937. 

Quinto Interventor (em comissão): 
Manoel Quinlino de Arnujo - Secretário Ge­

ral - 11 de Fevereiro a 15 de Março de ln37. 
Governador Interino: 
Dr. Epaminondas de Olivciru Martins - 1937 

em dinn tc - N01ncado de acôrdo com a reorga~ 
uisação do Territór io constan te da lei 306 de 30 
de Dezembro dt 193ü - Ato de 8 de Março de 
1937 - Assumiu a 15 de Março do dito úno. 

DISPOS!ÇõES DA CONSTITUIÇÃO BRASILEIBA 
DE 16 DE JULHO DE 193'1, REFERENTE AO 

TERRITóRIO DO ACRE 

Art. 105 - '.::ít ulo 11 - Da Jus tiça dos Es ta­
dos, do Dis trito Federal e dos Territórios: 
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"A Jusliçn do Distrito F ederal e a dos Territó­
rios serão organisadas por lei, observados os pre­
ceitos do arti go precedente, no que lhe forem apli­
cáveis, e o dispôsto no par:igrafo único do ar t. 64." 

Art. 23, parag. 1 .. ... "Os Territóri os elegerão 
2 deputados". 

Ar t. 5 - "Compete privativm:nen te à União : 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . XIX - "legislar sôbre: " 
. . . .... . .. . . . ... ... h) - " divisão judiciaria da 
Uniiio, do Distri to Federal e do., Territórios e orga­
nisação dos juízes e tribunais respcclivos, 

Ar t. 6 "Compele privativamente á União: 
1 - Decretar impostos: 

. . ... .. ...... .... .. f) - nos Territórios e ainda 
os que a Coustituiç5:o atribuir aos Estados. 

Art. 16 - "Além do Acre, constituirão territó­
rios nacionais ou tros que venham pertencer á 
União , por qualquer título leg ítimo. 

Pnrag. l - "Logo que. tiver 300.000 habitantes 
e recursos suficientes para a rnnnutenção dos ser­
viços públicos, o Território poderá ser, por lei es­
pecial, erigido em Estado. 

Parag. 2 - "A lei asscgurn.rá a autonomia dos 
municípios em que se dividir o Tcriitório." 

Po.rag. 3 - "O Território do Acre será orga­
nisado sob o regime de Prefeitu ras autônomas, 
mantida, porém, a unidade administrativa terri­
torial, por intermédio de um Delegado da União, 
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sendo prévia e equitativamente distribuidas ns 
verbas destinadas á administração locais e geral." 

Ar!. 5 - "A União indenisnrá os Estados do 
Amazonas e Malo-Grôsso dos prejuízos que lhes 
tenham advindo da incorporação do Acre ao ter­
ritório nacional. O valôr fixado por :\rl,ritos que 
teriio ,cm conta os benefícios oriundos do convênio 
e ns indenisaçõcs pagas á Bolivi.a, será aplicado, 
sob a orientação do Governo Federal em proveito 
daqueles Estados". 

O HtNO DO ACRE 

De Francisco Mangabeira. Escrito no Acampa­
mento de Cap atará, em 5 ele Outubro de 1903, du· 
rante a guerra co1n a Bolivia. 

Que êste sol a brilhar soberano 
Sôbre as matos que o vem com nmór 
Encha o peito de tôdo acreano 
De nobreza, constância e valor ... 
Invencíveis e grandes na guerra, 
Imitemos o exemplo sem par 
Do antplo rio que briga com a terra, 
Vence-a e entra brigando com o Mar_ 

Côro: 

Fulgc um astro nn nossa bandeira 
Que foi tinto no sangue de heróis, 
Adoremos na estrêla altaneiro. 
O mais belo e o melhor dos Faróis. 
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Triunfantes da luta voltando 
Têmos nalma os encantos do céu 
E na frente serena radiando 
Imortal e sagrado troféu. 
O Brasil a exultar acompanl,a 
Nossos passos, portanto é subir, 
Qlle ela Glória a divina montanha 
Tem no cimo o arrebol do porvir. 

Côro. 

Possuimos um bem conquistado 
Nobremente con1 arnias na mão . . . 
Si o afrontarem, de cada soldado 
Surgirá de repente um leão. 
LIBERDADE - é o querido tesouro 
Que depois do lutar nos seduz: 
Tal o Ri o qtte rola, o sol de oiro 
Lança um manto sublime de luz. 

Côro. 

Vamos ter como prêmio da guerra 
Um consôlo que as penas desfaz, 
Vendo as flores do amôr sobre a terra 
E no cé u o arco-íris da paz. 
As cspôsas e 1nãcs carll1hosas 
A esperar-nos nos lares fiéis 
Atapetam a porta de rosas 
E cantando entretecem lauréís. 
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Côro. 

Ma~ si audaz estrangeiro nlgum dia 
No~::iOs brios de novo ofcocicr, 
Luta remos coiu n 1uesmn energia, 
Sem rccuor, sen1 enir, sem tren1cr. 
E erguer<!mos, então, des tas zônas 
Um tnl cauto vibraule e viril 
Que será como a voz do Ama1.onas 
Ecoando por todo o Brasil 

Côro. 
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